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De. Amato Cavalcanti 

EX-MINISTRO E SECRETARIO DOS NEGOCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA 

O dever de gratidão, infelizmente tao mal cumprido, 

  

ou credor, ordena-me que colloque vossa nome ilustre 

  

na primeira pagina desta obra, ora em segunda edição, 

  

augmentada de um volume. 

  

Sciencia e Lettras vivem entre nós ao desabrigo de, 

  

de ordinario, que mais se não sabe si quem recebe é devedor: | 

| 
| 

| 
é | 

protecção altcial, quaes orphásinhas a quem alimentam | 

  

os obulos escassos da caridade dos humildes; de sorte 

  

que setentista ou lettrado rara vez escapa de ser sq- 

  

nonimo de faminto e ainda assim para significar o 

     martyr das aoiladas) de uns e da indiferença de quasi



todos. Quando, pois, um Ministro) se lembra de animar: 

e proteger um humilde cuitor da Seiencia, não é admirar 

que elle tambem melindre sua modestia, ousando dizer 

ao publico o beneficio recebido e mostrando. esse homem 

tal) como o julga em consciencia — um raro patriota, 

cujo merito só encontra medidas em seu. brilhantissimo 

talento e sua superior iltustração. 

O Autor. 
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    INTRODUCÇÃO 

PRIMI 

  

SRA. EDIÇÃO 

SE des pechorales  ausel        

    

elicates  ausat pénibles, 

    vio pls esplcialo, nous. 1o/qul om. puisso onvigngor 
Pétudo do Phommo ; si Vensemblo do co travail, jugd. 
ntilg/a la. selúnco, “st  acuollh, avo. bienveillanco:     
  

  louren davolr José Pentteprendro, trop pay do hos 
élToets,. nous no rogeottetons mf les fatigues, ai lo 
yeillos, ni lo tomps qu'il nous aura coutés. 

  

D'Orbiguy.— Lhomme Américain.   

Apezar da noite dos tempos envolver na negrura d'espessa. 
mortalha os factos e costumes das gerações que se sumiram, 
dificil, mas não impossivel, é soletrarem-se as pbrazes do livro 
em que elles estão registrados, 

Esse livro não tem caracteres ; porém, a esculptura, os mo- 
numentos, à tradição, as lendas e as linguas illustram e enchem 
as) suas paginas) que, abertas, a ethnologia, a muito custo e com 

espanca as trevas, 

    

sacrificio, ilumina com uma luz que, se 
esclarece os mysterios de muitos seculos. 

A origem de muitos: povos do Brazil e principalmente os 
da região cortada pelos rios para os 'quaes o Amazonas é arteria 
gigante, está n/uma dessas: paginas ; e com um pequeno monu- 
mento mineralogico, precioso luzeiro nas mãos do  archeologista, 
o Miuyrakytã, procuro estudala e, se não vejo. esclarecida toda 
a população dessa grande zona, apresenta-se-me clara a parte 
que habitou uma determinada região. 

Guiado por esse amuleto emprehendi viagens) e explorações, 
procurando  cercar-me de tudo, quanto podesse auxiliar o meu 
empenho. Consultei a historia, agarrei a tradicção, abracei as 

  

  

  

   

 



      

vir 

lendas, investiguei o solo, ouvi! as linguas, estudei a cerâmica 
revolvi as iutaçauas e observei os costumes: do selvicola mo- 
derno no meio em que vive e nos jogos de seus instrumentos. 
Foi assim que achei ligados ao muyrakytã costumes de tribus 
do Rio Negro, Puris, Yapurá, Içá, e. outros, que representam 
figurativamente nas suas festas uma lenda, que secretamente oo- 
cultam, As leis estabelecidas nessa lenda são guardadas e cum- 
pridas tão fielmente como foram dictadas pelo ente que, como 
correr dos seculos, tornou-se quasi mythologico, e que por isso 
o vulgo já lhe empresta um papel infernal. 

Ninguem ainda havia tomado por guia esse amuleto archeo- 
logico quando delle me apossei e, seguindo a estrada em que 
elle é encontrado, com muito estudo e trabalho, fui achar a sua 
origem no centro da Asia, 

E elle ques ilumina a civilisação pre-Colombianaenos mostra 
a marcha do povoque d'ahi immigrou em épocas prehistoricas. 

/A? medida que o estudava, maior numero de provas se me 
antolhavam, esclarecendo as questões e varrendo a duvida, apre- 
sentando-se-me sempre como pégadas de um estranho caminheiro, 
Às Circumstancias que o. revestem o apresentam como Karayba 
embuido de crenças do Oriente. 

/A principio foram. presumpções, mais) tarde factos, que se 
accumularam, que parecem, exprimir a verdade, pois que à luz 
que elle derrama faz com que possam ser interpretadas as pa- 
ginas desse livro que occultam a historia das: primeiras. éras 
Amazonenses, 

Estes factos são observados na região em que habitaram as 
pseudas Amazonas, e naquella em que medram os enxertos, ti 
rados dos troncos, cujas radiculas, se prendem ao Mexico, à Ame- 
rica Central, à Colombia e ao Perú e a raiz mãe ao solo, dos 
filhos do sol e das serpentes. 

As notas que pude tomar são resteas de luz que, se frouxas 
é vacillantes vêm de um lado, firmes e claras aparecem de 
outro. Assim as enfeichei e, se não formam um facho que es- 
clareça completamente o passado, servem, ao. menos, para não 
nos deixar tactear nelle ás tontas,   

diversos pon 
lendas, e sãc 
estádios dos 

Os indic 
que passam 
civilisadas, & 

uma lição d 
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IX 

   Presos à esse muyraleytã) o) fanal que me tem guiado para, 

diversos pontos, acham-se varios) episodios: que se consideram 

lendas, & são estas que muito. favorecem a peregrinação pelos 
estadios dos tempos idos. 

Os indios e tapuyos'me referiram, na lingua tupi, historids ) 
que passam como. fabulas, que, comparadas com outras mais, 

civilisadas, assimilam-se e dão-me uma pagina que interpretada é 

uma lição d'historia. 
A lenda principal é a de um heróe, que j 

Averno, a do Yurupary-Yaui. Ouvi outrora, aqui é alli, difre 

rentes episodios della que, seguidos, só me referitam os sectarios 

cumpridores das leis que essa lenda prescreve. 
Por ser longa essa historia nem todos os indios a referem 

inteira, assim como aparece modificada, pelo meio, entre às 
tribus, tendo todas comtudo o mesmo fundo. Os nomes proprios 
modificam-se, os episodios alteram-se, mas essa carnação cobre. 

  

   

  

   
   

  

   

  

   
   fazem) sahir do       

      
   

  

   

   

      

   sempre o mesmo esqueleto. 
Essa lenda divide-se em tres partes. 

A primeira trata da apparição de um legislador e da, instid 

tuição de suas leis e sua execução, a segunda da propagação 
das mesmas pelo. filho de um dos companheiros do heróe e a 

terceira dos factos mais recentes e da modificação das mesmas leis: 

O muyrakytã levou-me a Vurupary, e, commentando a sua 
historia pelos seus mysterios descobri a sua patria. Os! meus 

Comentarios poderão nada. valer, para alguns, mas são subs 
sídios que ficam registrados para que outrem, melhor desenvol- 
vendo, faça surgir a verdade núa e radiante. l 

Para mim, esta está occulta nas ruinas da civilisação- Tolte 
ea cadeia que a prende tem uma extremidade soldada nos 
bloes da nephrite de Yuthian, a /e77a da jade (1), emquanto 
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que a outra, quebrada, tem os seus fuzis espalhados pelo Norte 

da América do Sul, e pelas encostas da cordilheira dos Andes 
e que são descobertos entre as tribus Karaybas. 

Denomino genericamente tribus Karaybas, todas aquellas que 
têm entre si um cunho de familia que conservam como nome IÇARA. 

Esse cunho. por toda a linha migratoria da nephrite, não 
só na que se estende pela America, como, na que atravessa 
a Asia e a Europa, temo mesmo significado, mais. ou menos 
modificado pelo tempo e pelo meio, porém preso sempre à 
tma só ideia radical. Nas linguas aryanas como nas semiticas 
e americanas tem sempre o mesmo, significado. Apezar de no 
corpo deste trabalho tratar desse vocabulo, devo ainda, pará 
melhor intelligencia, occupar-me delle nesta introduc 

Sabemos. que os Tartaros e os Japonezes lhe dão, tambem, 
a significação de negro, quando o empregam nas cousas inani- 
'madas, donde vem Adra-sou, o rio negro; kára tapa, o outeiro 
negro ; kdra-tag, o monte negro; Adra-kown, as areias negras ; 

kdra-hissar O castello negro, kuro-sivo, a corrente negra, ete.; 
porém, esse negro, devemos frizal-o bem, É no sentido de ão, ritim, 
e referem-se às dificuldades, à natureza das terras e das aguas, 
ou mesmo a factos de crueldade que: nelas: se. praticaram. 

Os montes, os rios, as areias, as correntes negras, 
esse appellativo, não. porque sejam de cór negra; mas sim 
porque a passagem por esses; lo; ão md, tão cheia de 

perigos, que corre-se riscos de vida em al. 
peixes dos rios, de Kara-sou por exemplo, não se comem, 
porque produzem. febres malignas. Os polacos, tambem fazem 
Kary masculino de Kara é os habitantes da Criméa dão 
esse” nome, tambem, com o sentido de negro, só aos ani 

        

    

      

    

    

ares É   
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maes ; mas, diquelles que são bravos, valentes, como os cavallos. 
qnto assim é, que os Turcos, fazem esse negro synonymo de: 

cru, cruel, deshumano ou tyranno, como se vê nestes exemplos: 
Yasidjy, conhecido tambem por Djelalys, chefe. rebelde, 

contemporaneo de Mehemet 3.º, entre outras crueldades: que 
praticou, mandou pelo seu exercito matar, nas planícies da Ce- 
zarea, 16.000 musulmanos. Pela sua tyrannia, “quando morreu, 
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XI 

esquartejaram o seu cadaver e “enterraram os pedaços em dif- 
ferentes. logares, 

Mustapha, Vicir de Mahomet 4º, por maldade, sacrificou 
as Suas melhores tropas, levantando vergonhosamente o cerco 
de Vienna, na guerra da Hungria. 

Mehemet, entre muitas maldades que praticou, mandou de-| 
gollar quarenta. christão: 

  

Josuf, depois de tirar o poder do proprio protector e bem- 
feitor de seu pae, o Sultão Aouis, tomou-se o flageilo da 
Mezopotamia, da Caldéa e Media, acabando por fazer “matar o! 
mesmo Sultão, tendo por castigo, quando morreu, ficar o seu 
cadaver insepulto) depois de se lhe cortar as orelhas. 

Jorge Iskaki, heróe da revolução grega, depois de muitas 
crueldades que praticou, assassinou seu pac. 

Poderiamos citar muitos outros exemplos, mas basta saber-se! 
que depois de todos, estes actos .de malvadez deshumanamente 
praticados por, estes poderosos, que tinham negro O coração, foi 
que se lhes deu o. appellido de Kára Yazidiy, dra Mustaphá, 
Kiára Vassuf e Kra Yskaki. 

Esse sentido liga-se sempre aos poderosos, soberanos, con- 
quistadores, e a guerreiros, sobretudo quando são. barbaros, 
Quando hoje, na Turquia, se dá esse tratamento é porque o 
Sultão é 'despota, tyranno ou mku, como tambem se lhe dá o 
titulo de Hunkiar que corresponde, como Kra, à S. Magestade, 
quando, entretanto, significa O sanguinario, o que derrama sangue, 

Estas linhas eram necessariãs para que se não fosse suppor que 0! 
nome Kira dado a logares da Tartaria e d'outros paizes, cortados 
pela linha migratoria da nephrite, tinha um 

    

    

   

   

    

   

  

ignificação diversa,(!)     

  

   
(4) Estava no prolo esto trabalho quando deparoi, no Jo 

do novembro do 1898, aob a opigeaçho Chronica estrangetra, Dano 
pliless, com tima noticia do De, 3, Batalha Reis, oxtrabida da Jevisia P 
Soloniat o maritia, que confina tudo quanto acima digo, tratando do actual monta 

vercat, o antigo Quorisan-lare 
E à sogulnto: 
No vorão do 1855, IL 

o mais alto cmo da tores 
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A cor preta em tartaro é Sial, em turco Alssuet ou Aswad, 
em arabe Kah'l, e em hebraico Cahor. 

“Tanto universalmente tem Aga a significação de poderoso, 
chefe, eles, € exprime o primeiro, o mais antigo, o que governa, 
que quasi todas as tribus da Colombia têm, como na Asia, para 
exprimir o numero um ou o primeiro, o termo kari. 

Dirão que no Kechuã, do Perú, existe a palavra fára ex- 
primindo 2c//e, sarna; trigo; porém explicarei que a pronuncia 
é differente, porque, Alara (pelle), pronuncia-se muito guttural- 
mente, com aspiração gargarejada ; Akara (sarna), sendo tambem 

é um som guttural, porém expressa com 08 dentes cerrados à parecer 
rara. O tratamento. dado ao senhor paderoso, estrangeiro é sim- 

plesmente Adra ou cara, como o pronuncia o Karayba, o Turco? 
mano, o Magyar, o Vasconço e O Peruano, excluindo, no 
entanto, toda a ideia de. malvadez. que dá o povo do Oriente. da 
Europa. 

O. kara no Aymára-dugo e no Chilidugo, noto tambem, 
é o mesmo dra, inca, porém. o seu sentido modificou-se, porque 
passou a significar 2ovo, que tambem representa, pela, collecti- 
vidade, à soberania, o poder e muitas vezes 4 malvadez. 

Habitayam o litoral: da Provincia da Bahia os Tapiyas, 
[a ahi chegaram, do Norte, os Tupinaês, que apossando-se do 

  

  

  

   

  

terreno os expellizam para o centro. Já por largos annos gozavam 
a sua conquista, quando, por sua yez, foram tambem atacados por 

s conquistadores, os Tupinambás, que fugindo dos Karaybas 
im para o Sul, Os Tupinaés tiveram de atacar nov: 

mente 08 Tapiyas, para tomar-lhes o terreno do sertão, obrigando: 
esteg a se refugiarem mais para o centro, ficando os Tapinambi 
ide posse do Íittoral. Algum: tempo: depois, um. Tupinambá,  á 
força, rapiou uma donzella dos da sua tribu, o que suscitou o 
odio paterno e levantou a discordia. 

O pae oflendido, sua familia, seus amigos e alliados, levantaram. 
acampamento. e atravessando para Itaparica formaram nova.fzibu 

[se se tornou inimiga-da do raptor e para distinguil-a estabeleceu 
uma linha além da qual ninguem passava, porque os separava dos 
“Kayamborés, nome, que lhes foi aplicado e que queria dizer 95 
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que se fizeram Raras, isto é: os que tinham o. mesmo proce- 
dimento dos conguistadores, o de tomarem as mulheres à força A. 

Direi ai 

  

ida mais: 
Cresce na Tartaria e na China uma Ranunculacea que, 

desde a maior antiguidade, é tida como medicinal, tendo mesmo 
as suas raizes, que são trazidas ao pescoço, propriedades de talismã: é à Mou tap (for escarlate), acientificamente co- nhecida por Paeonia aficinatis Lin. 

Com esta planta Pacon, o medico dos deuse: 
Mythologia grega, curou a Plutão. 

O Japão à importou da Tartaria e, cultivada propagou-se, produ- Zindo inumeras variedades, não sóem flor como tambem em porte. 
Os Japonezes corromperam a palavra Mou-lat, em Bottan, e ás suas variedades deram diferentes nomes, designando sempre a primitiva, 
R mãe, à estrangeiva, pelo nome de Kra bottan (a primitiva 
for escarlate) ou Kara yokusa (a primeira e a mais bella). 

Soo kung, que no seculo 6º publicou um tratado sobre 
Bhilosophia natural, entre os annos de 656 à (660, à ella se re- fere. dando-lhe o nome de kdra mou-tan. 

Temos, pois, Agra indicando a primeira Nor de sua especie 
que apareceu no Japão, sahida do estrangeiro, que serviu de uãe às variedades que apareceram, sendo sempre a ais della, 

O que exprime na humanidade, isto é ; sempre à palavra fara! 
indicando origem estranha é poder entre as raças humanas, que se 
prendem nephrite, exprime no reino, vegetal a primeira flor, a exolica, que entre todas de seu genero conserva. q poder da 
belleza, 

   

segundo a. 

      

   

  

    

  

Quando passou pela Grecia. o povó. que atravessou a Ba 
Striana, a Hyrcania, a Media, a Armenia, a Paphlagonia, Troya( 1) 

  

(a), 08 machados do peden achados pelo Sr, Ai W, Frank Sq,, na antiga Grecia nr Deotia, Poloponcso, Macedonia o Attica são igunes aos quo. 6 mesmo senhor Sneonteon no Japão a inmbom igunos abs artigos do: Amázonias. Vejom-to ag photographias no Jiritiah m 

      

       

  

otim Prehislorlo amhnogrophtcal, and Christy Oalletion, publicado om 4878 em Londees (4º vol, Este, 20 0.87 Estas formas yêm-to ropetidas nas pholographias “quo acompanham a (obra. Olnão, na forginção dai     & Caras, nos objectos” ceramicos do fixeram as molirancolbha o dgJasiz Fevresantados por um 7 é idonfico. Vejam-so na figuras das cajampas 5, 97, 756 outras, » 
  

  

) 

  

   

      

     
     

  

    

   

    

   

  

     

     

    

      

    
   
      

     
   

     
    

         

    
   

    
  



    

      

XIV: 

e Greta, deixou nella o vocabulo furou aru (1) que. os Eolios 

aeceitando-o, modificaram em. yrios e que os Doricos, fizeram 

karanos é koyranos d'onde veio o Tyrannos, do gcego, moderno, 

que deu o. 7yrannus latino e o Tyrauno. portuguer, 
Kuru, filho de Savarana e de uma filha do Sol, descendente 

de Bharata, O primeiro monarcha que avassallow toda a terra, 

segundo o MANADHARATA, à grande epopeia Sanskrita, era o 

chefe da poderosa familia dos Kuravas ou Karavas (2) que, der- 

totada pelos: Pandavas, “deu lugar a que subisse uma nova 

dynastia, emigrando os povos que se uniram na luta contra os 

Pandavos, protegidos por Krishna, e os seus Jadavas, 
Como kára era termo usado por invasores e estranho para 

o povo em que ja ficando, tambem passou a significar o estrangeiro, o 

conquistador, O destruidor, para indicar os que vinham de fóra, 

Assim os Arabes, modificando a pronuncia, para indicar o 

estrangeiro dizem gharéb, pronunciando o ghair (gh) como, O 

glâmma (8) grego é mudando o gh em/gaf (q), que sôa como o 

klafa (ke) grego, empregam o mesmo termo Oarib ou Qurayó, 

no plural, para designar o parente ou os parentes, reservando 

O kharab para exprimir o destruidor. Recebendo; tambem) a 

significação de sciencia, saber, foi modificado em gara pelos 

hebraicos, que os arabes fizeram 4araa ou k'ya vindo, delle o 

Koran, conhecido por Alcorão, em portuguez, | 

QOutrosim, a esse vocabulo se prendem outros, da mesma 

origem: O irô e o Tuna, companheiros tambem da. nephrite. 

Aquelle é puro Sanslkito e contracção de Ap, agua, e Urit, 

o verbo 744 ir, mover-se, significando agua extensa, que se jes- 

tende longe, que se move, e d'ahi veio Burt Páró, Part, Pará, 

e Peru a significar Rio e Mar, assim como de 4p e Saras, 

acção de andar, levantar-se, elo mucns, por vapores agua, 

    
     
    

  

     
    
    
    
    

  

     
    

  

    

     
        
    
    
    

  

    

      

     
    

  

     
    

  

     

            

      

       
    

        

     

   

  

(1) Modifeada a pronuncia, no proprio sanalrito, modifionu-so tambem o sentido, 
tanto quo Jor significa arllsta, o que f 

(8) Hopa-oas, doscondontos dos karas, dos poderotos. No Pord-lix Gariliaso do 1a 
Vega? = « lo weigncur qui a plusicura vazsawx » so chama Ji 

"NãO ulovamos confundir esto Rarata com o do que Max Mullor, Da nua Seiênica. ou 
Langoje, diz que os olymologistas indianos fnéom. corvo. docivar, porquo a, radical 
Gontras — horava, fazor ruido desageadayel. 

  

   

  

  

personificad 
pelo adoçai 
mousse Php 
significado 

nto! 

  

verifiquei, | 
de Parô. 
ce nom sig 

  

o Ap, 
no Zend e 
9 mesmo « 

  

conquistarar 

  

ouvido ou 
para design 
que elles ap 
O Rev. Pa 
das Indias; 
chamaram 
primeira v 
verdade qua 
pela. costa 
tement un 1 

    

« 

Preso o indi 
signes & po 
s'appellait?» 
o logar em 
é, disse Bo; 
dando o pri 

ignific 
latif, que si 

  

“como. 

  

(1) Peron



    

  

      » 08 Eolios 
os. fizeram 
) moderno, 

jescendente 
da à terra, 
rita, era O 
+) que, der- 
uma nova 

| contra 05 
Ba 
tranho para 
trangeiro O 
am de fóra, 
a indicar o 
h) como O 
» sôa como o 
ou Qirayb, 

, reservando 
) tambem à 
sara pelos 

ndo delle o 

da mesma 
da. nephrite, 
agua, e Uru, 
, que se es- 
Parte, Pardo 
“Ap e Saras, 
ores d'agua, 

ambom o sontido, 

x Gareiliaso do la. 
na gua Selenco ou 
porqua a radical 

  

    

    
   

  

    

     

    
    

     

   

     
   

  

    
    

    
    

     

     

     

     

    

      

   

  

    

    

Xv 

Personificados nas Apsaras, nymphas da côrte de Indra, Apuru 
pelo adoçamento do « passou a Aparó e por metaplasmo tor- 
nouse Prru ou Purtt, é que os Tartaros fizeram Parok, com o 
significado de Zorrente. 

Tanto assim é, que quasi todos os indios do Perú, como. 
verifiquei, quando ahi estive, dão às aguas correntes o nome 
de Parô. Wiener (1), me justifica quando diz: « J'estime que 
ce nom: signifie cau cr monvement, car ils appellent des rui 
seaux egalement Zaró. 

Na Araukania modificou-se em Puri. 
O Ap, no Persa, como no Quiché, modificou-se em ab, 
Zend em àf, no Maya em at e no Nahuá em a//, que é 

O mesmo) dos Tartaros. 

  

   

      

no, 

  

ar 

  

Foi deste Párô ou Paru que veiu o moderno nome do 
Imperio dos Incas. Os hespanhões. deram a todo o paiz que 
conquistaram o mome de Perú, quando este nome, por mal 
ouvido 'ou já por adulterado, mesmo pelos naturaes, foi dito 
para designar O vio, a agua corrente em que estava o indio 
que elles apprehenderam e que lhes disse chamar-se Beru ou Pelu, 
O Rev. Padre Acosta, no cap. XIII da sua Historia natural 
das Indias; diz:— «os hespanhões que fizeram esta descoberta 
chamaram todo paiz de Pirte, do nome de um rio, onde pela 

m»s— Garcillaso de la Vega es:á com a 
verdade quando, descrevendo a passagem dos navios hespanhões 
pela: costa do Peru, nos diz que um delles «apparait fortu 
tement un indien, qui pêchait à Vembouchure «une peviêre». 
Preso O indio e trazido para bordo, «ils lui demandêrent & par 
Signes & par paroles quel était ce pays la; & comment il 
s'appellait?» — O indio pensando que perguntavam o que era 
O logar em que estava pescando, respondeu que um rio, isto 
é, disse, Beru, Peti. Garcilaso explica estes dous vocabulos 
dando o primeiro como: nome proprio de indio e o segundo, 
como significando rio, e accrescenta;— Car Pelu est un appel- 
atif, que signifie 2; 

  

   
  

    

primeira vez saltar: 

    

    

    »— Entretanto Beru e Pelu são uma 

(2) Peron el Boleto, pasg, 305.



   

  

     
    
    
    

    
    
    
    
    
         
     
    
    
    

    
    

     
     
    
    
    
    
    
    
    
     
     

  

     
   

XVI 

e-mesma-cousa. Quem como eu tem tido à pratica de fallar com 
indios sabe perfeitamente que a mesma palavra ouvida por ouvidos 
não. educados parece que cada vez que o indio falla muda de 
letras e pronunica a palavra diferentemente. O mesmo) Inca 
Garcillaso termina dizendo : — « J'ajoute que le nom appeliatif 
“Pelu etant auparavant commun à Zowtes les reviêres em gêntral, fot 
depuis fait un nom propre: par les Espagnols, qui lui donnêrent 
particulitrement à cette revitre, qu'ils appellaient Zerou.» 

A mudança do » pára Z é vulgar, e não é só na America 

que isso se dá. Tanto assim é, que a propria palavra kara, 

kari pronuncia-se tambem Aáie, Adle é káli em diversas tribus. 
O indio. que. disse aos hespanhões que o rio tinha o nome 

de Paru pertencia à xaça platycephala, e adorava as pedras verdes. 
Garcilaso. nos. diz: «qu'ils adoraient une Emeraude, qui etit 

presque aussi grosse quiun ceuí d'autruche ». 
O Parô com o correr dos seculos, com a mescla de outras 

linguas, quando chegou a Hespanha, depois «de atravessar a 

Italia e a Gallia, estava modificado, se a modificação não; foi em 

épocas posteriores, porque entre os Vasconços, na sua lingua, a 

Euskara, à agua é expressa por uy, isto 6a que se move; aque 

se estende, que não é mais do que o zu Sanskrito modificado 

    

por uma metathese. 

Note-se que os Vasconços, uma das raças das guestiones 
vexalae da ethnographia, e que têm um idioma /op/ anciem, dont 
Porigine est inconnue, (4)) são os que mais se orgulham da sua | 

nobreza e se julgam com o privilegio de possuir à nobreza uni: | 

versal, por descenderem dos que na historia são conhecidos por, 

je avoengos, que, sahindo da Tartaria, se espalharam pelo. 

| Ipiobo, protegidos pelo muyrakytã de nephrite. 
Ainda mais, hoje, são os unicos que na propria lingua con- 

servam, por orgulho, um distinctivo para mostrar. ser à primeira, 
is distincta e a dos que pelo 4rabalho do campo se nobilitasam. 
O nome Zuskara, da sua lingua, compõe-se de Zus e fara 

Eus ou Us não é mais do que um prefixo do dialecto Osca, E" o 

    

ama 

          

  

     (1) Augusto Brachol, Nontelto Grammaira Franqniso, 4884, pag. 3 

Osci ou Ops 
da Italia, que 
que produziu 
eo basque, E 
opicus dos 
exprime, po 
o lavrador, « 

Querem 
vagens mont 
Aldunac se « 

têm, Os mon 
os lavradores 

antigo oscê, « 
o vocabulo d 
que;— «Des 
dans une pa 
dêrent les na 

Que a li 
prova no ter 
dates, achado 

Analogias 
têm sido ache 
apresento, ar 
tierra, como 

  

Assim 
de sua finge 
grande, respei 
pelos Russos, 
Conhecidos po 
tárem hoje as 
tribus, a dos ; 
Karinolaiset e 
Norte na Eur 
em que a cult 

(1!) Migno, 2



   
; fallar com 
or ouvidos 
à muda de 

esmo, Inca 
1 appellatif 
général, fit 

| donnrent. 

ron» 
ia America 

avra. ara, 
sas. tribus. 
nha o nome 

ras verdes, 
e qui eta 

a de outras 
atravessar à 
não foi em 

ua lingua, à 
move, a que. 
modificado. 

s qulestiones 
ancien, dont 
lham da sua 
nobreza uni 

nhecidos por 
lharam pelo 

lingua con- 
a primeira, 

nobilitaram. 
Eus e fara. 

> Osca, E" o 

  

gn 3 

     

   
       
    

   
   
   
     

      

  

   
   
   
      

    

      

     

  

   

   
   
     

  

    

   
   

  

XVI 
  

Osci ou Opsci que os Sammitas herdaram e legaram aos Sabinos da Italia, que  modificou-se depois em 086, vesc; vaso, gasc é basg que produziã o osca, O vasco, O vasque, “o vasconço, o gascon “0 dasque, Este 0sc os Gregostraduziram no opikoi que produziu o opicus dos latinos, de opus, a mão d'obra. Ewskára ou Uskira exprime, | pois, a lingua do invasor valente é lavrador, de osci 9 lavrador, é kdra o estrangeiro ou invasor. 
Querem “alguns que Basque se derive do basac é hos, sel: 

vagens qonianliezes e que o nome que a si tambentian-ade Zug «Aldunao se! derive de Escu, mão, alde habil, e aunae, 08 que 
têm Os montanhczes, os que têm mão habil, são exactamente Os lavradores, trabalhadores do campo, como bem exprime o antigo osci, que deu o moderno escuald. Taiito a Ibetia importou 9 vocabulo da Italia já em segunda mão; que Humboldt nos diz que:— « Des; traces de leur langite se peuvent encore retrouver dans une, partie  considérable de VItalie, ou peutebtre ils précie dêrent les nations italiques de race aryane». (1) 

Que a lingua” tambem foi emigrada para Italia; temos uma prova no ter Klaproth, nas 600. palavras que: véih no Afithriz 
dates; achado 150, cujas raizes são sanskritas. 

Analogias/ entre'o Vasconço' e alguns dialectos: da America têm sido achadas e entre outras, sobre a propria palavra. opitoi apresento, apenas no Guarany, Akofi; que significa Jabrar la 
tierra, como nos di Montoya, 

Assim como os Vasconços perpetuaram o Adra no nome de sua lingua, assim, tambem, os Finnezes guardam-no: com grande respeito, posto que, avassallados pelos, Suecos e depois Pelos Russos, como nome patronimico, Os Finnezes, em geral, Conhecidos por Suomalaiset, isto é: povo das lagunas, por habi- tárem ojé as terras alagadas da Finlândia, se dividem ém duas 
teibus, “a dos goderosos e estranhos é a dos montahhezes, a dos 
Karinclaiset e a dos Haemaclaesit. Antes de emigrarem para O 
Norte na Europa, em tempos mythologicos habitarami tim paiz 
em que a cultura intellectual florescia ; tanto; que se prova isso 

   

      

(1) atigns, 

    

do linguletiguo, pags 440, 

      

        



  

   

          

   

  

   
    

  

    
    

  

   
   

  

   

    

      

   

  

   
   

  

   
   

     
   
    

      

   
    
   

  

   

  

XVII 

7, à Kalevala,     com à sua Illiada, que tomou o nome desse pai: 

morada” dos Káras, que perpetua os feitos heroicos do povo de 

então, Esse paiz suponho ser o Aaratorum) a morada de Gen- 

is-leiany que fica na terra de Yuthian, proximo a Xo/am, donde 

partiram: os immigrantes primitivos: por isso com razão se ap- 

pellidam — o povo das montanhas ( Haemaelaiset) e o dos valentes 

( Kariaelaiset ), 
Sahiram de Kalevala trazendo de memoria'os cantos epicos que 

que deram o seu nomé 

  

mais tarde reunidos, e escriptos, na terra a 

a Karelia, deram um poema considerado como um dos melhores, 

Os Karelianos no novo dialecto que fallam, cheio; de voca- 

pulos: estranhos, conservam o vocabulo primitivo e apresentam 

nelle uma particularidade que têm afinidade com as linguas 

Karayias é com a Kariny : não têm as letras d, dy / e &. 

Para melhor certificar-nos de que os Karelianos perpetuam 

e nome, como um distinctivo de supremacia de raça, basta 
o nome proprio o do torrão 

  

dizer que ainda hoje ajuntam sempre aí 
natal, Assim o individuo de nome .Mik, nascido em Moutka, firma 

o Mik-Moutka 'e para designar a nacionalidade assigna-se M- 

Moutka Kariaclaiset. 
Em synthese, finalmente, Kara (4), em toda a linha mi- 

do muyrakytã, é O) inasor estrangeiro, que conquista 
ãos o seu dominio e 

    

gratori 
um paiz, ssurpa terras, conservando, nas m 

seu poder. supremo, sendo muitas vezes sabio e até, tdo, oral 
ão, mas a quem todos 

  

  

  

e tyranno, quando tem negro o. cora 

obedecem e tratam por magestade, por grão senhor, por ser o 

primeiro, 0 senhor (3), O soberano, o valente, qualidades, estas 

no Meazil, não tinha sido, intorpretado por nenhum 
go Eplista Cuelario, do saidora memoria, por 

as varas procurou interprétalio, sempre, potém, nem resultado algum. Ainda 
dam ainechea no Dinlog de Ler, publicadas nos Entaiós do Selic à nafg 41Oy 
ei Ficam do. p6/am duvidas sobre as ralicses Jráro o Kari, que de: 

dA O seior cetuito pata 80 ver a algnificação do. Karajd, Iarijó 0 outros = 
oi 98" do presente. trabalho. dou a interpretação, désdes nomes. Não ceara 

lhe nba o proprio Lozy, nos digi=— Korati” diversam  seliquio haben et vitondh 
db loguandl. rationcm>, quo confirma O ie juizo 

4) Presumo que as Karlnya, que conservaram o vocabulo Nara para desigone 
aquele quo domita, como invator io, o medilearam formando o verbo ar em abas” 

a e lodo lho o. Hlgniléado do. prender, agarrar, apanhar,  assenhoroni-se, 

  (8) Má Jojo o vocabulo A 
autor, tanto quo o meu distincto ami   

       

    

       
  

  

  

      
  

ai   

que o selya 
America 
E destreza 

Sobre o 
'o sol d'agua 

  

o 
   

tambem que 
isação, que    

   
O, Un ou 

as linguas « 
Oxus e 0) 15 

Este 

  

por algum & 
Zulus ou Ka 
o Umtata, o 
o Unfolosi « 

Desse 1 
Ton, Tonna, 

vasilha de a 

  

“lo onda volo ( 
agarra, ole 

Porto quo À 
tom tntmbem, ng 
occupamos. Creio 
múnea o Indio à p 
ceita pessoa do 

  

  

Jar aigoilicando à do onda vio o sub na mão daquele 
verbo Os morre a sua memoria 7 

     os Coltas, à 
nos diz é que: alo 
Facino Jo fal 
Dantiquitê, commo 
broves, les! guerri 
mepria dos autres 
disso, não trepido 
Faplias o as tribys 
eipela prova” mate 

  

    



    

  

Kalevala, a 
lo povo de 
da de Gen- 
tam, donde 
1zão Se ap- 

dos valentes 

s epicos que 
o seu nome, 
5 melhores. 
jo de voca- 
apresentam 
as linguas 

feg 
5 perpetuam 
raça, basta 

3 0 do torrão 
foutka, firma. 
gna-se Mik- 

a linha mi- 

ue conquista 

uu dominio é 

mão, cruel 

  

quem todos 
x, por ser o 
lidades estas 

ienlum 
por. 

tado por n 
jo algum. Ainda 
ela, à paga. 440, 

o Kart, quo do- 
arijá o outros »» 
abont et vitondi 

  

  

  

ara paca designar bo tm abdé=  ntsenorons 

   

   
   

   

   

   

   

    

   
       

     
        
    

      

   

    

    

      

       
     

     

     
       

  

    
         

XIX 

que o selvagem. encontrou no Granco, depois da descoberta da 
Americ;   » Conhecendo tambem nelle astucia, habilidade, manha 
e destreza misturada com a disonja. 

Sobre o Tua, que produziu, entre as Nahuás, 0 7ona-fiuli, 
o sol d'agua, à lua resplindecente, dos Tainis, tenho a observar 
tambem que se não é uma adulteração phonetica, pela nasa- 
lisação, que transformou ap em já, nid, hi; und, uma vejo do 
U, Un ou Um que produziu o Tum, que, em quasi todas 
as linguas da Tartaria, significa agua e rio como o Gin, O 
Oxus e 0/ Sun, O laxartes. 

Este Um, penso que chegou tambem à Cafraria, levado 
por algum grupo de immigrantes, porque nelle vemos entre os 
Zulus ou Kafirs, dos Arabes Um 

      

  

   ignificar ão. Assim temos ahi 
O Umiata, o Umgasi, o Umiugelo, 0 Umzivumbu, o Umbaski, 
O Umolosi e o Umaputa, que são rios. 

Desse zm ou “um foi, creio eu, que veio igualmente Tur Ou 
Tony Tonna, Tonne, Tonncau e Tonel sempre exprimindo uma 
vasilha de guardar ou medir liquidos, 

  

    

  

   
   

  do ondo valo (yara; i-aro, o dono d 
Posto quo. Max Mallor dá 

tom fambem, mogúndo Bopp, O 
oceupamos. Creio quo. 
niúnea o Indio a palay , Acerescentando sompro 6 pronoo dh tor- 
celra pessoa do angu É ou há quo modificando para o. Yiihd d'ondo veio o je quo 08 portuguozes fizeram, Devemos notar aínida quo no lupi extata o verbo. hr, signilicando sabor, poder, calor, axpresaões ostns qua so ligam todos ao kar, malar, de ond veio o aubstantivo Xara, oxpriminido sempro qualidades do poder o saber quo dio, tia imão daquellos quo abusam o são Iyranhos, para matar. Os fupis ou Karinys tinham 6 verbo maiô, morrer, do ondo knamanô, ou kenano, matar, ou caçar. O professor V. Henri, ma ata memoria. Le Quiet est il sine Iongutê Argento? eriicado. As. Rçol “lo Peri da ido! Lopes, chegando, à raiz Jar diz que no Sanvkrito 0 existo ga, como. significado do lomem, o quotendo lançar o ridiculo sobr o mesmo, parigurita para qua. não ligou os Carios, “os Galibis, os Karayhas, os Guaranys, os Carlhinginozos os Gã- Iatos, 08 Celtas, às Gallos o os Tartaros, todos À femilia. Aryana, O quo Kidol Lopos hos diz 6 qu scrit nona donno en offect Ia clef da co problamo atlimologiqua 2 1a. 

e, nous rend parfaitoment coinpla du radical Nr :los Qares do 
commo les Caraibas do 'Amorique Méredionale, s'appelaient ct múies le 
uerriori, los hommes par excellenco aveo cetto- naivite d'orguell ot co mepris des autres qui caracteriso toojours les peúples à demis civilisés » Apezar, fisso, não trepido affrontar o ridiculo, ligo aos Tarlaros, ds Carior, os 

Favas o à tribus Pervanas, porque estão todas ligailas polis moema. radical impugnada, dipela prova material do nophrito, embora não sejam aryanos pela Moigua. 

)y 0 seu ilono, o senhor, 0 quo pre 

    

   
  

  

         
  

         
ndo, aj 

     
   

           
      

 



  

XX 

Não deverios, entretanto, confundilo com o Geltico. Die, 
colina ou monte, que originou Dunes, Dinen, Diias, Doúns, 
significando montes de areia, cabedellos, que se prende ao 
Anglo-saxon Tin que se modificou em Zviwr, cidade. 

Em «880 communiquei a minha opinião ao mew finado 
amigo Dr. Henrique Fischer, pelo que em 9 de março de 1881 
me disse elle em carta:— La derniére source à laquelte vous 
croyez, seraient les, Cayaibes se peut-ttre, car les Caráibes 
semblent avoir étê quazi les Phêniciens de /Amérique ». 

Coincidindo o ponto de partida dos immigrantes portadores 
do muyrakytã, da nephrite, com o aquartelamento do homem 

  

  

primitivo, não devo deixar passar aqui despercebido um ponto 
de contacto que encontro entre os povos Aryanos e as tribus 
Karaybas da America do Sul. 

Posto que os Karinys não pertençam, propriamente, à 
mesma raça Karayba, comtudo pelo longo contacto que tiveram 
e pelos cruzamentos, penso que tomaram algumas. tradições 
della, é como seja dialecto destes mais vulgar, tomo-o) de pre- 
ferencia, si bem que poderia fazel-o com outro Karayba. 

Sabemos que todo o parentesco dos Aryanos vinha pelo patriar= 
chado, nada influindo nelle a mãe, que representava um papel quasi 
nulo, 

    

   

  

justamente o que se dá nas tribus Karaybas, 
Si bem que os Aryanos tivessem um vocabulo para, exprimir 

O Avó, tinham o de Zitar, O pae, isto é O chefe, que não 
era mais do que o Avó, porque o verdadeiro pae era o ganitar,o 
gerador. 

“Tinham o Za/arva é O Bharatarva, o irmão do pre e o 
Jlho do irmão do pãe, mas não tinham termo algum para in- 
dicar O ramo materno, O casamento, entretanto, fazia entrar à 
mulher na familia, porque o parentesco feito por essa união 
tinhã termios para exprimir o sogro (svassura), a sogra (suasri), 
o genro (gamatar), a nora (smusha ) o cunhado (devar ) em re- 
lação ao homem, O parentesco vinha--só-pelo-lado paterno. 
Em toda à familia à mãe (nialar ) não representava sento o 
papel de day filhos, como a radical pit, procrear, O diz, 
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Agora os Karaybas: 
Descendem dos Tumyia, os que, fazem nascer, porém o tronco de nascença & O Arya (Pata), pae do. Tub (Ganitar), O gerador, o pae propriamente. 
Só tem termos para indicar 05 parentes do pae, como tio é 9 sobrinho (patarva e bharatarva ) que são o Titeyra, O lado, flanco, e oTendyra, O que está junto. 
Para o ramo materno não. tendo expressões proprias modi- ficaram estes | termos pela, phonetica e dão para o irmão, a iemãi do lado materno o termo amó, que quer dizer os outros, 

O irmão em geral, 

Quando “a mulher casava-se entrava. para a familia como Temerikd, a possuida, a sustentado, trazia então o Tutyub, O ae da companheira, o sogro; a Taichuy a que adopta o filho, a sogra, e 0 Tobayar, 'o competidor, o cunhado, A mãe, CY, a procreadora, na phrase do Padre Jost de Anchieta não era mais do que um sacco em que se a) 
o filho. 

O pae da familia não conhecia como  enteados senão os ) 
filhos do-iemão-mais velho da mulher. 

Não) reconhecendo o pae influencia alguma da mãe sobre o filho, | tendo-se como unico gerador, toma, depois do parto o lugar da mãe e só elle .se resguarda, porque delle é que. pôde: Provir todo o mal ao filho. 
Nasceu dahi O pesguardo ou a cotado, que com a platyces phalia acompanha tambem/a nephrites 
Observo mais que 0. arya, o avôy-o venerável, a aryia, à avô, parece) ser o /arya sanskrito, que quer diser o de êoa fa- milia, O) nobre, segundo Max Muller, e, em Zend, O veneraver, Será simples homophonismo 2 
Si o) é, temos mais uma. coincidencia homophonica na pa- lavra 1roaky, Artaky, que os inglezes escrevem Arrowak, que me parece ser Ariake, nome que tinha uma grande parte do Paiz dos Marathas, entre o Oxus e O Yaxarte. 
Os Aroaleys que, dizem alguns, são os avoengos dos Karay- 

bas, formavam: pela descoberta da America, o grande reino dos asa 2 

  

   

    

  

       

  

    

     

     

    
   

    

   
   



XXI- 

Aroaleyses, que oceupava. toda a região entre à margem norte 

do baixo Amazonas, até às margens do Esequebo. Eram elles 

os “melhores” ceramistas e os que conheciam /os/symbolos de 

Yang e de Yn, chinezes. O faiz dos «Aruahys) O reino dos 

Aroakys, não parece ser o Airyanem vago, O tronco, dos 

aryanos, na. America? Isto &: aquelles que mais tradicções 

tinham da mãe patria? 

Vimos o parentesco e uma residencia, vejamos agora uma 

    

de suas crenças. 
Entre os mythos astronomicos, Karaybas, apparece. “Rudá, o. 

Deus do amor, o: protector dos amantes ausentes, o que pro- 

toge à união contra as, separações, que reside nas nuvens e é 

tido como) guerreiro. é 

Não será elle Rudrd) O terrivel pae dos ventos, que reside, 

tambem, nãs nuvens, que foi hermaphrodita no seu principio, mas 

que pelo poder de Bhrâma, depois ficaram separadas os dois sexos f 

Rudá, “como Rudrá, reside nas nuvens, aquelle quer 08 

como intimamente. unidos estiveram os sexos amantes unidos, 
é um mytho tradiccional ? nestes; será isso simples analogia ou 

Não quero com isto dizer que as tribus Karaybas e Karanys 

sejam Aryanas, mas o que afirmo é que os grupos. que para 
os que conduziram 

    

a America emigraram em varias epochas, 

o muyrakytã, estiveram inteiramente unidos aos Aryanas, com 

cruzaram ou com: alguns - chegaram ao. Amazonas, 

  

ellês vs: 
porque é fóra de duvida que os emigrantes estavam impr 

(gnados do sangue delles, “como veremos pelos commentarios 

que faço na segunda parte deste, trabalho. 
A primeira parte deste  escripto. despertará no leitor à 

lembrança de haver já lido muito do que ahi aparece c, 

com effeito, devo. dizel-o, reuni nelle paginas que havia public 

cado em jornaes e revistas, augmentando-as e completando-as, 

introduzindo novas observações e factos de. estudos posteriores, 

e num só corpo apparecem os membros que es- 
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   asiaticas, são | salvas do esquecimento, em que tem estado ha longos anos, graças ao patriotismo de alguns amigos, membros da Assembléa Provincial do Amazonas, do biennio 
de 1887 a 1889. 

Posto que não seja um trabalho perfeito e completo e simples notas. enramalhetadas, comtudo a publicação deste registro, deve-se & sua boa vontade, pelo que cumpro gosto- samente um dever dando-lhes aqui um publico testemunho de 
minha gratidão. 

A publicação deste. trabalho é ainda o cumprimento de 
tim legado sagrado. 

- O illustre professor Dr. Henrique Fischer, quando desceu à 
campa coroado, pelos louros que a sciencia lhe ofertou, não poude 
levar comsigo a palma da victoria da questão da nephrite, 
pela qual tão denodadamente se bateu; antes, porém, de 
deixar o campo da luta arrebatado pela morte, tratando do 
muyrakytã e se seria elle importado ou fabricado na America, 
Porque da importacão vinha a nossa gloria, me disseem carta: 

= <Comme j'ai dtjá 63 ans je ne sais pas si je ver. 
Tai encore les résultats défnitifs, ce que jfesperais cependant 
si vivement, c'est à vous aussi, mon cher collegue, qu'il sera 
possible d'attribuer spécialment 4 ces Ctudes... et c'est jus- 
tement vous qui pourra décider cette demande ». 

Não podendo * corresponder & confiança de um homem 
eminente, apsesento, no emtanto, este trabalho, para mos- 

trar que não fui indiferente e que trabalho hoje e trabalharei 
para sustentar, com observações e factos, que o muyrakytã é 
um monumento  asiatico deixado do solo americano por um ou 
mais/ corpos de. emigrantes, que, na marcha, foram engrossados 
tom typos de raças diferentes, os quaes iam sendo subjugados 
& aprisionados pelo troço dos valentes, Káras, que, partindo á 
aventura, assim conquistaram um mundo novo confiados, talvez, 
no amuleto que traziam pendente ao pescoço, 
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   05 XARAS, 09 RARAYDAS E O MUYRARYTÃ 

Venho me oceupar ainda uma vez do monumento ar- cheologico mais, raro do Brazil e ao qual! não se ligava, entre nós, a menor importancia, antes que eu lhe desse a que tem hoje. 
Foi elle a chave para varias; descobertas que fiz, como, fosse a da” localidade em que habitaram as pretendidas Amazonas e foi elle ainda quem. veio me provar a presença de um povo de civilisação. adiantada no norte do Imperio, em época prehistorica. 
Noutro escripto, tratei de mostrar que houve uma 

emigração Scandinava, eiyada de costumes Arinos; n'este, Procurarei, tratando do Muyralkyta, mostrar que, muito: anteriormente, houve outra invasão de um outro: povo de costumes mais adiantados. 
Este, acossado pelos novos invasores, afugentou-se; foi feito prisioneiro; mesclou seus costumes, ou fundiu-se nº'uma: Ou mais raças, que se derramaram por todo o norte, desde à California até ao Perú. Esse povo, é fóra de duvida que foi o da Asia Central, que tantos têm. presumido, mas que! tambem tantos têm contestado, por falta de provas; mas. 

que o Muyrakytã sustenta como testemunha contempo- ranea. Até hoje, penso, que, se não for ella desmentida com uma prova palpavel e mais authentica, é a unica que an, 
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nos diz a verdade. A sua natureza e a sua patria não ad: 
millem duvida. 

Elle atravessou o Oceano. Pacífico, ao. pescoço dos in; 
vasores; chegou ás costas da California; atravessou para 
o Mexico; veio à America Central e desceu ao Amazonas, 
protegendo os ousados emigrantes ; ou, tendo passado a novos 
possuldores, com o. seu uso, introduziu no valle do; grande 
rio uma. civilisação, que hoje só o archeologo descobre. 

recendo  difficil e impossivel a vinda: dos  Asiaticos 
para a America, por mar, não o é, porque ainda hoje vão 
dar á California os juncos chinezes. O Padre, Brasseur de 
Bourhourg diz que, estando em 1850 na California, foi 
conduzido para o: porto de S. Francisco um junco chini 
encontrado a 400 milhas do porto, por um navio, ameris 
cano: O Tenente Maury, da: Marinha Americana, muito 
conhecido, diz tambem que, por varias vezes, marinheiros 

* japonezes Lêm sido arrastados para a costa da America. 
Estes fnolos são confirmados. pelo. Sr.. Brookes, que, 'se- 
gundo. os seus calculos, apresenta desde 4782 a 1850, 
quarenta e uma embarcações japonezas que deram á costa 
da California, trazidas pelas correntes, com uma velocidade 
de 42) milhas por hora. 

Adrien Longpérier nos: diz que Don Sinibaldo Mas, 
Consul da Hespanhe, no Perú, viu navios japonezes arras- 
tados pelas correntes para as costas da America meridional, 
que, para voltarem, foram levados por barcos rebocadores 
inglezes. (1) 

Se no presente seculo dão-se destes factos, por que não 
so dariam outrora? : 

Publicam os jornnes Newyorkinos, de 1892, uma carta 
do Dr. Shaw, da provincia de Shen See, situada nas mar- 
gens do Ngan Foo (China), referente a um manuscrito 
do anno 417 antes de Jesus Ghristo, no qual se diz que 

foi naquelle anno descoberta a America por um navegante 

   

  

(1) Conars int, dês Orient, Paris, 4879. 1 pag: 380.     
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chinez, Hec-Li, que commandaya um junco mercante e que, tendo sido arrastado por um temporal, navegara com ramo a léste, em vez de dirigir-se para oeste, indo dar na costa da California, perto da cidade de Monte-Rey. 
Tres mezes permaneceram os tripolantes na terra des- coberta, explorando-a e estabelecendo, logo entre a China o a America uma serie de viagens, mercantes, que por fim cessaram. 
A fusão que se deu com: povos de outra invasão: pro- duziu essa raça valente, distincta e respeitada, ultoriormente 

«denominada dos Karaybas, que sempre conservou mais ou 
menos a sua independencia. 

Modernamente os novos emigrantes, por qualquer cir- 
cumslancia, estendendo-se para o sul e ahi encontrando um. povo mais civilisado, como navegantes famosos que foram, se aliraram pelos mares e vieram à America do Sul, 

O encontro, o  commereio e as lutas produziram uma 
união pacifica por um lado e dispersaram, por outro. Uns, 
concentraram-se no Mexico, Guatemala, . ete., outros, aventuraram-se nos mares. O elo entre os povos separados pelo Panamá participava do: usos differentes, era o resul- 
tado de uma fusão ; era uma: terceira raça, cuja hiypolhese não 6 fóra de fundamento, como. veremos 

O Kkarayba, conhecido hoje, não é o karayba antico- lombiano; o de hontem não: conhecemos, sinão. pelos yes 
tígios, porém o de hoje, já degenerado, ainda assim os: seus usos e costumes mostram que, si não é o resultado de uma união asiatico-européa, tem por uma notavel -coinc 
dencia pontos de contacto na sua vida, que participam de! Oúim e de Vishnu, ou Budha. Um dos élos dessa cadeia que. 
O prende à Asia 6-0 Muyralkytã. De ambos tratarei aqui. 

Vejamos: — Em 648, (1) appareceu na America Central Quetzalcohuatl, o genio do. bem, trazendo com as pedras 
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    verdes, de jadeite e nephrite, nova  civilisação: Ensinou a 
lavrar a: pedra, trabalhar -o ouro ea prata, em que era 
habil e tornou-se o fundador do Imperio dos Nahuas. Diz 
a lradicção que algumas das pedras que trouxeram: sejcon= 
senyam em: Cholulo, oque nos confirma: Humboldt. (1) 
Querem outros que a vinda desse emigrante para a America 
com seus; companheiros. fosse no dominio dos Olmecas e 
dos Xicalancas. Oitenta ou cem annos depois: de terem che- 
gado as sete tribus dos Aztecas; (2) sahidas das sete grutas, 
ou de Chicomoztoc e de estabelecida a monarchia/ dos, 
Nohuas, esta, depois: de lutas desastrosas, côm os! que 
encontraram, vencida, teve de se dispersar para o sul. De 
uma dellas, a dos Tlathuicas, se originaram os Karaybas, 
«ie, êm pequênos grupos, entraram no, Amazonas, como 

conquistadores, impondo. leis: e costumes. Foi um ' grupo 
destes que, naturalmente, se estabeleceu ma ilha, entre/os 
rios 'Trombetas e Yamundá, que hoje está ligada á margem 
e que tomou, depois de Orellana, o nome de Amazonas: 

O mesmo nome, com que as outras raças o distinguem, 
nos mostra um povo especial. O nome Karayba, hoje cor- 
rompido no valle do Amazonas, ainda o tapuyo o emprega; 
mos com um. significado: bem: característico. Karayba no 
Amazonas é Jeariua, que no sul fazem kariba, isto 6:/0 
superior, o senhor, o valente, o estrangeiro notavel; por con- 
seguinte o branco, porque 6 o dominador, o eseravisador 
do indio. 

Passo a mostrar ligeiramente como entendo o Karayba» 
porque nos commentarios que adiante farei às lendas ama- 
zonenses que apresento, melhor me explicarei.| 

O vallo do Amazonas foi invadido por varias migrações, 
vindas “do. Norte, umas, precolombianas e outras, -mo- 

    

  

                                              

  

  

    

        

    

      

(1) Vita des Cordiliêros, pag. 948. 
2) Sogunio Ivol Grogorio Garcia doscoram as trilus a. ordem soguinto: 40. se 

“dos Suentimecos ( igonte das. sementeiras do foros ); 2º, a ilos Chatens, (gonto. das 
locens 30, a dos Topanecas ( gento da ponta); 49, a dos Coluos oii Colinas ( gente 
“las depantas); 69, a dos Tldíhicas (monlanhoxcs on das sarras) ; 09, a dos Mhias- 
Caleeia (ganto da Pan, ) a am/79 o ultimo logar a dos Chichimecas 
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dernas, todas galhos de um só tronco, raças de uma só: semente, oriundas de um só berço, que, segundo o. meio, 
£e robusteceram ou'se degeneraram, se enfranqueceram, e! decahiram. 

Do seio da Asia, partiram, em tempos mythologicos, os primeiros invasores da. America e mais tarde os que trou- 
ram as artes, a industria e a lavoura, os quaes, guiados por Votan ou Quelzalcohuatl e seus descendentes, engran- deceram 0) Mexico, a America Central, a Nova Granada eo Perú, Foram esses os primeiros Iaras, depois Karaybas, OS quaes originaram os Toltecas ou Nahuas. Estes esten- 

deram-se pelo Mexico, lutaram, dispersaram-se, formaram novas nações que se subdividiram e, pelo correr dos se- 
culos, desde os. primeiros. tempos da época. christã, foram: 
deixando vestigios do seu pader e do seu saber nos monu- 
mentos, 'ante as ruinas dos quaes, hoje o archeologo pasma. Turam esses os introduetores das Pedras Verdes; foram 
esses os que ensinaram a lavrar a pedra; foram esses, os: 
que introduziram: a ciyilisação; foram esses, emfim, os 
portadores do Muyralkytã. 

Esses Iaras, filhos do sol e das serpentes, espalharam 
na America as crenças de sun patria e, de geração em 
geração, perpeluaram a tradieção, apezar das. lutas, dos eru- 
zamentos, das invasões, das perseguições, das dispersões e do enfraquecimento, soffrendo. apenas as modificações pro- 
duzidas pelo solo e pela natureza. 

Um facto notavel nos refere Lafitau, lirado de Stra- 
bão (Libr. Tx n. 146), que confirma quo o mesmo povo que 
emigrou para Europa, depois passou á America. ; talvez o 
que pela Hespanha passou e saltando. na: Florida foi á, Pa- 
nuco. E” o seguinte; «Entre les 12 peuples qui passérent de 
MEubéo. dans la Tonte d'oi ils chossêrent des premiers ha- 
Ditants; ceux qui étalent partis du Prythanée; d'Athénes 
ayant laissé leurs femmes dans leurs pays oú ils n'avaient 
plus altenction de  retourner, firent une éruption dans la 
Cario,  eto., que s'en étant rendus mailres, ils Ggorgerent 

  

   

  

  

     
   

   

   



      

  

  

  

  

  

  

      

  

      

  

  

  

  

   
  

     

  

     

    

  

    

    

          

  

    

      

    

    

tous les hommes sans distinction d'áge, ne réservant que 
jes ferimes pour en faire leurs épouses. Les femmes ré- 
duites à la necessilé de périr ou de subir la loi du Vain- 

queur, aimérent encore mieux prendre ce dernier parti; 
mais outrées de desespoir, elles firent un serment entre elles 

de ne manger jamais avec leurs marés, etc; de ne les nom- 
mer jamais par leur nom ete., et elles firent une loi de faire 
passer cet usage « leur posterité en inslvuisant les enfauts 
qui naitraient de ces mariages, qu'elles usaient ainsi, parce 

que les Vainqueurs  avaient egorgês leurs pêres, leurs 
enfants, » 

Note-se que as Karaybas não comem com os seus 
maridos; não os chamam pelos seus: nomes; são suas: es- 
cravas e usam uma linguagem differente. 

Assim modificaram os usos, a lingua e os costumes, 

perpetuando-se apenas aguillo que se prendia ú sua: lheo- 
gonia, á crença da conservação da vida o ao maravilhoso— 
o Muyrakytã— que, pelas suas virtudes, dava força, saude e 
poder e, pela sua natureza incorruptivel, poude chegar até 
nós, como. reliquia, não: abundante, como nas primeiras 
êras, por faltar a importação, mas raro, tendendo a desap- 
parecer. As lutas, ocasionadas pelas novas invasões que 

desciam para o sul, motivaram o relalhâmento de nações 
e delle originaram-se os Karaybas, de Colombo, isto 6: os 

que vulgarmente são conhecidos nas duas Americas por 
essa denominação e foram ullimos portadores do precioso 

talismã, que levaram para o Amazonas, onde elle já era 
conhecido, pelos descendentes daqueles: primitivos que 
tinham mais frescas tradieções de Votan. 

Preso à mesma arvore genealogica, cujo tronco é Nahtia, 
comtudo o Karayba moderno, quasi nada de commum tem 

com o Kara. primitivo. Aquelle herdou a ousadia, a co- 
ragem, o valor e a independencia, porém já não conheceu: 
os mestres das artes, porque nasceu no tempo da deca- 
dencia, e é fructo que teve, pelas. circumstancias, de: ger- 
minar em Lerras extranhas e em meto totalmente differente. 
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Alivando-so aos mares e nos rios, fugindo. ante: povos inlmigos que. os guerrearam, liveram de adoptar outra vida, outros usos e outros costumes, que se fundiram “com os dos poyos coriquistados, ficaudo-lhes sómente aquilo que religiosamente conduziram no pescoço, para os livrar das molestlas; que lhes assegurava a vida e os livrava de inimigos nas terras de que se apossavám, garantindo-lhes 
à supremacia o muyraleylã. 

Este mesmo, com as. propriedades modificadas de 
idolo, passou 'a. talismã, pará, de um lado, apresentar 
virtudes medicinaes, de outro, garantir poder aqui e alli 
se, apresentar, sempre; como garantidor de. felicidades e fortuna. - 

O nome Karayba, para mim, é generico, porque o em- 
Prego como invasor-ou conquistador, por ter sido sempre 
nesso sentido, empregado pelos povos americanos, que se 
resentem dos contactos asiaticos. 

Modificadas as propriedades do Muyrakylã, segundo a 
época e o local, nós o vemos. perpetuado, desde o Tur- 
keslan até no Amazonas, unido ao nome Karayba, que foi 
ao Paraguay. 

Os cruzamentos e as emigrações não. foram até lá, 
mas o nome Karaybo, que era temido, foi adoptado por 
todas as nações que fallayam o abanheenga. 

Pelo Amazonas subiu o Karayba moderno e dos Andes 
desceu o primitivo, este deixando costumes que. aquelte 
não conheceu. 

Ambos lrouxeram o: Muyrakytil ao rei dos rios, porém 
em épocas diversas, acompanhado de crenças e costumes 
differentes. 

Os primitivos trouxeram as armas, que usaram no paiz que abandonaram e vieram, delias fazendo uso. e, por 
isso, se perpeluaram e os modernos as desconheciam, pelo isolamento em que ficaram, pela região não favorecer a 
Perpetuidade dellas, por falta de material e por dellas não haverem mister, 
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Os primilivos foram sempre selvicolas e os! ultimos 
maritimos e ribeirinhos. Aqueles: qué pela subdivisão ti= 
veram de ganhar o centro das terras ainda «s usaram, 
para mesmo mais tarde abandonarem. Assim não) conhe- 
ceram os Karaybas das Antilhas a çarabatana, e a esto- 
léca e nem tão pouco aquelles que subiram o baixo Amã- 
zonas, mas. conservaram todos os que das cordilheitas 
desceram as serras e suhiram no Solimões. Os serranos 
eram galhos de semente da mesma especie e os ribeirinhos 
ramusculos atrophiados por enxertos em íamos já degene- 
rados. 

Uns eram quasi puros Nahuas é Mayas, outros, (filhos 
bastardos de cruzamentos multiplicados. 

Uns tinham a tradieção de Votan e outros, a: desco-. 
nheciam; só os ligava um ólo commum, a pedra verde, a 
nephrite, ou o— muyrakytã. 

Os Nahuas (Karas), originaram varias tribus do “Alto 
Amazonas, Perú o Nova Granada e os Karaybas modernos 
concentraram-se nas terras da margem sul, subindo o To- 
cantins, Chingú e Tapayós. 

Torquemada (4) afirma. que viu Nahuas com muitos 
idolos, com nomes de divindades, feitos de pedra verde 
e Brasseúr de Bourbourg (2 ) tambem nos diz que os Quiches 
lishram à mesma pedra como talismã. 

O, emprego da carabatana ( sarbacane ) era vulgar entre 
os Nahúas e O seu uso, no Amazonas, só se estende pela 
região do. muyrakytã, não passando ao Baixo Amazonas, 
nem ao resto do Brazil. 

O nome Karayba, antes Kariba ou Kariun (3), leva-me 
a outras considerações. 

Será o nome Karayba. dado pelos: Tupis, que se esten- 
diam pelas costas: do Brazil ou velo com os. invasores ? 

  

(11) Alonarg. Td) Mibr,, VI, capa 48. 
(3) Mist, des nat, cio. du Mae, 1, page 400, 

mn dres, à. 1, pag, 290,    des Cordi 
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Penso ser, um nome hybrido, composto de uma radical 
importada e de um suffixo addicionado pelos Tupis, Vejamos: 

Sendo tupi póde ser: Icar-agua— o mão que chegou — do 
venho, kar, chegar e ayua mão, havendo mudança do 
u em b, pelo vicio. portuguez, ou Kararaib — o muito habil. 
Ambas as interpretações bem exprimem as suas qualidades, 
mas; Supponho que a origem. vem do, berço de Seus ante- 
passados. Brasscur de Bourboug; diz: « Mais ce qui achêve 
d'identifier cette race ((Nahuos ) avec les Caraibes, c'est, 
ajoute Blas Valera, (4) que « toute celte génération d'hom- 
mes si terribles ct si cruels étalent sortis du Mexique pour 
peupler ensuite celles de Panamá, Darien, ainsi que toutes 
ces immenses contrées qui vont d'un cóté jusqu'au Royaumo. 
de Grenade ct de Pautro jusqu'au de la do Sainto Morthe.p 

«Ce sont les mêmes, en effet, qu'on retrouve, plus bas, 
sous les: denominations diverses quoique la: tradiction leur 
ail conservê géneralment celles de cara, cari, coro, cali, 
cte, dont; a premiére syllabe. est demeurée. altachée à 
une foule de localités oi ils élablirent leur sejour, soit en 
passant soit d'une maniére permanente.» 

A palavra Kara ou Karu estende-se ao. Aymara,  si- 
guificando o Jlomem de longe, O. estrangeiro, o ciajante, o 
poderoso ; pela lingua dos Yurukarés (homens brancos ) tem, 
como no tupi, o significado de branto, que quer dizer— o es- 
tnangeiro, o poderoso; — porque. a raça do, paiz não era 
branca ; por conseguinte, não podendo se admittir que varias 
linguas tenham o mesmo vocabulo com a mesma pronuncia é 
o mesmo significado, claro está que tambem é um vocabuilo, 
estranho, hem recebido por todos os povos que estiveram. 
em contacto com o que tinha essa denominação. 

Fidel Lopes, nas suas Raças: Araras, derivando, com: 
razão, a palavra Xara da radical sanskrita Kar, que pelo 
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tempo e pela phonetica deu origem a palavras com. signi- 
ficados diferentes, más que se prendem a uma só idéa, 
apresenta estas diferentes palavras Kechuas, com: seus 
diferentes significados: Kari, bravo; Kakari, o guerreiro, 
o bravo por excellencia; Kara, o viajante, o estrangeiro, 
K'laru, devastar; Karan, chefe, O primeito, q que está 
na ponta; e Karaná, acção guerreira, como inassacre, com- 
bate, morticinio. Por isso os reis de Quito se denominavam 

Karan, como os do Perú Kari. 
Mais tarde, continuando à ser o poderoso, o conquis- 

tador, o dominador o inimigo forte, passou entre os Tupis 
a significar tambem o branco, que resume as qualidades 
de estrangeiro, de valente, de sabido, de poderoso, de forte, 

ele. D'onde veio esse nome então ? Penso, e convenço-me. 
que do kara ou Jaru turcomano e do agua ou aib; pelo 
vicio portuguez, significando o mdiu kara ou o conquis- 
tador mão, porque mesmo outra denominação não. podia 
ter quem sé apossava da região por onde passava, tudo 
avassaliando. Razão tenho em crer sero Karu turcomano, 
porque entre 0s Nahuas, dos quaes descendem os Karaybas, 
karu significa magestade, poder; sabedoria, como em 
turcomano quer dizer tambem, poder, sabedoria, fortaleza, 
excellentia, sentido que tambem Lem entre os Mundurukus. 
Karu cakaiby, da lenda destes, representa o poder su- 
premo, O sabio, o forte, ele. significado que tem o karina 
tupi. 

Rochefort, (1) baseado nas tradieções que encontrou, 

dando à origem dos Karaybas como descendendo dos Cofa-. 
chitas, nos dá a verdadeira interpretação da palavra Kara, 

diiando diz que significa: « homens fortes e valentes (gens 
ajoutés), estrangeiros vindos subitamente e de improviso ». 

Ixilixochetl é da mesma opinião. 

Posto que o nome Karayba tenha a significação que 
acima dei, parece-me comtudo natural, por causa do hybri- 

    

      (8) ist na ol mora des les Anútlo, Tive, É, pags, 

   

dismo, que 
que tão not 
Kalinago, q 
Kalinaga, q 
nos afiema 
Indy Panthe 
pente podero 

Si não f 
gerados ma. 
não se orgu 
para tomar, 

Essa remini 

que se suo 
vagas migra 
americano, 

Karayba 
adullerada o 

Para mi 
inseparável à 
Asia até ao 4 

A maior 
portada da A 
Os, descenden 
perdoam o yi 
dações de seu 
feila da tibia 
os Incas. que 

deixam a ling 
ainda com sul 
Inca. Manco 
significa: pois: 
supremo, o n 
ponde no Aug 

    

(1) Garelllasso



     
      om signi- 

1 só idéa, 
com. seus 

à guerreiro, 
strangeiro, 

) que está 
snore, com- 
jominavam: 

O conquis- 
re os Tupis. 

qualidades 

o, de forte, 
nvenço-me 
1 aib, pelo 
2 -conquis- 

não podia 
ssa va, tudo 

Lurcomano, 
 Karaybas, 

como em 
fortaleza, 
andurukus. 

poder su- 
no kariua 

encontrou; 

9 dos Cofa-, 
avra Kara, 

entes (gens. 
mproviso ». 

cação. que 
a do hybri- 

  

13 

dismo, que sája a mesma Kaltiga, a serpento do Krishna, que tão notavel papel representa no hindulsmo. O nomé Kalinago, que a si dá o mesmo. povo, é o mesmo nome Kalinaga, que tem tambem ess serpente monstro, como. nos afirma o Barão do Humboldt e Edward Moor Indu Pantheon, Kalinaga. deriva-se do Kali e 
pente poderosa, real. 

Si não fosse a tradicção do hinduísmo, se não: fossem Ecrados na Asia, Os Jraras, ascendentes dos: Karaybas, não se orgulhariam estes do serem filhos das serpentes pata. tomar, como titulo de nobreza, o nome: Kalinago. Essa reminiscencia. sobrenadou sempre, sobre as vagas que se succediam | umas. após outras, essas grandes vagas migratorias que por seculos inundaram o solo americano, 

no sen 
Naga a ser- 

Karaybay kariba, não 6 mais do que pela phonetica adullerada o Kalaiua, Kaliua, modificação de. kaliya. 
Para mim, é fóra de duvida, que kara, foi companheiro 

inseparavel da Yu, de que é feito o Muyrakytã desde a 
Asia alé no Amazonas, 

A maior prova de que Kara, Kári, Kdru foi im- 
portada da Asia tie quando no Perú estudei a questão, Os descendentes dos: filhos do Sol, os Incas, que não! 
perdoam 'o vandalismo espanhol; que vivem das recor- 
dações re seu passado brilhante; que ainda hoje na Quena, 
feita da tibia humana, choram a liberdade «outras eras: 
os Incas: quer das sieyyas, quer da montaria, que não 
deixam a lingua. patria, quando se referem aos seus reis ainda com sublime  respoito é, assim se exprimem: A 
Inca Manco Capac, (+) Kúri Inca Atahualipa, O que 
significa” pois Kari? Kári, para elles, quer dizer; o chefo supremo, o magestntico, o sabio, o estrangeiro, corres 
ponde no Augustus. dos latinos e ao Ahefpal dos Mayas; 

   

(1) Garelilasso do la Voga, Comment. Rates, livra, cap 444 
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e quando se referem aos seus reis, como disse, é sempre 

com um: tratamento (Ikari) que equivale ao que damos ás 

pessoas renes, Sua Magestade. 
Quem ouve O Inca, exprimindo-se na sua lingua, quer 

tenha: nascido nas ruinas das serras, quer nas quebradas, 
do Tunguraguá, pensa que a palavra é Inca, mas não o é. 
O Kecchua tem é verdade o vocabulo kara, mas só: póde 

significar couro, trigo, ou uma: especie-de dartros,: donde 
vem. os que têm a molestia terem o nome de karientos. 

O Kari que se liga ao nome; daquele: filho do sol que 

appareceu com Coya Mama Oello (a virtuosa rainha: mai) 
trazendo: a: civilisação, tem outra origem; ado mesmo 

que fundou uma: dynastia semelhante á que deixara no 
torrãão de seus maiores. 

Manco Capac, quando chegou a Cuzco, di testa: de um 

corpo de emigrantes,  fallava um idioma desconhecido. 
Depois que organisou a sua monarchia dividiu as:familias 

(em nobres (Hunan aylla) e plebeos (Hurin aylla) eva 

“unica lingua que: permitliu que se fallasse na sua Côrte 

foi a sus, quando. entretanto fazia: vulgarizar a: lingua 

de Guzco, que se: tomou a: geral e é hojo a denominada 
kecchua. Isto sei pela tradieção oral que encontrei no Perú. 

Essa Imgua perdurou entre os grandes da Córte até a cons 

quista hespanhola e com a quéda da monarchia dos Incas 

desapareceu tambem a lingua dos fidalgos. Uma meia 

duzia de palavras: perdura até hoje e entre ellas figura a 

que nos prende a attenção, que é estrangeira, como o era 

o reformador dos costumes andinos. 

Tanto havia esta lingua especial, que o Inca Garcillaso: 

de la Vega, que sabia bem O Kecchua, apezar da des- 

cendencia real, tratando de varios nomes, confessa que 

ignora a da Côrte. Assim nos diz, tratando de Manco 

Capao: «Ge mot Manco était sans doute un nom propre: 

mais nous ne savons pas ce qu'il signifie dans la langue 

générale du Perou, Vajoúte à cela, que dans cello dont les 

Yncas se seryait en particulier, lors qu'ils parlaient entr'eux: 
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& qui c'est dopuis entierement abolte.,.» (4) Diz mais: «les Jncas 'avaient une autre Langue particuliére, qu'ils par- laient entr'enx, que les autres indiens. n'entendaient pas, & qu'il ne leur elait pas même permis d'apprendre, parco dufils tenaient ce Langoge pour divino. (3) O kári é, pois, uma, das palavras da linguagem divina dos filhos do Sor, due acompanhou a emigração, perpetuando. até hoje o mesmo Signiflcado que tinha na patria do immigrante, que soube tornar-se o chefe supremo de uma. nação, que tornou 9pulenta (e industriosa, para cahir nas mãos de um punhado de aventureiros, acompanhado todavia: do grito partido Calma ceatta-hueqque, que no-dizer da dislincia Titterata Suzquenha, 'D. Clorinda Turner, significa amaldición jan- zada con la furia del averno contra. quien la provoca», grito” que ainda. hoje' echõa: dos. Andes: às quebradas do 
Amazona: 

Karayba, finalmente, só nos orda 0 facto de uma. emigração, cujos chefes, karas, Ludo avassallavam. Modificado foi o Lermo Karayha por tradicção ao Para- Buay, onde os jesuitas, lhe mudaram o sentido, por conve- niencia, (o lhe deram a synonimia de: o santo, o. bemdlito, 9 santificado. Que o sentido em que hoje se emprega é o de "superior, poderoso, e não. o de-exprimir a côr Dranea de outra raça, Live muitas vezes, em minhas viagens, oeca- 
Sião de me certificar. 

      

Gitarei um só facto, que: apresentei ao notavel america- Mista, o meu amigo Dr. Baptista Caetano, de saudosa me- moria 

  

No rio “Tapayós, no. sitio Sumayma, existia em 4872 tim homem de cor preta, de um preto de ebano, que pela Sua posição pecuniaria e pelo seu caracter distincto e hon- Tado, gozava de muita consideração entre todos; pois bem: a esse preto todos os tapuyos o. designavam por fariú 

  

bao   et 
(4) Mit, des Pois du Peron, 1, pag 97. 
(27/08. cit, 17, pag. 1500. 
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— Quem é o Oruz? (assim se chamava elle). 
Respondiam, com respeito :=E! um. kariua». j 

E! pois o karaiba a reliquia da civilisação prehistorica 

e os elos que o. prendem á Europa e à Asia, são os mo- 

unds os Ijokkemmoddings, as: inscripções, as buetylias e O 

muyralytã. 
Na sua religião ha um poder, que, posto que uno, 

tambem é trino. Esse poder representa Akambu, que é 

invocado como Greador: Supremo; Teheiri que é seu— Deus 

bom e Maboya, que é o espirito mau, Não ha ahi o: T 

murti hindu que se estende aos Araucanos, como veres 

mos mais longo ? 
Si a descendencia karayba não nasceu da fusão de duas, 

ou mais raças, como. explicar, no. meio de monumentos 

scandinavos, o cunho de uma civilisação hindu, como é o, 

muyrakytã ou aliby, O nanaci, ou itapy do Rio Negro. 

Nos Estados Unidos, no Mexico, na America. Central, 

no Peru é no Ghile esse cunho apparece : abundante, onde 

dominou o elemento asiatico; raro, onde appareceu. pelo 

comercio, | 
Que os karaybas eram os que traziam ao sejo do Amas 

zonas o taltural ainda o prova o nome que é dado pelos 

indios Uaboys, do rio Yamundá. Aliby, como, elles o deno- 

minam, não é mais do que o nome que o karayba tem na 

terra firme, de-Galiby. Dão á cousa possuída o nome do 

possuidor. 

Humboldt diz que'os karaybas eram os que faziam as, 

pedras: verdes que corriam como, dinheiro, vendendo-as 

por alto preço aos hespanhóes, quando elles não eram mais 

do que corretores. É 

Moke (1) tambem diz : «C'est egalement sur les bords 

de POrenoque que les indigênes conserventen guise d'amu- 

lettes, des pierres vertes tailites en forme d'animaux el de, 
et que --ceux-ci 

   

    

  

    

  

(2) ii des peuples) Amoricaine, Druxellem, 48744 a -   

pretendaier 
Européens 
dureté qui 
être trayaill 
de fer, et il 
gine, les, m 
substance ( 
Nouveau M 

No Hail 
em grutas, 
outros que 
senta uma | 

  

Schombi 

roybas usar 

  

que tinham 
Junto aq 

linguistica, c 
dernos, corr 
ao Amazonas 
Perú o Boliy 
tribus que a; 
tigos filhos é 
mesmo se vé 
é Quichê. 

Do norte 
a barreira mi 
zonas, que ni 
seu valle, pro 

    
  



   
) 
q». 
prehistorica 
são Os mo- 
baetylias e O 

o que uno; 
mbu, que é 
é seu— Deus 
ahi o, Tri 
como. veres 

  

são de duas 
monumentos 
lu, como é 0 
Rio Negro. 
pica Central, 
ndante, onde, 
pareceu pelo 

sejo do Ama- 
é dado. pelos 
elles o deno- 

rayha tem na 
ao nome do: 

ue: faziam as 
vendendo-as 

ão eram mais 

sur les, bords 
guise d'amu- 
imaux et de. 
 que--ceux-ci 
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      Pretendaient tenir d'un peuple de fe; emmes auxquelles les Européens donnérent le nom dAmazones. Telle est leur, durete qu'on a peine à comprendre comment elles ont po être travaillées par des: hommes qui ne connaissaient point | de fer, cb il nºest pas moins digneite a'en decouoriy Voriz Sine, les mineralogistes m' ayant trouve jusqu'ici la même substance (le jade de Saussure) dans aucune contrée du Nouceau Monde. » 
No Haiti, os Karaybas, guardavam os seus Zemés (4) em Enúlas, Segundo nos refer. Descourtilz, (2) e, entro ouros que elle obteve, figura. na Este 4º, um que repre-) senta uma tartaruga tendo no caso o sol ladendo pela ju. om Juario cresconte e por: uma estrolla, feito (de jade verde claro-azeitonado. Tinham tambem com a fórma de. sapo, como So Vê Xenresentado outro na mesma estampa, Scomburgik, Martius, Hamy, todos. dizem que os Ita” Das" usaram a pedra verdo e Rochetort (4658) 0 Du Tertre (1576), que escreveram sobre as Antilhas, dizem que linham um gosto especial para as pedras verdes. Junto aqui um quadro por onde se vê por meio da linguistica, que a influencia dos Karaybes, antigos e mo- “derhos, correndo pelo Panamá chegou aos! Andes é deste do Amazonas, iso é: atravessou Nova Granado, Venezuela, Perú o Boliviao chegou ao Amazonas, “sendo. todas as tribus que apresento ramificações e cruzamentos dos an- tigos filhos do sol e das serpentes, sahidos da Asia, Pelo: E pnro Se vê tambem a influencia dos dous ramos Maia e Quiche. 

Do norte espalharam-se par: à barreira maior que encontrar: 
Zonas, que não podendo» ser 
sei valle, pros 

               
          

             
       

         
          
                
     

  

    

   
   

    
   

   

    

            

  

   

  

       

       

          

                  
   

  

          
      

        

      

    

0 sul Os invasores, sendo 
om a largura do Rio Ama- 

transposto na parte baixa. do curaram fazel-o pela região das cabeceiras e 

  

    

                  
    

      

  

  

      (7) Nomo quo tem antro elles o muyraieylã; algm de ota ( 

      

ago d'un Nalitranisto, 11, pago 4 

  

  



  

      
    

  

assim, pelo Perú, chegaram até o Mudeira. Vejamos como 

“se operou a lransformação linguistica. 
Para. termo de comparação, tomei a palavra Agua, 

Am (1), dos Nahuas, que originou O A, A, hd, dos Mayas 

que os Quichês fizeram tiA 6 vá, e que passou aos Karaybas 

folnlmente modificada pela pronuncia: nasal em TONE ou 

rUNA modificação que tambem existia na Asia e passou á 

  

  

Europa. 
Vimos que dous grandes grupos, por assim dizer de 

raças: dilferêntes, “invadiram a America do Sul, ambos, 

porém, lhos da mesma mãe, sendo, comtudo um. prehis: 

torico é outro moderno. 

O primitivo era aindo de proximos parentes dos Mayas 

é Naliúns, os Karas; outro bastardo, já muito distanciado 

e influenciado pelos. annos;. pelo. meio e pelo enuzamento, 

que. foi o dos Karaybas- 
O primeiro. descou por 

aventurou-se aos mares e nos rios, é 
varam-se à sorte; pelo que um perpetuou 

a mescjoti, modificou, adulterou: e: corrompeu à ponto de 

“so ormorem/dintectos nos quaes quasi só perdura a palavra 

agua, quo so encontra: em todas as lribus, restos das 

Aisnersões, sonndo quasi uniformemente, pórém, mais para 

“onde se fixaram. 
Em Nova Granada, 

terra. fixou-se; o segundo 
como. nomades  ati- 

a lingua e outro 
  

  

no Perú, na: Bolivia e no Alto 

AAmiizonas o mesmo entre algumas tribus, que se “desta 

caram. para. o Brazil encontra-se ainda a reminiscencia 

Nalina c Maya ou Quiché, na: mesma palavra Agua, Como 

so vô do quadro. 
Pela demonstração que faço n'esse, quadro, 'se vê que 

por apaphonia o: À, nasalisando-se, passou para & ou AN 

é adogou-se para e, 1/6, U, O que é vulgar, segundo Bopp 

em todas as linguas indo-enropéas. 

  

1) Att na represontação Merogiyipha do Mexico 6 apresentada como fi 
aiquido, figura vulgar do muprak: 

alumento 
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NE Ou 
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or de 
mbos, 
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Maas 
nelado. 
mento, 

gundo 
s ali 
+ outro. 
nto de 
alavra 

os das 
s pura. 

o Alto, 
desta= 
encia 
como) 
   

vê que 
0U/AN 

o Bopp 

  

lento 

| 

QUADRO! MONOPENDETICO on arvore Geneaogica as trios: que tem a tradicção do. Miyrakytt pela qual % Tê linguistica e. peogranhicamente a 
daroha das emipraçãos | 

Barbosa Rodrigues | 
        

      

É Uxo oi Hent=Yst Orient Ur 0 fa Dusk ToxÁ= TUNA Tonxá 
Eecliua: kalu”( ol Maspuro (Rio-Otenoco) Banitin.. (Yavita Uaninmbé, ( Rio Yapurá)/ /Pajauono ou Paravilhana)/ | Kaeibo e Galiby  (Quganao) 
Keohun ( Cusco-) Matopa: (Bolivin Uapiclanã (Rio-Branco))  Pitos [EC Rio-Nogeo ) Pamanako * 

Pakapiora (Rio-Beni) | Atoaky (Rio-Uatimá))  Chontaliro. do Ucayio Maluoi. Chaimã 
arayô (RiG-Ãcra) Ipuein olkama Afayankong 
aciponar (EHo:Nloira) 1 Haphnrasy fe Puros. — Mojo (Bolivia E EIS Karayba. ( Antilhas.) U: 

Kanamaté. (Ro Yurudo) 

fr. Orenoco, 

&, Branco, 

ONES Uno Une Yi Ipualoté- 
a Ui eo 

Makuchy. ia, 
Vain! / à Ré. Yauapory 
Clin, | (Nope) lt. Yatapu 
5 = Bonary. 
RR CSN Plana Goto. | 

(Ro canas) Ro Trom- 
| S atos | (Rio Negro.) 

Oman Solimoos, Aealuo | (ral ! (RR Yayaryo) 
Mosatano, “(ky Bolivia) a pa Gosto 

Coroados, 
UNE 

Potigutro. 
“CR. Negro) 

  

Suna—U 
mara. — Taíão 
Pera, Cuba.) 

Váxi —Uáx 
Nabué (Yarui) Tesch hor — YA. 
Dgulido =Patos — Omaguins, Pakana,  Antis y Y 

limões o Peru) (Bolivia'e Poru.) ( = (Maranom, Solimões e 
Paus ADS À LEAR RENAS AS A 

Mi Naa, Nag 
Amer--Contral) (Nova Granada (Mesico emarariny (Yucatan) 

EE o (Agua) DL 
(America) tas É Ras 

ASIA 

Parô (o Ap GE ER Mom, tuna, dum, dom (to) ils, e, Sa pas ia Rin 
U, um —Uo, pr. 
(Agua) (Rio) Us)       

  
    Ns 3,5 05 vocábulos umoricanos são extrahidos dns obras do Gastelnau, D'Orbigny, Weddoll, Martius o dos vocabularios origindos tomados /ontre os indios pelo K 

Autor 
BIB Page B)A
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pelo Perú, chegaram até o Madeira. Vejamos como assim, 
“se operou a transformação linguistica. 

Para termo de comparação, tomei a palavra Agua, 
ame (4), dos Nahuas, que originou O Ay AM, 1144, dos Mayas 
“que os Quichés fizeram mA & xá, é que passou nos Karaybas 
totalmente modificada. pela pronuncia nasal em «roNÊ ou 

“UNA modificação que tambem existia ma Asia e passou á 
Europa. 

Vimos que dous grandes grupos, por assim dizer do 

raças “dilferentes, invadiram a Amorica do Sul, ambos, 

parém, filhos da mesma mãe, sendo comludo um” prehis- 

forico c outro moderno, 
O primitivo era ainda de proximos parentes dos Mayas 

ros; outro bastardo, já muito distanciado 
s annos, pelo meio. e pelo cruzamento, 

  

  

  

“e Nabtas, os Kai 
e influenciado) pelos 
que foi o dos Karaybass 

O primeiro. descou. por. terra “e fixou-se; o segundo 

aventurou-se aos mares e nos rios, e como; nomades  ati- 

aram-se à sorte; pelo que um perpetuou a lingua e outro 

à mesclou, modificou, adulterou e corrompeu a ponto de 

«o formarem dinlectos nos quaes quasi/só perdura a palavra 

cuia, que so encontra em todas as  lribus, restos das 

dispersões, sonndo quasi uniformemente, porém, mais pura 

    

«onde se fixaram. 

Em Nova Granada, no Perú, na Bolivia e no Alto. 

“Amazonas e mesmo, entre algumas tribus, que se desta- 

caram. para o Brazil Gncontra-so ainda a reminiscência 

Naliua é Maya ou Quiché, na mesma palavra Agua, comô 
   

so vô do quadro. 
pela demonstração: que faço n'esse quadro, 

por apaphonia o a, nasalisando-se, passou pora à ou ax 

o adoçou-se para e; 1 e, U, 0 que & vulgar, segundo Bopp 

em todas as linguas indo-européas. 

se vê que 

xico é apresentada: como. 
  4) A ma represantação hiorogiypha lo 

Aiquido, figura vulgar do muyrakytã. 
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      »jumos como 

lavra Agua, 
a, dos Mayas 
nos Karaybos 

  

im dizer de 

Sul, ambos 
; um: prebis- 

  

es dos Mayas. 
o distanciado. 
cruzamento, 

  

; o segundo 
nomades ati- 
ingua e outro 

à ponto de 
ura a palavra 
s, restos das 
m, mais pura 

    

via: e no Alto 
o se desta 
reminiscencia 

a Agua, como 

  

Iro, se vô que 

  

da como %; olómonto. 

  

     

          

  

Pando) Duxk (Rio) 
  cu (uranone (Rio-N Toxá- Pe o 

An (ntono (iio-Nogro)) = Galiy (Onganas)     
    

  

    

    

    

      

     

e edi E a 

  

  

  

  

  

Dik 1 E y Toda aueno ou Paravilhama — Karibo o Gaiby (ata q io=Nogro ) in fase [Re Orenoco, 

  

  

ami 
Masankong: 
Aloruihuse 
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   unpory 

tt. Yata nel pano 
Piura Giotó. lr. 

  

    

  

    

    

   

      

   

| É MM. Giroseo 
Coroado) 

“Potiguntro. 
“ Negro)   

% (Agua Pool) 

  

'una, (Agua e Rio) 
arlacia o Japão j                | Tum, tuna, dun, d ara, Valashia, Motúncia e Rusia (0)       

es tomádos entre os indios pelo 
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por conce 
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(1) Compras   
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       ÀS YOBOOS 1/0 U ns vezes por um Plienomeno. pissam tambem a A. A nasalisação entre as tribus Ama- momenses 6 Comum, tanto que ordinariamente se vê pro: Munciar parana por paraná. A mudança! pois: do vá Para NIÁ, INÁ, UNA, UMA, tambem é Vulgar, tanto que à palavra Yamundá, muitos escreverem Niamunda, Nha- mundi. O a, segundo Hovelaeque, é uma vogal orgânica, due Pela “amalyso linguistica transrorma-se is: vezes em tal ou tal vogal e mostra como o Manoê sanskrito passou Para o'menos grego, do meus, moneo latino e ao gamunan golhico. No latim vemos, a mudança do « para e em objectus e perfectus Por abjacio e perfacio, e para o é em abjicio e perncio é para ou em conculco, insulsus Por concalco e insalsus 
Mr. Henry (1) nega esta approximação entre o kechua € 0 sanskrito, entretanto. ella existo entre 9 tupi, onde a palavra Zupá ou tupan Significa raio, por conseguinte O que resplandece, brilha, queima e faro. Ng segundo volume tratarei dessa approximação detalhadamente. no ouvido ás/ vezos torna-se impercoptivel'a quéda do 4 para e, vou que involuntariamente a pronuncia vai mu- dando a ponto: de soar inte; mente. diferente a palayra, Eoriue O peso dessas  leitras: é mais leve: em u, e: 1 do Go ams sendo o i ai mais leye e cahi vem a pa de ind para ini. 

Os Karaybns, que tinham. tres: dinlecto mens, o das mulheres e o dos 
mente pronunciam ora Zond 
Tun asialico é eur; 

    

  

       

  

      
       

        
       
    
   

  

    
         

  

            

  

   

  

    

        

   

    

  

     
  

    

   

    

  

  

  

    
                

     

  

   

  

           

  

sagem 

  

      s — 0. dos ho- 5 velhos e guerreiros — fneil- 
> Ora Turã que é o mesmo peu; o Japonez tem tambem a palayra Tuna que dizem ser tartara, significando agua. Tunani, Po Japão, 6 agua recolta, correndo em vagas. Do tonê, proprio dos Ikaraybas das Antilh » originou- DO unos unto ni, oni o yeni, que os Gulibys dos Guianas mudaram para uni. 

   
    

  

    
           
      

  

   
   

    

   
      

      

    

       

    

(1) Comites cendus du Conge, Amor. Luxembourg: pago ti£   



      

  
    

20 

cuja origem é a mesma - 

u são adulterações 
"oduziu a mudança 

Os antigos Incas tinham o umi, 

Os sons finaes nã, ná de nê, ni, ny Om 

da pronuncia do y naso-guttural, que Pr 

do (já, para nid e ud. 
Elhnicamente todas as tri 

uma raiz commum e as mesm 

grupos que se destacaram e pelo tempo tomaram novos 

costumes, modificando tambem a! lingua, que facilmente 

se adultera, quando não tem uma literatura e sofite à 

mescla, que é commun, devido às guerras em. que sempre 

fazem prisioneiros, com. dialectos. diferentes. 

Na: porto. lexica; todos esses. dilectos do quadro, são 

differentes, “entretanto. que: pelo. palavra agua Se filiam, 

não. fellando no: sou polysynthetismo que! é  commaum 

tambem ás linguas semiticas. 

Dos Nahuas, vem o U dos Karaybas, tanto que em vez 

de Kara, Iuriara, como. pronunciam 08 Kerichonás, pa 

em kata, Kali, húliatas patand, aouralis 

rem-se à st KALINAGO, O 05 UaDÓYS DIO: 

Munclarem Icalayd: ( branco) em vez do Karaiá 

Penso que assaz: Lenho mostrado que a origem do Muy- 

ralkyti 6. asiatico, trazida aq! Amazonas pelos. Karaybas. 

descendentes dos Nahuas. 

bus acima pertenceram a 
as não são mais do que 

raná, Witt, diz 

donde vem chama! 
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   êa mesma. 
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| a mudança 

rtenceram à 

nais do que 
oram novos 
o facilmente 
1 e sofire à 
que sempre 

quadro. são 
1a. so filiam, 

é commum 

| que em vez, 
pichanás, pa- 

pourali, 

   
pad 
gem do Muy- 
los Karaybas 

  

    

  

   

    

  

      

          

   

  

   

   

   
   ais, gia 

   

                  

   

  

COMO CONHEOI = 2OR QUE LIGUEI IMPORTANOIA AO MUYRAZYTA 

Em' Maio de 1872, chegando eu à cidade de Santarém, 
no rio Tapayós, é, informando-me das diversas localidades, 
do mesmo) rio, desejei saber se conheciam a origem do 
nome Horary ou Puêrar'y, com que era conhecida a antiga: 
missão, hoje villa do Alter do Chão. 

Na aldéa de: Santarém ainda existem descendentes: 
dos indios missionados em Puérary, que me afirmaram 
ter a extincta missão esse nome, devido ús contas verdes. 
ou amarelas, que então se encontravam no Lago Verde 

ens de um ribeirão, que por essa. circum- 
stancia, tomou esse nome, que pela lingua tupi significa 
nio das contas ou agua das contas. E! tradieção que essas 
contas eram annualmente para alli levadas pelos Tapa- 
Yunas, que às inm buscar no rio Yamundá, entre os Uahoys. 
e Kunurys, que as recolhiam de outros indios ou das Ama- 
zonas. 

La Condamine (t) informa que: «C'est chez les Ta- 
Payós qu'on trouve aujourd'hui plus aisement que partout 

    

   
N
e
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(7) Relatioh abregte aum coin faittan Winiecieu da I'Amer, méridionate, Pa 
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ailleurs, de ces| pierres. vertes, connues sous; lo non de 
Pierre des Amazones, dont on ignore lorigine et qui ont 
eté fort recherchées autrefois.» 

O uso do Muyrakytã ou pedras verdes, que a tradicção 
quer que: fosse, introduzido pelas Amazonas, originou 
sem razão o nome inglez, Amazonstone 6.0 allemão Ama; 
aonsteine, porque todos os exemplares que tenho achado. 
nas; localidades. do Amazonas em: que. estiveram. as Tkas 
miabas, são de nephrite ou quartzo e não da rocha que 
tem hoje esse nome. 

A informação, que obtive em Santarém, despertou-me o; 
desejo de conhecer essas. contas. Para: isso mandei emissa- 
rios n-Aller do Ghão, gastei dinheiro e abusei de amizades, 
não sendo, felizmente,  improficuas as minhas diligencias. 

Do Lago Verde recebi uma. Qual não foi a minha 
(stupefaeção. vendo que a rocha de que era feita, (jade), 

não. tinha por patria o solo brazileiro! A natureza da 
rocha, a fórma: do objecto, o seu trabalho artístico, tudo 
levou-me a não abandonar as minhas pesqui: 
via que estava com um objecto prehistorico de valor, que 
muita. luz podia dar sobre a civilisação que elle denotaya. 
A importancia que logo a. elle liguei, levou-me a mandar: 
encastonlo em. ouroe a trazelo como um breloque na 
minha corrente de relogio. Outro, por não achar nada de 
mais valor. no Amazonas,  offereci como. tributo de gra- 
tidão, á Sua: Alteza a Serenissima Princeza Imperial. 

“Tendo reconhecido que a rocha; de que era feito o pri 
meiro muyrakytã que possui era a jade ou feldspatho la- 
minar verde, como tambem era erroneamente conhecida por: 
muitos autores, immediatamente o guardei como monumento, 
archeologico. e a elle prendi a idéa de uma emigração 
asiatica, Não. fiz, é verdade, cabedal de sua composição 
chimica, mas ligando-lhe logo grande importancia, tratei 
do verificar, se porventura. existiriam no solo amazonense 
jazidas “ou mesmo bloes que fossem trazidos pelas alluviões 
do Amazonas, porque então perderia toda: importancia... 
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Estudando a possibilidade do uma emigração, o que 
encontrara nos costumes e noutros objectos archeologicos, 
atirei-me, entretanto, a procurar as jazidas. Ao passo que 
procurava os objectos feitos, pesquisava o: solo, o berço 
donde Linham saido. “Todas as minhas pesquizas foram 
infrucliferas, não só não encontrei jazidas, como, nem civi- 
lisados, tapuyos ou: Indios me deram: informações que 
indicassem possibilidade de encontral-as e, até: hoje, npezar 
dos maiores esforços, ainda não tive noticia alguma. 

Achei, é verdade, lendas, e estas quasi sempre tendendo: 
pára o maravilhoso e para o mytho. Quanto mais procurava. 
mais me certificava que a origem do Muyrakytã era asiatica. 

Dessas pesquizas nasceram as explorações dos rios Ta- 
payós, Trombetas, Aripekuru, Yamundá, Uatumã, Yatapú, 
Urubi cas serras da Taperinha, Piroka, Pikiátyba, da 
Estaria, Kurumu, Yacytaperê, Dedaró, Emê, Untá-poku, 
da Ghinella, Kunury, Sakury, de Parintins, efe. e a de 
todos os lugares que, “se não foram: habitados pelas pre- 
tendidas Amazonas, o foram par tribus que com elas 
estiveram 'em' contacto. Estas minhas: pesquizas, e es- 
tudos se passaram em uma época em que ninguem no 
Brazil conhecia archeologicamente o Muyralkyta, ou sus 
peltava que no Brazil havia a jade, ou que as Pedras das 
Amazonas fossem dessa rocha. Entretanto: hoje, “diz um! 
crítico, que eu só liguei importancia archeologica a esse 
amuleto, depois que o professor Henrique Fischer 'a elle 
ligo “essa importancia. Não posso, por isso, deixar de: 
aqui lavrar um: protesto contra essa malevola e imme- 
recida accusação com a qual se me procura tirar a prio- 
ridade destes estudos, Apresento aqui provas de que 
antes do Conselheiro Fischer dar importancia: archeologica 
ao Muyrakytã, já cu o prendia a uma emigração asiatica 
para o Brazil. E foi essa e não outra a que sempre liguei. 

Se não me. merecesse altenção em escripto algum 
deite trataria, como não tratei do tembetá, tambem feito 
de pedras verdes o brancas. 
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Passo a fazer o historico, pelo qual"provo que nin- 
gucm antes de mim tratou archeologicamente dessa. 
pedra, se hem que, muito depois de Iumboldt, alguns 
autores dessem as populações americanas como oriundas. 
da Asia; comtudo nenhuma dessas opiniões foram ba- 
seadas nesse amuleto. 

A primeira vez que ouvi falar no Muyrakytã foi 
pouco depois da minha chegada ao Pará. Indo ao mercado, 
vi ao pescoço de uma velha tapuya, pendente de um collar, 
entre uma madeixa de cabellos, encastoada em ouro, alguns 
santinhos de osso e uma tromba de um searabeo, um 
cylindro de uma pedra: verde, que me chamou a atenção. 

Perguntando o que era aquelia pedra, respondeu-me que 
um Muyralytê, para liveala de certas molestias. Não me 
importei na occasião de obter o objecto e tomei nota:só- 
mente da crença. Conversando, posteriormente sobre o Muy 
rakytã, disseram-me. que era um. objecto excessivamente. 
raro que vinha de Santarém e Obidos. O mesmo me athir- 
maram depois em Monte Alegre, onde outr'ora tambem. 
appareciam, quando fiz as explorações das serras do Ereré, 
Aruchy e Paytuna. 

Como disse acima, quando cheguei a Sanfarém, soube 
que no Lago Verde se encontravam. os taes Muyrok: 
obtendo um, par intermedio do meu amigo Dr. Antonio Joa- 
quim Gomes do Amaral, Senador do Imperio, hoje fallecido, 
vendo ser jade, e ligando, como. disse, logo. grande impor- 
tancia no objecto, comecei os meus estudos preliminares 
sobre. ello. Estes estudos, então, eram sementes que não. 
Sabia que feuctos dariam, pelo que não podia aventurar opi- 
uião definitiva ; mas, apezar disso, no meu Relatorio sobre o 
Rio Tapayós disse à pags. dt: « Nes suas terras antiga- 
mente e vinda hoje, mas é raro, encontravam-se contas: 

  

« feldspalho ( Muyralytãs )) pelo que muitos, em vez de Bo- 
rary, querem que. seja Puerary. Destas contas usadas 
pelos Tapayós, depois faltarei, » Isto escrevi quando passei 
em Borary, no dia 20 de junho de 1872. 
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     Posto que meu Relatorio. fosse publicado em 1875, depois que cheguei à Côrte, comtudo foi eseripto em 187 
tanto que o seu principio foi publicado no Jornal do Cora mencio de 44 de agosto do mesmo anno e logo depois: da parte peblicada vem o trecho que acabo de citar. 

Mais tarde, no Relatorio, sobre o Yamundá, publicado em 1875, mas remetido ao: Governo no dia 7 de outubro 
de 1874, tratando do Muyrakylã disse, à pags. 51: « À comparação dos dous, julgo conveniente, porque trará, talvez, alguma luz para o estudo da raça primitica co Brasil.» A” pog. 52 ncorescentei: « Emfim, é um amu- 
leto com todos os seus encantos. A affinidade entre ambos” 
não parece ter sido um uso; estabelecido pelo contacto 
com o homem do Oriente? Oque é innegavel é que o 
Muyrakylã, como objecto de  archeologia monumental é omktis valioso e notavel do Brazil»... tem: pontos de 
contacto com o da gentilidade antiga do Oriente da 
Europa. » 

Antes da publicação deste Relatorio, em um. artigo 
que sahiu no Diario do Gram-Pará de 5 de novembro 
de 1874, que foi transcripto, pelo Jornal do. Recife de 23 
O mesmo  mez, disse: « Pelos estudos que tenho! feito 
sobre o Muyrakytã, ete. » 

Em 9 de fevereiro de 4875, pelo mesmo” Diario do 
Gram-Pará, escrevi : «Na parte, pois, elevada dessa ilha 
habitou uma tribu, que guiada pelo Muyrakyta, soube ser 
à das Amazonas. » 

Mais tarde, em 46 de março de 1875, antes da publi 
<ação dos meus Relatorios, o mesmo Diario do Gram-Pará, 
disse, fnllando dos meus (rabalhos: « Barbosa Rodrigues 
à quem devemos os primeiros estudos do muyrakytã, a 
Peara Verde de La-Condamine e Buffon, etc. » 

O artigo em que veio este trecho foi transeripto. pelo: 
ovo Mundo de 28 de junho do mesmo anno. 

Por todas estas linhas se vê que desde 4872, que me 
Secupei com a jade, dei-lhe por herço a Asia (Oriente) é 
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a tinha como vinda para o Brazil trazida por uma emi- 
gracão, o que estudos posteriores confirmaram . 

Quando nesses. trechos falava. de estudos, se referiam 
elles á questão asialica. 

Vê-se que, datando de junho de 4874 a minha explo- 
ração do Yamundá, facto comunicado ao Governo em 7 
de outubro do mesmo anno, e provado que nessa data. cu 
dizia que o mugyrakyta era um objecto valioso vindo da 
Asia por uma emigração, parece-me que não adoptava. 
opinião de ninguem.  Resta-me provar. agora que foi 
posteriormente a tudo. isso que chegou ao Brazil a noticia 
de que o professor Henrique Fischer publicara um trabalho 
sobre a nephrite, em que apresentava a probabilidade 
de sor a jade americana. proveniente de uma emigração : 

O notavel director do Museu de Friburgo, om Baden, 
O conselheiro Fischer no n. 5, pags. 86 a 38 da Corre- 
sponders blatt der deutschen Geselischajt fur Anthro- 
pologie Bthnotogie und Urgeschichte, de maio de, ASTá, 
publicou o seu trabalho Bitte um Mezikanische und 
brasilianische rohe oder verarbeitete nephrite, etc., datado 
de 11 de março, que só me chegou às mãos em 4879. Foi 
O seu primeiro trabalho sobre a nephrite,. por clle mesmo 
certificado a pag. 805 da sua Nephrit und jadeite, publir 
cada em 4875. 

Para se ver que não adoptei a opinião de Fischer é 
que foi sempro a minha, basta transcrever aqui o que me 
disse ello na. primeira carta que me escreveu em 4. do 
outubro) de 4878, por onde se vô que elle então. não tinha 
ainda opinião formada, e que foi pela nossa correspondencia. 
que elle mais se convenceu. 

Diz elle, na reterida carta, maravilhado por ver que. 
os povos da Asia e os da America. tinham a mesma pre- 
dilecção pela jade: «Si Von nºy veut pas voit le jeu duhazard. 
ce que n'est pas lrês vraisemblabie on peut penser à une 
connaissance primaire de ce nephrite, gagnée parquelqu'un 
peuple et etendue plus. tard par des migrations.» 
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Em 1878 dizia-me isso, quando cujá, em 1874, Navinidito duo O miyralyta dava luz sobrea raça primitiva do Brazil Pelos pontos de contacto que tinha havido entre os povos do Amazonas o (os da Asia. De quem é pois a prioridade? Adoplei idén alheia? Não, Alarguei apenasos meus esttidos, 

  

como todos O fazem, sempre no mesmo sentido, e que hoje estão mais adiantados, posto. que ainda não completos, Tanto eu tinha apontamentos sobre a emigração asia- tica que no” mesmo Relatorio do Yamundá, á Pag. 94, assim mo exprimi: «Material tenho reunido para um dia, se Puder, escrever 0 resultado dos: estudos que: tenho feito: mostrar que, apezar da barbaria, havia um: estado de civilisação muito mais prospero e fructo! de' contacto com povos mais adiantados do que os cas do Perá.» Esses apontamentos, mais desenvolvidos, são os que fazem o presente livro. 
Quando entregava-me a estes estudos: não: tinha! ap- Parecido" trabalho algum! sobro archeologia no. Brazil, feito por Brazileiro. 
Nesse topo o estudo da archeologia e da ethnogra- Phia não existia entre nós, pelo menos officinlmente: só 9 Professor americano G. Hart tinha começado em 4874 & fazer algumas colleeções para: seu estudo particular, No Museu Nacional do Rio de Janeiro existiam, é “vers dade, preciosos objectos que os curiosos pará ahi remete iam! Pará; serem guardados, mas tudo ahi vivia no pó do” esquecimento, sem merecer estudo algum. Tãó pótico merecia: a: sessão, archeologica, que o de- ereto que deu novo regulamento, em 4875, no: Museu, separou pelo art, 3º essa secção; daquelle estabelecimento, ficando apenas annexa ao. Museu, até; que: se creasso um novo para o estudo: da archeologia: e etnographia. Em 4875 (!) ainda,  exclamava eu: «Entretanto essas reliquias de outras eras vão desaparecendo com 
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“O indijferenitismo de noje, perdendo assim a historia 

valiosos documentos. Com que admiração não se olha part 

“aquelles que dão importancia a essas riquezas soternadas! 

caminhe o archeologo, aconselhava eu, o sornia-se doúndifr 

Jferentismo, porque só elle reunindo os numerosos monu= 

“mentos de uma civilisação extincta, que por ahi estão 

disseminados, póde'levantar o véo que encobye o mysterio 

“du aparição da civilisação do homem americano...» 

Felizmento-a semente que Hartt e eu lançómos em 

terra (desculpem-mo o. vituperio), germinou e parece 

querer formar uma arvore: se for conscienciosamente 

cultivado, ha de produzir Dons  fructos» 
Informado que, à não ser em Alter do Chão, não se 

“encontravam Muyralkytãs-se não no Yamundá e na costa de 

“Obidos; a não ser algum usado. por alguma tapuyê, é ahi 

tambem achado, quando: me dirigi para Obidos; toda. & 

minha attenção para esse ponto prestei. Com effeito dessas 

duas regiões, das excavações que ahi fiz e das minhas pes- 

quizas consegui obter não só onze objectos de varias fórmas 

“o côres, como alguns fragmentos. 
A importância, que eu enda vez mais ligava, colhendo 

“provas de que a rocha não era indigens, o empenho «que 

fazia para obtel-os, o dinheiro, que offerecia, fez com que 

“alguns tapúyos, que porventura possuiam-nos, 08 oceul- 

“tassem e não os mostrassem, julgando possuir. um Lhesouro, 

“que na reolidade, archeologicamento o é: Já para elles O 

Muyralkytã era um tálisman, tanto que com muita: difficul- 

dade, mesmo antes da minha procura, cediam, porque” li 

gam-lhe virtudes imaginaria, perpetuadas pela tradição. 

Elle cura a colica-nephritica, a epitensia, a esquinencia, 

as molestias do Jigado, dá leite, e torna respeitado a quem 

o traz comsigo. Daht lhe veio tambem o nome de pedra 

mephritica e pedra de la hijada quo originou o de jade ('). 

Jonn Gurvo Sem medo. (Semedo) na sua Poljanthea me- 
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   dicinal, publicada em 472 592 diz que a, pedra 
de ta hijada é boa para «deitar as aréas e as pedras dos 
rins», assim como La Condamine tambem diz que com o 
nome de  Pieyye Divine (4) escreveram um tratado sobre 
essas pedras, consideradas therapeuticamente. No. Perú, dis- 
Seram-me, que as mulheres gravidas o trazem: ligado: 4 
barriga, para que os filhos, quando nascem não se apre- 
sentem de beiços rachndos. 

Sem ligar importancia archeologica, não. só missiona- 
rios, como vivjantes, falaram da pedra cerde, ou pedra 
nephrilica, mas sem que conhecessem a origem e proce- 
dencia nem mesmo a sua verdadeira: composição: chimica. 

O missionario José de Moraes, nas suas Memorias do: 
Maranhão, assim: como Seygtried nas Memorias da Aca- 
demia de Berlim, de 4747, dizem que é um barro verde 

que existe no Amazonas, que, molle sob a agua, fica en- 
durecido como o diamante, exposto ao sol. 

O-grande estylista Buffon (2) acreditava: que fosse um 
produeto da arte e da natureza, isto é, que esta fornecia a 
materia prima em estado pastoso. e que aquella lhe dava. 
as fórmas, para ser levado ao fogo, onde adquiria a rigeza 
e a densidade que depois apresentava. Humboldt mais tarde. 
esclareceu este ponto. 

O Bispo; Frei João de S. José Queiroz tambem pensava) 
que os Muyrakkylis eram de uma argilla verde que se perí 
dera, porque elle: só vira a amarelia, a vermelha e a côr 
de rosa. A variedade de argillas que existem nas margens. 
do Amazonas levou, nos primeiros tempos, a acredilar-se 
que os amuletos eram de uma argilia especial. 

É O valor é as virtudes, que ligam ao muyralkytã, são os 

    

mesmos do amuleto asiatico; o que prova uma tradição. 

  

   
(!)/A Podia Divina é o Teotl dos Aztecas 0.0 Segj espa dos grego 
(2) Qbuvies complites, Pariz, IV, paga. 170 0 471, Sa durati ot doneité 
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Vejamos se elle tem às propriedades, que desde a mais ve- 
“mola antiguidade tem tido o amuleto. 

O amuleto, que creio yem:da palayra arabe Aamlei, 
e quer dizer «o que é suspenso», teve a sua origem na 
gentilidade do Oriente, passou á do Ocidente e entrou ;no 
Christianismo. 

Fira de pedra, simples, com Jiguras, com inscripções, de 
varias fórmas o sempre eram trazidos suspensos ao pescoço, 
para coitar molestias, cural-as, ete. Os, gregos tiveram. o 
phlacterion, 05 romanos o amuletum, assim como. os 
clristãos tiveram: alguns com a inseripção ichtltus, cuja 
traducção era 1. C. T. 11. U.S. ou Jesous, Christos, Theou, 

Duios, Soter Jesus Christo, filho de Deus, Salvador. 
O muyrakytã tem, pois, todos esses altributos do amu- 

elo asiático: E! de pedra, simples, com. figuras, com in- 
soripções, evita molestias, as cura, & é trazido suspenso ao 

escoço 

Dessallior d'Argenvilie, (!) tratando da jade, diz: «On 
«ten sert efiectivemente on. les perçant pour des amutetes, 
qu'on porte nu col, aux bras et sur les reins.» 

Ainda hoje para muitos o muyrakytã é uma pedra sa- 

grada; tanto que o individuo que o traz ao pescoço, en- 
irando na casa de algum tapuyo, se disser: mugralytã 
atu, 6 logo muito: bem. recebido, respeitado e consegue 
tudo quanto. quer! 

E”, ou não, uma tradição asiatica. que acompanha esso 
objecto? Não é o tambarane, no qual têm uma fé cega os 
Hindus e outros povos da Asia? 

Buffon disse: «ll serait difhcile de déviner sur quel 
fondement les. Orientaux et les Americains se sont éga- 
lement, e' sans communication, infactuês de Tide. des 
vertus médicinales de cette pierre.» (2) 

(1) Mist. mat, D/oryelotogie. Paris. 755: paga ASA. 
(2) GBeuy completes; VI, paga 17.     
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Com a fórma cylindrica e perfurados, co Contréi no” Amazones, existem os da Babyl Museu de Graz, os quaes foram deseriptos e Ngurados pelos Professores Fischer e Alfredo Wiedmann. (1) Sem contestação o muyrakytã é um amuleto ou ta- tisman, O pendelogue dos francezes, com todos os sous aliributos, feito de uma rocha durissima, 'como:é a ne- Phrite, da qual são feitos os mesmos ornamentos: asiaticos, Quando deserevi a região do rio Yamundá, d'elle tratei do pássiggem, porém agora aqui o farei com mais desenvol: Yimento, mesmo para 'que bem: patente se (orne, que no Brazil, úntes que deite me occupasse seientifica ou archico- logicamente, ninguem o conhecia. 
O Sr. Gabriel de Montillet, (2) tratando dos: pende- toques, da sua epoca Robenhausiana, a primeira do homem: 

actual, di; 

«Les. pierres pe) 
xoyées par la divinilé 
prédestintos à être 
avec-soin.» 
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III 

ORISEM DO MUZRARYTA E SUA NATUREZA, 

Qual é a origem do muyrakytá no Amazonas ? 
E” desconhecida no; valle do grande rio, só é conhe- 

cido o nome, entre os tapuyos e os eseriptores que delle 
tralaram, que tambem lhes dão o nome de pedras das 
“Amazonas. 

Castelnau diz que em Manãos, antiga Barra, lhe deram. 
algumas contas cylindricas de jade, ás quaes os indios 

altribuem grandes virtudes medicinaes, mas que lhe foi im- 

possivel saber de que localidade vinha o mineral. « Zes in- 
aliens disaint sculement qu'il nettait pas du pays. » (4) 

No Amazonas nunca tapuyo ou indio algum, desde à 
mais remota antiguidade, pretendeu que' a rocha fosse do: 
valle deste grande rio; sempre affirmaram que obtinham 
os objectos por meio de trocas, e por isso vejamos se em 
alguma parte da America se apontavam as suas jazidas. 

CGharlevoix, afirma que os Haytianos (Karaybas) usa- 
vam. as pedras verdes; mas, que nunca foram achadas 
na ilha ou suas immediações: 

Em S. Carlos, no Rio Negro, disseram: a Humboldt que 
o lugar onde se descobriram essas pedras era nas nas-. 

(8) Est, au conge, Vo pago 445.   
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centes do Ovenoco é do Rio Branco, mas, nas: missões do. Rio Carony e em Angustura, lhe disseram o contrario, isto, é, que era nas nascentes do mesmo Caron, ondo tam- bem não foram: aclindas. 
Apezar dessas indicações, nem Humboldt, nom Chirurg Hartsmann, que, em 1739, subio o Esequebo e veio até ao Rio Branco ; nem Don Antonio dos Santos, quando, em 4775, atravessou esses lugares, sahindo de Angustura e descendo, Pelo Rio Negro, descobriram e todos tomaram a tradieção. por um mytho. 
Razão, entretanto, havia para gu 

veremos adiante, porque pela região do Orenoco e Nova Granada desceram os Muyrakytas, “que são os mesmos quo Bernardo de Sahngun viu sendo, usados pelos Nahuas, pela restanração do Mexico. 
Os irmãos Schomburgks, que exploraram a Guyana In- gleza o percorreram as regiões apontadas: pela: tradicção Somo sendo as das fontes d'onde sahiram as jades, nada en- contraram, posto que se interessassem em reconhecer as suas jazidas. 
O" mysterio, sempre o: mysterio: sobre. as/ jazidas (é 5 objectos, que 'só appareciam manufaciurados: e, de tribu 

  

    

  

im informarem, como: 

   

          

a tribu, passavam como: pedra sagrada o porte bonheur. 
No proprio Mexico, onde os muyrakytãs, ou chalchi- tuills eram, nos primitivos tempos, trabalhados, a invasão. hespanhola só encontrou os: objectos: feitos 'e os que ati então se fizeram posteriormente eram os de Amazonstone, como os de quartzo, que ainda. hoje se fazem no Rio Negro, porque já as communicações com a Asia estavam inter- tompidas e haviam só os que vieram nas primeiras épocas ou invasões. 
Vejamos ainda o que disseram: alguns escriptores, que Se ocuparam do Muyrakytã brazileiro, para mostrar que este nome é antiquissimo e que é verdadeira a traducção. que dello dei. 
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Mauricio Heriarte, que em 1632 foi Ouvidor na capitania 
do Pará, diz : « E por este rio dos Tapajós vão a regalar 
madeiras, redes, urueú o pedras verdes, que os: indios 
chamam buraguitas e os estrangeiros do Norte estimam 
muito. » 

O padre José de Moraes, que desde 1736 missionou no 
Amazonas, na sua Historia da Companhia de Jesus pu- 
Vlicada em 4759 diz : « Chama-se estas pedras pela lingua. 
dos indios Puuraquitan. O certo é que ha estas pedras entro 
os indios e eu tive Uma grande e ainda se não sabe o 
lugar onde se acham e «onde se tiram, » 

O Dispo Erei João de S. José de Queiroz, na sua. Via- 
gem e visita ao sertão, em 1702, tratando da pedia verde, 
que vio em: Santarem, diz; « Chama-se esta pela lingua 
geral, que é à dos Tupinambás, corrupta, Uuraquitars 
isto 6, nd de pão, » 

Buraquita, Puuraquitan, uuraquitan são nomes opigi- 
nodos ca má audição o da orthographia, porque não 
passam de uma corruptela de mbyrá & Auta: 

No nheengatu moderno, mbyrá passou a ser muypá e 
muirá e mirá, pronunciando com y gultural os velhos ta- 
puyos ejcom é os civilisados, o. que modifica o sentido, 
porque mirá é gente e não pão. 

Mugrakytã significa no de pio ow de madeira, pela 
“semelhança que algumas jades têm com n madeira . 

Spix e Martius, na sua Reise in Brasilian escreveram 

muraqueita, porém Montoya. escreveu Tbyraquyta, donde 
a traducção de nudo de palo. 

Muyralytã, em geral, quer dizer tambem talismã, ow 
amuleto. SREaE 

Além; destes nomes, dados pela lingua dos Tupinambis, 
tem outros nos dialectos das Lribus que o usaram. Assim 6 
Alibi entre os Uaboys; Nanacy, entre os Tarianas, Naçu- 
vuki, chtre os Katauichis ; Kumarito, entreos Gualibos, ete. 

Esses são os nomes, que hodiernamente dão os natu- 
rães, porque, outrora, teve a preciosa pedra tambem os   
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«le Jtiobyimbao, que Martius) escreveu itá Ubymbae, e o de diáborarga. O primeiro era aplicado. geralmente para: distinguir a qualidade da pedra (it, pedra, obip azul, imbads à que 6)/e 0 segundo para exprimir as suas virtu” des (it, pedra, poçanga; vemedio) como as de previnir Partos - Iahoriosos, ete. Esses são os nomes: dados no Brazil, porque muitos outros tom nos paizes por onde elle viajou. Os indios do Rio Negro conservam ainda: o nome itáoby, pedra azul ou verde. 3 Jgnorando-se 'a' sua procedeneia e sendo mui raras, Pôr Ser uma herança transmittida de tempos immemo- Tiaes, grande valor lho, davam, acompanhado: de varias lendas que colligi, e que aqui refiro. Já vimos que Heriartê, Erei João des, José, José: de Morves, Siegfried e Buffon davam-lhe o nome de mugra- Aytã e não podendo explicar como se trabalhava. sem in» Sleumentos uma pedra de uma rigeza extraordinaria, acre- ditavam que os habitantes da America, Principalmente 9S do Amazonas, possuiam uma argilla molle, que tomava 2 dureza que mais tarde apresentava; agora. veremos gomo O indio na sua imaginação, propensa ao maravilhoso explicava a sua origem baseado. nas lendas. Dizem "quo, “outriora, no lago Facy-uaruá (1) re: uniam-Se Amazonas em certa epoca do anno, em detórmi= nada: phase-da. lua, e depois de dias de expiação. faziam uma festa dedicada á lua, o á mai do mugralytã, que: no fundo do lago habitava. Finda a festa, quando as aguas estavam  limpidas e nellss, como em um espelho, a lua Se Tefteclia, todas as Amazonas se lançavam no, Ingo e iam ao fundo receber das mãos da mai dos mugrakytas 95 mesmos, com as fórmas que desejavam. Sahiam molles, mas em contacto com o ar endureciam. A mit do muyrakytã é a Ficumama dos incas | 

   

  

    

  

      (1) 2, lua; varia, o espelho.



      

Outra, que ouvi de um velho Uaboy, cuja tribu for 
contemporanea da dos Kunuris, diz que no lago Yacy-uaruá 

os muyrakytas existiam vivos, como. peixes, e que as 
“Amazonas, reunidas em torno do lago, feriam uma parte 

do corpo-e; lançando o sangue na agua, aquelle sobre o 
qual este cahia, parava. Então a mulher lançava-se n'agua 
eo apanhava, e com elle presenteava o homem que lhe 
tinha feito ser mãi de uma filha, porque os filhos eram 
rejeitados ou mortos. 

Quando o: indio: nos refere assim a origem do  muy- 

raleylã, Lomamos isso como lendas, porém não o são. E? 
o reflexo de uma rominiscencia; é a verdade que elle apre-. 

senta, envolvida no manto tenebroso do passado e, sino, 

vejamos : 
Nas noticias dadas sobre a cidade de IKhotan, extrahi- 

das dos annaes chinezes. escriptos na dynastia de Thang, 
no anno de 682 da nossa éra, diz Blondel que: «logo que 

avistam á noite a localidade, batida em cheio pela lua; o! 

povo mergulha no rio para ir buscar as pedras mais finas ». 
Não'é isso que referem os indios, com os atavios de sua 
imaginação? Aqui a verdade, ali a mesma disfarçada. Jx- 
plicarei; A jade ou nephrite é encontrada em duas localidades, 

diferentes: dentro; dos rios ou espalhada nas montanhas. 

A do rio é a mais bella em côr e ás vezes cortada de veias. 

azues e a das montanhas: tem a apparencia de nó de ma- 
deira em geral cortada de veios pardacentos. 

O Dr. Foreman diz: «That fom' the mountain is or- 
dinarily veined: brown, and has somewhat the appenrence 
of tcood.» 

D'ahi vem o nosso mome indigena, talvez porque 

outriora fossem mais usados os: d'essa apparencia. O que 

é exacto é que, na China, tambem se conhecem as jades 
pelo rfome de nó de pão ou de madeira. 

Hoje a pescaria das jades, tal 6 o nome que se dá 
na China á sua. procura, quando d'ellas precisa o Impe- 
rador, e que: mostra tambem o'seu apreço e o seu valor,   
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* assim eita: Vinte/ou mais soldados, guardados à vista 
por officiaes, puem-se em linha e mergulham todos a um 
tempo; aquelle que primeiro acha alguma, saheie ao toque 
de um tambor, em uma folha de papel: faz-se um signal 
vermelho. Acabada a pescaria, um inspector separa e 
marca as melhores, que nunca atlingem mais de 40 cen- 
timetros de comprimento. Escoltadas seguem. depois, para 
Pekin, às jades. 

Justificado 'o nome de muyrakytã, com o de nó de pão, 
da China, indentificado tambem fica a lenda com à pescaria 
do Celeste Imperio, não sendo as outras lendas mais do. 
que reminiscencias da immigração Nahua-quiché, que tem 
raizes no mesmo continente. 

Para justificar-me, não tenho remedio, senão apoiar-me: 
em autoridades competentes, para estabelecer a identif- 
cação. precisa, entre a civilisação Amazonense e a que 
as ruinas do Mexico; America: Central e Perú apre- 
sentam. 

Diz Herera (1) Frei Gregorio Garcia O confirma re- 
ferindo-se à crença que ha entre os indios: da America 
hespanhola, que: « Vio en el! profundo de lo mar vna mu- 
Ser mui hermoza, à quien entró: por el agua como: Buso, 
a hablar, | ella, en agradecimento de ta visita le dio vnas 
cuentas de marmol i las que los indios llaman cibas: 
Estas joias víavam defpues todos os Serores i Reis de aquella: 
terra i las tienen por cosa sagrada i divina por haver 
vfado de elias Vagoniana ; que fui cl primero Serior, L 
Rei que houve.» 

Não é a Ikamiaba mergulhando no lago para ir buscar, 
o muyralytã, para com elle presentear o homem que a 
visitou? Não eram com os muyrakytãs que ellas pagavam, 
áquelles que reproduziam a sua especie? 

                

(2) Doe: E: tb, 6 cap. HIT é libre, O “copy LT. Origem da tos 
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Não é ainda o nanacy ou tutehauaitá, que usam os 
Uaupés como insignia'de realezo. | 

O muyrakytã no Mexico, (chalehihuill, ) estava tão jli- 
gado a Queizaleoalt e a Taloe como á Chalchihuitlicue, (a 
mãe do muyrakylã,) deusa das; correntes, dos lagos dos 
rios, a Kurumu dos Karaibas, a mama yucu dos Peruanos, 
que a festa que se lhes; fazia era commum, em um só 
dia; era no dia primeiro do primeiro mez do: Calendario Azteca que corresponde ao mez de Fevereiro. 

Vimos que as propriedades | do muyrakytã, são as 
mesmas do amuleto asialico; vimos que a sua- origem é 
desconhecida no: Amazonas e que as fabulas que dio a 
sua procedencia  filiam-se à Asi, agora vejamos de que 
elle é feito e donde se origina. 

“Todos os muyrakytãs que vi e que possuo, assim: como: 
os unicos dois de origem Drazileira que. existem na Ea- 
ropa, levados pelo Dr. Martius, é que figuram nos museus. 
de Berlim e de Munich (1) são da rocha conhecida pelo nome 
de nephiite; ou jade oriental, considerada por Confucius 
(Goung-fulseu) como o symbolo: da virtude, pelos que 
lhes davam os sabios que se perdiam na noite -dos 
tempos. 

O, professor Fischer divide a verdadeira jade, que per- 
tenco ao grupo dos amphibolis, em tres variedades: nephrite, 
que é uma” hornblenda muito homogenea, de um verde 
mais ou menos escuro ; jadeite, em que chimicamente a 
magnesia é substituida: pela: argilia e a chlorometanite, 
que contém particulas escuras e amarelias. O peso espe- 
cifico da” primeira é 2.94 a 3,06, da segunda 83.13.90 
da terceira 3.92-—3.41 . A sua composição chimica é 
variavel, como se vê do quadro junto 

A proporção na quantidade varia, um: pouco, segunda 
a côr. 

(1) Compiés mondo de Acad: des Sciences, Tom. 4/4805,     
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Debaixo da denominação de jade, durante muitos 
annos, estiveram incluídas, diferente rochas, de differento 
composição  chimica, como: saussuritos (jade; de Saussure), 
serpentinas, orthoklas, falsitos, amazonstone, selicatos verdes. 
feldspalhos, verdes, ete.. Depois dos estudos de Damour se-| 
parou-se a jade oriental ou nephritica. n jade branca, da 
jade verde ou jadeite, porque so compõe de um selicato de 
alumina, de soda e de cal, na qual ha cincoenta e nove. 
centesimos de silica. A nephrite passou a ser uma varie-. 
dade de tremolito. ou de hornblenda e a jadeite um Wer- 
serito, ficando, a jade de Saussure, sendo um Saussurilo, 
comprehendido entre as rachas feldspathicas, e aquelias, nas 
rochas amphibolicas. 

Fischer e Damour, depois do, analyses de centenas de 
variedades de jades, dividiram elias em duas especies mi- 
nerulogicas, nephrite e jadeite ficando a chloromelanites como. 
simples variedade da jadeite. 

Distingue-se pelo grau de: fusibilidade, pela côr e pela 
densidade, mas pela composição. chimica approximam-se: 
muito. Estabeleceram para a primeira o peso especifico, de. 
2.96, para a segunda 8.1-3.9 e para a: terceira 3,92-8.41. 

Ultimamente, porém, (1885) o peso especifico, que servia 
para: determinar a especie, niio serve sinão para auxiliar» 
não ge podendo garantir por elle a qual das especies pertença: 
a rocha, porque em outras variedades, com os mesmos ele- 
mentos chimicos da jadeite, vê-se que esta póde ter a densidade 
determinada. para a nephrite e descer a 3:14 e a 3,0. Só 
pela dureza, verificada a composição. chimica, 'se poderá 
chegar á verdade, Na fúlta desta, pela densidade haverá, 
probabilidade de: ser jadeite st a côr verde tender para o) 
azul. 

Sendo, pais, os muyrakytis ou pedras das Amazonas 
«que tenho e possuo os originaes da verdadeira nephrite 
azintica, da qual tem o'mesmo peso especificos que varia 
de 2.86 a 3.155, a mesma composição e a mesma dureza, 
que é a do 6, pela escala de Mohs, alguma jazida desta 

            

  

  

      

      

     

  



rocha deve haver sinão no Amazonas, ao menos no Brazil 
ou na America do Sul. 

Porém, vejamos se algures já foi encontrada. 
A descoberta geralmente de todos os productos da na- 

lureza é feita pela ganancia commercial para a qual não 
Ma sertão e nem dificuldades que. não vença. A historia 
do Brazil ahi o está provando a cada passo. 

O ouro, à prata, o pau Brazil, 0 diamante e mais pe- 
“dras preciosas, a salsa, o cravo, a copahyba e ultimamente 
a borracha, levaram sempre audaciósos pesquisadores aos 
centros infestados de indios e aos sertões mais reconditos, 
podendo-se dizer que quasi não ha no: Brazil um só ponto 

que não tenha sido já locado pelo pé civilisado, em procura: 
de generos para commercio. 

Florestas virgens de hoje, habitadas por gentios, já ou- 
trora foram percorridas por civilisados. Ora, a nephrite é 
a jadeito st tinham tão alto preço, pelas suas virtudes me- 
«dicinaes, como dizem todos que della têm tratado, si isso, 
no Mexico, fez com que os hespanhões se cansassem em 
procural-a, sempre em vão, por que razão os portuguezes, 
que não teem gênio commercial menos activo, andando á 
cata de ouro, prata e pedras preciosas, por invios sertões, 
não à acharam? 

Pedro Alvares, Thevet, Gabriel Soares, Fernão. Cardim, 
Ivo d'Eyreux, ete. todos fallaram da pedra verde, ealguns 
a viram entre os Tupinambás, mas nenhum vit as suas 
jazidas. O que seria facil, visto como os portuguezes no 
Seu massacre podiam ser guiados por alguns prisioneiros 
Tupinambás ao logar das jazidas d'onde elles tiravam a 
rocha. Mesmo os francezes, que com elles estavam em paz, 
que eram seus protectores, deviam ter achado asituação! 
geologica dessas pedras. Ninguem, porém, as encontrou. 

A confusão que reina entre os historiadores e viajantes 
acerca destas pedras é grande. Conheciam a virtude 
supersticiosa. da pedra verde nephritica asiatica, não a  co- 
nhecendo nem chimica nem mineralogicamento e vendo:     
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com os. Tupinambás uma pedra verde, por elles usada como ornamento no labio. inferior e na face a tomaram 
pela que servia de amuleto € confundiram assim uma 
orthose com a nephrite, por isso todos deram á pedra 
verde indigena, em geral, as virtudes que tem a exolica. 

Os unicos: que dão nolicias de jazidas da pedra verde 
(Ctupinambá ) são Gabriel Soares e Ivo d'Evreux. O pri 
meiro diz: (!) « Deve-se tambem notar que seacham tambem: 
no. sertão da Bahia umas pedras azues escuras, muito 
duras e de grande fineza, de que os indios fazem pedras 
que mettem nos beiços e fazem-as muito roliças e de grande 
lustro, roçando-as com outras pedras. . « No mesmo sertão 
ha muitas pedreiras de pedras verdes. .. de que se podem. 
lavrar peças mui ricas e. para se estimarem entre principes 
e grandes, senhores, é podemese tirar da pedreira pedaços 
de sete a oito palmos, e estas pedras teem grande virtude 
contra dor de colica» E o segundo: (2) « Os francezes as, 
chamam Pedras verdes por causa de uma: montanha 
mui longe da sua habitação, onde se acham mui bellas pedras 
verdes dotadas de muitas propriedades, » 

Um dá noticia de jazidas no: Maranhão, outro na Bahie 
Existiram/ realmente essas jazidas ? Como se extingui- 

ram tantas pedreiras e uma montanha, a não deixar hoje 
um só vestígio, si della extrahiam pequenos estilhaços, para 
Objeclos que não chegam a dous. decimetros de compri- 
mento ? Quando mesmo fossem: rebentadas 4 mina para 
construcções de casas, não devium estar esgotadas, ou 
Pelomenos haviam de apparecer muitos bloes, nas construe- 
Sões que se arruinassem. Em algum templo. primitivo da 
Bahia ou do Maranhão deve existir alguma lage ou mesmo, 
em Portugal, para onde não deixariam de a levar. 

O que nessas: províncias havia de existir era. alguma 
pequena jazida de beryilo, que são as pedras azues de G. 

  

   

  

  

      

   

  (1) Tratado deseripiico do Brosit,      87: Mov, do Ins, Mist, 
il trad, pag 0. 

v pag, 202. 
(2) Vosago au nor du Br 

  

  

    

   



    

    

   
   

    

   

   

   
    

    
    

     
   

  

   
    
   

  

   

Soares, de que os mesmos tupynambás faziam os seus tem- 
belás, metarob;ys e que ainda apparecem e ha amostras no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro e em gabinetes par, 
ticulares. 

Essas pedras verdes, tão falladas, São aquellas verdoengas; 
que tomavam de azul, que havim de: comprimento de um 
dedo, de que nos informa Simão de Vasconcellos (+); são 
as que Sebastião Fernandes Tourinho, em 4572, alraves- 
sando do Rio Doce para o. Jequitinhonha, encontrou nas 
fraldas da Serra dos Aymorês e são as que os Tupynambás: 
usavam como batoque, cujo uso ficou perpetuado entre os 
Botocudos, que habitam ainda hoje as cercanias: do rio 
Doce, mas que, por depravados ou por não encontrarem: 
mais as mesmas pedras, os substituiram pelo guimato 
de madeira. À 

Porém, o muyrakytã, que serve de amuleto, é de jade 
Ou nephrite, emquanto que o tambetá, é da rocha berillo, 
de que fallam os historindores do. Sul. 

Ambas são, verdes, ambas pertencem ao grupo dos si- 
licides, porém a primeira é um silicato calcareo e a se- 
gunda um silicato de alumina duplo; aquela é um 
amphibole e esta uma orthose. A pedra verde das. Ama- 
=onas não póde por fórma alguma archeologica e minera- 
logicamente ser confundida com a pedra verde tupynambá- 
A simples inspecção oceular as distingue; só quem não as 
viu confundirá. 

« Les Quinchuas, nos diz Fidel: Lopes, (2) ou mieux 
toutes les racos populaires qui habitaient le Pérou, usaient 
des talismans et vêneraient comme des dieux la plus nde- 
partie des objets quimarquaient par leur provenance quelque 
affinité avec les elóments et les forces vitales de la matiére 
terrestre ou almosphérique. 

  

(1) Chronica ata Comp de Jesus, 4089, pag. 27, 
(3) Les voçes Aryenes dir Pérou pag. BiA—e45. 
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Un des objels principaux: de co cute  idolátro ctait já plerre ; non seulement ils la tenaient pour base du globe torrestre, et, commo telle, pour principe interne des phé- momenes de la vio, mais encore a considéraient comme malitre célesto et divine,» 
“ Qlest ainsi qu'ils adoratent Pémeraude ct lui avaient loyé plus d'tm temple; fameux. lisla nomanaient Uminna 

mot à mot la substance divine verte: sa dureté, sa couleur, son Cclat, en  faisaient á leurs yeux un symbole do la terre qui reverdit toujours et dont la Deauté est eternet- lement jeune (inna.)» 
Acerescenta ainda! que como a pedra era o elemento que Põe a terra ao abrigo das vicissitudes do anno, acreditavam “ue esso elemento tinha: grandes virtudes medicinses é Propiciatorias e dahi as Ngurinhas: e os. pequenos idolos destinados a curar molestias, sulisfazer paixões e pôr O homem de posse dos objectos que excitam seus: desejos. 
Garcilaso, (!) tomo Segundo, pag. 848, tambem disse: « Je me souviens diayoir vi quelques Emeraudes à Cusco qui étaient comme des. petites noix paríuitement  rondes, el perces pur le miliea » como o muyrakylã. Sobre a côr diz que algumas não eram bem verdes e pareciam antes une pitce de veire attachee à UEmeraude. Por esta affir- mação do Ynea Garcilaso, vê-se que a rocha que usavam era a nophirite o não a esmeralda ; são os chuchos (Tusós ): que se encontram ainda hoje em Cajamarca, tão idolatrados. À mesma esmeralda adorada em Máuta, vê-so: que: pelo 

        

seu tamanho, de um ovo de abestruz, não podia ser o Sma- ragd tão estimado ainda: hoje e sim a nephrite, que, posto pertença ao mesmo grupo das selicatos de alumina. duplos, comtudo tem côr, peso especifico, cristallisação e composição - chimica muito diferentes. E Se hem «que no Peri existam belas esmeraldas, com tudo munca poderia ter uma de fórma oval: a ser verda-     
(E) uia nes, Yrncas MDCONY 1T., pag 948. 
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“deira esmeralda, seria um prisma hexagonalou uma reunião 
de pequenas crystallisações. 

Está hoje, penso, mais do que proyado: que: nem no 
Amazonas, nem na America existe a. rocha nepheite, em 
situação geologica, apezar de La Condamine suppór que 
deviam existir nas alluviões do Amazonas. (4) 

Se existisse, já deveria ter sido encontrada, ainda que 
fosso sob a mais frondosa floresta ou mesmo osrrios deye- 
riam lançar ás suas praias alguma amostta, o que ainda 
não se encontrou. 

O branco, o caboclo e mesmo o negro, levados. pela 
ambição, não deixam passar o menor fragmento mineral, 
que lhes desperte a altenção pela côr, pelo brilho ou pela 
fórma; sem que o apanhe, e se bem que com: mysterio, 
todavia.o leva para os entendidos examinarem, guardando 
sempre em segredo o lugar onde o encontra. E? impossivel 
que sendo assim, nunca um só Iragmento, que. fosse, de 
pedra verde despertasse interesse. aos roceiros, matutos, 
caipiras, sertanejos, caçadores e pescadores. Quanta cousa 
insignificante é inutil nestas condições não, me: tem sido 
mysleriosamente apresentada ? 

O muyrakytã era importado feito, e si no Amazonas: 
O faziam, era com a rocha trazida da Asia. No Perú, no 
Ghile, na Columbia, em Guatemala, no Mexico e nos Es- 
tados Unidos tem-se encontrado. desses. amuletos  ( calchi- 
huilis), das duas especies da rocha, porém: ainda em 
nenhuma dessas; regiões elln foi encontrada, até hoje, bruta 
ou naturalmente em jazidas. 

Entretanto do Mexico, sshiram muitos enalehinuitis do. 
Jadeito (2) que se espalharam pela Europa, desde o tempo 
de Montezuma, não. faltando 'nos falsos, que: depois fizeram. 
Grande procura, houve, por causa de suas virludes medici- 
naes; mas, apezar disso, até hoje, na America ainda não 

  

    

(8) Rel: abreo. atum voy. felt dans Vintdriour: de VAmer. Paris, 745, 
(2), Tico mexican chateninatitla, Worcester, 4881. 
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se encontrou pedreira alguma, quando, entretanto, grandes foram as pesquizas empregadas pelos hespanhóes, levados pela ganancia commercial. 
Tinham tal valor que Boetlus, refere que um pedaço que pertenceu ao Imperador Rodolpho II, custou 4600 

talhers, e Laet diz, que se recorda de ter visto, em. Inglaterra, um: feagmento do tamanho: da cabeça de um homem, 
que custou 500"libras' sterlinas. 

Fica, parece-me, fóra de duvida. que os muyraksytãs, que são de uma verdadeira jade, são objectos archeolosicos importados ou trazidos por uma invasão estrangeira. 
De que localidade provém então a nephrite dos amule- 

tos Drazileiros 
Por todo o sul da Europa se encontram o) jectos: de: 

jado semelhantes aos muyralkytas, mas ahi ainda tambem 
não foram encontradas as jazidas da rocha. 

Da Asia existem numerosos objectos pre-historicos nos! musetis da Europa, e dalli sempre se suppoz que partissem, mesmo porque ainda ultimamente dalli teem vindo objectos 
dessa rocha. 

Perto de Budha-Pesth, na Hungria, ha um tumulo de 
um chefe de seita chamado Gul Babe (pai das rosas ), que 
annualmente attrahe muitos. peregrinos, vindos do: Kabul 
ePashawar, na Asia Central, e são esses que trazem sempre: 
amuletos, em fórma de machadinhas, para a Europa, se- 
melhantes em tamanho e fórma aos do Mexico. (1) 

Por que apparecendo a jadeite no Mexico, tem ap- 
parecido no Amazonas ? Creio que isso é devido à super= 
stição popular. Sendo uma das, virtudes do muyrakytã, a 
crença (de que elle trazido ao pescoço: da mulher que ama- 
menta, augmenta a secreção do leite, isso fez, talvez, des- 
apparecer por abandono a jadeite e só apparece a nephrite, 

  

  

  

  

    

  

(1) Ueber Tinviris ( Toinortanta)  Grabateim. ouanephrite. Arelço “Me Anthe 
4880. Bd. XIf. paga, AGO-—474, 
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porque quanto mais clara for a rocha, como o quartz 

  

tanto mais leite produz. Sendo escura. a jadeito, foi rejei- 
tada e procurada a nephrite e o quartzo. 

Para. finalizar esto capitulo, ainda: algumas palavras, 
sobre a arte de. esculpir a jade, afim de que se veja que 
foi ella ensinada na America, por invasores estrangeiros, 
“como 0 foram. aqueltes Itzoes, que desembarcaram em 

    

    
     
     

    

Panuco e introduziram a civilisação que se irradiou pelas 
margens do gigante dos rios. Vem das éras mais remotas E da Asia a arte de lavrar e ornamentar a jade, e, segundo 
Blondel, já no tempo do Imperador Koangli, isto é, 2637 

     
    

  

      
      

      

  

annos antes de Christo, cra muito apreciada e com ella so JA 
faziam obras delicadas, principalmente figuras e amuletos. 
A sua procura e estima era tal, que deu lugar a falsificações. 

O mesmo Sr. Blondel, no seu Jistudo historico e archeo- 
is logico do Yu Chines assim se exprime a este respeito: aSe- Havia      

   gundo a, aMemação de Telfasti, no seu Aitab-al Aladjar, 
um tratado persico escriplo em arabe, o geschem (nomo! 
persa da jade) que so encontra no commercio é do duas 
especies, uma é um mineral verdadeiro, outta produzida pela 

* arte.» 
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JÁZIDAS E DISPERSÃO DA JADE. CONSIDERAÇÕES (1) 

  

   

      Havia já vinte annos que o) Conselheiro Dr. Henrique Fischer se occupava da jade, anlysando chimicamente todas: as variedades, que do diversos pontos do globo. chegavam à Europa, e tinha consultado. toda a litteratura que da Tnesma rocha se, oceupa, para descobrir'o: lugar da sua Drocedencia, quando publicou em 1875 o resultado desse estudo, sob o litulo Nephrit und jadeite, Lirando nova edição em 4850;sem' acerescimo ou modificações. Nessa obra passa em revista tudo! quanto se escreveu: sobre a! Jade, num periodo de 2175 annos, isto é, desde o anno 1300, antes de Christo, alé o de 1875 da nossa éra. 
Não achando noticia alguma do jazidas na Europa om na” America, e havendo opiniões de archeologos, que acei- tom “as velhas tradições: de cmigrações da Asia para Europa, o Conselheiro Fissher empenhou-so em descobrir as jazidas curopéas e americanas e para isso, com ardor e enthusiasmo, empenhou toda a sua inflhencia official e 
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           parlicular, auxiliado por dedicados amigos, porém, apezar 
disso, quando o bafo da morte, em 1885, apagou aquele: 
luzeiro scientífico, nenhuma. só jazida se havia descoberto e 
até hoje na America ou na Europa ainda não foi encontrada. 
uma só jade em leito geologico. 

No empenho em «que viveu, nos ultimos annos de 'sua 
vida, o meu infatigavel e sempre lembrado amigo, analysou 
chimicamente todos os objectos conhecidos; procuron escla- 
recimentos por todas as partes do mundo; estudou geogra- 
phicamente todos os objectos que existem nos museus. 
offciaes e particulares da Europa, e, segundo o que me 
communicou e o que diz o Dr. Valentini, de 189 objectos 

pre-historicos que existem conhecidos na Europa e classi- 
ficados. pelo mesmo sabio Dr. Fischer, 77 são de nephrite, 
79 de judeite e 38 de chloromelanite; destes, só 40 são da 
'Amevica Central, sendo 7 de jadeite e 3 de chloromelanite- 

Entretanto, segundo. a opinião do. mesmo professor, 
estas tres variedades não podem. partir da mesma! jazida, 
isto 6, não tem uma origem  commum, porque a sua es 
tructura, chimicamente fallando, é tal que não se póde, 
admitir que partam de um só leito. 

E onde estão pois essas juzidas? D'onde suhiram esses 
amuletos que se distribuíram pela Europa & pela America, 
onde eram tão adorados e ainda hoja tão apreciados. pelos 
indios? 

Sem contestação, até agora, Sahiram da Asia os muy- 
rakytãs. 

Da jadeite, Jlpi-yu, só 6 conhecida uma jazida, que, 
desde tempos, immemorines pertence ao rei de Burmah, 
cuja dynastia sempre conservou o monopolio de vender os: 
objectos manulaeturados. Essa jazida está no districto de 
Yunnan, ao norte da cidade de Bahma, lugar onde os es- 
trangeiros não penetram, e que é muito. concorrido pelos 
peregrinos sectarios de Budha, por ser ahi o centro do 
Budhaismo. São esses peregrinos os que levam para a 
Europa os objectos ahi manufacturados. 
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Est tambem provado que a nephirite out, em leito ecologico, só existe em. varias. partes do Turkestan. Al- gumas das jazídas. pertencem ao imperador da China, que as possue por herança, que vem de épocas mui remotas. Estão estas no) districto de Yulhian (terra da jade) nas motgons de tres rios conhecidos pelos nomes de yt branco, Wu, preto, nomes derivados da côr da: jade, por sobre a qual rolam es; suas, aguas, que descem das montanhas Monslagh. Esses. tres rios. formam o. Hoang-ho ou rio Amarelo. 
Tendo sido os irmãos Sehlagintyeit, em 1873, êncar- regados de descobrir, na Asia, o logar a'onde. sabia a jd= de ou nephrite, um delles, quando procurava desempenhar 9 seu mandato, foi degollado por ordem do Sultão de Kas- chgar, e o outro o descobriu em. KioraN. Encarregado tambem Stoliezka-da mesma missão, em 4874, este acho uma jazida na montanha de Sojan; perto de Batougol, em 

Irkutzk,; como tambem Richlhofen, em 4874, confirmon ter visto no Turkestan jazidas de nephrite. 
Os  muyralytãs do Amazonas, pela côr, na maior porto assemelham-se aos do. Turkestan, não fallando na densidade e composição chimica, que é a mesma. 
Apezar das, pesquizas que so tem feito, ainda; não so pôde encontrar jazida alguma de: chloromelanite. 
Se no seio da Asia, onde o estrangeiro não pódo. pene- trar, e é cercado dos maiores perigos, se tem encontrado à nephrite, por que razio na America, aberta a lodos os 

explotadores, | cortada de vias. ferreas, não so encontrou ainda uma) só jazida desse mineral? Ha na Asia mais 
facilidades do que na America, ou o seu terreno é tão 
descoberto que facilmente se póde explorar? 

Se, densas florestas cobrem o solo. americano, não 
menos densas são as  asiasticas, infestada por animaes 
mais ferozes: do que os nossos. Se na America se luta com 
o genlio, oste é sempre vencido) e seria elle o primeito a 
mostrar a nephrite onde estivesse, porque à sua fina ob- 
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servação ella hão escaparia. Se na Asia não. ha o homem 
selvagem, ha O indio supersticioso, que luta com o ame- 
ricano, e, em proveito proprio, procurania occultar a rocha: 
de que tão closos foram sempre os povos, asiatic: 

Guiado pelos objectos prehistoricos que se tem. encon- 
trado de neplrite e jadeite, traça-se a sua linha geogra- 
phica, vê-se como foram elles espalhados e chega-se à 
sua origem ou ponto: d'onde partiram os emigrantes que 
os espalharam pelo mundo. 

O fio estabelecido pela: nephrite e pela jadeilo é, como: 
O pó, que a emigração: levanta. na sun marcha, é que de 
longe serve para guiar o archeologo. - Experimentemos se- 
guilo. 

Sigamos a mais antiga, aquella que se deu antes da de 
Fousang e no começo da éra post diluviana. 

Supponha-se dous archeologos em Khotan, à pista das 
emigrações; um acha um fo do nephrite e tomando-o segue 
pará o Oriente, outro dando com outro segue-o para o Ocei- 
dente. 

Acompanhemos esto que vai levado pelo primeiro fio. 
Sahindo de Ihotan desce o Amou Daria (Oxus) e achando 
em certa altura o flo bifurcado, toma: o do norte, chega go 

it: Daria (Ixartus), passa em Ichokand, desce o mesmo 
rio, passa: pelo norte dos mares.de Aral (Oxiano) e Caspio 
CHyrcaniano ) e segue o Volga, que atravessa, para ir á 
Polonia e: à Panonia, retrocede ao ponto da biturcação do ho 
do sul, vala Bukará, atravessa o deserto de Karakum, costeia 
oi mat: Caspio, passa pelo Cacaso, caminha, pelo norte da 
Asia Menor, chega a Troya, salta os Dardanellos, navega 
para a ilha de Creta, atira-se para: a Grecia, passa: para a 
Italia “o Loma o caminho do norte indo dar á Suissa, onde 
encontra o) fio, outra vez, bipartido. 

Agarra um delles o desce o Rheno até a Belgica, mas. 
não encontrando à sua continuação volta, toma o ponto que: 
so dirige para o sul, acompanha o Rhodano, corta o sul 
da França, transpõe os Pyrencos, por Tolosa entra na Hes-     
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Dinha, passa a Portugal, 
atira. 

Cahindo tias correntes do braço meridional do Gulphe Stream, passa. pelas ilhas da Madeira, das Canárias 6 Gabo Verde, é atrebatsido pela corrente equatorial do Norte, que o eva às Baliames, toca nas Antilhas, (1) descansa em Porto Rico, segiio pain Pensacola, atravessa o Golpho do Mexico, desembarca em 'Tampico é subindo o rio Panuco, percorre o Mexico é segue para à Amerien Central, já com a extremi- dltide do fio toda disfinda por diversos caminhos. (8) Deixomos este caminheiro o vamos do encontro do que deixamos em Ihotan, com o. fio do, Orente é procutemios tambem acompanhal-o. 
Esle, deixando Khotan, abandona o Turkestan, vai a Bahma o ahi encontrando, preso a uma jazida de Jadeite, um fio, úne-o no de hephrite quo o guiaya e vai com elles untdos até Yunnan, margina o Yangise lang, caminha para Pekin, vai à Coréa, aventura-se pelo mar Amareilo, costela « Japão, chega ao Pacifico o com toda a lemeridade entrega-so às correntes do Kuro Sivo. Chegando às ilhas Aleúlicas, desembarca em Alnskg, o levado depois pelas mesmas cor: rentes dá à costa na Álta California, onde encontra Pula: (0) Por terra desce no Mexico e deparando com o destia- 

& avistando o Atlantico nello se 
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mento do flo do primeiro caminheiro, tambem vê desfar-se 
o seu e pelo Panamá vai á Columbia, emquanto. que. se 
espalham pelo Orenoco, Magdalena e Antilhas as outras 
subdivisões. 

Caminhando sempre para o sul, as subdiviões dos fios 
principaes da nephrite chegam a Satander, atravessam as 
Andes, vão ao Titicaca, a Cusco e Cajamarca, entram no 
Araukania, e transpondo as cordilheiras: passam para as 
cabeceiras do Yuruá, Purus e Madeira, emquento outras 
subdivisões, da Columbia, directamente descem ao Amazonas: 
pelos rios Yamundá, Negro, Yapurá, Içá e Napo, para it 
sómente até o rio Tapayos, sumirem-se em Puerary ou 
Alter do Chão. 

Estes flos estavam ligados a postes que, pela maior 
parte, desappareceram, ficando aquie alli um ot outro, como. 
Dalisas que nos marcam os pontos de. estada, depois da 
partida do centro da Asia. Onde nos faltam as Dalisas de 
nephrito apparecem, comtudo, as insoripções nos rochedos, 
perpetuando a ophiolatria o a platicephalia deixadas . pelos: 
ousados viajantes, que, com os:que morriam, enterravam o 
amuleto, que no seio da. terra ia se encontrar, tambem, 
com aquelles involuntarinmente eram. esquecidos, ou se 
perdiam, e que hoje o archeologo encontra. 

Esta é a marcha da nephritee da jadeite,  assignalada 
pelos marcos que deixaram. plantados as emigrações asia- 
ticas) em épocas prehistoricas e quo bem explicam as che- 
gados de Quelzalcohualll, de Votan e a dispersão, posterior: 
do povo Nahua.. Esses marcos são os muyrakytas, que. 
fóra dessa linha nunca foram encontrados. 

Para Quito os levou-Karan, que perpetuou seu nome 
em Kurangui, hoje Caracas, c para o lago Tilicaca foi 
portador deles um outro Lara, que conquistou Chuchvitu 
e Tiuhuanaco, coincidindo esta invasão com as emigrações 
Nahuas, produzidas pela. queda do Imporio Xibalha. Com- 

os muyra kylãs levaram a platicephalia, que desceu ao Ama 
zonas com os Omauas ou Kambeuias,     
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As marchas migratories da: Asia, para America, come- caram muitos seculos antes da éra Christã em épocas mythologicas, como, as que, foram para a Europa e con- tinuaram ainda depois, porém as dispersões dos descen- dentes, que da America do Norte desceram para a do Sul, 
foram todas muito: posteriores. 

Cumpre-me chamar a attenção. para o facto de coin- 
oidir a marcha da nephrite, sahida de Khotan para Eu- topa com a dos corpos de Hiong nu, a dos Hunos e a dos Euthalitos, que tambem eram platicephalos. 

A marcha da nephrite é tambem comprovada pela 
Platicephalia, que foi companheira do Muyraleytã. Assim & vemos no Caucaso, na Belgica e em Toulouse. A de- 
formação  craneana, conhecida por deformação. Tolosa, 
perpetúa a cuneiforme dos Tolans. 

Essa mesma deformação é tambem perpetuada, em-uma 
medalha cunhada em 452da nossa éra, em honra de 
Allila, ultimo rei Huno, em que se vê o busto do Jita- 
gelio de Deus, dislinctamente doformado, como. os: das 
figuras dos baixos relevos: do; Mexico. 

Parece-me que não “ando muito afastado da: verdade, 
quando digo que o flo da nephrite, que se estende pelo 
Amazonas, lema sua extremidade preza: ás: jazidas de 
Khotan 'e que ahi está o berço: de alguns: povos, ameri- 
canos, origem da civilisação prehistorica. 

Procurarei justificar esta minha: asserção, servindo-me! 
Justamente da palavra Khotan. 

A tradição, os escriptores: Nahuas, Mayas e Quiches, 
assim como os historiadores antigos do Mexico e da Ame- 
Pica Cêntral, dizem que o filho do sol, o grande serpente, 
O portador das pedras verdes, o senhor por exceltencia (o 
Kara) foi Quetzalcohualt “que tinha sahido de Tulan, «du 
Cote doi le soleil se léve.... de Iautrecôté de la mer, 
ei olest ce Tulan oi nous vimes d etre engendrés par nos 
méres et nos ptres», como nos diz Brasseur de Bourbourg, 
traduzindo as memorias de Tupan-Atilan. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  



  

54 

Diz mais o mesmo sabio missionario, em uma nota: (1) “SNls sont vennus en Amérique du cóté de VOrient ils ont di) traverser D'Asie presque entiêre ainsi que UBuroper. 
Tem razão. Modernamente a nephrite nos tem mostrado, que essa travessia foi feita. 
Depois exclama o mesmo missionario: 
“ Tulan' 1a terre mystericuso dont le nom est reste ravé dans le souvenir de toutes les nations de PAmé- rique Septentrional ebercenu de Ia science et de In sagesse, ou ces: nations puisêrent avec les óléments de la vie po- liciée, T'art de gouvyorner les pouples et reçurent avec les symboles de leur religion, Vorganisation du culte! 
Ou donc etait cette region célebre? » 
Tulan, Tollan, Tonalan, Tonathan, Tuta, ou Tule, si- gnifica, modificada a palavra, como diz o Dr. Brinton, ci- tando a Cronica Mexicana do Tezozomoc, o lugar ande nasce sol; Entretanto os Mexicanos dizem significar canas OU Juncos, que é o significado de tull, ao passo que o Dr. Va- lentim diz que a palavra é Maya e significa na terra da abundancia, de tull abundancia o o affixo a, que é a pre- 

Posição in. 
* Apezar destas interpretações Eid, B, Taylor ( 2) crê gue é corruptela do Asiático Turan. 
Com esto nome de Tolan ou de Tulá, cidade do Sol, havia uma cidade no Mexico, entre Tampico e S. Luiz do Potosi, outra na alta Golifornia, por ondo vinham as Pedras verdes e o ouro, outra em Palenque, e aquelles que &s governavam eram appellidados tambem de Tolans. Às tres da America teem as suas latitudes; determinadas; mas ondo está a primitiva, fonte de sabedoria em que be- Diam os conhecimentos. que espalhavam? Onde é aquella d'ondo sahiram Quetzalcohualt é Votan e foram: gerados os Seus companheiros? Não será a de Ehotan, a patria da 

  

(2) Mist. des mat. cio, 4. pag, 408. Nota 6 
(2) Ruínes do Potenque, pag. 64, note 3, 
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nephrite, “a cidade do, Sol, do Turkestan? Brassenr: per- gunta se não será nas cabeceiras do Rio Magdalena, na America meridional. «Quil y ait une region du nom de Túlan à POpient et dê Pantro cóté de Ia mer, il nºy' a pas le, moindre donte.» (+) O mesmo om nota pergunta: « mais dans quelto partie du monde faut-il le placer? C'est lá encore une question. bien diffeito à résoudro.» (2) O manuseriplo/Gale- ehiquel das memorias de, Tecpan-Atitla nos prova que as ge- rações nascidas nas Tulans onde o sol se deita, sahiram do Tolan onde o sol se levanta, depois de lerem vindo do outro lado do Oceano «quo venimus ex-altero liltore maris ». Parece a principio não ser; mas, a philologia nos mos- trará que ha razão para ser elta ncecita como. patria do grão-mestro das artes pre-historicas da America, 
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É sabido quo sempre que um estrangeiro chega a qualquer parte do mundo, em que é obrigado a não faliar a sua lingua, mas sim a da nação que adoptou por patria, sempre pronuncia mal! ns palavras, que aprende, a ponto, muitas vezes, de deshgural-as pelo som. O mesmo acon- tece com os povos que recebem palavras estranhas, que não sendo  illustrados, mas sim  analphabetos, como eram. os americanos, forçosamente, como ainda hoje, haviam de pronunciar as palavras que ouviam de Quelzacohualt é de seus Companheiros com uma phonetica muito difterente e naturalmente o Khotan passou a Tolan. 
Tanto a pronuncia desta palavra era dada de varias ma- 

neiras, que se vê nos historiadores escripta differontemonte. 
Parece impossivel que de Xho, fizessem To e do tan, 
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cabrito, ele., e mesmo Mox Miller cita o exemplo! triviol 
da troca de al por Tat, em todos-os povos. 

A queda do K para “T é constante na, Polynesia, nas 
ilhas de Sandsyich e no Hasvai, é confundem alli de tal-ma- 
neira os sons da gutlurel com a da dental, que os fran- 
cezes escrevem com ( as mesmas palavras que os inglezes 
escrevem com k. 

Nos primitivos tempos a mesma cou sa existia 
tambem entre os Hindus os Gregos e os Romanos, que 
abandonayam seus lares; os quaes pronunciavam meio 
dental, ou mesmo puramente guttural por dental e 
vice-versa. 

A mudança do T para L se vê claramente no (agr, 
golhico, que passou ao tear, inglez, ao dakru, grego, ao 
dacri e lacri latino, que originou dacri-ma, lacrima e a 
lagrima portugueza. Vê-se, portanto, que facil é a corru- 
Ptella, perpetunda na America, por ter sido nella feita o 
por continuar pela descondencia dos que a fizeram. Temos 
além disso, mais uma circumstancia. Pela marcha apon- 
tada pelo muyrakytã se vê, que, pelo sul de França 
passou uma emigração, que partiu de Khotan, com amu- 
letos de nephrite e justamente ahi encontramos, no de- 
partamento de Correze, tambem, a cidade de Tule, celebre 
pelas suas rendas e ruinas prehistoricas, que conserva. 
Devo tambem notar a coincidencia de haver pouco ao sul 
de Tule a cidade de Toulouse (Tolosa, dos antigos), ce- 
lebre pelo uso, da piaticephalia, conhecida por deformação 
Tolosã e a de Zouton (Tulan) e proxima, na Iespanha, 
outra Tolosa, de descendencia vasconça ou biscaia (!), que 
ainda conserva o uso da couvacde, on resguardo, obser- 
vado por Marco) Polo, em Yunnan, por onde passa a linha 
da emigração da pedra divina. 
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Que a primitiva “Pula ou Tulan não ora: no Mexico 
e sim além-mar, temos a prova na exclamação do in- 
feliz Montezuma, quando avistou as nãos espanholas: 

— E? Quelzalcohuatl que volta de 'Pulan !... 
Bem disse o sabio historiador da civilisação Mexicana: 

(4) eco serait une chose d'un haut intérét de' rechereher 
Torigine et le premier herceau des nations qui parlaient 
la langue Nahuatl. Nous n'avons pas le moindro doute 
qu'il faillo les chercher en Asie. » (1) 

A oulras considerações me leva ainda a palavra Ihotan, 
que: me parece ser, tambem, a mesma: Votan, nome que. 
linha o heróe das pedras verdes. 

Segundo a tradição, tinham'o nome de Tolan os quatro: 
individuos que. partiram das: quatro cidades; não seria 
Votan um desses 'Tolans, gerado em Khotan'? Ou um dos, 
sous descendentes com o mesmo nome? 

'A corruptela de Khotan para Votan é, tambem, facil o 
natural. 

Além. disso Votan fez «quatro voyages au pays doi 
elaient vennus ces ctrangers» (2) que tinham vindo do) 
Antigo Continente, como. indica o signal S, do seu Manu- 
seripto, segundo Ordonez, para estabelecer-se no Novo, in- 
dicado, tambem, pelo signal 5, 0 que parece, pois, mostra 
que foi o fundador da Tolan ou Tula, mudado para Tule 
ou Tolosa, em França, porque elle era um Tolan que na 
sua, marcha in deixando as jades, como marco miliário, 
que aqui me guia. 

Posto que a Vinlandia influenciasse: nos costumes, 
Nahuas, comtudo foi em época recente, posterior és emi- 
grações asiaticas. Quero. mesmo crer que simultaneamente 
viessem os: primeiros. pelo Oriente e os segundos pelo 
Occidente, mas só muito mais tarde se encontratam, de- 

  

     

          

   (ND do Bourlourg, Misto dos: Not. cio. T. pago 403, 
(F ) Charancey, Ze Mythe de Votam, pags. 9. 
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Pois! de terem, vinculado nes, terras que tomaram, para. 
residencia os seus costumes, A Tula ou Tolan nada tem. 
de commum com a outra Tila, Tuta, Thué, Thyla ou 
mesmo como a Ultima Thula, que para uns era na Di- 
namarca e para outros na Islandia, como, parece indicar 
Pilhéas, o habil marinheiro, marsclhez, que primeiro.no anno 
340, antes da nossa éra, a descobriu, como se vê na Geo- 
graphia de Slrabão. 

Para mim Votan, o. Tolan Mexicano, nasceu em Khotan, 
8 com o nome: de, Bokan appareceu um. descendente: no 
Amazonas, 

Nos commentarios tralarei d Votam e mostrarei 
esanalogias. que. apresentim e como se prende, ao Mu- 
yrakyta. 

Para reforçar a minha: opinião, citarei o que diz o 
Professor, Mortillet, no seu Prehistorico, á pag, 614. Depois 
de asseverar que as primeiras invasões da Europa vieram 
do Oriente, termina: 

«La population de "Europe occidentale, à 'ópoque, 
Robenhausienne, se composait d'un melange de dolicho- 
céphales á Tossature” fortement accentuée, et de brachy- 
cephales aux os plus arrondis. Les  premiers constituant 
la population autochtone, les autres ôtant des envahisseurs 
vents des pays situés entre la Mediterranée, la mer. Noire: 
et Ja mer Caspienne. Glest de PAsie Mineure, de 
menie et le Caucase, qu'est venu le flot de: population qui, 
au commencement de Vépoque Robenhausienne, a enyahi 
VOceident. » 

Observarei. ainda, que pela marcha da nophrite, sa- 
Demos que um corpo de emigrantes. passando. pelo norte 
dos mares de Aral e Caspio subio o, Volga, antigo. Rha, e 
é justamento onde encontramos uma outra Zula, cidade 
“que, desde a maior antiguidade, se levanta no theatro das 
Dperações Hunas. 

Como poderiam naquellas epocas: ter atravessado: o 
Grande Oceano. os sectarios de Budha? nos perguntarão. 
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Já disse como as correntes. levaram os Japonezes á 
Califórnia e agora mostrarei como. voluntariamente o: f- 
zeramo 

Sabemos que as correntes marinhas. que. existem no 
Grande Oceano tornam essa: travessin rapida, tanto que, 
ainda hoje, muitos a fuzem involuntariamente. impellidos 
por ellas; sabemos, e está provado, que o Auro-sivo ou 
rio Negro, a grande corrente, parte das costas de Cantão, 
passa do lado oriental do Japão, dirije-se para as ilhas 
Aleuticas o desce costeando a America do Norte até o 
isthmo do Panamá, correndo junto á California, pelo que. 
vimos não ser raro chegarem ahi os barcos ou juncos 

cliinezes e japonezes arrastados por ella. 
Já vimos, os fotos citados a esto respeito. por 

Brasseur de Bourhourg' e pelo Commandante Maury, da 
mavitiba americana. Porque tambem, arrastados, não. yi- 
viam os) primeiros. vinjantes á America e depois proposi- 
talmente ? 

Onde está o impossivel, para homens arrojados e des- 
temidos como foram, por exemplo, os Hunos ou Magyaves? 

O Sábio professor Fischer, cauteloso demais, não quiz, 
em these, declarar que foram os asiaticos que derramaram 
pela Europa. a nephrite e a: jndeite, e que foram tambem 
elles que a trouxeram ú America; porém, que maiores: 
provas poderão apparecor em contrario? 

ó a descoberta, na America, de jazidas de nephrite e 

jadeite destruirão o valor do muyrakytã. 
Fischer me perguntou, e tambem pergunto eu: « Por 

que razão os povos da America ligavam tanto valor a 
ornamentos e amuletos feitos de uma pedra que não 

possuiam, que devera ser cara pela difficuldnde de nequi- 
sição é de esculpiura, quando ella não seduz pela sua côr, 
a não ser a jadeite verde-esmeralda? Não parece “vir isso 

nos confirmar que não era mais do que uma: reminiscencia 
do berço commum do genero humano, a Asia Central?» 

E) verdade. Só uma tradição, religiosa levaria o povo 
a hereditar nas virtudes da pedra-verde, porque não póde 

  

  

  

   
     



    

  

     
   

  

     

     
    

  

      

    
    

   

   
    

   

  

   
    

    

   
   

essa crença ser filha do acaso, quando. tinham “outras pedras. de brilho o de cres mais vistosas, que poderiam 
levalo 'á superstição. 

A importancia que liguei no: muyralytã, a analogia 
que achei entre elles e os amuletos, e a crença de que O. povo. prehistorico: amazonense. esteve em. contacto com a Asia, serviram para dar-me relações que: me: honro, dê 
ter tido com o falecido sabio director do Museu. Mine- ralogico de Freibourg, o alargar a esphera dos-meus 
estudos. Entretanto não sabiamos: que existiamos no 
mundo nem conheciamos os: trabalhos um do outro. So 
em 1877 leu elle os meus humildes. estudos sobre: oras. 
sumpto e só em 1878 soube cu da sun. existencia, pela carta 
honrosa que me dirigiu. 

AO passo que eu, na America, com o muyrakytã em Búnho, desde. 1872, procurava a origem do homem. pre- 
historico e presumia que elle: tinha sahido da Asia, o 
Conselheiro Fischer, na Europa, desde 1874 firmado na 
natureza da rocha do mesmo. objecto, procurava: na terra dos pateiarchas a, origem do homem. americano; e assim 
elle lá, com a mineralogia e eu cá, com a archeologia o à elhnologia, caminhavamos pura o mesmo ponto, guiados 
pelo mesmo amuleto. 

Aceresce ainda uma circumstancia notavel: elle tomou para seu guia: esse objecto «ii un temps -oú les miné- Talogisles - européens  n'avaient: pas. encore. le moindro Pressentiment du valeu archéologique du nephrite» (4) 
O que commigo tambem aconteceu no Brazil, onde nin- guem suspeilava a existencia da nephrite, nem ligava valor ao muyrakytã, que era desconhecido. No Amazonas, mesmo, muito poucas pessoas o conhecem, anão “ser algum tapuyo que o preza pela suas virtudes tradicionaes. 

Varios naturalistas percorreram o) Amazonas, mas 
nenhum: ligou valor archeologico a esse amuleto nem 

   
(12) Carta que mo dirigiu em 4 do cutubro do 4878, 
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   do tinham «outras 
sas, que poderiam 

    

deu-lhe por patria a do genero humano. Si dai, pois, 
resulinsso. alguma gloria, essa caberia ao! conselheiro 
Fischer na Europa, é a mim no Brazil. Si commetto um 
vitnporio, é para que fique bem patente que: tenho. ini- 
ciado alguns estudos, de que outros se teem aproveitado, 
ficando meu nome condenado ao esquecimento. Já por 
isso fiz uma reclamação, que publiquei no Cruzeiro, de 49 
e-20 de dezembro de 1881, sobo titulo—0O mugrakytan, mA 

precioso coeso do homem anti-Colombiano. 
No congresso dos americanistas) de Nancy, em: 4875, 

discutiu-se a possibilidade das emigrações asiaticas: para 
America e as razões que existiam, apresentadas em diffe- 
rêntes obras o memorias; porém, por falta de provas, 
nada de decisivo ficou assentado, pelo contrario, as: opl- 
niões favoraveis foram taxadas de chinoiseries e de Robin- 

sonnades, 
pezar disso, devo declarar, que, sem idea preconce- 

bidn, não tendo mesmo, lido, então, nada a respeito de 
emigrações, asiaticas, desde 1872, levado pelo muyra- 
Kylã, eu vi que a Asia tinha influido nos costumes; prehis- 

toricos americanos. Procurando estudar a questão, sempre 
guiado. por esse amuleto, hoje chego a afirmar, si não 
houver provas em contrario, que os primeiras emigrações 
para America foram asiaticas. 

A memoria mais antiga, baseada nos: Grandes: An= 
naes Chinezes, conhecidos: por Nan-sai, 6 a escripta por 
De Guignes em 4761; (1) ea unica que nos apresenta provas 
tiradas de documentos que elle traduzio, é que nos refere a 
data da emigração, os nomes: dos. frades. emigrantes, os 
costumes do povo, ete. 

Diz De Guignes : 

alien, historien chinois: qui. vivait au commence- 
ment du VIT siécie, parle d'un pays nommé Fou-Sang, 
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eloigné de la Chine de plus de 40,000: té vers 1Orient. 1 dit 'que pour s'y rendre, on partail des côtes de la provins ce de Leso-Tong, située au nord de Pe-King; qu'aprés 
avotr fail 42,09) tt ou arrivait au Japon propremenit dit, € está-diro au Niphori; que de lá vors le Nord, aprés: une 
navigation de 7,009 li, om recontrait le pays de Wen-Chin ; 
qu'á 5,000 ti dece: dernier, vers Vorient, on trouvail le pays de Ta-Man, d'oú on parvennait dans colui de Fou- 
Sang' qui était distant de 20,090 ti, dans la direction de 
VESt. Total de Leao Tong à Fou-Sang touchant sticessive- 
moent au Niphon, à Wen-Chin et à Ta-Han : 44,009 lt.» 

Muitas outras obras teem appatecido, principatmente, depois «ue o sabio barão de Iumboldt, com “sta “auto: 
risada palavra, disse que «o contacto asiatico com à Ame- rica (t) eta indiscutivel, pois se menifestava francamente na cosmogonia, e nos hyerogliphos », 

Todas estas obras Liram suas consequencias do exame 8 comparação dos monumentos avchitectonicos, só ima, a do Reverendo missionario. Pitetot, tira as suas conclusões pelos estudos linguísticos. 
Do Guignes, traduzindo o historiador chinez Li-yen, do seculo VII, diz; «Pendant le Pégne de 7st, dans la pro- miére annito de POpigine Eternelte (499 de Jesus: Christ) um pretro boudhist chinois, qui portait le nom monaslique do Hoei-chin ((compassion universelle), vient du Fou-Sang dans le district de Houkouang et dans les districts volsins. 1 raconta que lo Fou-Sang est situé a environ 20.000 dt est de Ta-Han et de P Empire du Milieu ». 
Diz De-Guignes que a emigração para Fousang: foi no. anno 499 da nossa; éra; outros; querem que houvesse outras de 948/2820, e; posto que hajam seculos entre essas datas, podem, comtudo, marcar diferentes emigrações. Osilunos, 

  

(ho Vales do cloraittres as des montimento des poupa indigênco do Pas: BL = 30, Examei criique de Iohialiro el de ta grope, dis MT pag. 67. 

  

'Anidrigu, 
Nouiteair Goro          
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por exemplo, expulsos da China 93 annos antes de Christo, 
só invadiram a Europa no anno 376 da nossa éra e, assim 

como levaram: para isso 469 annos, poderiam: gastar: para 
a America 499 annos. 

Fousang ou Fusang, é o nome celestial que os Asiáticos 
dão a uma planta essencialmente americana, — a Agave, que 
os Mexicanos denominam Me(l, os Equadortenses Cabilia, 
os Venezuelanos e Peruanos Maguey. Isto nos: prova que 

as terras a que chegaram os filhos do Sol foram as da Ames 
rica. Carl Newman: diz, baseado nisso, que os Ghinezes 
na 5º Centuria chegaram à Amorica- pelas, ilhas Aleuticas. 

Posto que a descripção que dêo o historiador chinez, da 
ore do Fou-sang, pareça so referi antes á Aleurites ou 

Dryandra da familia das Euphorbiaceus, comtudo ainda 
hoje n/Agavo (Amaryllidacea) é conhecida, em alguns lu- 
gares da Asia. pelo nome de Fou-sang. 

No Congresso de Nancy, o Sr Lucien Adam, comba- 
Lendo; a questão, diz que não podiam os emigrantes ter 
achado cavallos em Fou-sang, como disso o mesmo. histo- 
riador, porque estes não existiam na America, onde foram 
introduzidos. pelos hespanhóes; todavia as novas. desco- 
bertas dão razão a Li-yen. Na California teem sido achados. 
não sómente esqueletos humanos, tendo o lado machados 
de pedra, como. ossadas de cavallos, como os Equus ex- 
celsus, Cabalus, e pacificus; genero este representado por: 
varias espeejes nas cavernas de Minas Geraes, é que foram 
descriptas pelo Dr. Lund. 

Não existiriam ainda ahi os cavallos no começo da nossa 

éra, quando. chegaram os portadores do amuleto nephrítico ? 
Estabelecidos os primeiros asiaticos, de Kholan, só com 

as subsequentes emigrações chegou o Budhismo á America. 
« Aneiennement ces peuples ne vivaient pas conformement 

aux lois de Boudha, mais il arriva durant la seconde: 

année de la Grande Lumiêre de Song (558 ap. Jesus Christ) 
que, des mojnes mendiants, vinrent au royaume de Kipin 
(Samarcande ) dans ce pays oi ils repandirent la religion 
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   de Boudha ey avec ello les livres sacrés et les saintes images, 
Tis onseignérent au peuple les régies de la vie monastique 
et changtrent ainsi ses mceurs. » 

Só cinco seculos depois da vulgarisação do Evangelho, 
a religião de Budha foi introduzida na America, segundo 
Os estudos do eminente sinologo. (4) 

Não estabelecendo resumo, nem: tratando aqui dos 
pontos de contacto que;se tem encontrado entre os monu- 
mentos americanos e os asiaticos, que estão apontados hoje 
em muitas obras, por não o comportar este escripto, tra- 
tarei'só do que possa ter relações e apoiar o monumento 
que me guia, o muyrakyta, que corrobora a influencia 
asiatica sobre a civilisação americana. 

As crenças e n1s tradições do Novo Gontinente, todas 
para esse lado se dirigem. Seja-me, permittido apresentar: 
mais dous pontos «que justificam o que:já muito anterior- 
mente disse e o que aqui exponho: 

Nas ultimas descobertas feitas nos Mound-Buildres, 
do Kentucky, tem sido encontrados grande numero deca- 
chimbos, entre elles alguns representando, com propriedade 
o; semelhança, jaguares, tucanos, peixes-boi, ele. animaes 
todos de uma região quente, como é a do Equador, ha- 
vendo alguns como o) tucano, que não existem sinão na 
America. do Sul, sendo o ultimo quasi exclusivo do “rio 
Amazonas, 

O encontro da representação nos Mound-Builders, de 
animaes do Sul, só prova, ou que outr'ora esses animaes 
ahi existiram, o que não é provavel, ou que o povo tinha 
contacto com outros povos: das margens do Amazonas, o 
«que eu acredito. 

Temos, ainda, mais uma peça que justifica a vinda do 
povo da Vinlandia ao Amazonas. O Rey. S. IL. Peet (2) en- 

   
      

        

        

      

    
    
       

    

     
         
       

     
     
      

       

     
     
     
      

     

  

     
        

  

  

(1) ,0 Budhiamo, s2gundo ow modernos orlntalistas, originou-se no começo do: 69 século, antes de Christo, isto , la 2,489 anos. 
(3) American Antiquorian, Mars. 4881. 
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    controu tambem um cachimbo; com fórmas' de | ele- 
“phante, | que, tambem. prova. o contacto. com: os“ asia- icos, ou que o elophante outrora existiu na America do 
Norte. 

Esles athados) veem: confirmar a minha crença. No 
Amazonas encontrei em excavações: varios cachimbos. com 
essas fórmas e que desprezei, suppondo iadustria moderna, 
posto que encontrada entre lonça antiga. 

Outro ponto, 
Vimos a marcha traçada) pelo: historiador Li=yen e, 

quanto a mim, é exacta, porque concorda. perfeitamente 
não só com a da nephrite, dos primeiros emigrantes, como 
com à dirceção das correntes, é tambem com a distancia, 
Pelo (ue devemos acreditar na expedição chineza, que seguiu 
a dos Volans. 

Já examinúmos a marcha da nephrite e dos correntes, 
agora examinemos a. distan 

Lisven dá 44.000 lis para a distancia, da travessia que 
fizeram entre a Chinao o Fou-Sang. Correspondendo: 506 
metros, no Equador, para cada Zi, andaram 4 500: legoas 
murinhas de 20 ao. grão; marcha que: podiam: ter feito 
em 60 dias, sem perder a terra de vista, sinão. por algumas: 
horas, se passaram por Alaska, porque diz o Coronel Le- 
land, que explorou e levantou as costas de Behring, do 
1853-56, que, facilmente se faz à travessia, com terra á 
vista e assim podiam nella saltar para fazerem aguada e! 
lomarem viveres. 

Considerando, entretando, que a distancia. entre dous 
meridianos, diminue quando se caminha para o Norte;” 
que no Equador o grão tem 60,93 milhas, emquanto que 
nos paralelos entre os quaes andaram, os do 400 a 559, 
tem a de 39,58, as 44.000 lis não representam mais: do. 
que 2.900 legoas, pouco mais ou menos. 

Entre a China e a America, do ponto de partida 
eo da chegada dos emigrant medeiam 420º ou 2,400 
legoas, em linha recta, o acerescimo, pois: de 500 legoas; bras b 
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     é exactamento o augmento que houve subindo do pa- 
rallelo 30º, obliquamente, para o: de 55º e depois des« 
cendo. 

Eis' pois a distancia e a direcção da marcha dada 
pelo historiador chinez, concordando com a marcha da 
nephrite, que não é hypothetica, porque todo o. Ea é 
balisado por ella. 
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à RAIZ DA ARVORE ANTEROPOGONICA AMERICANA, PÁRÔ E TUNA. 
AINDA 09 RARATBAS, 05 KARYNYS. 05 MUIRARVTÃS MEXICANOS 
E FERVANOS, 08 ARAUKANOS E AS IKAMIADAS 

No primeiro. capitulo, apresentoi a arvore genealogica 
das tribus americanas, cujos galhos: se prendem ao tronco 
Maya e Nahua-Quiché, tendo por nó vital a palavra Ap, da qual são raizes TUNA E PÁRÔ Ou PARU, que 
se prendem a Jhotan, chamada, tambem, Ju-thian, 
a tem da jade; no capitulo IV mostrei o ilinerario que seguiram as hordas, que desse districto parti- ram, seguindo caminhos. opostos; agora, a traços 
Jargos, mostrarei que, si, pelo muyrakytã, achamos a origem de algumas tribus amazonenses na Azia Contral, 
Pela lingua, vamos ver, tambem, que os seus antepassados beberam! as mesmas aguas, que são aquellas por onde rolam os seixos. de nephrite. 

Sabemos que desde o anno 207, antes da vinda do: 
Redemptor ao mundo, até 454, depois do seu nascimento, 
do centro da Azia partiram numerosas hordas, que umas 
após outrss, como vagas, se espalharam pelo sul da Ea- 
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ropa, como foi a dos Hunos, (!) depois da queda do poder: 
de Hiong-nu, que devastando, conquistaram e conseguiram: 
fixar-se ahi, vindo dessas emigrações tartaricas os acluaes 
turcos, turcomanos, ete:, ete., e a adulteração de alguns 
dialectos; sabemos que os Museus estão. cheios: de objectos 
de nephrite, achados pelo sul da Europa, os quaes per- 
feitamente, para mim balisam a marcha do povo que os 

conduzia; sabemos. que foi da terra da jade (Yu-thian), 
como disse, que partiram esses emigrantes e, pois, porque 
não seriam elles os portadores dos amuletos que  encon- 
tramos hoje? Penso que para America, na mesma data, 
pouco mais ou menos, partiram tambem emigrantes, levados 
pelos mesmos. motivos: que obrigaram os Junos a irem 
pára Europa e que foram aquelles os portadores dos mesmos 
talismans, que como: marcos. se estendem de  Khotan,. por. 
Yunnan, até no Amazonas. 

Para mim é fóra de duvida que os( Karas-Tolans), que, 
levaram para a Europa os vocabulos Ap, Páro e Tuna, 
usados ainda hoje da Moldavia á Herzegovina, foram os 
que abriram. pela China a estrada “das emigrações que 
conduziram os Muyralkytis, ligados aos mesmos vocabulos, 
que ainda no Amazonas: perduram. 

Pelos Nahuas, Mayas e Quichés, passaram nos, Karai- 
bas, modificados como sócm modificar-se todos os voca- 
bulos, dispersões e cruzamentos. 

Por que razão se ha de encontrar a jade na Europa, 
manufacturada em amuletos, só por onde passaram 
aquelles que, ainda hoje, teem na sua lingua esses voca- 
Dulos e ha de na America, só se achar o muyrakylã nos 
lugares em que perdura a palavra. Xara (*) (propria da 
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Taplaria ) é se vê nos seus dialectos os vocabulos Ap, Pará 
é Tuna, com o mesmo) significado ? 

Fim um dos dialectos da patria da: nephrite Ap signi- 
fica agua, Párô, rio e Tuna, trovoúda, chuva, aqua em 
quantidade, rio; na America, vemos Ab, A e Atl signi- 

ficar agua, entre os Quiches, Mayas e Nahuas, que usaram 
os chalehihuitis, do nophrito; Zuna, indicar agua é rio, 
nas tribus que usaram o muyrakytã, de nephrite, e, Párá, 
perpetuar-se com o significado de “rio, em. yarios lugares, 
todos da região do muyrakytã. 

Devemos não nos esquecer que a leste da Europa en- 
contra-se, a palavra atl, atel, com o mesmo. significad: 
Segundo Sehlegel o: territorio dos magyares, antes da con- 
quista da Hungria, tinha o nome de Atel kussu e com- 

prehendia a Moldavia, wu Bessnrabia e a Walachia, que 
limitava o Danubio que so chamava então Stel, isto! é, 
agua grande. 

Assim conheço o Pro, afluente do Apurimac; o 
Páré Park, aluente do Amazonas; o impropriamente 
chamudo lago Páru, proximo no “rio Trombetes, o qual 

  

  

  

   as ultimas roligulas da sua lingua. Como. oi conquistador soborano, guerreiro, forto 
& podoroxo, dof asso nome, porqua é o que axprimo casos predicados entio 08 povos ame- 

nos. Lombro, tambem, que osto nomo existia. entro os Aryanós com a pronuncia 
Kárit Mignificando, sogundo Max-Millor, «o quo conta louvores aos Detises, o ao. 
eita», da radical "Kar, gritar, Touvar, don dico Aire poota "o Rip 
gloria. Os annõs modificaram o sontido pelo quo o prejoeiro, onteo. os Aryanos, passou 
der sema iranfanos. Entro os urcos conserva. o sonbido lo pal 

+ Hgoat ao que so dava aos reis do Perú, Tanto crá K 
Capao como o fol Xara Mustapha a Jara Mahemet. 

Pl fol o Inventor dos agouros pelas aves, ontretanto Fesl 
Gregorio Garcia, apoiado om Hocharto, alema que essa radical, entro os Phenícios, 
quor dizor cido, Se com offaito Kax só tlvásso esto significado não verlamos empregado, 
para exjeimir rios, ilhto, desérios. Penso que Kort& qua significava. cidado, o por 
isso vemos Cartagano, Cartago, Curteio, ele, O contacto com os diversos povos, todavia, 
modificou-lHto muito o soutído, o é por isso quo vemos tambor significar cento, rapro= 
sentado por um piganto, como nómpro 04 Darharos, Germanos, personificaram as 
forças da matei 

'No Brasil solfeou mo lificação, tambem passon à gor 6 hobil, o destro, o manhiso, o 
lisongeiro, astuto, qualidades quo so ligam ao omigeanto, AO Invasor, ao guorrero, no 
conquistador, no forto, ao poderoso, ao ánbio, quo é o quo yerdalalramonto exprime 
o yocalinlo— Kara. O Jogar'em quo prodominatam aquelles quo tinham estas quali 
lados perpoliaraim o fabio, à por isso vomos a palavra distinguindo  cidules, rio 
ilhas o tribos, crê, 

  

        
    

    

     
     

  

  

    

  

       

  

      

   

        

  



   

        

     
    

        

  

   

  

     
   

   
   

          

    

    

    

      

  

70    
dá seu nome à serra e à costa da região, onde: mais 
muyrakytãs so. tem encontrado. 

E! verdade | que tund, de trovoada, chuva; agua) em quantidade, passou a ser indiferentemente o “rio, e-agua, mas, ahi lemos duas questões: ou é uma modificação phonetica do: 4p, pela: nasalisação e pelos - affixos, (como 
creio, pelos. exemplos. que tenho. encontrado na pratica 
dos meus estudos, ou mesmo modificou, um ponco, o sentido, o que é natural e proprio. mesmo nas: linguas 
cultas e que têm. literatura. Para. não citar exemplos, 
que por si o leitor fornecerá em todas as linguas, ci- 
larei apenas dous, entre muitos: poracê, nheengar, 
No Guarany do Sul a  primoira. palavra-significa : canto 
ea segunda (interprete ou  fallador, e no tupy do 
Norte, que 6 o mesmo. Guarany, significa, a: primeira, 
dansa e a segunda cantoria. Si houve a mudança. pela 
analogia, ou pelo elo que prende a dansa no canto, a 
mesma razão ha entre trovoada e rio ou agua; porque 
é aquela” que: fornece a agua que fórma o rio. Assim 
como de. fullador passou q cantoria, a trovoada e a 
chuva desfizeram-se em: agua. 

Este Zona, Tuna ou Tuná, (+) com o correr dos annos. 
e em meios diferentes modificou o som e o sentido; assim 
9 vemos na linha migtatoria, estabelecida. pela nephrite, 
apparecer com significados diversos, todos, porém: ligados 
a uma origem: commum, com uma só idéa, que 6-0 Fir= 
mamento e a radical 4 modificada pelos: proprios, suífixos. 

Tuna exprime a idéa de brilho, explendor, abundancia, 
subsistencia: dahi vem. significar agua e rio, na: Ame- 
rica do Sul, porque molham as terras que dão. o alimento 
e a abundancia; sol, no. Mexico, porque: tudo “illúminavo 

      

  

    

traduz Zonalion por logar de “Pana, 
Tom esto nomo uma Cactacoay dá 
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a homophonia. 
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lão, onde: mais    vivifica; lua e estrellas, no Japão, porque as suas phases: 
influem sobre a vegetação, que dá os fructos que alimentam 
os animaes, com os quaes o homem subsiste; trovoada, 
chuva-e agua em quantidade (rio), no  Turkestan, na 
Hungria e na Turquia da Europa, porque purifica com 
sua luz a terra e a alhmosphera, acompanhada quasi 
sempre das chuvas, que formam os rios que regam o solo 
e o ferlilisam, para produzir o alimento e a subsistencia. 

É na Turquia. Européa, que foi sempre um mixto de 
povos, de religião e de dialectos, consequencia de invasão, 
cruzamentos e conquistas, que existe um dialecto proprio 
que se estende da Hungria, pela Hersegovina, Bosnia, Servia, 
Bulgaria, Valachia e Moldavia, (llyria, Mesia e Dacia), 
comprehendidas: entre: aqueltes que, Max Múller diz: «les 
debris'sont tout à fait insuffisants pour detorminer à quelle 
famillo de langues: nous: devons: les: rattacher », o que 
possue os vocabulos 4p, Párd e Tuna que se encontram: 
na America. 

A propria Bulgaria foi conhecida por TUNA-Vilagete. 

uva, agua em 
» o-rio, esagua, 
ma. modificação 
5 affixos, | como 
ado “na pratica 

» um: pouco, o 
no nas. linguas 
citar exemplos, 
as linguas, «ci 
“cê, enheengar 
significa: canto 

“no: lupyy do 
co, a primeira, 
1 mudança: pela 
a “no. canto, a 
agua; porque 
o rlo.. Assim 

    

    

  
  

1 trovoada e a Emquanto os: turcos, proprios, dizem Jibka (rio) 
e Vhoda (agua) e os Slayos Rika ou Riga, O povo. ille- 

orrer dos annos trado, em alguns lugares, diz Párô, Ap e Tuna, (!) sendo 

sentido | para notar-se que, quasi. todos os que fallam esse dialecto 

  

- pela mephrite, R 
porém: ligados. 4 
+ que 6-0: 3 

roprios; suffixos. 
or, abundancia, 
rio, nas Ame- 
dão o alimento R 
do «illuminase 

são christãos e se exprimem no mesclado Rowniin, dialecto 
latino, levado para a Dacia, no tempo do romano Imperador 
Marcos Ulpio Trajano, no princípio do segundo seculo (404- 
105) da: nossa éra, pelos escravos que tinham com a honesta 
missto obtido o jus commercii o jus connubii. Estas colonias 
romanas: cruzaram-se com os. barbaros e posteriormente 
uniram-se aos Hunos, que atravessaram o Danubio, para 
protegebas, Da protecção e da subsequente união commer- 
cial nasceu um novo dialecto, no qual, penso eu, ficaram 
perdurando esses vocabulos da lingua huna, que tambem 

    

  

b; (4) Este uma ão é (o tono latino, como pentarão muitos,



   72 

    Se perpeltiatam na America, como persiste foragido o Kara; da mesma origem. 
Não posso deixar de; apresentar uma circumestancia, ue mereco altenção. Os Hunos, estavam divididos em 108 hordas, que se filiavam ai 7 familias ou Linhayens, tanto que, segundo. Nicephoro, citado. por Frei Gregorio Garcia, os seus) monarchas tinham o litulo de Rei de Sete Gentes e são estas sete familias. que vemos Apparecer na America, representadas. pelos Aztecas, que, Como vimos descendiam de “outras tantas familias. Além, do 'que, prende a nephrite às emigrações tartaras, ainda so nos offerece esta coincidencia, como dirão os que forem adversarios da emigração asiatica. Além da unidade de berço, isto é, considerarem-se. os Povos THunose Aztecas, oriundos ambos de sete fontes, temos ainda outra consideração, Em 1881, o Sr. Le Melayer Mas- Selin, (4) explorando, em França, as ruinas (do: templo de Mereurio-Canetus, destruido, pelos exercitos; de “Atlila, (451 depois de; Christo) encontrou soterradas, sob o panno das muralhas do mesmo templo, ossadas: de alta. estatura, tendo ao Indo dos suas armas machadinhas de jade, iguaes em côr, fórma e natureza, ás que encontrára anterior- mente no Canadá. 

O contacto e à fusão que encontrei nos povos americanos, elementos da raça Huna, foram achados tambem pelo sabio Companheiro de Bompland. Diz elle: (2) «La race américaino a des rapport  trés) sensibles. avec; celle des: peuples mongols qui renfermees descendants de Hiong-nu, connus t Jndissous lonom de  Huns, les Kalmukset, les Burattesras, ] Des observalions récentes ont même prouvé que non seute- ment les habilans d'Unasarka, mais aussi. plusiours, peuplades, de |? Amérique meridionale, indiquent, par des 

         
     
    

    

             

    
   

      
    
                   
         

          
       

          

  

      

     

  

         
      

           

  

  

    (8) 2a Cana mre-hinoriquo; Cong. des Amero do-Naney, NT, pago 270 (2) Humboldt. puro des Cord, pag. Bl, 
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7.3 

caractéres osteologiques de la (ele, un passago do la race 
américaine à la race mongole.» 

Este achado não nos falla á razão? O amuleto, junto & 
ossada! do seu portador, não: nos: prova que se atiraram 
lambem para a America outras. hordas: do: mesmo poyo 
conduzindo os amuletos de nephrite? 

Tuna e Páró foram as raizes, que, melonymicamente, 
originadas de Ap, não que o exprimam as radicaes, mas 
porque dellas se originou a, idéa que formou a palavra 
que tornou-se raiz, Pela trovoada, disse, desfizeram-se as 
nuyons em chuva, que ensopando a: terra produzio o rio 
«onde se tira a aque. E 

Cumpre notar que'o povo, que invadio a America, nos 
primeiros tempos da Ghristandade, para mim, trazia  com- 
sigo um mixto, uma amalgama de raças e do linguas, feucto 
de cruzamentos por dilatados annos e posteriormente com 
o contaelo com noyos invasores, praduzio nova mescla. 

Dominava uma raça mais numerosa, cuja: lingua era 
de” aglutinação, mas trazia, como) enxertos, vocabulos de 
flexão e reminiscencias semilicas e aryanas, talvez mesmo 
do tempo que estiveram em contacto, posto que em lutas: (4) 

Não dominon o Turaniano puro. 
Esse povo, durante a longa marcha, vencendo o sendo, 

vencido dividia-se, isolava-se e sem modelos e regras gram- 
malicaes, com rapidez modificava a lingua ; adoptando, por 
um lado, termos: dos pais, por outro, o das máis; esquecen- 

o perdendo ainda: outros: adullerando aqui e acolá o 
sentido delles e foi assim que posteriormente alguns appa- 
receram, cujo significado, sendo. ignorado, se conservaram o 
passaram muitos de substantivos communs, que eram, para 
proprios e dahi vieram: o rio Rha, (2) 0 rio Páró, o ria 

  

            

    

  

   

gundo Max Mulor, únila hoje, na lingua turca existam numerosos yoct- (1) ulos újuo são aryanos, peiaas'o arabot, como a sua religião 
(8) Jena, om 
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má 

Duna, O rio Tuna, O rio Riga, como os hespanhões fizeram 
Orio Mayo, (4) e os porluguezes o rio Paraná. (2) 

Com o correr dos seculos e as grandes dispersões mo- 
dificou-se completamente a lingua: primitiva e dahi nasce. 
ram os centenares. de dinlectos americanos, filiados a: di= 
versos grupos, todos com  vestigios de linguas asiaticas e 
que cada vez mais vão se modificando. 

Aflirmou-me um israelita nascido proximo do Monte 
Libano, na Palestina, que ainda o rio Dunn é conhecido pelo 
nome de Nahar Tuna, Se bem que a Palestina não esteja. 
ne linha da nephrite, comtudo até ahi influiram os invasores 
da Europa e, naturalmente, não conhecendo os arabes o 
Significado de Tuna, aceeitaram a denominação e accerescen- 
taram o Nakar, vio. Devo lembrar que, apezar disso, existe 
em arabe a palavra torna, que indica um grande vaso de 
terra cota, que enterram, para servir de deposito d'agua. (3) 

A falta de ar de familia nos dialectos turanianos, diz 
Max Miller, (4) forma um dos seus caracteres; tanto: que, 
pelos constantes movimentos de dispersões, como se movem. 
as areias do deserto, nul lois, nul chants, nul recits ne sur- 
dipaient à la geration qui les avaitounaitre. Les substan- 
tifs' les; plus indispensables que pere, more, fule, ct fts, 
se sont souvent perdus. 

Ofitrece-se, entretanto, fazer ainda as duas seguintes 
considerações. Primeira : Tuna, que no baixo povo da “Turquia significa trovoada, chuva, agua em abundancia e rio, como Vimos, penso que, outr'ora, significou tambem rio, porque 
quando os Hunos invadiram a Europa, subindo o Rha, hoje Volga, o primeiro Rhabon passou a chamar-se Tuna ou Duna, modificado hoje para Duina, Divina, como o Dunastre 

(1º) Mayo, om Kochua signidea rio, 
(2) Paraná, om tupy toi. mosma aignlficação acima. 
(2) Deste tonna não sa criginaria o tonel portugues t 
(2) Max Maltor, Seionco du langago. 4870 pag. 85,   
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para-Dniester. Este é conhecido ainda: na Palestina, como 
disse, por Nahar (rio) Tunas 

Segunda: sabemos, pela linha: traçada pela historia 
que-os Alanos, depois de batidos pelos Hunos, a estes se 
uniram o foram: para Panonia, hoje Hungria, passando. 
pela-Polonia, onde deixaram: vestígios. Esses, vestígios são. 
as machadinhas do nephrito que se encontram na Polonia, 
e em: Agram. Os: d'aquella infeliz nação estão hoje no 
Museu de Moscow e os de Agram no. Museu:do mesmo 
nom. 

A coincidencia de haver no-mesmo territorio da antiga 
Panonia, entre os atuges Magyares, ramo Huno, duas lo- 
calidades nas margens do Rio Danubio ( Dundo) com os: 
nomes de. Duna Foldvar e Duna-Vecse, nos vem mostrar, 
que sempre o. vocabulo Duna andou ligado á nephrite, 
pelo que parece provar que o mesmo povo que se estendeu 
para Europa, era da mesma raça do. que atravessou tam- 
bem para America. 

“Aceresce. ainda, às duas considerações: acima, mais 
esta circumstancia: Nas nascentes do rio-Don, Dur, ou Mun, 
(rio) antigo anais, fica a cidade de 7ula. Dun é a radicalde 
Duna, como 'Tanais parece ser Dur-ais ou Zura-is. O actual 
rio Dun tem as:suas nascentes no territorio que foi outrora 
dos Alanos e communica-so com o Volga, por onde subiram 
os platicephalos filhos de Yuthian, os Hunos. O  Danubio, 
antes, como o Volga teve o nome de Atel. (4) 
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Coincidências, parentesco: forçado a martello, por um 
espirito iludido por uma ideia fixa, dirão, os que querem: 
sugeitar tudo a um estolão e que não. admittemmodih- 
ções caprichosas e impossiveis n'um vocabulo com o correr 
dos seculos; mas, direi eu, porque só apparecem Tuta e 
Tuna na linho da nephrite? 

Ap, ab, jatl, a, que nos serve de radical, perpeluou-se 
no Mexico o na America Central, porem Páró e Luna fica- 
ram entre os ramusculos da grande arvore que se. esgalhou 
pelo Novo: Mando, indicando. os lugares por onde passaram. 
os quo trazinm ao pescoço o precioso amuleto, que os Ka- 
raybas conservoram, como saudosa e ultima lembrança dos 
Seus avoengos. 

Os Galibys:(1) das Guyanas, conservam: mais o termo 
tina ou duna, do que os Karaybas das Antilhas. Entre 
elles, parece, que chegou puro o termo e não, pela modif- 
cação do «a, ya como acontece. entre outras  tribus amazo- 
nenses. 

Differentes, como disse, foram as hordas que desceram 

para o Amazonas, com laços asiáticos é americanos, mais. 
estreitos de um lado e mais frouxos de outro. 

Umas Lraziam já o vocabulo modificado, outras modi-. 

ficaram depois e d'ahi o. denominarem, (una, ora, agua, 
ora, Tio. 

Páru por Páro, ainda dizem os. velhos. tapuyos do. 
baixo Amazonas quando querem designar um rio geral. 

Este púro, conservon-se puro entre as tribus Karaybas, 
primitivas, porém, corrompeu-se modificando: o. sentido: 
entre os Karinys e os Incas. 

De párô, rio, fizeram aquellas pará, significando mar; 
e estes pára, exprimindo chuva como. os Russos deram a 
párom a significação de vau. Os Karinys ou Tupys cha- 

(8) Galiby & uma cotruplelia da Jaribe, pela mudança d0/% para 9, é do y para 2 
— coinmuto a pronuncia da Guyans. Erancesa 
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” 

maram então. os rios de parentes do mar, pará-anã, do 

qual originou-se o paraná, (rio) que já pronunciam pa- 

raná. Os Incas, entretanto, conservaram a modificação do, 

“Ap, que pelos Quichés passou a ja, modificando-se poste- 

riormente pelo suffixo co, que originou yáco, que siglinica 

ainda hoje agua e rio. 
Os Galibys, que substituem 07 pelo L, que os Karanys 

não tem, fizeram de paraná púlana, significando ora; me, 
ora, Pio. 

Sol, como muito hem diz. Hovelacque, que adoux mots 
dont 1 sens est presque le même dans deux langues dife 
rentes, dont le sens, si Von veut, est absolumente le même; 

peuvent n'avoir rien de commtn » e, não apresentaria) q 

confrontação: dos  vocabulos, por não poder. demonstrar "a 

identidade grammalical, se não: fossem: os factos ethnolo- 
glcos que se prendem ao muyrakytã provarem que ha um 

enicadenmento de cireumstancias, que: levam; para o solo 

aslático os portadores do -mineralogico amuleto. Por'si só 

a parte elymologica. dos. vocubulos, que, nósto: trabalho, 
para diante apresento, que se ligam. pela phonetica é pelo 

sentido nada significaria, se não. fosse o cortejo que; acom= 

panha o muyrakytã e aqui aparece, como notas destacadas, 
ro: que o acelnma producto. de origem migraloria das 

's donde sahitam. os: filos; do sol e das/ senpentes 
Vejamos, porque digo que os KarayDas são os Tepres 

sentantes das: hordas partidas da Asia, que Se fixaram nã 

America e ahi se multiplicaram e se multidividiram.. 
Pata mim foram os Karaybas esses. Bukaras do novo 

mundo, segundo, Balbi, os introduetores do muyrokytã no 

Brazil, porque não consta que. nenhuma tribu fosse vista, 
jo delle. 
(4) lis 

            

    
    

    

  

depois da descoberta da America, que fizesse us( 

Sieur' de la Borde nos confirma isso, quando di; 
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(L)) Vavoge Quit contient uno, retaizm 
religion guepres e poyanes des Coiraltes saseco 
Leide. Van der. Anos 1705,             
         



                 
            

portent aussi des colliers, mais de gros grains de cristal 

et de pierres-vertes qui viennent de terre ferme, vers la” 
riviére des Amazones, ct qui ont la vertu de guérir du: haut 
mal, c'est leur plus precieux bijoux.» Entre elles a mesma. 
superstição asiatica, o mesmo  talisman e como: mesmo: 
apreço. 

Segundo M. Ballet, os Karayhas esculpiam grosseiras es» 
taluetas em jade, que eram, para elles os Deuses Lares. (1) 

Confirma a noticia de Sieur de la Borde a magnifica 
colleção feita em Perto Rico (2). pelo Sr. George Latimer 
om 4828, de muitos, especimens de machados, fragmentos 
de louça, collares o. outros objectos de uso Karayba, em 
Lempos prehistoricos, entre os. quaes alguns muyralkytãs 
anthropomorphos de jadeite. A mesma louça comparada. 
com que achei na Tauakuera das Amazonas (3) é-tão 
semelhante que se confunde. 

Os Karayhas não se prendem aos Nahuas e a Yuthian 
só pelo muyrakyta, 6 o uso da platicephalia que tambem: 
confirma a sua filiação à Asia. Eram akambeuas, como 
foram os Hunos, os Chans, os Aymaras é os Omauas. 

Sieur Navarre (4) diz: «Une fingularité particuliêre 
aux Caraibes, ceft qu'ils ont tous le front extrémement 
plat de maniere qu'ils peuvent voir perpondiculairement 
au-deftus de leur tête; cette forme ne leur est pas na- 
turelle, ils la procurent aux enfants' nouyeaux nés en 
appliquant fur leur front une planche fortement li 

Foram, pois, os Karayhas, que desceram pelo. Oceano, 
os que levaram ao Baixo Amazonas, os Muyrakylis, “e 

        

    

      

(8) Congréo da Noney, X paga AL, 
(3). 7h Latimor coltetion of autiquitieo som Porto Rico by Oltis Macon: Annnal 

report of tho Bonsi of regente of tho Stmithsanian Institution. y 
(2) Dot nominação ao lugar onde encontrei, na Costa do Paru, (provincia, 

do Pará) os a das Colabros Amazonas. Vido o mou Relatorio do Yamundá. 
(8), Amusimena plographiques et historiques on les memoires de M::, Sacondo 

    els, 1788. pag. 
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foram. elles, sob a denominação de Ikamiabas, que os es- 
palharam pelo Tapayós. 

E! fora de duvida, e ahi está a tradieção oral pará o 
confirmar, que os verdadeiros Karaybas, nos, primeiros E 
tempos. dá sua invasão, estendiam o seu poderio do golpho 
de Darien ao Amazonas, com guardas avançadas até O 
Rio: Negro, (1) porém, a sua influencia moral caminhou 
até ao Paraguay, pelo meio de uma grande nação, guer- 
reirai e poderosa, que lugiu para o Sul, assenhoreando-se, 
do litoral e levando ante si, por sua vez, as hordas que 
encontrava, 

Ante as vagas Karaybas, que pelo o Oceano desciam 
do: Norte, conduzindo, as mulheres portadoras do Muy= | 
rakytã as tribus Tupys desciam para o Sul levando, tambem 
ante si as lribus desconhecidas que encontravam, que aban- 
donando, não. sem resistencia, o litoral, se entranhavam 
pelas serras em busca de refugio. Estas tribus, que fal- 
lavam dialectos difforentes, foram, segundo os. histori- 
adores, denominadas Tapiyas ou Tapujas e Nheengaibas. 

Na disputa da posse do terreno, que anteriormente 
tambem tinham conquistado os Tupys, uns se dispersavam 
e se subdividiam marchando para o, extremo sul, outros 
galhardamente unidos ou destacados sustentavam as suas 
posições e levavam. mesmo de vencida, para o Norte, os 
temiveis Karaybas. 

Depois de consumidos muitos annos em lutas, ora 
n'um ora n'outro campo inimigo, afinal veio, em alguns 
pontos a paz, e com ella. o aftouxamento dos odios. Ap» 
pareceram então as uniões, a mistura de sangue e novas, 

dispersões, com costumes e usos modificados, que consti- 
tuiram novas hordas, vindo o seu isolamento. depois acabar 
por completar a mescla dos dialectos, degeneral-os e trazer 

a sua decadencia. 

   
   
   
   

      

   
   
   
   

    

   
   

    

  

   

  

   

    

      

    

  

   
   

      

     

  

           (1) Rovillo, Religions des peúpies nom civilit, 1, pag. 491.    

  

                     



        

  

      

  

    

  

        

  

        

  

        

  

    

  

              

  

      

  

  

  

      

  

      

  

  

       

Assim appareceu e se estendeu a. grande nação encon- 

trada pela descoberta. da America; distribuida por. tribus: 

que se estendiam das Antilhas ao Paraguay, faltando dia- 

Tectos, todos eivados: do Abanheenga om Nheengatu) que, 

puro, era então. fallado, openas, pelas hordas, Tupys. Tsses 

dialectos eram. o Karayba, o Omaua, eo Tupy. Posterior- 

mente, depois da conquista dos Kariuas portugueses e 

hespanhoes se modificou pela. phonetica essa lingua” geral 

o d'ella originaram-se'o Nheengatu, o Tupy austral, o 

Guarany: e o Omagua de hoje. 

Posto que a tribu/dos Omauas, Karas descidos de Nova 

Granada, se estahelecesse no Alto Amazonas, comtudo pos 

teriormente o seu dialecto foi tambem modificado pelo con: 

tnclo com os Karaybas tupynambaranas, que, na luta com 

os do liltoral, se refugiaram no Amazonas, vindo; mais 

tarde, depois da conquista hespanhola, ainda mais se mo- 

dificar passando então a ser conhecido por Omagua.. 

Um dos grnpos que subitam/ o Amazonas,  contibulo 

o dos Ikamiabas, e o outro, o maior, formou o: grande. 

reino dos Aronkys, Arrowals, dos inglezes, que depois. 

subiram para as Guyanas. 
No Norte, como que, por vezes, parece que os Tupys e 

os Kkaraybas, propriamente ditos, constituem uma só nação 

cujo. berço é commum,. tal foi o  efteito do contacto; da 

fusão e da influencia: das linguas, mas, assim não &. Das 

lutas resultou dividirem-se os Karaybas, que se eram, mui 

“velentes, crueis e opressores, em) numero eram infe- 

rlores aos Tupys e dahi' surgiram os corpos (ue mar- 

chavam com destinos diversos,  fixando-se um nas An- 

ilhas, donde: antes linha. descido ; outro nas. Guyanas, os 

quaes foram invadidas pelo Orenoco, & outro no; Amazonas 

e seus afluentes. 

As duas nações: a dos Karas e a dos Tupys; a prin- 

cipio, como disse, não se olliaram, repelliram-se sempre, 

mas fazendo elias, de parto a parte; innumeros prisioneiros, 

de ambos os sexos, em diversas epocas e, por espaço; «le 
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e por espaço «los 

st 

muitos annos, levaram, por esta: forma, para os lados: 

contrarios Sangue, lingua, crenças e costumes que se 
immiscuiram no seu viver, exceptuando-se apenasa parte 
religiosa, quê se conservou mais ou menos. intacta em 

cada uma, das nações. 
Aos conquistados impunham os conquistadores as suas 

eis: e seus costumes e deiles recebiam a sua lingua é 
alguns uso: 

Razão linha o Dr. Baptista Caetano quando disse: «O 

Karaiba: não é, nem. pode ser à lingua matriz. Mediante 
algum estudo que delle tenho feito, ella se me, apresenta 

diútectos 
ja. amalga- 

   

    

como: uma mistura extraordinaria de muit 
de varias procedencias; & uma verdadeira: gi 
mada de dixersos dialectos». 

A tribu conquistadora 

     

  

evia. impor a sua lingua e não 
receber a dos conquistados, parêm isso se não deu, pelo 

numero e por não se levem. fixado, apenas honve à modi 

ficação operada no, Uleatro dos lutas, entro aqueles que 
nharam. Os que estavam nos. centros con- 

<ervaram puras as linguas, porém as hordas que partiam 

cançadas (das guerras, vietoriosas ou) vencidas, unidas ou 

dispersas, leyavam a lingua modificada; o assim chegavam 
nos seus centros ot) so. isolavam:. 

Foi o que se deu com a guerra entre o Brazil o O 

Paruguay. Ao voltar para suas províncias | vieloriosos os 

soldudos. Drazileitos, ma” maioria: falavam | hespanhol é 

muitos guarany,. trazendo, mulheres: e usos paraguayos; 
principalmente cantos é dunsás. Impozeram leis, colherom 

termos de: linguagem, porém não deixaram vinculada 
entre os vencidos a “sua lingua. 

Quanto nos costumes, ao sotaque, a introdueção de 

novos vocabulos, a mudança “da nomenclulura vulgar, das 

plantas, -o n-cossirueção: srammotieul da lingua, a intros 

duoção de novos nomes: de, localidades, - vemos. presente» 

mente operar-so esta sformação no Amazonas, com à 

onda invasora de relirautes, Cearenses que, pelo seu nus 
ai 
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mero (4) anniquila o tapuyo e transforma, de dia em dia, 
o valle do grande: rio, à ponto de não já  reconhecel-o o 
antigo viajante. 

Os Cearenses realisam, hoje, o. que os Karas fizeram 
outr'ora. 

Ante o immigrante O tapuyo foge, abandona 0s/ seus 
lares, dispersa-se e refugia-se; ou, se chega a viver em 
commum, toma o sotaque e os termos, modifica a syntaxe 
propria e adopta'os usos do estranho. 

O que se dá hoje, deu-se outrora. A baixa população 
comprehende: Caboclos e Cearás, que se olham de soslaio. 

O Tapuyo 6 o Kariua desaparecem. 
Os Karaybas e os Tupys. mutuamente tambem se dis- 

tinguiam e genericamente se appellidavam Karaybas ou 
Karaiuás (3) é Karangs ou Karinys, (?) assim como a 
certas fracções ou tribus de ambas as nações alcunhavam 
de Karayu ou Karijó, Kariuou Karayó; (+) Karapona ou 
Karipuna, (5) Karayá (9) Kariris (7) ete. 

(1) Não fallando dos  pelmolros  retirantes do 4878, quo subiram a mais do 
80.000, 86 04 quo lnvadiram o. Amazonas do novombro, do 4888 a agosto do 1880 
Sxoadao o ntmoro do 44.000 que chegavam em troços do 500 2,000, por mos. 

(4) Karayiba já vimos quo algnifca o mdo Koro, o ido aonhor, o guerreiro mão, 
o smdo Conquistador, ale. ou a serpente poderosa. 

(2) Kora-niou ny slgnidea o que não dhara, quo. não d poderoso, guerreiro, 
conquistador, ate» do Kara o ij, O não, allo não, o quo não, ct. Em garal tradusem 
Guetanyo poe guerreiro, quando a palavra diz. 0 contrario. O Ja pola pronuncia cas. 
dalhata, pasou a Gua 6 d'abi. Cuorany. Voja-sa sobro cato assumpto o quo disso, nas 
Ubesrenises sobre o alihabelo iniligeno, Rev. do Ins. Hist. Bros. Vol. Liypag. 02» 

4) Koroyu, quo os hespanhoos fzoram Guarayos, o conquistador ou o. poderoso 
amaro, appellidado pelos Tupys á horda quo pela sua côr o distinguia dos 
Communt. Com effélio, segundo LOrbigay, «leur coulear jaunhtro est cello do Ia 
Catlon, » Estes Karayés estonderam-so pola Bolívia o por Goyas o passando para o 
Pal foram do S, Vicente até o Rio da Prata, com o nomo do Karijis. Formavam pe 
Meioemonte a tribu dos pagés ou feitioalros: «os mais famosos que. ha entro todas as 
Maia” ações do Brasil», na phrase do Simõos do Vasconcellos. Passando por foitt- 
eos tiveram tambem *o proprio nomo do Karaibas, como. nos rotoro Humboldt e o 
Dr. Gonçalves Dias, no seu Brasil o Oeecarito,. 

O Bare Jareicis, sogundo Wardon, dis quo os Sariyôs, estavam a 80. loguas 
no Saldo S, Viconto e o Padra Maífous (libr. XVI, pag. 451) reforo o soguioto 
Crigit eb Ibtrogiortik populi america intorioris, docilis, múlisquo natúram chrisitonias 
elislonis pracetanttam Nostantbs, qui ad Paroguajum aninem (da ex argenteo deftit) 
Tai, hobelant, ne dubitacera Carigif amplius ducenti, aliquot Hisponis odmissi, aus 
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“Tanto os Tupynambás, (Karinys) distinguiam o. es- 
irangeiro invasor, forte, poderoso e senhor, com o nome 
de kara que, quando em 4510 aportou Diogo Alvares, à 
Bahia, depois do seu naulragio, vendo uma ave : 

«Dá-lhe um liro é derruba-a com à espingarda 
pelo que; 

Qual do" horrido trovão com raio e estalo 
Algum junto á quem cahe fica aturdido: 
“Tal Gupeva ficou, crendo formada 
No arcabuz do Diogo uma trovoada (*) 

Toda em terra prostrada exclama e grita 
A tuba rude em misero desmaio 
E faz o horror, que estupida repita 
Tupá, Caramiuriy temendo um raio. » 

Tupa kara mburi! 
o u 

Tupã kara mborô! 

lona. ecangoli, o! baptism potendk. cansa Brasitiam verana: a. 600. passiuim multi= 
bs ler porieulostim. fgnotumquo copesaere 

O Padro Nicolão Atmôntia na un. doigatizn del Mudro de Dios, diz 3 Acerca, 
doi origom do Ja palaven Gunay6! nada. puedo decir, alnó que los” Araonas dan ento 
ombro a todo enimigo qualquiera quo sea la. teibu À quo, pertonco, La Sola palabra 
Guarayo, llona do error a los Arsonas, Ininmoiios o Caviinoãos. 

"À cltes inaios Já Iojo denominam Corais o Carahós. 
(5) Karapon pa, o senhor listado: O) y gultaral dou pronuncia 

do pena, o dopsia de puma, O. primitivo. nomo dos, Karipynas era, Taunanó,, portim 
ds Rupya para idistinguil-os deram-lho dsso appellido. O útigo Karipyna, como o 
Karaiba dos Antilhas, «40 -bariolait lo  cocps do ralos m jo! diz Me 
Ballet, om uma: comimunicação no Congresso do Nancy. 

(8) Karoyd, o que so appellida, o chamado, o quo tem nomo do Kara, 
rayas são vordadoicos Karaibas. 

(7) Kariri, quo iudiorontomonto. oserevem - Kairiri, 
não é nais do quo uma corruptella da Kart-reí o conquista 
quo não é guerreiro ; 0 quê concorda com n opinião de. Mar 

    
      

  
  

    
    

  

  

  

    
      

co 
atôa, quo não presta, 

&, que dig no sou Bete 
     rage zur einoprophia que os Kaciris arnm fulsos, eelhacos é não guerreiros, 

gundo genti 
tava. 

1º porque para. Lipy, 0 quo não era: valento o guarrelro não, pres= 
Cinhe Rate pos Iridê Go De. Daplídia Catano. por púcifco, medroio. 

prestava, quo no diser do motmo guntinologo, 
“ialadto topo mas fol muito. infltenciado pela 

lingua gocal». Esta tribi batida: pelos Tupy, (oi uma das que “procuraram as 
a 0 contto do Hraril, tanto qua oceupavaim o" Rio Se Francisco o nã ae 
hoje “conservam os homes do Karitia proprios, Kariria velhos. Iatieis nó 

KLIV 6 XLV. 
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foi a grila, que a má audição adulterou para: Tupá, Cara- 
mari! 

O invasor fas vir ou atrahe o maio! 
ou, 

O estrangeiro faz estrondar o maio! 
e não: 

Raio, fas estrondar o poderoso! 

natural é forçosamente; foi a grita de espanto dos sel- 

vagens, crentes que o ingrato amante de Moema tinha o 
poder de chamar o raio: 

Jaboatão (4) e Rocha Pitta (2) traduziram Caramurú 

por Dragão do mar e o primeiro tambem por Moreia; 

o Sr. Visconde-de Porto Seguro: (3) por Jnguid clecinica; 

Gabriel Soares, (4) e Claudio a”Abbeville (5) por Znguics, 

e Southey, (9) Worden (7) e Constoncio (8) por Homem 

de fogo, todos porém, sem critica, perpetuando a phraso 

errada. 
Os indios, que só aplicam nomes muito, expressivos, 

e que caracterisam bem as coisas, se chamassem 'a Diogo 

Alvares, de dragão do mar, por ter sahido  d'este, diriam 

Pará mboia uaçu, é se o appellidassem: de homem (de fogo, 

pelo: facto do tiro, diriam  Zatá apgaua ou tatá ab porém 

nunca o chamariam de enguia; salvo, se elle era muito 

alto, magro, molle, escuro, escorregadio e  gosmento! 

Onde, na” palavra Karamuru; se vô mar, dragão, 

homem; fogo e enguia; ow peia electrico, (Purak ) ? 

(11), axo orbe aprofica brasilico, 1. paga 41.8 32. 
(2) Misto da Amers, Port. Pag, 30 8 97. 
(8) Mist. do Bras. X. pag. 246 0 Rev. do Misto Hidl, X pos. 497. 
(8). Tralado dexeriptico do, Eiras. Ren. do Inat, Jiiot. Bras XIV 198; 
(UE) Hit: da la mia. des Pêra Chpucims, Poris, 1045, pag. BIS. 
(0) ist do bras. 1, pago 5º 
(7) Mist: de EMP. du Brésil, To pago 2584 
(8) Hist, du Brésil, 1 pag» 4005   
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Como os Lepidosirens são appellidados pelos indios 
pirá kaa mboró (4) (o peixe que ronca. nas hervas) ou 
simplesmente hacmuru, que os civilisados moltem o 1, 
euphonico, e dizem erradamente caramuru e até caramuni 
identificaram, pela homophonia, o. homem com o peixe. 

Tanto. Karamuru tem a tradueção que dou, que o 
Padre Simão de Vasconcellos diz; «que à vista do estrondo 
do fogo que lusio... que feria e matava, deram-lhe o 
nome dê homem de fogo», Vasconcellos na narração que: 
dá, sem querer, traduzio a phrase, tomads por nome: 
proprio e nella vemos o raio e o estrondo. 

Como melhor “exprimirin o selvagem a sun) admiração, 
vendo ante si um. estrangeiro, fazendo, prodigios, e con- 
quistando a terra ( Kara ), senão dizend» quo elle attrahia 
Canburu) o raio (lupã)? 

0.0 no Guarany sempre sou mb e dahi vem. dizer-se! 
mupu e burw segundo a audição ou a pronuncia mais ou 
menos carregada no m ou no b. 

Vê-se, pois, a grande. influencia do poder dos emi- 
grantes Karaybas, que levava o Tupynambá a denominar 
Kara a todos áquelles que a portavam depois às suas plagas: 
e dahi nasceu appellidarem a todos os estrangeiros de karas 
e ficarem “os mesmos Tapynambás hem distinetos dos que 
os não eram. 

À nephrite distingue bem ns duas nações. A do Norte 
ou a dos Karas, invasores, relativamente mois, modernos, 
usava. mugraleyta e eva idolatra, emquanto que a do Sul 
que não era Kara. (Karany) e que se achava já de posse, 
do  paiz, não o conhecia. 

Aquelles levavum os seus assaltos para o Sul, mas re- 
pellidos polos numerosos“Karanys eram perseguidos na re- 
tirada e batidos pelas  vinganças até o extremo Norte, as- 

    

     
     
     
      
          
        
          
        
        

      
     

  

        
       
       
         

      

     
   

    

  ) Estes peixes quando  sahem dos riachos a pascigar, roncam de uma forma” 
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sim! passando e repassando o equador, em varias épocas, 
vindo afinal no. valle do Amazonas alguns grupos a se 
fundir depois da paz; pelo que se vô o influxo tupy= 
nambá desde as Antilhas até á Bolivia. 

Perpetuou-se assim no Norte o nome Karayba, no li- 

toral o de Tupy, no Sul o de Karany, e no centro o de 
“Tapiya, que indica ainda uma terceira nação, que não creio 
que seja autochtona. 

E" ainda o Muyrakytã o que separa as duas nações, 

vindo o vocabulo'agua comprovar e certificar a differença. 
As diversas tribus' destacadas da nação Karayba teem 

as expressões (una, und, une; uene, uni, ury, ent; Ct0., para 

exprimir esse liquido, emquanto. que as da nação Karany 

só teem o | ou ig e seus derivados o as Tapiyas cada uma 

dellas apresenta um vocabulo que se não liga nem a uma 

nem a outra das nações. 
A fama terrivel do poder-e da malvadez dos conquis- 

tadores, querendo dominar e  assenhorear-se das terras € 

de seus habitantes, chegou ao Sul e vice-versa, a da bra- 

vura e dos brios dos que não eram invasores, então, mas 

que souberam defender as terras. de que já se tinham 

apossado, espalhou-se por todo o valle do Amazonas. 
Dahi vom o nome de Karay-guagu, dado aos  des- 

potas que teem governado a republica do Paraguay, que 

é o mesmo que dão ao Sultão da' Turquia, isto é, Grãos 

Senhor. 
Os Karanys temiam os Karayhos, porém ambos se or- 

gulhavam: de possuir um appollido que os fazia conhe- 

eidos e que perpetuaram-se até hoje, revestidos das cir- 
cumstancias que os originaram, como nota o observador, 

que estuda a questão no meio em que ambos viveram e 

no scenario em que as lutas se deram. 
Os Karayhas nsavam o muyrakyta e os Karanys O 

tembetá; aquelles por crença, estes por vaidade. Só depois 

das pacificações foram vistos tembetás entre os Karaybos, 

usados por Karanys, que os levaram para as Antilhos. 
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Hoje os muyrakytãs não se encontram sinão no lago 
Capukuá, no. rio Yamundá (4) na costa do Paru, na 
foz do rio. Trombetas, em Obidos e no lago Verde de 
Alter do Chão, no Tapayós, onde La Condamine diz que 
os indios mostravam muitos. Todos os que possuo, 
os que vi é não pude obter, todos teem, essa, proce 
dencia. 

Hoje algum, raro, que existe, em outras localidades, 
trazido ao pescoço como talisman, não tem outra origem. 

No Perú descobrem-se alguns em Cajamarca. 
“Tive occasião de ver em Obidos um pedaço de nephrite, 

bruto, lascado, com a fórma circular, como o de uma 
grande pastilha, tendo 07,42 de diametro, sobre. 09,01 de 
espessura, que foi achado enterrado nas proximidades da 
Costa: do Paru. Externamente estava. decomposta a rocha 
e apresentava uma côr branca, emquanto que dentro era 
de um bello verde. Apresentava o que os francezes de- 
nominam patine. Procurando obtelo, com empenho, fi- 
zeram-o. desapparecer. 

Uma: tribu existe ainda hoje, cujos antepassados, pare- 
com-me, foram os que tiveram contacto com os primitivos 
karayhas e que são. conhecidos na historia pela denomi- 
nação de tribu das Amazonas. 

Tanto as Amazonas, ou Ikamiabas eram Karaybas, de 
invasão relativamente moderna, que ns região, por elias. 
habitada. ficou o nome Kururmit, perpetuado, em uma serra 
e em um lago, proximo á foz do Rio Trombetas. Kurumu é 
palavra Karayba, que significa a estreia das aguas, o Deus 
dos mares. 

Depois de haver publicado o meu relatorio sobre o rio 
Yamundá, no. qual digo (pag. 59) que as TIkamiabas erom 
os actuaes Uaupés, eis o que escrevi na Revista Antropolo- 

  

  

  

  

  

    

  

    

  

      

   
   

   
   
   
   
   

  

   
    

    

  

    
     

  

   

   
   

     
   
    

  

      

    

(18) Mais tardo moatrarol quo, osta nomo é Asiatico o partos nos mostrar flin-so 
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gica do Bio de Janeiro, & pag: 96, e veproduzio o Brasil 
Tdustrado, à pag. 29: 

«Para mim à teibu dos/Uaupés é a celebre conhecida na 
historia pelo das Amazonas, encontrada par Francisco Orel- 
lana. A tradição que existe entre os Usupés, hoje habitantes 
do Alto Rio Negro, de que ontr'ora habitaram as margens 
do Amazonas, que deixaram obrigados. por uma grande 
inundação, concorda com o logar que desçobri na costa do 
Paru entre.os rios Yamundá e Trambetas, que denominei, 
Taualeuera das Amazonas, porque ahi, segundo a historia, 
Orellana viu as Amazonas. 

Esta (aualuera só apparece quando hai grandes. ya- 
santes, É uma ilha ou peninsula, devorada pelas aguas do 
Amazonas, onde ainda se encontram. os, vestígios de  aldêm 
pelos inumeros fragmentos de, louça, machados, de pe- 
dra, elo, 

Si a historia e a tradição não falham, ahi foi a aldeia 
das Amazonas, porque lá encontrei os muyrakytas e fra- 
gmentos da rocha de que são. feitos, assim como tambem 
foi achado o Idolo amasonico. 

As Amazonas usavam a pedra verde. Entre os vestígios 
de povoação ha provas de que sua população usava aquella 
pedra. Entre os muyrakytãs de jade encontram-se, tambem, 
os de quartzo. igunes aos que. ainda hoje usam os, Unupés, 
como signal. de distineção ; por conseguinte, a tribu que 
emigrou, que usa o muyrakytã ainda hoje, é a pretendida 
das Amazonas, que se dirigiu para o Rio Negro, 0, que con- 
corda com. a sua marcha dada pela historia. Ainda uma 
prova: de que os Uaupés:são as antigas, Amazonas é a se- 
guinto ; 

Além de conduzirem as: mulheres nos combates, os 
homens teem um aspecto afeminado, o que, unido ao uso de 
trazerem os cabellos divididos na Irente e depois, trançados, 
dé-lhes a feição de mulheres, = 

Um moço. vestido será tomado pelo mais atilado por 
ma mulher, tel é o aspecto que lhe. dá o uso do penteado: 

  

       

par 
tranças 

Eis 
Oul 

encante 

lhes en 
fórma é 
um ind 

Esi 
que se 

inunda 
onde a 
do, Ric 

AC 

didos 
como 
Nohua 

o 
0 

dos cs 
fragm 
encon 
resta: 
quo hi 
prega 
políde 
estudi 
proce 
de dic 

I 

porqt 
pedr 

 



   produzio o Brasil. 

ebre conhecida na 
ar Francisco Orel- 

» hoje habitantes 
aram as margens 
por uma grande 

soobri na costa do 
s, que denominei, 
segundo a historia, 

  

| ha grandes, va- 
da pelas aguas do 
vestígios. de aldéa 

, machados, de pe- 

m, ahi foi a aldeia 
muraleytas e tea- 
ssim como tambem 

  

intre os vestígios 
ação usava aquela 
ntram-se tambem 
usam os, Unupés, 

uinte, a tribu que 
je, é a pretendida 
Negro, O que con- 

storia. Ainda uma 
Amazonas é a se- 

nos combates, os 
ue, unido ao uso de 
e depois. trançados, 

  

o mais atilado por 
o uso do penteado. 

  

    

» a úmica tribu que utilisa-se; do pente, para, prender as 
tranças.» (1) 

Eis à tradieção Uaupé. » 
Outrora a tribu habitava as margens de um logo, 

encantado, onde morava a Mai do mugrakyta, e que esta 

jhes ensinara a fazer os seus; mas, tomando ella um dia a 

fórma de um animal, sahiu para. os montes proximos, onde 
um indio a matou. 

Esta morte produziu uma revolução) nas aguas do rio, 

que se communicava. com o lago, e, sobvevindo uma grande 

inundação, foram obrigados a fugir o procurar outro logar 

onde as enchentes não chegassem. Procuraram as cabeceiras 

do Rio Ulayary, Noje Rio Unupés. 
Adiante, em capitulo especial, provarei como as preten- 

didos Amazonas são: os indios denominados Uaupês, o 

como. estes mosttam ser Karaybas, descendentes dos 

Nahuas, tendo seu principio na. pateia do genero humano, 

O rio e o Ingo da Lradicção são Amazonas co Parts 

O encontro no Rio Tapayós, dos polidores, nas rachas 

das cachoeiras, banhadas por pouca agua, os estilhaços, 

fragmentos de. diorito, e machados/ lascados, que tambem 

encontrei em quantidade Dastanto, na margem, sob/a! flor 

resta é a poucos passos dos pedras sulcadas, foi para mim, 

“quo ha muito estudava, procurando achar o meio que em 

pregavam' pora conseguir. um machado cortante, periutado, 

polido, O facho que illuminou o meu estudo. Cuidadosamento 

estudando à disposição: dos. suleas, cheguei a encontrar O 

prócesso que apresento, não só para o fabrico, dos machados 

de diórito, como: para o dos muyrakytãs. 
Hoje vejo. que os meus estudos, não me enganaram, 

Porque recebendo eu a obra, já cilada, Sobre « origem da 

pedra das Amazonas, publicada: pelo, Dr, Fischer ém 4881, 
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onde elle analysa os meus estudos sobre as Amazonas'e 6; ruanos à Muyrakytã, citados tambem pelo marquez de Nadnillac (4), ao Mexice ahi veem representados quatro chalchihiutls ou Muyralkytas, Com do Mexico, para confirmar a minha opinião sobre esse existe à P processo. as republi 
Representam elles quatro figuras distinctas e assen= no Peri « tadas, na. attitude do preparar outros tantos muyrakytãs, cional. que elles mesmos: figuram. A primeira está desbastando a Existe rocha bruta e tirando lascas; a segunda tem entre as mãos, de Janeir 

abertas e unidas pelas palmas, um pontalete que faz girar anna Sobre uma pequena rocha ; a terceira, com a mão esquerda mentos m segura um pontalete cuja extremidade repousa sobre outra dadeiros : pequena rocha, e com a direita lança sobre o furo já co- achou o | meçado uma porção d'aguo, e a quarta, segurando com a Museu mão esquerda uma especie de cartucho com arein, lança Esten 
com a diteita a mesma sobre o furo, fazendo-a descer por mostrar, 
sobre o pontalete. (Vide à estampa.) pregada : 

Si eu quizesse figurar o meu processo, não. o fária Delafosse 
melhor doque representam esses coevos: da. civilisação NenteRece asiatica, que vieram perfeitamente provar praticamente o former 
meu processo. A es 

Não se encontram vestigios do Muyrakytã pelo Solimões Housinda Acima, mas: encontramol-o em Cajamarca, onde serve de Ra fuso e passa como reliquia, de familia em familia. Elle ahi ao LOS foi parar por outra emigração que não subiu o Tungu- donvarios 
ragua. Liga-se mais ao trimurti dos Incas e nos quipos. Ra Con, Pachamac e Huiracocha não são) mais: do que tos ie 
Brahma, Vishnu e Siva, assim como os quipos são: «as Ra Ta cordas com nós para dar ordens, de que se serviam os Geo homens da antiguidade, que depois foram substituidos por nivEnSo 
signnes e figuras», como nos diz Confucio, em um dos seus doNmeMs 
escriptos. (2) Si os Muyrakytãs e os quipos ligam os Pe- E Wancubi 

alma e £ 

morto sé 

(1) ZAmeriqua prohistorique, paga, 475-470, vida dio 

    

(3) Saffrag. Nature, 4870. L, 11, pag. 405. 
Não,     
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ruanos á Asia, tambem a chicha e a platicephalia os liga: 
ao Mexico e á America Central. 

Com a mesma orthographia e com o mesmo significado 
existe a palavra chicha de tempos immemorises em ambas 
as republicas; no Mexico é feita de ananaz, emquanto que 
no Perito é 'de milho. Em ambos os paizes é bebida na- 
cional. 

Existem dois Muyrakytãs no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, onde jazinm. esquecidos ha mais de quarenta 
annos, para onde foram remettidos com a nota de instru- 
mentos musicaes dos antigos Araucanos, do Chile, São ver- 
dadeiros muyrakytas, com fórmas semelhantes ás do que 
achou o Dr. Martius, no Amazonas, e quo existe hoje no 
Museu Elhnographico de Berlim. 

Estendendo mais a zona. do muyrakytã, vem ainda nos 
mostrar a sua origem asiatica, onde a jade é tambem em- 

pregada para certos instrumentos musicaes, como nos diz, 
Delafosse, no seu Nouveau Cours de Mineralogie: «la jade 
verte est au nombre des: pierres sonores dont les Chinoi 
forment des instruments de musique». 

A estes muyrakytis Lilhophonos dão os Chin 
de King. 

Os Araucanos, esse typo da independencia e do valo) 
são os Karaybas dos Andes. Esta Lribu, segundo a nolicia 
de varios escriptores visjantes, que atravessaram a Araus 

cania, tem muitos: pontos: de contacto com os povos asia- 

ticos e com os normandos, e isso nos vem mais confirmar 
o Muyrakytã usado outr'ora por ella. 

A sun theogonia é simples. Uma trindade governa O 

universo sob:o nome de Pilan: o genio do bem, o genio 

do mal eo genio da guerra, chamam-se, então, Meulen, 

Wancubu é lipunamums Admittem a immortalidade da 

alma e a sua transmigração, pelo que não se enterra um 

morto sem as suas armas e as provisões de boca, para à 

vida d'slém tumulo. 
Não será essa religião uma reminiscencia de Vishnu * 
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Miers, ('!) que viajou entro elles, nos diz ainda que as 
fórmas de suas casas, seu genero de vida, a natureza de 
Suas emprezas, suas armas, faz com que se approximem 
muito dos! povos, que, percorrem os sleppes do norté da 
Asia. 

A sna religião, os seus costumes o o uso de um ih- 
sinumento de nephrite, parece que tudo nos. quer mostrar 
Teminiscencias de descendencia ou de contacto por longos 
annos com um povo Asiatico, se delle não descende. 

Disse que os Iarayhas participam do contacto astalico 
9 normando; o mesmo acontece com os Araticanos. Um 
uso commum entre elles é o conhecido entre os Scandinavos 
por fraternidade de armas, união semelhante à dos  an- 
tigos Gregos o Hetaeric. O Lacu dos Araucanos uno dous 
homens à la vie et & la mort, torma-os amigos inseparaveis, 
dispondo-se um a morrer pelo outro, Si fôr preciso, parti= 
cipando ambos! todos os prazeres, todas as dôres e todos 
os perigos que um ou outro sofiva. 

Na America: do Shl foi, pois, a jade (nephirite ) empre- 
gada! como amuleto, como instrumento sagrado, e com as 
mesmas virtudes supersticiosas. Elle tem a mesma côr, a 
mesma densidade, offereco nos amuletos às mesmas fórmas 
é pareco ter partido das mesmas jazidas do Turkestan: ha- 
verá então em tudo isso um jogo do acaso 2... As consi- 
derações que alé aqui tenho. feito não se baseom em. es- 
tudos hypotheticos, e sim n/um objecto palpavel, cuja na- 
inreza nos mostra claramente a sua origem. 

Mais uma prova de que o muyralytã foi importado 
da Asia tenho no. costume hodierno. do Amazonas: o do 
resquardo ou couvade, dos Francezes. 

Do resguardo já tralei, (2) por isso pouco. acerescen- 
tarei. E! sabido que os indios do Brazil, como muitos povos 

  

    

  

(8) ratote to Onito amd ta Plata, London, 4820. 
(3) Baiionção dos Oriehan     Rio do Janoiro, 4585, pag 1574 
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antigos, leem por costume; sempre que as mulheres dão à 
luz, recolherem-se os pais ú réde, indo ellas para o trabalho. 

Será este costume, no. Amazonas, um facto natural, 
por ter sido ha dezoito seculos observado em varios povos ? 
Creio que não; porque os povos onde se observa a 

couvade, todos tiveram contacto, mais ou menos immediato, 
com tribus do Imperio Celest 

O muyrakylã vem tambem de Yunnan, e foi ahi que. 
Marco Paolo, no seculo XIII, vio. este costume, que: todos 
os autores dizem ser chinez. 

rá uma coincidencia; mas o que é exacto é que os 
que usaram e usam hoje o muyrakylã Liveram e teem o 
costume do resguardo. 

Ainda mais, a tribu de Yunnan, que tinha esse cos- 
tume, era a dos Miau-tse, ou jilhos do Sol e as lendas 
dizem que os Uaupés são lambem (filhos do sol, e isso 
concorda perfeitamente com a Lradieção da serra do Arochi, 
em Monte-Alegre, que uma inscripção perpetia. Torna-se 
mais fvisante o facto pela palavra. Arochi, que, em sans 
serito, é Sol, ser a que hoje ainda denomino a serra, em 
que habitavam as Amazonas, segundo a lenda de Paytu- 
naré, que pela tradieção e a historia usavam o muyrakytã. 

Em resumo, o Muyrakylã tem origem asintica, e foi 
introduzido no Brazil por emigrações e por intermedio do 
povo que tomou depois o nome de Karaba; no mar, de 
Galiby nes Guyanus, de Amazonas no Rib Amazonas, 
de Muiscas em Nova Granada, de Araucano em Atacama, 

Aymara e ea no Perú. 
A idéa da introdueção, na Europa, da nephrite já tem 

sido combatida por alguis archeologos, que suppõem que 
outrora deveriam existir ahi jazidas desse mineral, es- 
gotadas pelos primeiros habitantes ou soterradas por allu- 
viões modernas; mas: a cireumstancia de não se achar nesse 
continente um só vestígio, apezar des maiores pesquizas, 
junta a outra de não estarem reunidos os objectos achados 

em um certo espaço, que mostraria haver perto uma ja- 
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“sida, sim disseminados, seguindo umu linha que termina 
na Ásia, parece mostrar que razão ha a favor dos. Asia- 
ticos. Na America dá-se o mesmo facto. 

Pelo que expuz, quero crer; que não só a nephrite como 
a jadeite, teem no Brazil, como na America do Norte, a sum 
origem entre os filhos do Hinduismo. Desde 4872 assim 
penso, pois que já então eu dava o Oriente, não querendo, 
por cautela, frisar qual'a parte da Asia que em épocas: 
prehistoricas lançou sobre o novomcontinente seus povos. 
Si, poryentura, estudos. ulteriores ou provas mais  convin- 
centes destruirem o que actualmente o Muyrakytã me afirma, 
Serei o primeito: a curvar-me, porque devemos sempre — 
Veritate aductum aliquid. operari. 

Tratada esta. questão, como já foi no Congresso de 
Nancy, parecerá ser uma chinoiserie, entrar ainda nella; 
mas, tendo em por fim vulgarisar as antiguidades que en- 
contro no Amazonas. não faço mais do que mostrar a ana- 
logia que descubro na civilisação que ellas denotam, com 
a asintica e com a normanda. Levantei o Muyrakyta, 
porque parece ser elle a unica prova palpavel que se póde 
encontrar para. confirmar que entre a America o à Asia 
houve por muitos seculos laços de união 

“Termino fazendo minhas as palavras do St. €. Shoebel : 
a Tous ce qu'il nous est permis d'assurer d'une manitre 
gênérale, el cela parce qu'il y à une preuve geologique bien 
constatée, c'est que l'élement asiatique c'est fait place dans 
les origines américaines. En effect, beaucoup d'idoles orna- 
mentées qu'on a tronvées dans le Mexique et dans VAmé- 
rique Centrale sont faites d'une roche inconnue au sol ame- 
ricain. Or cette roche ou pierré qui est la néphrite, celle 
précisement qui est unê varieté du jade chinois, nºest à 
Pétat géologique que dans la haute Asie orientale et septen- 
trionale. Les idoles americaines qu'on trouve faites de né- 
phrite indiquaient done la provenance asintique du peuple 
américain qui les posséde, tout comme les idoles de la 
femme de Jacob indiquaient V'origine araméenne de la belle 

    

  

     

et rusée 

les: peup. 
sacrées c 
lontiers é 

vaincus. 
vinrent c 
dieux ir 
explique, 
de nephr 
Seurs y/ 

(1) et 
Dog. 15,



     

ja que termina 
favor/dos 

  

a nephrite como 
do Norte, a sum 
sdo 1872 assim 
, não querendo, 
que em épocas 

nte seus povos, 
s mais  conyin- 
eytã me affirma, 
“mos Sempre — 

o Congresso de 
ar ainda nella; 

ridades que en- 
mostrar à ana- 

; denotam, com 
o Muyrakytã, 

vel que se póde 
merica e a Asia 

St. €. Shoebel ; 
d'une manibre. 
géologique bien 

à fait place dans 
ip dPidoles orna- 
et dans VAmé- 
nue au sol ame- 

néphrite, celle 
chinois, n'est à 
ntale el septen- 
ve faites de né- 
que du peuple 
es. idoles: de la 
“enno de la belle. 

    

                                          

   

95 

ey ruste. Rachel. L'histoite est lã pour nous dire que 
les: peuples important dans leurs migrations les. choses 
sacrées du sol qui luit leur berceau, et qu'ils laissent vo- 
lontiers 4 Ia terre dont ils yont prendre possession les dieuwx 
yaincus. Le mot attribué à Marcellus quand: les Romains 
vinrent dans'la Grande-Gréco: laissons aux Tarentins les 
dieux. ivrités, Relinquemus Tarentinis deos suos inatos, 
explique, dans sa portée historique, la presence. des idoles 
de nephrite sur le sol-de Vancienne Amérique: les  envahis- 
seurs y ont apporté avec eux leurs diewx aborigênes. » (4) 

  

  

(1) «Um. ehopiira d'Arehtolonte americatne » Congeds do Luxembourg, TI, 
Dag BIS. 

      
  

    

   
   
   
   
   
   

     

  

    

   



   
   

                  

     

         
    

    

    
    
     
     

      

       

     
      

    
      

      
    

    
    
     
     
    
    

05 SYMBOLOS DE YANG E DE YN, OHINEZES, LIGADOS A VOTAN EA 
UM MUYRAEYTA AMAZONENSE, — AS PALAFITTES E/ 0 TEYUPAR 
AMAZONENSE. 

“Tenho até aqui me occupado, sómente, com o: muy= 
rakyta do nephrite, que é, hoje, unica prova. material da 
passagem dos, filhos de Budha para as terras americanas; 
porém não posso deixar de, em capitulo especial, apresentar. 
um outro monumento congenere, que me parece não ter: 
menos valor archeologico 

xcepeionalmente é feito de: argilia cola, creio mesmo 
que da das plagas amazonenses, comtudo à sua fórma e os 
desenhos quo o ornam lhe dão um logar ao lado dos muy- 
rakytãs de nephrite, tendo, tanto quanto estes, peso na 
questão que nos oceupa. 

Se é de argila cata, todavia, a sua fórma se liga às 
de alguns muyrakyias e, cimo elle, é feito para ser tras 
zido suspenso no pescoço. Se não é de nephrite, tem, com- 
tudo, em si figuras symbolicas; que se prendem á patria. 
desta, onde, em Lodos os tempos, os amuletos foram Lidos 

como necessarios para precaverem de encantos. 
E" um amuleto amazonense e pertence à tribu dos, 

Aroukys. 
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Quando se. descobrio a America, uma tribu numerosa, 
valente e ousada se eslendin do nordeste do  littoral da 
América do Sul, entrando pelo Amazonas ia até o Rio 
Negro, é por isso linha essa região o nome de — Reino dos 
Aroakys—. Essa tribu, dividida em malocas, existiu até 
fins do seculo XVII e pelos costumes, usos e dialecto per- 
tencia ú raça Karayba, tanto que querem alguns autores 
que os karaybas das Grandes Antilhas descendam dos que 
eram filhos d'esse reino. 

Esta tribu. dispersou-se, dividiu-se o aniquilou-se com 
a invasão da. civilisação portugueza. As ultimas reliquias 
estão hoje em Venezuela, na Guayna Ingleza, com o 
nome, adulterado, do: Arroiwaks (1) e nas cabeceiras do 
Rios Uatumã e Jatapú, onde os encontrei em 4873, 
havendo. ainda alguns descendentes no Rio Negro. 

o de trator dos costumes e do historico desta tribu 
guerreira e conquistadora, porque já dfisso mo oceupoi em 
outros: trabalhos, (3) nos quaes os estudei detalhadamente 
e desorevi os sous usos e uma necropole, vulgarmente cha: 
mada de Mirakanguera. (3) i 

Esta necropole fica na margem esquerda do Amazonas 
abaixo deS. José do Amatary e é limitada pelo furo Arauató. 

D'essa. necropole desenterrei diversas urnas mortuarias 
(iukaçaua), com ossos em decomposição e cinzas dos  mes- 
mos-e, em uma  dellas, encontrei o amuleto. que nos serve 
de objecto ao assumpto. 

Não, descrevo aqui este amuleto, porque melhor falla o 
desenho junto : apenas direi que é de terra cota, bem traba- 
lhado, tendo em ambas as: fac; fi 

          

s, por gravura, figuras 
symbolicas; é furado no centro e ornado o circulo, que 

nas moedas é serrilhado, de uma linha gravada. 

    

(1) Jêm Gundelupo são conhocidos por Arroiagues, porém Hovolneque já diz: ti= 
guia AREVAQUE da Guyana. Tnglosa a 80 val corrompendo. polas' pronunoi 
estrangeiras. 

(2) Vallosia. Contr. 
(2) Ecpt. do Am 

        

  

do Mus Hot, do Amas, Ty 4888, pags 
1575, pag 02. 
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Era pintado de branco é preto, porque encontrei nele, 
vestigios: destas cores, Mede 0,065 de diametro e 0m,007 
de espessura. Para o seu tamanho é excessivamente leve, 
pois pesa apenas 24 grammas. A ôa escolha da! argilla 
e o bom. preparo deulhe não só dureza, como: leveza. 
para poder ser usado suspenso ao pescoço. 

    

Jste amuleto tem exactamente a fórma de alguns muys 

raleytãs de nephrite, que se encontram no Rio Tapayós, 

(Brazil), e em Cajamarca (Peri), ondo são empregados à 

guiza dos fusos. 

Para muitos, esta peça archeologica poderá ser tomada, 

justamente, por uma rodella: de fuso, sendo o furo central 

aquelle por onde pasta o pontalete sobre o qual se enrola 

o fio depois de torcido, mas, entretanto, assim não é. 

Qual a crença, ou quaes as virtudes que se ligavam à! 

este amuleto, não o: sei dizer, nem a tradieção o diz, mas 

quero. crer que as figuras emblematicas que o enfeitam 

não sejam filhas de pura phantasia. A fórma e os ornatos 
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que tem não permittem que: se; tome isso por mero ca- 
pricho intellectual, porque se prende e se: filia-a outras f- 
guras symbolicas e a circumstancias que o unificam ao 

* verdadeiro muyrakytã de nephrite, que é a Lestemunha com- 

temporanea que confirma a passagem dos filhos da Asia 
para a terra de Colombo. 

Por isso o dou por um amuleto e digo que as suas fi- 
guras são symbolicas é análogas, si não identicas, ás do! 
sSymbolismo asiatico. Em primeiro logar é um amuleto, 
porque a fórma circular é a de alguns muyrakytos de ne- 
phrile e essa fórma é tambem a do circulo symbolico da 
China; em segundo, porque as figuras que estão no cirenlo 
são iguaes aos signaes symbolicos das inseripções asiaticas; 
em terceiro, porque o circulo que tem, limita é envolve as 
figuras; finalmente, em quarto, por ter sido usado suspenso! 
no pescoço e porque presumo ter tido as mesmas côres, 

branca e preta do symbolo asiatico. 
Indaguemos: 
A eogonia chineza admilto dous grandes, princípios, 

ou duas grandes forças da natureza, que, combinadas, pro- 
duzem a Unidade suprema. São representados por um 
circulo dividido por uma linha em jórma de 8. 

  

   Esses principios são: o Yang e o In ou Yen; um 

activo, outro passivo, e occupam. os dous campos formados 

pela linha divisoria, Hj
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O Yang, a força crendora, a materia em movimento, é 

masculo, forte, quente, luminoso e fecundador, pelo que o 
céo, e tudo quanto 6 grande e nobre fica sob a! súá depen- 
dencia. 

'Assonta sobre um' campo branco. 
O Yn, a materia inerte é plastica, é feminina, fráca, 

fria, Lenebrosa e  productiva, tem a tera, a lua e as 
creações inferiores sob o seu dominio. 

As cores azul ou preta o symbolisam, pelo que O es- 
paço que o occupa é preto ou azul. 

Da união destes dous principios origina-se a existencia 
de todas as cousas e della nasceram os espiritos: Zi e One 
que presidem o. Ceu e a Terra, o pai e a mãi. 

Assemelhn-se a Baal e a Astoreth dos Chananeos. 
Quando a acção do Yang se exerce sobre à do Yin, 

ou: vice-yersa, este: facto é indicado por, meio de tm ponto 
(0) branco sobre o campo negro, ou por um preto ('6) 
quando dá-se o caso contrario. 

Ainda mais, devemos notei 
Quando. isoladamente se representam as cousas stb- 

meltidas a Yang, o principio masculo, como o Sol, (1) 
o fogo e tudo quanto é forlo e pertenco à uma esphera 
de ordem moral elevada, são as fórmas circulares, ovaes 
o as divisões impares que as indicam e, quando domina. 
Yn, O principio. feminino, como a terra, a lua, ete., são 
sempre as fórmas quadradas e rectangulares (2) e; os 
numeros pares que representam os factos de ordem?su- 
perior. 

Comparemos agora. 
No amuleto vemos factos do ordem inferior, acções 

submettidas a Yn, representadas: por dous rectangulos que 

    

(1) 0/Sol, no Rig Véda; 6a alma do todos os seres, 
(8) Nos hycrogliphos movicanos 74 ou Ziat-lb à terra, noto-so que à, também, 

espresentada por um rectangulo quo, segundo os siguass symbolicos: quo mollo so 
cluem indicam so d cultivada ou brula, so podregosa, no do campos, to. 
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indicam duas: terras: vemos. as linhas SS estabelecendo: 
dous campos, que, se bem que encerradas: polas linhas 
rectas, de Yn, São fechadas: pelos cireulos de Yang. 

- Não so vê o symbolo chinez. representado. absoluto, 
é verdado, mas apparecem, isoladamente fucios dos syme 
bolos Yang e Yn bem. caracterisados, existindo: até os 
pontos à direita dos quatro SS e uma só vez á esquerda 
de um, que nos mostram o resultado de acções que foram 
exercidas. 

Si tomarmos as linhas  serpentiformes isoladamente, 
tambem nos mostrarão o emblema da vigilancia, poder 
supremo. & soberario, porque da união dos dous principios 
Yang e Yn nasce esse symholo que intimamente se liga. 
à ophiolatria e á plnticephalia. Desse symbolo vem o em- 
blema do poder dos Nãgas, Imperadores Chinezes. E! delle 
que  sahem as serpentes e os dragões com chifres, alados, 
escamosos, «que vivem. nos, regiões superiores, como. os 
enroscados vivem. nos inferiores. (4) E' a linhai symbo- 
l de quasi toda a Asia. 

Si abstrahirmos os circulos de Yang, ainda uma vez, 
e deixar só os  sigmas isolados, teremos: ainda o sym-: 
bolo soberano, o S, representado quatro vezes, dous e dous; 
mas, como estejam guardados. pelas rectas que formam 
a figura  symbolica de Yn, em dous rectangulos, diremos 
que, cada um d'estes representa uma porção. do. globo, 
sujeilo ao princípio feminino, porque o: symbolo. especial 
que representa a terra, como. vimos, é sempre um qua- 
drado ou um rectangulo. Um, o superior, será portanto 
a Asia & 0 outro, o inferior, a America, e os quatro signaes, 
outras: tantas, viagens daquelin para esta. Todas estas 
viagens, parecem. indicar que o individuo. que as fez vol- 
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tava, pelo que são vingens de ida e volta, sendo determi. 
nada a volta pelos pontos. 

Em tm dos sigmas se vê um ponto à esquerda e 
outro á direita, um superior e outro inferior e, parece 
me que esse segundo ponto indicará uma outra vingem 
da qual não houve regresso. 

Estabelecida a analogia com os symbolos asialicos e 
interpretados assim os hyerogliphos do amuleto  amazo: 
nense, passo a mostrar que tambem encontro analogias 

entro. esses. signos e Votan, o) civilisador da America 
Central. 

Sabemos pelo manuscripto: tzendal: noticiado pelo bispo 
de Chinpas D. Francisco Nunes de la Vega, (1) citado por 
Del Rio, pelo padre Brasseur de Bourbourg e pelo Conde 
de Gharancoy é outros, que o terceiro Votan, o Cham, es- 
creveu um livro cujo fim foi provar descender de serpentes 
e ser elle mesmo um Gham, uma serpente, assim como 
«quiil At quatro voyages de Valum-Votam à Valum-Chivin 
et quatre fois de Valum-Qhivin a Valum-Votam-. «++ quil 
alla par la route que ses frêros, les serpents, avaient tracée, 
qu'il y laissa des signes.....» (2) 

Não serão essas quatro viagens de ida e volta as que 
eslão indicados no amuleto, como signal heraldico, expri- 

  

(1) Esto mantoceipto, oseripio om ngçan trandal, Ainha cinco a sbis folhas o 
rol Alindo por Núios do la. Vogn, om 40904 om uma Chata. lobraya, -óndo foram 

om oudontrados idolos de nophrito quo, Quotem alguna, ropresentam im halon- 
Wario. Inidó parar dopois ds mãos da D. Tamo Ordonnbz y Aguiar, ando foi 
polo e. Paulo Folix Cabrera, om 4700. Não foi totalmento tradusido, aponas dello 

o luacam uxtractis das partos “ais Imporlântes à qiia correm. linprassos nos tea- 
dalhos dot mosmos Ordonnor o Cabrara, 

(2) Charancoy, Lo mythe da Votan, pag. 43. 
ai Autores. quo Valum=Votan seja a ilhs. do Cuba, o Valum-Chivim 
o na Amora; onteslaito o mogno Ordonnox o Cabroray quo traduy 
eipto, dixom, has noticias quo dão, quo o. horós amoricano | pastoii 

ala Babylonia,  Jorusalom o foi atá a Hospanha o diz, o pri- 
o Ohisim da Esceiptura Santa. 
manuscripto, pordm ellos deprohonioram. 
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Fespanha 
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mindo tambem o symbolo soberano? Os signaes que deixou 
não seriam os que a nephrite perpetuou ? 

As) viagens do amuleto amazonense. estão. gravadas 
dentro de ym rectangulo, symbolo da terra, é até essa cir- 
cumstancia vem em meu auxilio para mostrar ainda maior 
affinidado e ligar esso amuleto a fnctos de vida de Votan. 

Dizem Rivero e Tschudi, (!) reproduzindo o que Cabrera 
e Ordonnez disseram, baseados no que o proprio Votan es- 
creveu : « Le titre ou frontispice de ce doceument consiste: 
en deux carrés paralêles de differentes. couleurs, Pun denx' 
presente Vancien continent, indiqué par deux figures ver- 
ticales en forme de S; Pautre represente le nouveau cons 
tinent acompagné de deux SS horisontales Ss, 

Para mim, Votan empregou esses quadrados  infencio- 
nalmente, porque conhecia o symbolo Yn é por isso repre- 
sentou os dous continentes por essas figuras geometricas, 
como são representadas no amuleto, pelos rectangulos, 

Os sous SS, verticaes, e Os, horisontaes, são os 
mesmos que apresenta o amuleto amazonense em qualquer 
posição que esteja. Além disso, se no monumento archeo- 

logico quo. nos oecupa os S'S estão separados, separados 
tambem os empregava Volan sempre que falava de um 
outro paiz :—« Lorsqu'il veut parler, des localités qutil a 
visités dans Pancien continent, Vauteur les marque à la 
marge de chaquo. chapitre, d'un S droit; lorsqu'il s'agit du 
nouveau, il imploye le S: horisontal (07). » (2) 

Os SS do amuleto podem representar tambem, além 
de viagens, o symbolo do poder supremo, asiático, a 
grande serpente, a imagem de Votan, sendo essa linha di- 

    

(1) Antiquitês Périiviennes, pag. 32. 
    
     
  

  

(8) Jtvo do ta Socidtó lo Goographte, 1880, pag. 144, 
Dovo 1 quo ssa Votau Já fot 0 teresiro. que chegou À Amorica, tanto quo 

la mouimo diz « dor seguido o caminho aberto por sousirmãos os serpantos o no qual 
“olxou monumentos. » Del Rio diz, combliando o mantuscripto com oque diz Cabrera, 
  

o mesmo segundo as tradições Ixendnos, quo a chogade do primeiro Votaa a América 
foi 800 Vasnos antes do Ohristo, . Ordonnez dá para a Mia chogada 1000 amuos o 0 
Codes Climalpopoca 055 antas do Christo 
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visoria de Yang e de Yn a que certifica o) seu nascimento, 
em Khotan, logar quo deixou levando. comsigo a nephrite, 
Gm amuletos, para. proteger-lho a viagem á America, fa- 
zel-o feliz, é indicar a sun passagem. 

O) symbolo chinez já foi encontrado, tambem, em, 
Kopan (America Central), gravado sobre nm altar, o que 
nos prova que se lhe ligava uma ideia religiosa, como se 
liga ao amuleto. 

Estes symbolos de Yang e de: Yen. que se encontram 
nos antigos vasos do culto chinez, quer q. notavel ameri- à canista Dr. Hamy, que remontem sómente ao seculo XI da 
nOssa| éra, porém com bom. fundadas razões o Sr. Conde 
do Charancoy os. leya para o fim do 4º e os faz compa- 
nheiros de Votan. 

Os estudos que faço e a aflinidade que encontro entre 
amuleto amazonense e os 'symbolos de Yang e Yen, liga- 
dos ús viagens de Votan, confirmam a opinião do ilustre 
Conde, e me: levam a crêr que elle vejo para a America 
com Os primeiros emigrantes. 

Se não fôra um objecto sagrado, não seria recolhido a 
E duma urna, com os despojos do morto, d'ondo. o tirei, 

dando-se mais. a circumslancia de serem as urnas mor- 
tuarias pintadas com as cores. branca, preta, vermelha “e 
amarella, que são as côres symbolicas da China. 

Deyo ainda. observar que entre centenas: de objectos; 
cerúmicos que me teem passado pelas mãos, ainda não en- 
contrei em nenhum a: perfeição que se nota nas urnas o 
nos objectos que se deparam na necropolo: de Mirakanguera- 

A correcção dos desenhos, as: fórmas: symetricas, o 
bem. lançado das linhas, a boa qualidade: da argilla e o 
seu bom preparo, tudo nos mostra um povo adiantado na 
carreira: das artes. A descripção dos objectos do: Mira- 
Kanguera. poder-se-ha ler em um outro trabalho mem. (4) 

    

         
     
     

            
      
       

       

        

      
      
         
        
         
          
       
    
    
     
    

     

        

       0) Vellasio, Contr: do Mus. Boi, do Amas, 4887, E o TI vols.    
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Abstrahindo mesmo da mudança do meio e do correr 
dos seculos, que: deviam modificar o symbolo chinez, na- 
turalmente consorciaram-lhe outras ideias e a esse amuleto. 
estão ligadas duas cousas importantes: para o archeologo: 
— uma, raiz symbolica asiatica e uma representação. Vota- 
nicay isto é: 0 symholo do. poder supremo S e o nagas, 
symbolo de Votan, influenciado por um dos  symbolos de. 
Yang ou de Yp, como nos mostram os pontos *S. 

Este amuleto, usado pelos Aronkys ha trezentos annos, 
mais ou menos, conservado entre as: cinzas: dos ossos! 
daquele que em vida O trouxe ao pescoço, esteve. oceulto 
por seculos debaixo, da terra, mas appareco hoje, apezar 
de fragil por natureza, para sustentar o que O seu con- 
genere, exposto ás intempentes, tem perpeluado com a sum 
dureza, “isto: é; a origem da. civilisação americana: trans- 
portada da Asia. 

E a fragilidade da argilia que: permilte nella: se; 
gravar os symbolos, que veem de mãos dadas á nephrite 
provar que nas velas das: raças americanas. corre um 
sangueique tem globulos que nadam n?um: plasma astatico, 
permitta-se-me o dizer. 

Para terminar este capitulo ainda mais algumas: pa- 
lavras. 

Pela tradicção os muyralkytis, de nephrite, foram usa- 
dos pelas mulheres, porém os amuletos de argilla ereio (que, 
foram trazidos pelos homens. 

Quem mio aMema é o facto de ter encontrado, o que 
nos dá assumplo: para. estas. digressões, dentro de uma 
urna que tinha em relevo. os orgãos sexunes masculinos. 
O ser, entrelanto, feito de argilla supponho: ser devido à 
falta de nephrite, e como naquelia facil era: gravarem-se 
os:symbolos com exactidão, facilmente tambem foram clles 
assim perpetuados de geração em geração. 

Não vi, porém, no Perú, me informaram que alguns 
muyrakytãs do nephrite disciformes, achados em Cajamarca, 
são ornados de figuras: e não perpetuará alguns delles 

      

  

  

    

  

      

    

      

   

    
      



    

9s mesmos signos ou os mesmos symbolos de! Yang e de Yn?, 
Terminando este capitulo, no qual mostro as analogias que encontro entre o symbolo chinez e o amuleto brazileiro, não posso deixar de ncerescentar, para esclarecimento, que, apezar do Sr. Léon de Rosny, no Congresso do Nancy, negar que haja” semelhança entre a lingua chineza o a dos Othomis, uma das do Mexico, o Sr. Ampêre, na Révue des deus Monds de 1853 aMrma que ha muita afinidade entre ambas e se apoia, tambem, na Dissertation sobre 

la tengua Othomy, escripta em latim e hespanhol, no annô “do 4845, pelo Sr, Manuel Ceisostomo: Naxera, que é da 
minha opinião. 

Na tão debatida. questão de emigração asiatica para, a America «c'est la preuve qui fait toujours defaut», 
diz o mesmo, illustre Sr, Léon de Rosny; pois bem, essa agora so apresenta, palpavel, para lirar a duvida, 
Peprosentada. pelo 'muyrakytã. de nephrite, confirmada pelos Symbolos, asiaticos gravados. nesse outro de argilla. 

Em relação à lingua chineza: chamo, tambem, a at- tenção do leitor para o seguinte facto. Iixistem: no: de- Parlamento de Lambaeque, no. Pert, dois pueblos, o de 
ten, e o de Monsefi, distantes um do outro: tres milhas, cujos habitantes falam. dialectos tão diferentes que os. do um pueblo não entendem os do outro, e, entretanto, ambos 
se entendem; perfeitamente. com os Chins, que em grande mumero afluem para o Perú. 

en, no) dialecto deste pueblo, significa o mesmo que Tulan, isto 6: 0 logar onde o sol nasce, nome que perpetua 
oque diziam os Toltecas.— que. tinham. vindo do logar 
onde o) sol, nasce. Que coincidencia é, ainda, essa de tor 
esse logar um nome que commemora, à lembrança do logar 
d'onde 'sahiram os, habitantes do Perú, que parece in- 
dicar ser o mesmo do dos “Toltecas ? 

Concluo dizendo que haverá simples apparencia. entre 
Os symbolos, asiático e o brazileiro e nada “de: commum, 

    

  

  

   

   
mesmo terão, por 
derações para que 
entretanto, que M: 
das em 1208, na 
China o mar estas 
continente asiaticc 
anno inteiro. Um 
Fou-Sang, a Amer 

Depois. do “lig 
nense ao symbolo 
que se prende “à 
logico, na falta d' 

Até aqui ten 
asintica o que a s 
só tem sido encor 

Estes são col 
zoomorphos na À 
distinetas de dis 
é prehistorica é c 

Encontram-se 
marcando uma li 
emigrações, que | 

A nephrite nc 
emigrações: umo 
tradioção. Votani 
mais antiga, part 
coma da destrui 

Só agora é q 
sabido que 

ções houve para 
tinha dado em éx 
as invasões, poréi 
ductora da nephr 

   

   



  

bolos de Yang-e 

ostro as analogias 
imuleto brazileito, 
larecimento, que, 
sresso. do Nancy, 
a chineza o a dos 
mpére, na Revue 
muita: afinidade 

issertation sobre 
spanhol, no anno 
axora, que é da 

ão asiatica para 
ujours defaut», 
osny: pois bem, 

 lirar, a duvida, 
confirmada pelos 
de argila. 

» tambem, à at- 
Existem no de- 

s pueblo, “o «de 
utro tres milhas, 
"entes que os. do 
ntretanto, ambos 
que em grande 

ca o mesmo. que 
me que perpetua 
vindo do logar: 

ida, essa de ter 
nbrança do logar 
que: parece  in- 

pparencia entre 

à de. commum, 

  

  

  

     mesmo terão, porém. aqui deixo. registradas estas. consi- 
derações para que o futuro melhor esclareça. Ponderarei, 
entretanto, que-Marco Paolo nas suas Peregrinações dicta- 
das em 1298, na cadeia de Piza, diz que ao oriente dn 
China o mar estava conlhado de ilhas tão afastadas do 
continente asintico, que demandavam para ida e volta um 
anno inteiro. Uma. dessas. grandes ilhas era ai terra de 
Fou-Sang, à America. 

Depois. de. ligados. os: signos do muyrálytã amazo- 
nense ao symbolo. chinez, devo ainda apresentar um. facto 
que se prende á nephrite registrando um dado chrono- 
lógico, na falta d'um chronometro melhor. 

Até aqui temos visto que a origem da jade é toda 
asiatica o que a sua patria é o Yulhian, assim como) que 
só tem sido encontrada em artefactos. 

Fistes são. colliformes na Europh e antropomorphos e 

  

zoomorphos na America, o isso bem nos prova duas épocas 
distinctas de dispersão e dous estados de civilisação: Uma 
é prehistorica é outra. pertence á idade-media. 

Rincontramese esses: objectos espalhados, porém, sempre 
marcando uma linha sobre à qual baseel a marcha das 
emigrações, que já vimos em um capitulo anterior. 

À nephrite nos mostra duas épocas distinetas para as 
emigrações: uma moderna, para a America, indicada pela 
tradiegão: Votanica, no começo da nossa éra; outra, à 
mais antiga, para Europa, anterior áquelta, que coincide 
com a da destruição do templo do Mercurio Canelus. 

Só agora é que desta me vou oceupar. 
E? sabido que nos tempos: historicos grandes emigra- 

cões houve para a Europa é à que se deu então já se 
tinha dado em épocas prehistoricas. Diversas foram então 

as invasões, porém apenas; tratarei de umo. dellas, a intro- 
duetora da nephrite que me oceupas 

    

     

  

   

      



    

  

Assim como os Asiaticos acompanharam a marcha  ap- parente do sol para o Occidente, assim tambem a nephrite OS Acompanhou para. perpetuar o facto de vir hoje, como: testemunha contemporanea, revelar-nos, o segredo que os 
seculos oceultaram. 

Em que época se deu o feto? 
Os autores francezes dividiram os tempos prehistoricos em épocas que denominaram da pedra lascada, e da Pedra polida, que os inglezes, porém, denominaram pala- colithica e neolithica, tendo sido. creada pelo Sr. Mortillet à colithica, que. caracterisa a do. periodo terciario. Além 

dessas úpocas, temos a de bronze (bronsaldern), dos Nor- mandos, que começa 1000 annos antes. de Christo e acaba. Polo seu nascimento, dando então começo d idade do ferro (jernaldern), que termina no fim do seculo 410. 
Dizendo que data do periodo prehistorico a introdueção da nephrite na Buropa, quero dizer que incluo nesse periodo dados que se ligam quasi á éra christá e se emmolduram na 

chronologin actual, isto é, factos que contam apenas alguns milhares de annos o que se passaram poucos seculos antes 
do começo de nossa era, por conseguinto. já nos fins da época neolithica o na edade de ferro, quando já a: agricul- tura começava e o Doi, o exo, o porco estavam domesticados. 

Levo a introdueção da nephrite, na Europa, para o XV 
seculo antes da vinda do Messias, por conseguinte ha 4389 annos. Vimos qué a nephrite e a jadeite ha 4526 annos é usada e apreciada na Asia, por conseguinte só 1437 annos dopois do reinado de Hong-ti, isto é, no reinado de Winvang, na dynastin dos Chow, ella appareceu na Europa. 

Estas épocas, não precisam uma chronologia absoluta: e sim relativa. 
A base que se me offerece para assim me exprimir são 

os Palafites, as Téneviêres ou habitações lacustres dos lagos da Suissa descobertos pelo Sr. Fernando Keller, pre- sidente da Sociedade dos Antiquarios de Zurich, no inverno do 1858 à 1854 e, so me siryo desses monumentos é porque: 
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   a nephrile me marca ahi um longo estadio, depois do terem 
os relirantes deixado as terras de Yulhian. 

Os archeologos suissos, mais felizes do que os nor- 
mandos, que não: puderam ainda determinar a sua idado 
da pedra, tiveram à vontura de achar as: palafites, cuja idade. 
calculam pelas alluviões dos lagos. Nas explorações que se 
fizeram nas suas. ruinas acharam, nos lagos de Bienne e 
Zurich, celtes de nephrite, que para mim determinam o povo 
que levantou essas habitações lacustres. De diversas épocas 
são as palafites, umas anteriores a Jesus Christo, outras da. 
idade de ferro. O facto de não serem todas as habitações 

feitas sobre as aguas dos lagos, e sim: em maior numero. 
em terra, vem-nos provar isso. 

No norto da Italia e na Saboya encontraram-se muitas 
ruinas de habitações terrestres. contemporaneas. das lacus- 
tres, é é nellas, que se encontram as provas da idade de 
ferro. De duas uma: ou são contemporaneas as habitações 

que a agua destruiu e que a terra conservou, por conseguinte. 
são mais modernas do que se suppõe, talvez posteriores ao 
mascimento do Salyador, contemporancas das emigrações, 
para à America, ou a nephrite foi usada por largos: seculos, 
que atravessou, acompanhando o progressivo movimento dai 
civilisação. 

Si assim não foi, posteriormente houve novas entradas de 

emigrantes, anteriores à invasão daquelles Darbaros qua tra- 
ziam ao pescoço o precioso amuleto que deixaram com vida 
noscamposde batalha e sob as ruinas das muralhas dos tem- 
plos que destruiram no terceiro equarto seculos de nossa éra. 

Foram da raça dos. constructores das palafites os que 
levantaram. os monumentos architectonicos americanos que, 
si não deixaram estes na Europa, foi pela simples razão de 
que ainda os seus amuletos eram celtiformes (4) e lisos, 
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emquanto que os que os trouxeram para a America já os Lra- 

ziam ornados e esculpturados; porque já tinham dado agi 

gantados passos no progresso civilisador. Ainda assim, penso 

que tinham reminiscencias dos'avoengos que à negra mor- 

talha do tempo envolvia; porque, achando-se elles muitos 

seculos depois e já com costumes e lingua: inteiramente dif- 

ferentes, no Amazonas, neste construiram palafites em 

tudo iguaes áquellas que as aguas encobriram por largos 

seculos: 

Quero falar nos teyupares, que ainda hojo o viajante 

vô pelas margens dos paranis, que circulam as ilhas que 

formam o archipelago do: delta do gigante dos: rios, é 

que os indigenas levantam. pelos modelos) legados. pelos 

antepassados, que do geração em geração chegaram aos 

nossos dias. No lago Maracaybo, antigo €: aquibacoa, haviam: 

habitações. lacustres encontradas por Ojeda, tanto que por 

isso deu-lhe o nome de pequena Veneza, que originou o 

de Venezuela, que comprehende, hoje, todo o territorio 

daquella. republica. Ainda hoje os  Guaraunos (1) que se 

estendem desde o delta do Orenoco até Bolivar têm habi- 

tações Iacustres armadas, sobre os mirityzaes. 

Não sei si algum élo unirá esse passado tão distante 

ao presente; não sei si aos lagos e rios do antigo imperio. 

dos Toltecas existiram essas construeções lacustres, mas 

aqui deixo o anslogia. notada para que os adversarios da 

emigração asiatica digam:— mais uma coincidencia for- 

tuita! E 

OS teyupares amazonenses, como os pfahlbauten suissos 

são cosas de parede de madeira e cobertas de palhas, as- 

dtlterado pela  phonotica hospam. 
oração leva: a dar-so uma inter-. 
miquistador. pesto, Ber '0, Guará 

ao ligue ao homem; entres 
interprotação, pos viverem 

1) Guaratios não é mais do quo o Karauna, di 
hola, quo do Korany foz tambem Guarany. Esta ndul 

  

Pestação. errada 89 Momo; Assim, om voz de ser 
retos Guará é o Ile ruber, avo paludal qu 
fato muitos, sem razão, quererão que seja osta a vordn 
tes selvagens om cassa Ihcuntros, 
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facas (pilolis), que pela enchente das marés ficam debaixo 
d'agua, amarrando-se as canas á porta. 

São notaveis, em geral, essns casas, por um facto que, 
não devo calar, o de serem todas construidas com os. pro- 
ductos: da palmeira mirity (Maurilia flexuosa Mart.) O 
assoalho, os caibros e as ripas do. telhado são feitas do 
lenho externo do espique, as. paredes externas são talas 
da parte medular dos longos peciolos das folhas, ligadas 
em fórma de esteira por cordoalha fina dos: grelos das 
folhas. AS portas são. feitas das mesmas falas, porém li- 
gadas á mesma ripa do espique, por meio da mesma 
cordoalha e as janellas ou yapás, semelhantes a venezianas, 
é um) tecido das mesmas talas, ligadas ainda pela mesma, 
cordonlha. 'O telhado é coberto pelas folhas. Os habitantes 
dormem em, redes ou makyras de cordão do grelo da 
mesma palmeira 

Este uso dos teyupares lacustres parece remontar á. 
época do muyrakyta, porque em todo o Brazil, em re- 
giões lacustres, não se encontram habitações semelhantes. 

Os indios Pomarys que vivem sobre as aguas dos rios. 
e dos lagos não usam habitações fixas e sim fluctuantes. 
Fazem sobre duas ou mais canas; as suas casas e n'ellas 
habitam. No Perú as balsas são feitas da mesma fórma.. 

Para mim as habitações lacustres da Suissa servem, 
pára nos mostrar o grau de adiantamento dos primeiros 
introduetores. de nephrite na Europa e marcar approxi- 
madamente: a data da emigração asiatica. 

Devo lembrar que semelhantes aos teyupares. para- 
enses existem as habitações lacustres de Tcherkask, sobre 
o Rio. Don, na Russia e as de: Dorei, na novo Guiné, 
assim como as das ilhas Celebes na Oceania, estas ultimas 
descriptas por Dumont d'Urvile. Estas habitações se 
ligam tambem á nephrite, porque os natuiaes ainda 
fazem uso della, empregando-a em pequenos machados. 
Dir-se-ha que a nephrite dahi não tem importancia; porque 
na Oceania existem tambem: jazidas e que serão estas ex- 
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ploradas pelos naturaes. Damour e Fischer dizem, é vet- 
dade, «qu'il y à toúte centitudo qu'il existe des gisements 
que não so sabe aonde, devendo se notar, tambem, que 
a jude ahi é de duns qualidades, uma a de que ha jazidas, 
que é a jade conhecida por Oecaniana, é outra que é à 
asiatica, differençando-se uma” da outra pela densidade. 
Posto que pela côr e pelo brilho seja a) jade  oceaniana, 
muito semelhante  astatica, comtudo aquelia tem à densi- 
dade mais. elevada, vai de 3,09: a 9,81 emquanto que 
esa vai o de 2,94 A 3,06. 

fa ainda uma particularidade a observar-se. Em toda 
a linha migratoria da  nephrite pela America o pela Eu 
ropa. encontram-se sempre. os vocabulos Kara o Ton 
ou tuna, ligados a ella, o dessa: ligação. não se exime a 
Oceania. Nas ilhas Hayyai, existe O learai e 0 Ton o pri- 
meiro com o significado de poderoso, e o segundo com o do 
aqua, rio, como na America e na Europa. Assim Karai 
Paloa, e Karai Mahou são nomes do deus; Hayaiano 
o de um chefe, que foi baptisado a bordo da Oceanie, 
pelo Padre. Quelen, como nos diz Dumont dUryille e Ton- 
dano é o nome' de um rio é o de seus habitantes, signi- 
ficando homem d'agua, de ton; agua, rio é dano homem. 
Assim. como, no Dor ou Zon da Europa áinda, existem 
habitações lacustres no Zon, da Oceania tambem as ha 
é Os seus chefes teem o lralamento de Karai ; 

O fneto do não se ter, até hoje achado, jazidas dessa 
rocha o só serell encontrada manufacturada, em objectos que 
serviam do amuletos, nos próva que os portadores dos celts 
das palafites sahivam: do Yuthian como dahi sahiram os 
Karas que posteriormento introduziram os calchihuitls é os 
muyraleytãs, ornamentados, no Mexico e no Amazonas. 

Aberta nos tempos primitivos a estrada migratoria, 
facil foi posteriormente a invasão. dos  exercitos Hunos, 
que foram, creio, os ultimos portadores do sagrado ta- 
lismã para Europa. 
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FÓRMAS, CORES, E FABRIGO DOS MUYRARITÃS 

Os muyrakytãs são de varias: fórmas, desde a cylin- 

drica até ú de figuras ornamentadas, tendo, porém; sempre. 

um ou dous furos, para por elles se passar um fio que 

os conserve suspensos ao pescoço, € raros são os que na 

parto. superior, em vez, de furo, teem um, entralhe para 

prender O flo, pelo qual so suspende. . 

São, sempre, feitos de uma rocha: de” grande dureza; 

assim, além dos de nephnite, jadeite e chloromelanite, 

ha: tambem os de díorito, doterite, porphyro, petrosiles, 

serpentina, feldspatho, quartzo, argila, ele., porém nunca 

são feilos de resina, como os tembelás, que, são orna- 

mentos. modernos. De: todas essas rochas, as unicas que 

dio valor ao oljecto são-nnephrite e a jadeile, porque 

todas as outras teem representantes na. America e não 

apresentam cunho. prehistorico e sim mostram um uso 

seguido “ainda depois que faltou a importação da rocha 

preciosa. Faltando esta, os povos fizeram o seu talismã 

com os mineraes mais appropriados e que encontrayam 

à mão: Perdeu-se a rocha, mas não desappareceram as 

crenças. 
A fórma cylindrica é a mais vulgar, tanto que é 

commum na Europo, no Egypto e na America. A anthro- 
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pomonpha é sempre a mais ornada e à que offereçe. maiores 

dimensões, como se encontra; no; Mexico e em Costa Rica; 

as Z00morpha e  celtiórme são. ornadas tambem, e-teem 

uma representação que, parece, era mui estimada, a que 

figura um backtacio, pois é commum na Amerioa-6 ma Asia 

fixistem tambem os de) fórma lenticular, como; 08) 

achados em: Alter: do-Chão, no Rio Tapayós o os de Caja- 

marca, no Perú, furados uo. centro, peio que servom-se 

delles para fuso. São lisos ou ornados de desenhos. 

Estes: muyrakyls, lenticulares são contas, por-assim 

dizer, de um rosário, qué se rebentou” ficando umas, Da 

Asiá, outras no Mexico, e: algumas no. Perú e no baixo 

Amazonos. 
Além da fórma. representada neste escripto, póde-se 

vet uma congenere; do: Mexico, na fig. 46) du Est, VL que 

acompanha o artigo Die mineralogie als Hilfsucossenchalt 

fúr Archeologie, Iothnographie do Dr. Pischet, publicado 

em 4877. 
Jono de'Luet, citando, Monardes; (1) já em 1647 (disso: 

« lapídes variis. figutis ettormatos, alios piscuim, al 
miles, nonullos et 

    
    

  

  

    

ame 
avium capitibus aut psitacorum rostris 

rolundos. splaerularum forma aut etiam  columeltarum, 
omnes autem. perforatos. ». 

O Dr. Fischer possue um: desses bactracios, achado 

em Troia (Asia Menor), que não só tem as mesmas 

fórmas, como as mesmas dimensões e a mesma densidade 

do que eu possuo e; acliei-no; rio, Yamundá. Jista Coinci- 

dencia: devé-se no puro acaso ou vem derramar: luz sobre 

      

esta questão? 
Alguma idén. religiosá-se prendia aos bactracios, »pois 

havendo outros animaes, era este o escolhido, não só ma 

Asia, como entre: os Nahuas, os Kuraybas é as tribus “do 

Amazonas. 

  

(É) Anturpiant de gumio e ioplâtbua, Uta. + 
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aos Dactracios,: pois. 
scolhido; não só ma 
ybas é às tribus do     

ns 

E notavel a fórma Dactraciana, além disso, por: ser 
ella encontrada na Asin,em Troia, em Nova Granada, no 
Amazonas, em Surinam, Gundelupe e no Mexico. Que são 
Slosda mesma cadeia, temos a prova na circumstancia da 
forma especial que. todos os amuletos teem serem: celti- 
fórmes e representarem o bactracio, sempre, em “posição 

de descanço, sem. braços e com: as: pernas encolhidas, 
como aqui represento e póde-se ver entre os do Mexico, 
& que veio figurado sob o'n. 74 da Est. VIII do artigo do 
Professor Fischer, intitulado Die minaratogie als Hilfs- 
toissenschfat fur Archologie, Bthnographie, ete. (4) e 
outros que o mesmo Professor figura comparando com os 
meus, na analyse que faz dos meus trabalhos e tem por 
titulo: Uever die Herkunft der sogennanten Amazons- 
teine; sotwio uber das fabelharte Amazonenvolh selbst. (2) 

A essa: posição: ligar-se-ha. alguma. crença? Ou não 
figuravam: os bracos porque, superiormente, pouco são vi- 
siyeis nas; Zyla 

Gharencey e outros querem que seja o emblema habi- 
tual d'agua ou do elemento humido (3), mas no Egypto 
dá a idéa de renascimento. (4) 

O mais bello e o mais perfeito exemplar, que vi, fot 
Com esta fórma e achado nas) proximidades de Obidos, ha 
mais de 69 annos e que existia guardado, por uma mulher 
tapuys, em um santuario, oculto até das vistas: da fa- 
milia. 

Só a influencia e o prestigio do Exm: St. D. Antonio 
de: Macedo: Costa, Bispo do Pará, poude: fazer com que. 
ella: se separasse dello e me fosse communicado. Sobre 
elle “dei uma noticia no Jornal do Amazonas de 49) de 
julho de 1886. 

         

   

        
       

  

           
           
   

    
    

        

       

   
   

        

     
   
    
  

    

   
   
    

  

    (1) Archie. fº Anthrop. 4877. Bd XII. pag. 
(2) Archio. fur Antrop. 4,70. Bd, XII. pag. 728. É 
(2) Whipplo Rep, upon the Ind. tribus, TX. paps 40. Humboldt. Via dus cordit- 

Ures, pag. 38. 
(2) ízapõro, L'Arch. - Egyptiouno, pog. 285. 

     14.0 DA, KIT, pag; 345-057. 
       

    

  
     



    

Quanto d forma bctraciana dovo tambeim fazer motar 

que dos indios/Tilkunas, que ainda-vivem, no Rio Içá, obtive 

tum collar de amuletos representando perfeitamente sonos ou 

rãs, feitos caprichosamento do endocarpo osseo dos fouetos 

da palmeira Ohdmbira, o Astrocaryum culgare de Martius. 

Creio “que à deificação do spo liga-se á crença do ter 

elle o poder de fazer chover e de ser tambem. o protector. 

as! plantações, tanto: que -aindn hoje os indios do Ore- 

mato o. fustigam quando, elle “não cede nos seus votos: 

Os “luna 6 08) Ionthos teem tal” veneração. nos) bar 

etracios, que'o: empalham e o trazem, como ornato; pen 

dente no: pescoço, como era o amuleto, Essa crença vem 

do Turkestan o estende-se até a Bosnia, na Europa: 

A religião dos Turcos. prohibe. que, so mate” supos, 

porque o bactracídio produz chuvas de pedra, que estragam 

s plantações. (4), Affirmou-mo/ issó uma: mulher turca, 

filha da Tlersegovina, casada com um turcomano asiático 

Esta, crença é tambem. portugueza emos foi transmitida: 

Gomparados os. muyralilis amazonense com 08 de 

“Casta Rito (3) oncontram-so “muitas, semelhanças 6 vôse 

que o mesmo gosto artistico presidiu à confecção de Lodos. 

Se entre: os amuletos pequenos e de fórmas phântasticos à 

analogia: 6-polpitante, não deixa tambem do 'appareet 

comparativamente nos grandes.. Estes, que aecusam fórma 

de machado, são comludo antropomonphos, e -filinm-se 

tambem & crença que tinha o artista amazonense. 

Em Nova Granada, além. das fórmas  bactracianas, ha 

tambem “as antropomorphas. O Dr. Margano (2) diz: 

« patmi les Images d'animoux qui se. portent suspendues, 

collo des grenouiltes sont, les plus communes.» 

2) nem, io Udo de ou. vola No, 1, Jetournopa, 2 do ogia, poa 

YA. 
a) Bosieh ind Anzadd, Stoiscnpiucon ana. Costa Tica (jon. Des Ms Fitchor, 

85: 
(8) Enogr. recslmb. du Venenvalo: 4859, p$6/ 4:   OBEREAN AEE  



                                                            

   

  

   
      

   

tambem fazer notar 

n no Rio Içã, obtive 
pfeitormente sapos ou 

po  osseo dos fructos 

vulgaro de Martius. 
-se à crença: de ter, 
ambem: o protector 

» 08. indios do Ore- 

ede nos seus votos. 

veneração. os) ba- 

, como orhato, pen- 
(o. Essa crença vem 
nia, na Buropa- 

je se mate: sapos, 

pedra, que estragam 
uma. mulher: turca, 

turcomano asiatico. 

js foi transmittida. 

onenses com os de 

semelhanças e vôse 

4 confeeção de todos. 

órmas phantasticas a 
ambem. de “apparecer 

que aecusam Tórma 

morphos, e filiam-se. 

a amazonense. 

mas. bactracianas, ha 

r. Margano (3) di 

portent suspendues 
ommunes.» 
     

Jetouimenta, 174 Sueiologiey pag 

sta Tico om Des ll. Fischory 

gds 

  

    
  EPE ARdA ER TAP rar 

MUYRAKYTÃS 

      



      

       * Em outro capitulo 
contro. entre os amulet 
com os: amuletos Am: 
dernos, usados ainda h 

E' nestas diversas. 

  

“na esculptura, que, des 
a curva, até ao circal 
tação, esculpidas em rc 
à vista o. grau de civil 
Lista conceber e execut 

Ay parte material d 
dá uma idéa do seu 

porque, em uma época 
apropriados e material 

parece incrivel que Pp 

ciosas e delicadas que 
Esculpidos, perfura 

namentos ainda nos t 

chineza, principalmente 

chihuitis: mexicanos, « 
industria: européa já 

Quanto á côr, o 

deado, — branco-azulade 
verde-esmeralda,  yerd 
com velas ferrugineas. 
os de origem Drazileir, 

do que para a verde. 

cação. Em geral os qi 

pescoço das mulheres 

os mais claros, a que 
assemelhar-se a outr: 
vidro ou massa cor de 

O leituario, de Ti 

Beira Alta, não são 
reminiscencia superst 
primitiva.



  

    

   

                            

    

   

      

    

  

    

    

    

  

   

   

      

117 

Em outro capitulo mostrarei as analogias que en-. 

contro entre os amuletos de Costa Rica e Nova Granada, 

com os amuletos. Amazonenses, principalmente 05 | O: 

dernos, usados ainda. hoje pelos indios Uaupés. 

E” nestas diversas fórmas, na convecção do. desenho e 

na esculptura, que; desde a. recta, só ou combinada com 

a curva, até ao. ciroulo perfeito, aplicadas à jornamens 

tação, esculpidas em rocha de dureza extrema, que salta 

à vista o grau de civilisação que era preciso. para O ar- 

tista conceber e executar a sua obra, 

A; parte material do. trabalho, a execução, ainda nos 

dá uma idêa do seu adiantamento: na arte de esculpir; 

porque, em uma época em que não haviam instrumentos 

apropriados “e malerial capaz de ferir o gastar a nephrite, 

parece incrivel que pudessem executar as' fórmas gras 

closas e delicadas que offerecem os seus ornamentos. 

Esculpidos, perfurados, recortados e polidos, esses or- 

namentos ainda nos trazem à idéa a esculptura. actual 

chineza, principalmente, se compararmos os pequenos cal- 

chiluitls: mexicanos, com. os objectos de marfim, que à 

industria: européa já imita. 
Quanto à côr, o Muyrakytã varia: 6 Dranco-esvers 

deado, — Dranco-azulado, | verde-amarello,  verde-nzeitona, 

verde-esmeralda, verde-azulado, cor de: bronze, e alguns: 

com veias ferrugineas. Como já notou o! professor; Fischer, 

os do origem hrazileira tendem mais para à cor amarela: 

do que para a verde. E" exacio) isso, e tem uma expli- 

cação. Em geral os que so obteem são os encontrados ao 

pescoço das mulheres tapuyas e essas preferem sempre 

os mais claros, a que dão o nome de| conta de leite, por 

assemelhar-se a outras do mesmo nome e que são de 

vidro ou massa cor de leite. 

O leituario, de Traz os Montes; à conta leiteira, da 

Beira Allo, não são mais de que, muyrakytis, filhos da 

reminiscencia. supersiciosa da Asia e da falta da: rocha 

primitiva. 
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A mesma crença portugueza, de que o uso dessas 
contas, quando uma. mulher amamenta, faz o leito au- 
gmentar, leva tambem a tapuya a rejeitar o Muyraleyta 
verde pelo amareliado, porque quanto mais claro for mais 
leite produzirá: 

'Mas, st os conhecidos na Europa, como no. Brazi 
amarellos, eu os vi e possuo tambem os verde. 
escuro, verde-esmeralda e verde-negro e o branco azulado 
e cinzento. 

Uma pessoa de minha familia possue um Signo, ob- 
tido em Loanda, Africa, por meu avô, quando ahi estove 

como Governador Geral, feito de jade asiatica, cuja cor é 

perfeitamente igual a um. dos que eu possuo, verde-escuro 
azeitona. 

Gumpre-me tambem. notar: que os: muyrakytãs 200- 

morphicos são sempre mais escuros do que os cylindricos. 
assim como os de fórma de machadinhas (Celts, Baety, 
tias) são ainda mais escuros do que os primeiros. Isso 
tambem. concorda. com. os achados europeus, que quast 
todos Lem a fórmn de machadinhas. 

A. crênça porlugueza. de hoje nas contas de leite, penso 
que é filha degenerada da do amuleto de pedra verde, 
introduzida: em Portugal pelo hespanhões que “voltavam 
da America, depois da conquista do Mexico, ow deixado 
mesmo pela: passagem da corrente migratoria asiatica que 
atravessou o sul da Europa, em epochas anti-colombianas 

A variedade que apresentam em cor os muyrakytãs é 

devida á que existe mineralogicamente na nephrito. En- 
contra-se no Museu de Eriburgo uma colleeção de amostras 
de nephrite, obtidas no mercado de Pekin, por um diplo- 
mata allemão, que estão classificadas por côres, dureza e 
peso especifico, que oferecem as cores seguintes: branco 
de neve, côr de leite, azul marinho e verde. 

As côres dos muyralytãs amazonenses, correspondem 
às côres das figuras chromolithographicas, que se vô na 
obra do Professor Fischer, intitulada Nephrit und jadeite, 
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conforme indico na explicação das estampas, que esta. 
acompanha. 

Tratando das  côres do Mnyrakytã, que indubitavel- 

mente tem procedencia asiatica, não posso, deixar de ins 

sistir num facto, sobre o qual toquei, quando” na minha 

Necropole de Mirakanguera tvalei da pintura da ceramica 

dos antigos Aronkyses, porque parece-me ser um uso que 

perdura: entre os indigenas, perpetuado pela: tradição. 

AS edres usadas por todas as. tribus  indigenas amas 

zonenses pura pintura da louça são sempre de origem mis 

neral e combinadas: convencionalmente: “Assim só usam 

o vermelho, o amarelo, o branco é o preto; quando, pela 

variedade das argillas e ócas no volle Amazonas, poderiam. 

uzar à cr de rosa, a cinzenta, a roxa, a azill, a verde, a 

parda, etc., se quizessem tumbem usar às côres vegelaes, 
né empregam em seus, lecidos, como já o 

   

  

  

   

    

que conhe: 
fazem. os tapuyos civilisados. 

São: as cores sagradas. fundamentass e symbolicas da 

Asia, as qunes nzaram os povos, cujas, restos o. archieo- 

logo. descobre, e são ainda ellas assque os indios selvagens 

adoptum, e chegam mesmp nos civilisados. 
Na Asin, principalmente. no .China, as côres. funda: 

gua, dO 
quatro, 

    

    
   

  

  

mentaes são cinco e correspondem à terra; á 

fogo, às maltas: o nos melaes, assim como” aí      

  

pontos cardenes. 
Essas cores são: o vermelho, -fogo-e sul; O) preto, 

a agua e norte; o verde, maltas e leste, o branco, metnes, 

agua e desto o o amarelo que corresponde: à terra, 6 

que substituiu, o verde, ficondo ésto, privativo, apenas de 

certas dynastias. Essas córes desde o anno 2205, antes 

do Jesus Christo, até o anno de 264 de nossa éra, isto é 

durante as dynastias de Hia, (1) Han e Cheu, foram sempre, 

4s mesmas e se perpetuaram; havendo depois algumas 

  

    

  

    

gu, domo que tem a mopbrito. 

  

(1) 0 primeiro rot dosta dynaatia foi 

    

      
  

         



modificações, em «ue entraram o azul. claro e o azul 

forrete. 
O facto de apparecer na ceramica, anti-colombiana-do 

“Amazonas as cores symbolicas da Asia, não se prenderá 

tambem ao Muyrakytã? Será simples coincidencia ? Creio. 

que não; porque quem: não: deixava o amuleto, deveria 
tambem: trazer comsigo as suas cores symbolicas e cons 
vencionaes. 

Passemos à ornamentação dos muyralytis. 
Gomo fariam esses ornatos ? Que processo empregariam ?: 
E! ainda o estudo archeologico quem vem mostrar 

que, na falla de instrumentos: apropriados, elles tinham 

na natureza os meios de executar o seu pensamento. 
(Como se perfuravam os machados de diorito, como: 

eram polidos, como se aguçava o gume e como se fá- 
ziam os entalhes, já expliquei nas minhas Antiguidades 
do Amazonas, à pags. 412 0 418, porém: com mais de- 
talhes aqui farei, porque pelo mesmo. processo eram: feitos 
os Muyrakytãs, como já foi provado com so chalchihuitis 

mexicanos de que atraz tratei e que aqui represento. 

Antes de por mim ser apresentado este processo, nin- 
guem o conhecia, e para provar que anteriormente  nolle 

ninguem linha pensado, basta citar o que disse, em 1881, 

o Dr. J. Valentini, tratando dos chalehihuitis mexicanos. (!) 

«1 mean the unknown method by: which the cuts yvere 

made, and also lhe instrument with which a perfect polish. 

was secured, Nephrites and jadeites are:of execeding: har- 

dness. Thy hold Lhe sixth place in lhe record of mineralo- 

gist. Il is reported that a piece of nephrit of 70 cub. em. 

“was subjecled to a blow ftom a steel chisel sel in an iron 

eylinder, and from' the height of 35 em. its upon the stone 

did not injury: On the contrary, the edge of the, chisel was 

broken.» 

(08) Too Meofcan Chalehihuite, Worcester, 1881, pag. 43,   
PERDOE dEa dSPoneE  
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Eis o processo: 
Assim como os machados: de diorito são aperfeiçoados 

pelo attricto contra o. diorito, assim tambem os muyra- 

kytãs de nephrite eram aperfeiçoados sobre outra rocha. 
de nephrite. 

Desbastava-se um pedaço de rocha, lirando-se lascas ao 

choque de outra pedra, até lomar o tamanho e a fórma, 
aproximada, que se desejava e depois era aperfeiçonda 
numa corrente de agua. 

Levada a peça que se queria transformar em amuleto 
a uma rocha banhada por agua corrente, fahi pelo attricto 
So aperfeiçoava, indo ambas gradualmente, se gastando, 
sendo os residuos constantomente: levados pela agua. Aqui 

achatavam, alli arredondayam, em outra parte agucavam. 
Feito o contorno e assim. polida toda a peça, vinha então 

outro. processo, o de esciilpir e perfurar. 
Neste cra empregada a madeira, alguma: fibra vegetal, 

tira de conro, ou a mesma. nephrite com o auxilio d'agua 
e da areia fina. Por meio de um berbequim ou simplesmente 

jos e um pontalete do madeira perluravam e fas 
s desenhos pelo encontro dos furos que destruium 

  

   

  

com a 
Zlam vo 
a rocha, 

Segura entre os pés, a rocha que se desejava ornar ou 
furar, applicavam um pontalete. aguçado no ponto que se 

desejava, 6 fazendo girar entre as palmas) das duas mãos 
abertos, ora para à direita ora para u esquerda, molhando 
sempre e addicionando-se n/esse ponto um pouco de areia, 
depois de insano trabalho e muitos dias de fadigas, conse- 
guiam furar a peça de lado a lado ou até a profundidade 
que o omato requeria. (!) 

Os furos eram feitos do um e depois do outro lado, a 
so encontrar no centro da peça, o que bem se nota examis 
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   lio 
de uma lente, as estrias deixadas pelo movimento giratorio 
do pontalete, acarretando os grãos de areia. Os desenhos 

em linha recta eram feitos; pelo. mesmo. processo d'agua, 
fibras, madeira e areia, por attricto, mas em s% 
sontal, ou como um ferreiro emprega uma lima. Para os 
circulos, lão perfeitos, que em alguns se notam, haveria o 
mesmo processo dos furos, porém empregando-se, em ez 
de um pontalete solido, um ôco, ou talvez, mesmo o colmo 
de alguma gramminea, como o-bambi- ou takuara, que 
gastando a pedra só na parte solida, a deixa intacta na 

parte ôca da. mesma. 
Não devemos. nos admirar do. processo d'agua, páo o 

areia. Não foi elle inventado pelo homem, é apenas este 
applicou as. lições recebidas da naluroza experimentando 
os exemplos. que constantemente “elln apresenta j pelas 
margens dos rios, dos lagos e mesmo pelas costas do mar, 
como tenho visto. Como se formam as Karren ou Lapias, 
as marmitas dos gigantes dos lagos da Suissa e as pedras. 
perfuradas dos: nossos rios? Pelo: trabalho: constante; de 
um pequeno seixo mais ou menos duro, posto; pela acção 
diagua, em movimento. de rotação sobre uma pedra 
qualquer. A continuação: da aeção das duas rochas, auxi- 
liadas. pelas areias que pela cavidade que se. vai formando 
passam, acaba por: perfurar: de lado a lado a rocha, 
quando o seixo por qualquer cireumstancia não é arrebatado 
da cama que preparou. Os homens. viam isso, tomaram o 
exemplo da natureza e o aplicaram. 

Depois de prompto o Muyrakytã era polido, talvez com 
o corundum, mineral, abuixo do diamante, o mais: duro, 
conhecido. antigamente por smyreis, do hebraico. smir, e 
que se encontra em varias partes da: Asia, onde 6 empre- 
gado no polimento de gemmas: preciosas. 

No) Mexico empregaram, para à amozonstone, a areia 
que chamam Agalli. 

nando-se os mesmos. Nelles tambem se vê, com o auxili 
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O TENBETÁ E O MUTRARYTA 

  

o d'agua, pão e 
nem, é apenas este 
z experimentando 
1 apresenta : pelas. 
elas costas do mar, 
Karren ow-Lapias, 
Suissa e as pedras 
balho - constante; de 

posto, pela acção 
sobre. uma. pedra 
duas rochas, auxi- 
ese. vai formando 

a Indo a rocha, 
cia não é arrebatado 
m isso, tomaram o 

Tendo: escriptores antigos, e até modernos, confun- 
fundido o Muyrakvia com o Hembeta, como ainda, não 
ha muito, confundiu o Director do Museu Nacional, (1) 
de passagem darei aqui, tambem, uma noticia deste, para 
que'se não continue a suppor: que estes artefactos, muito 
diferentes em fórma, materia, idade e uso, designem um só. 

O Muyrakyta, como vimos, é um amuleto, baseado 
em uma. crença, com. lodas as virtudes e um objecto 
até sagrado, como nos diz Humboldt, de nephrite e suas 
variedades, trazido sempre: suspenso ao pescoço como O 
trazia Quelzalcohualk quando desemirircou no Mexico, em- 
«quanto que o tembetá é um adorno labial, ao qual! não 

» se liga nenhuma virtude, 
js adornos de pau, de osso, de pennas, de dentes, de 

espinho, eto. não teem o nome de pedra de beiço e sim 
outros, conforme o dinlecto. 

Os desta materia, em geral, são colocados nas orelhas 
no septo nasal, no labio superior e quasi nunca no labio 
inferior. O primeiro é sempre da mesma pedra. maravyi- 
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(1) Archivos do Musou Nacional do Rio do Janeiro, II, 4877, pog» 140.  



lhosa, da qual Plinio e Teophrasto se occuparam ' em- 

=quanto: que o segundo é feito da materia prima que, a 
tribi indigena tem á mão. Um é prehistorico, “outro 
hodierno. 

O Muyrakytã não se estendeu ao sul do Brazil, porque 
não sahiu do Amazonas senão. para ir ao Chile. 

Os, estudos de gabinete levaram os historiadores a so 
basearem, uns: nas informações de outros e, sem critica e 

«estudo. pratico, confundiram assim: objectos differentes, 
como é, por exemplo, a reliquia de um santo, como o 
annel que o sacerdote traz no: dedo. 

Vejamos d'onde se originou: isso, 
O primeiro que denunciou o uso da pedra verde, porém 

labial, foi Pedro Alyares, (1) que diz que os Tupinambás 
« trazem o beiço de baixo. furada, e mettem-lhe um osso 
grande como um prego : outros trazem uma pedra azul 
ou verde, e assobinm pelos ditos buracos ». 

Lery, (2) diz tambem que'os guerreiros usavam no 
lnbio, inferior um osso ou uma pedra verde, o que levou 
o principe Maximiliano de Wied' Neuwied, (3) tralando 
dos Botucudos, a dizer que os Tupynambás usavam pedra 
nephritica nos labios; O sabio Ferdinand Diniz, (4) baseado, 
nos historiadores, tambem diz que os 'Pupynambós usavam 
pedra cerde. 

Não ha duvida: os Tupinambás usaram pedra verde 
porém meltida entre o annel formado. pelo labio inferior, 
como um ornamento, e não a traziam furada, gravada ” 

e pendurada ao pescoço, como amuleto. 

(1) am do Capitão Pedro Alvares Olibrat, osceipta por um portuguoz. No 
vol, T7/da Col. do Not. para à Hist. Geog. las Nac. Ultr. Lisboa, 1867, cap TI. 

(2) tim, do Dmor., Nenxolhoa, pog- 08 
(2) Vosago au Meo, Paris, 4821, HE. 
o o Ho o poa vão Tata a o Aid ag 

pitt., vol. 48, pags. 498 0 800:   
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O tembetá é 0 quimato (4) dos: Botucudos, porém dê 
pedra! e não de madeira, que os portuguezes denominam 
datoque e os  hespanhões: barbote, beçote, bezote,: não é 
mais do que o moderno tenttte mexicano e não o chatclui- 
Aut: Contundir objectos difforentes, só porque se diz serem 
de pedra: verde, é um absurdo. 

Diferentes em fórmas e em materia prima, são os 
tembetás, quer os antigos, quer os modernos. São sempre 
claviformes ou! discoides. Os mais lindos e mais antigos 
são os que eram usados pelos 'tupynamhás, cuja. tribu hoje 
desapareceu, e que deram motivo a serem confundiços 
com Os Muyrakytãs. Estes são verdes, mas um. verde côr 

de oxido de cobre, cuja rocha é Deryilo e não nephrite. 
sta “6 exotica e aquela indigena. 

A sua antiguidade conhecida: é de 300 annos mais: ou 
menos, emquanto que o muyrakyti veio. para o Amazonas! 
ha mais de dez seculos. 

A; nolicia mais, antiga. que: temos do: tembetá é dada 
por G. Colombo, que viu, em 1495, alguns Karaybas que o 
usavam (2). Posto que. fosso uzado pelos Karaybas, senão. 
eram. prisioneiros Karanys, comíudo o seu Karakoli, não 
dispensavam, sendo) alguns « de six pouces qui est altaché 
avec une petite corde au cou, et:qui leur tombo sur la 
poitrino» (3) Este karakoli é igual aos que usam os 
chefes das tribus Uaup: 

Mais tarde o capitão. Binol' Paulmier de  Goneville, 
commandante do navio Zrpair, que em: 6 de janeiro de 4504 
esteve em Santa: Catharina, na relação authentica que: dei- 
xou nos registros do. almirantado francez, diz que os! 
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indios (Karinys ) tinham «os beiços furados, e os buracos 
gunrnecidos de pedras verdes bem polidas e adaptadas ». (4) 

João de Lery, (2) tambem em 4557, vio na provincia 

do Espirito Santo os Tupynambás usarem, quando meninos, 
obeiço furado, trazendo: pendente do furo um osso polido 
como marfim, e depois de adultos uma: pedra: verde, com- 
prida e roliça. ) 

Schmidel igualmente, em 4585, vio o uso do tembetá 
entre os Guaranys (3). 

Ha outros lombetas do quartzo; leitoso ou opaco e de 
alabastro, que ainda hoje são. usados por tribus de Goyaz 
Matto Grosso, Piauhy e do rio Tocantins, que tambem usam 

os de resinas, como a de Yutahy (Hymoenea sp.) porém 
a nenhum desses se liga. virtude ou importancia. Um é uma 
joia, por assim. dizer, o ontro um fetiche, quasi um: idolo. 

Caslelnau representa um tembetá” do Chambiogs, do 
Tocantins, iguala um que; possuo. da mesma. procedencia. 

Os  Karayás, que são verdadeiros Karaybas, se dividem 
em Karayás proprios, em Chambioás e Karayahis, usando 
todos o lembetá, o que nos. prova: que se mesclaram- ou 
adoptaram esse uso dos Karanys. Os chefes usam o tembetá 
grande de pedra; os filhos destes os: feitos de conchas, é 
à tribu, em geral, os de madeira. 

Mostrado, como está, que) o tembetá não é de nephrite, 
que não tem importancia, que tem fórma differente, acaba- 
se assim a duvida do seu valor archeológico, é não causará 
mais impressão sobre o juizo daqueles que se occuparem 
do assumpta, o que poderia acarretar erros graves. Levado 
um archeologo pelas informações de viajantes que não. 
analysaram a pedra. verde, alguns mesmos que não a viram 

(1) Zee Ina o Grogr. XLIX, 1880, pag 347. 
(2) His, d'un voyago fuito en ta terra du Brétil,* autrement dito Amérique, atos, 

ABT8, capo VII 
(8) Xisto vbritodio d'un voyage, paga 46.   
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í não é de nephrite, 

ja: differente, acaba- 
gico, é não causará 
5 que se occuparem 
pros graves. Levado 
viajantes que: não 

Jos que não a viram 

7 
irement dito Ambrique, des, 

e esnudado na opinião. official de um estabelecimento: seien- 
tifico, como 6 o Museu Nacional: poderiam: suppor que no 
Sul do Anperio) fosse tenda a nephrite, com o nome dé tem- 
beta e chegar a conclusões que, por melhor fundamentada 
seriam sempre falsas, tendo por base um facto não veri 
dico; como são as hypolheses' do autor do artigo sobre os 
Tembetás, publicado em 1877 nos Archivos do Museu Na- 
cional, 

Dou aqui uma prova dessa confusão. 

Um brazileiro notavel, Dr. Goncalves Dias, diz na 
sua, memoria sobre As Amazonas: (4) « Achar-se-hiam 
possuidoras de taes pedras por. Lirarem-nas do. rosto aos 
que morressem em combates, a que era costume: assis- 
tirem...» e mais adiante; «póde daqui: originar-se a tra- 
dicção — de possuidoras das famosas pedras verdes». 

Vê-se, que, guiado petos historiadores, Goncalves Dias, 
foz ns) Amazonas, que usavam os muyraleytãs do pescoço, 
tiral-os! do. rosto (labios): dos guerreiros. S 
nome: de pedra: verde, confundiu a nephrite com o berylto 
o fez existir no Amazonas um enfeite que é do sul do 
Brazil. 

Não-ha um só autor on viajante que falle no tembetá 
tratando dos costumes dos gentios do; Valle do Amazonhs; 
todos se 

O padro Fe 
Sionários na Bahia, escreveu em 

    

   
    

        

       

  

   
  

  

  

  

   
    

    

   

  

n-aos do Maranhão para o sul. 
   » Cardim, superior: dos jesuitas e mis- 

584, tratando: dns; joias    
dos “índio: 

  

: «Usam: estes indios. ordinariamente, prínci- 
palmente nas: festas que; lazem, de collares: de huzios, de 
diademas de pennase de umas metaras (pedras que meitem 
no oUeiço, de baixo) verdes, brancas, asues, muito finas é 
que parecem esmeraldas, são redondas e algumas tão com- 
pridas que lhe dão pelos: peitos, e ordinario 6 em os 
grandes principães terem um palmo e mais. » 

    

    

(2) Rov. do Tast. Hist. Bras. 4855, XVIII, pag. 65. 
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Marcgvalve (1) separa e distingue pelas côres esse en- 

feile, assim: «Viri labium inferius  perfuratum habent et 

foramini immittunt lapidem aliquem: aut crystaltum seu 

smaragdum, vel jaspidem. magniludine nucis avelinuea; 

vocant metara et si vividis vel coruleus fuerit metarobi 

nominant.» 

Métara, antes, mbétara € uma contracção de Tembé- 

itá ara; de Vembê, labio inferior, itá, pedra; e a verbal. 

ara, significando a pedra que é do labio inferior, e metarobi, 

antes, métaroby é palavra composta de metara e obi azul, 

verde, a pedra verde, que é do labio inferior, 

De Zembetara fizeram mbétara e depois m 

Devo aqui abrir um parenthesis para tratar ainda uma 

vez da elymologia do nome. Muyrakylã. Houve quem se 

lembrasse de dizer que significava pedra do chefe do povo 

de mira-hi-itd; que é um disparate, e posteriormente tams 

bem traduziram por pedra de gente, de mira o itan, tam- 

bom sem razão, porque mira itan diz concha de gente. 

Estas: tradueções já as Dali em outro trabalho: (2) 

Ultimamente appareceu a interpretação, de conta. de 

pedra, ou pedra de faser contas, puéra itá; tão dess 

zoada como as outras. Vejamos. O muyrakylã é um 

objecto. areheologico e data de épocas anteriores di intro= 

dueção das contas no. Brazil, objectos estes, que os indios 

não conheciam. Usavam, 6 verdade, sementes e grãos 

furados, alguns muito semelhantes a contas, missangas 

como as sementes de alguns Cissus; a que davam o nome 

de pon, que os portuguezes. fizeram: pubra. 
fste vocabulo, porém, não significa conta; foram os 

porluguezes que deram o nome indigena às contas de vidros, 

porque as achavam semelhantes, ás sementes com as qui 

elles faziam collares 
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Não, conhecendo os. indios as contas, como: poderiam chamar 'a um objecto pedra de conta ou conta de pedra? 
Puêra ild significa pedras de sementes ou de grãos ou lalamente pedra pura fazerém-se sementes, porque pogr 

é não puéra só significa semente, é grão duro, e não conta ou'o ornamento feito do mesmo. grão. 
Dando-se de: barato que os indios adoptassem o nome applicado pelos portuguezes, o de conta, significará pedra de conta é não conta de pedra. 
De muéra itá nunca indio algum faria muyrá kitã, 

quando muito dinia muêrita ou muritar. Como os muy- 
rakitas, ordinarios, se assemelham ás contas de leite, 
procuram substituir os. civilisados de hoje o. muyrá, páo, 
madeira, por poyr; pura, conta, e kitan, nó, por itá, 
pedra. Os indios do Tapayós, que são os: que melhor con- 
Seryani pronuncia verdadeira do nheengatu, dizem, sem dis- 
crepancia, clara e dislinctamente muyrakitã e não pur 
itá; e assim. todos os que conhecem o amuleto. 

Fechando o parenthesis, contino, 
O padre Ivo dºByreux, tratando dos costumes dos Tupy- 

nambés do Maranhão, diz que os de Menrim eram conhecidos 
pelo appellido de Pedras verdes, nome tirado dos enfeites 
que traziam no labio inferior. Apezar de ser um orna- 
mento labial, levado pela côr da: rocha, o padre Ivo con= 
fundiu-a com o Muyrakylã, dizendo, «que as pedras: verdes; 
eram dotadas de muitas propriedades, especialmente contra 
as molestins do baço e frouxo de sangue », (1) virtudes que 
se não ligam a todas as pedras verdes, mas sim á nephrite, 
de que são feitos os amuletos. 

Que não: trata ello da nophrite suspensa ao pescoço, 
mas sim do tembetd, vê-se quando elle diz que: «a maior 
de suas. ostentações era uma destas pedras verdes, do 
comprimento, pelo menos, de quatro dedos, e bem redonda». 

      

(1) 190 dEyreux, Voyage mil Nord du Prévi, Paria, MDOXV, pag, 57 
assa 
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O que certifica. este trecho: «Outro Tupynambá, já muito 
velho, trazia uma pedra destas em seu labio inferior: 

era oval e tão larga como o concavo da mão e como a 
tivesse trazido. por muito tempo aht, sem nunca! tiral-a, 
estava como que encaixilhada no seu queixo, já tendo a 
carne se dobrado sobre os bordos da pedra e tomado sua 
propria fórma, » 

O chronista frei Antonio: Jaboatão, (4) que escreveu 
mais. tarde, já não falla do (embeta da pedra verde, que 
era do norte, apenas diz, tratando dos Tamoyos: aque 
usavam/urar O beiço de baixo, como. os Tapuyos o Puty- 
gusres, é metter-lhe por dentro; um osso com sua cabeça 
& maneira de prego, de sorte que sahisse uma: ponta com- 

prida para a parte de fóra, que tinham por um grande enfeite 

e o augmentavam nas: suas festas com capas e carapuças 

de pennas de côres.» 
Por estas citações vemos o muyralytã, de nephrite, 

confundido: com o tembetd, por serem alguns de pedras 
verdes, posto que de outra rocha e tambem vemos que só 

os indios da costa do Maranhão para o Sul, usavam esse 

enfeite. Querem alguns que os Guayanás tambem usassem 
esse adorno; mas o que é certo é que os indios do Amazonas. 

não tinham tembetás, si bem que muitos usassem enfeites 
de pennas, de dentes e de espinhas nos, labios, porém. só 
no labio superior. 

João de Laet, (2) já citado, diferençou Dem os muyra- 
Iytiis (amuletos) das, pedras de Deiço (enfeites), a que deu 

o nome de oripendulum; diz elle: « Barbari qui Guianam 
incolunt, magni illos faciunt et solent pyramidati forma: 

foraminibus indere sub inferiori Tabio ». 
O tembetá fot e é usado no. labio inferior, donde se 

originou o nome desse adorno, como já dissemos. O labio, 

    

  
o o Tasts Mista Braz.     pico Brasílio. Lisbon 4761, Ercimpr (8) axovo Orbo Se 

4858, 1, pag. 27. 
(8) Zoe. cit, ee 
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Superior tem o nome de alan, pelo que não se poderá dar 
aos enfeites dos indios amazonenses o nome de tembetá, 
porque dá logo a idéa de labio inferior; a dar-se o nome 
terão os seguintes: muyrakuan, (+) tanhakuan, (3) Ieangue- 
raluan, (3) haguerakuan. (A) 

Finalmente, o tembetá é o adorno labial privativo dos 
homens: Karanys, emquanto que o muyrakytã foi tambem. 
usado pelas mulheres, Karaibas, e pelas, pretendidas Ama- 
zonas, perpetuando-se a tradição até hoje, tanto que só ao 
pescoço de alguma mulher é que é elle encontrado, a não 
ser entre os Uaupés, que o conservam, segundo a tradição, 
como distinctivos de nobreza e de chefia. 

Só fazem excepção algumas tribus da Africa. 
Assim, nas margens do Niger e em toda a bacia su- 

perior do Nilo são ellas as que furam o labio inferior e, ás 
vezes, para poder admittir o ornato, que: é de prata. e cla- 
viforme, arrancam os dous primeiros incisivos. (3) 

Para não alongar mais este trabalho farei só duas 
citações: autorisadas. 

Thevet (9) quando trata: do tembetá diz: « les femmes: 
et filles ne sont ainsi difformes, vrai est qu'elles portent 
a leurs oreilles, et.» Han Staden, occupando-se dos Tupy- 
nambás e da pedra verde, assim se exprime: « Quand. 
ils sont devennus grands et en état de porter les armes, 
ils agrandissent le trou et ils y introduisent une pierre 
verte; ils placent dans la lévre le bout le moins large 
ei cette pierre est ordinairement si lourde, qu'elle leur fait 
pendre en dehors la lévre inférieure.» (7), 

    

(1) Myra, pão, akitan, o labio superior. 
(2) Zanho, donto. 
(2) Xang, osso. 
(8) aque, espinha. 
(8) Donhan ob Caporton, JHist: Univ, ds v 
((8) Les singutaritia de to Franco 
(7) ist. drum poya altud dane to nove 

8. 
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Quando trata das mulheres, o mesmo nos diz: « Les 

femmes... ellos n'ont pas d'autre ornement que des espéces 
de pendants qu'elles attachent à leurs oreilies.» (1) 

Só com o fim de esclarecer toquei neste assumpto, 
para que bem claro fique que o tembetá é feito de materia 
prima indigena, é contemporaneo e não se lhe liga virtude 

: alguma, pelo que é essencialmente brazileiro, e nada tem 
de commum com o muyrakyta. 

  

      
     

     
    

      

(LA mesma obra, pag, 274. 
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XI 

OS DRS, A, B. MEYER E VIROKOW E A QUESTÃO DA NEPERITS 

A jade, geralmente fallando, que tinha sido: tratada por muitos autores sob differentes nomes, sem que me- recesse delles outro interesse, a não ser o mineralogico, do 1874 para cá, entretanto, entrou em nova. phase aprer sentando-se com a sua verdadeira natureza, que a chimica havia precisado, separando as suas especies e dando-lhes 
definitivamente as denominações de nephrite, e jadeite. 

Tomou então lugar saliente na Archeologia, tornando-se a chave que abre as portas que occultam a origem do. 
povo americano. 

O gabio. professor. Fischer o apresentou no geonario 
Europeu, como producto do Oriente, quando o obscuro autor 
destas linhas apparecia em campo aberto, desenrolando! 
O estandarte que guiou a corrente migratoria, que, com 
a nophrite, se estondeu pelo Amazonas, pela America do 
Norte, tendo a sua extremidade presa ao solo que foi berço 
da humanidade. 

A? medida que as provas se amontoayam, mostrando 
que as unicas jazidas de nephrite e de. jadeito existem 
no centro d'Asia, maior vulto tomaya a questão; porém, 
em 1888, as aguas começaram a se turyar e dellas sahiu 
um adyersario da  idéa, que tantos. proselytos: tinha, con- 

  

        

   
   

   

   

  

   
   

   

  

   

   

    

      



  

   

    

   

  

   

    

   

  

   

   

   

    

    

   

    

   

    

   

   
   

  

    

      

      

    

        

    

  

testando a nossa opinião e affitmando, como outros já o 
haviam pensado, que na Europa e na America tambem 
devem existir jazidas de ambas as rochas. 

Na Europa o unico batalhador era o Conselheiro Dr. 
Henrique Fischer, Director do Museu Mineralogico de Fri- 
bourg, em Baden e como para elle convergissem as palmas 
eos louros que iam os estudiosos ofertando, appareceu 
o Sr. Dr. A. B. Meyer, Director do Museu Zoologico, 
Anthropologico, e Elhnologico. de Dresde, apresentando-se 
adversario. systematico de Fischer. 

Si não fôra a questão da nephrite levantada por Fischer, 
o por mim, o Sr. Meyer talvez não apparecesse, porque 
até então estava entre os illustres desconhecidos, e ninguem 
se oceupava da nephrite, sob o ponto de vista que me 
oceupa. 

Com a sua conferencia do março de 4883, publicada 
sob o titulo Die Nephritfrage kein ethnotogisches Problem, 
appareceu para ser logo. batido por Fischer. 

Dahi em dianto appareceram alguns pequenos: es- 
criptos seus, combatendo a origem asintica da nephrite o 
da jadeite e assegurando, sem provas, que devem existir 
jazidas na America, baseado talvez: no que disse La Con- 
damine e nas informações dadas a Humboldt.(!) 

Telma. por teimar, porque em trabalhos suecessivos 
quo. desmoronam os seus castellos, Fischer, com sua 
palavra autorisada provou, sempre, que) razão alguma 
linha! o Dr. Meyer. Ultimamente, para produzir efreito de 
occasião, annunciou que so tinham descoberto jazidas de 
nephrite em Alaska, na America do Norte, cujas amostras 
tinha examinado. 
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Corro a noticia, mas depois sabe-se e prova-se que 
as amostras que lhe serviam de base foram objectos; tra- 

balhados, e que as jazidas encontradas pelo Commandante- 
Jacobsen, a que Meyer se referia, não eram de nephrite 
e sim de amasonsteine. 

Na sua Nephritfrage, de 12 de novembro de 1883, diz 
que ha jazidas na America, porém sem dizer de que 
substancia, si nephrite si jadeite. 

Depois, quando trata especialmente de cada uma das 
especies, em um lugar refere-se á jadeite, em outro: no Ca- 
talogo. dos Antiquarios de Erisa, à nephrite. Com que 
prova oque diz? 

As informações do Dr. Meyer são como as do talisman. 

africano, do Museu Botanico, todas falsas. 
Todos os seus artigos posteriores foram sempre ana- 

lysados. pelo meu finado amigo. Fischer (4) e vantajosa- 
mente combatidos, ficando sempre provado que Meyer 
e seus sectarios, como. Arzruni, (2) pisam em terreno 
fulso, apresentando um problema que se não resolverá, o 
de existirem jazidas de nephrite na America é na Europa: 

O encontro dos artefactos de nephrite em Alaska pres- 

tou um serviço, veio mostrar mais uma balisa a que se 
prende a corrente migratoria e confirmar a marcha que 
dou aos filhos do sol, para as aguas do Amazonas. 

Para que se faça ideia da antiguidade da nephrite, 
sem que nunca fossem achadas as jazidas, Dasta- dizer-se 
que o seu apreço data de épocas muito anteriores a Christo 
e que tendo centenares de autores della tratado, nenhum 

determinou o seu leito geologico, fóra da Asia. Era tão 
apreciado na Europa que «elle reste longtemps Vobjet de 
superstitions dont il subsiste des traces. Les Germains la 
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portaient en guise d'amulets n, como nos diz Zoborowski 

no seu Homem prehistorico, 
(Os Museus guardam em sua: colleeções objectos de ne-. 

phrite e jadeite, principalmente celts, todos de procedencia 

Asjalica, posto que alguns achados na Europa, para. onde 

foram em épocas anti:colombianas. 
Depois de 1494 e da descoberta da America, novos con- 

tingentes dessa rocha foram levados para a Europa; porém, 
apezar de todos os esforços, nunca nas duas Americas se 
encontraram as jazidas. Entretanto, da descoberta do Ama- 

zonas, em 1544, da do Mexico, em 1519, para cá, já de- 
correram quasi 400 annos, e nesse longo estadio os mis: 
sionarios, as aventureiras bandeiras portuguezas e. hespa- 
nholas cortaram. os sertões, destruiram mattas, e capli- 
varam os naturaes, carregaram suas riquezas e principal- 
mente os. hespanhões. se empenharam em descobrir as 
jazidas dos chalchihuit! ou das pedras nephriticas, que le- 

vavam para Europa, em obras a trocarem por ouro, 

porque quasi que a seu peso eram lá adquiridos, 
Como não acharam ? A civilisação tem invadido todos 

os centros e mesmo aguelles em que dominam os sel- 

vagens estão mais ou menos, conhecidos, notando-se que 
os indios trazem sempre. o que encontram no seu solo, 
para permutarem com os: brancos, e por elles alguma 
noticia havia de existir. 

Se pela conquista do Mexico se não  descobrio, muito 

menos hoje. 
E! inadmissível querer o Dr. Meyer que so tenham 

exlinguido as jazidas ou os bloes esparços. Por que 

não se extinguiram as da Asia, exploradas a milhares de 

annos ? 
A nuvem de pó que elle levanta: tem: uma grande 

utilidade é a de dar mais importancia e valor á questão 

da nephrite, dando lugar a que se procurem jazidas com 
afin, sem que nunca appareçam, provando assim que 
razão tinha Fischer e tenho eu em affirmar que os muy- 
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rakytãs são importados, e que a origem dn. civilisação 
americana é asiatica. 

Adiante mostrarei com provas  ethnologicas, com “as 
lendas, com as tradições e com a linguistica que o muy: 
rakytã sahe no Amazonas d'uma veia cuja arteria pulsa 
no coração da Tertaria. 

Depois da desapparição da jade, na Ameriea, e do es- 
meril, com que a trabalhavam, isto 6, depois que deixou 
de ser importada, tornando-se rara, começaram então os 
naturaes a. fazer os amuletos de: amazonstone, no Mexico, 
em vez de jade verde, de quartzo, para substituir a jade 
branca, ou das rochas que tinham ao seu alcance, na re- 
gião em que habitavam. Dahi yieram os calchinuítis Me- 
xicanos, a falsa nephrite, os nanacys dos Uaupés e os 
lalismans, do endocarpo: dos fructos de palmeiras, de al- 
gumas: tribus do: Amazonas e da Orenoco. 

Já no reinado de Mocteuzuma ou Montezuma, isto 6, 
pouco antes da descoberta da America, foi que os esculptores 
da cidade do Mexico souberam que nas provincias de Tato- 
tepec e Quetzaltepee, havia uma especie de areia ou de es-, 
meril muito proprio para polit a pedra, pelo que, segundo 
Diego Duran, (1)o rei Montezuma, attendendo ás queixas 
que haviam, de não consentirem os habitantes daqueltas pro- 
yincias, que Lirassem a dita arêa, levou as referidas queixas. 
ao sen concilio, o qual determinou que se enviassem men- 
sageiros á mão armada a 'fatotepec. 

Depois de lutas os habitantes consentiram e se fizeram 
tributarios do rei e da cidade do Mexico. 

Estes chalehihuilis, de falsa nephrite, por muito tempo. 
passaram confundidos com os de jade, e só ullimamente 
pela analyse chimica se diferençaram. 
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A rocha mais vulgarmente, então, empregada, foi que 
denominaram amasonstone, (4) porque muitos objectos 
achados, trabalhados, suppunha-se que sahiam' do Rio Ama-. 

zonas, e eram usados pelas Amazonas, quando nesse grande 
rio não só não existem jazidas, que «me conste, como ainda: 
não vi'um só fragmento ou objecto feito dessa rocha, achada 
em seu valle. O ilustre Dr. Meyer, convicto ou não, ba- 

sendo não sei em que, afirma, comtudo, que jazidas de 
nephrite devem existir na America e que os objectos le- 
vados para a Europa não são oriundos da Asia e sim 

americanos. 

Convém, entretanto, fazer notar que nos dous ultimos 
seculos, nem um só pedaço: de rocha bruta foi achado na 
America, e os que se encontram, rarissimas vezes, são arte- 
factos mais ou menos bem trabalhados, todos affectando. 

as mesmas fórmas dos asiaticos. 

Por que razão, encontrando-se estes, que deveriam ser 
mais raros, não se encontraram as rochas, nem os bloes 
ou fragmentos ? 

A jado é rocha dos' terrenos primitivos; encontra-se 
nos leitos de  talchisto, facil é, pois, nelles a sua procura. 

A extracção déssa rocha nos tempos idos seria tão 

grande que désse consumo, não só ás jazidas como ás suas 
raizes e até aos mais insignificantes bloes ou fragmentos? 

Será rocha de tão. facil decomposição, para desappa- 
recer em pouco tempo? Si assim é, porque não desappa- 
receram as da Asia e não se decompuzeram os objectos 
trabalhados que se encontram uns soterrados e outros: 

expostos ás intemperies ? 
O tempo só terá o poder de actuar sobre as da 

America ?!... 

Como todas as florestas americanas, não estão derruba- 

das, como a charrua e o arado ainda não sulearam todas. 
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       as suas terras, afirma-se que sob essas Norestas existirão! 
as jazidas. 

Admittamos, porhypothese, que assim seja ; mas por que, 
razão se liga ao muyrakylã, pelo. menos no Amazonas e 

no Perú, tantas circumstancias que' o prendem ao solo 

asiatico ? Como objecto. archeologico, cumpre. submettel-o 
a provas, elhnologicas, e essas são unanimes em dar-lhe, 
por patria. o. continente da terra da pedra, de. que trata o 
livro. de Josué, quando no. versiculo 2, do capítulo V; diz: 
«Naquele: tempo disse o Senhor a Josué: Faze umas, fa- 
quinhas de pedra (4) e cireumeida segunda vez aos filhos. 
d'Israel », Fac tibi cultros lapideos eb circumcide secundo. 

filios Israel, 
A propria nomenclatura de alguns lugares, da região 

do Muyrakytã, é homophonica de lugares e cousas que se 
prendem á Asia pelas linguas. Dirão: meras coincidencias ! 
Mas, por que motivo, em todo o, Brazil, não existem essas 
coincidencias ligadas a outra rocha, ou a outro artefacto ? 
Dionde vem essa unidade de predilecção entre os povos da 
America e Os da Asia por essa rocha, ligando-lhe virtudes 
e preferindo-a para, amuleto ? 

Por que não se: tem encontrado no seu immenso  tenri- 
torio o muyrakytã, sinão no valle do Amazonas e, isso 

mesmo, em: limitada região, que se prendo a Costa Rica, 
a Guatemala, ao) Mexico, a Nova Granada, e ao: Perú pelos 
affluentes: do Amazonas, onde a pictographia- perpetúa 
factos, que deveriam ser notaveis, e certamente não ex- 

primo outra cousa mais do que os marcos de uma cor- 
rente migratoria, como já o disse? 
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Este itinerario, que da Califomia, pelo Mexico, vem ao 
Amazonas pela America Central, ou pelas Lucayas, An- 
tilhas, Orenoco e Magdalena balisado por objectos de: ne- 
phrite, que por todo esse trajecto vão se prendendo. ethniz 
camente á Asia, nada exprime? 

Procure o illustre Director do Museu de Dresda, cons- 
ojenciosamente, resolver o problema ; prove-nos mineralo- 
gica e chimicamente a natureza da nephrite das jazidas, 
que porventura forem encontradas na America, que, em- 
quanto por esse caminho elle procurar a verdade, eu pela 
elhnologia reunivoi lnmhem: materises, que. provarão: que 
não sem, razão, Fischer e eu, avançámos as nossas opi- 
niões, que já teem muitos sectarios. 

Veremos a quem o futuro dará a palma da vitoria. 
Até à morto de Fischer todos os argumentos que foram 

apresentados pelo Dr. Meyer foram. destruídos valorosa- 
mente; hoje poderão estar de pé, porque ninguem lhe tem 
ido ás mãos, na Europa, porém aqui na terra da Pedra 
das Amazonas fico eu na estacada, reunindo os materines 
que das atalaias mo cheguem para provar o contrario. 

Note-se agora um. facto. que não acredita muito o Diz 
rector do Museu de Dresda. Não obstante existir a opi- 
nigo de Meyer, desde 4883, quando se reunio pela sexta 
vez O Congresso dos Americanistas, em 4886, em Turim, 
a 45 de setembro, no terceiro e quarto dia de sessão, tra- 
tou-se da questão da jade ou da nephrite, apresentada pelo 
Sr. Barão de Baye, que adoptou a opinião do Sr. F. W. 
Putnan, Conservador do Museu de Peabody, sem que ao 
menos o nome do Sr. Meyer fosse citado. (1) 

O ilustrado professor Putnan tinha apresentado uma: 
memoria à Sociedade historica de Massachussets, ácerea 
de varios objectos de jadeito achados em Nicaragua e Costa 

  

     

  

   
   (1) Baron do Bayo, Congris intorn. des Americaniates, Omo Seas, Turin, 4880, Isa Bh oi am, 

  

        

   

   

  

Rica, sendo de 
fez, que esses au 
mesma cór da 

É de parecer 
d America já f 

a N'ya vil] 
primitifs de ces 
VAsie, et qu'un 
un peuple parti 
Barão de. Baye, 

A Sociedade 

um batalhador « 
tada pelo meu fi 
e levada a esse 
Stradelli. 

Está a quest 
Jado chimico, pre 

lado das analysc 
grações. pre-colo 
nente. 

Eu, estudand 

teem feito, escud 

nas suas subdivi 
que levam os ar 

idos é da raça 
pentes da Americ 
cendentes das se 
tenta o mundo, « 
sahido do umbig: 

Alguns destes 
de Alaska, unico 
ter sahido do Oc 

encontraram os 
exhibir-se o Sr.



   
elo Mexico, vem ao 
elas Lucayas, Ani- 
»r Objectos de ne- 
e prendendo. ethni- 

u de Dresda, cons- 
rove-nos mineralo- 
jhrito das jazidas, 
imerica, que, em- 
n verdade, eu. pela 
que provarão. que: 
OS as nossas. opi- 

ma da victoria. 

mentos que foram 

struidos valorosa- 

2 ninguem lhe tem 

1 terra da Pedra 

nindo os materiaes 
ar o contrario. 
edita muito o Di-. 

inte existir a opi- 
réunio pela sexta 

n 1886, em Turim, 
dia de sessão, tras 

, apresentada. pelo 
llão do Sr. PF. W. 
body, sem que no 
do. (4) 
apresentado uma 

achussets, úcerea 

Nicaragua e Costa 

  

OO. Sess, Turim 4880, 
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Rica, sendo; de opinião, depois das analyses chimicas que 
fez, que esses artefactos temo mesmo peso especifico e a: 
mesma cór da rocha Asiatica. 

É de parecer tambem, que os objectos foram levados 
d America já feitos e por uma emigração Asiatica. 

« Nºy-a Vil pas lieu de supposer que les. possessenrs 
primitits de ces instruments en jadeite sont venus de 
VAsie, et, qu'une partie de Amérique à été habitte par 
un peuple parti du continent Asiatique ? » Pergunta o Sr. 
Barão. de. Baye, repetindo o que diz o Sr. Putnan. 

A Soeledade adoptou o seu pensar; pelo que, e mais 
um batalhador em favor da minha opinião, tão susten- 
tada. pelo meu finado amigo Fischer, de saudosa memoria, 
e levada a esse congresso pelo meu amigo o Sr. Conde 
Stradelli. 

Está a questão neste pé, sendo por todos tratada pelo 
lado chimico, procurando-se identificar as substancias pelo 
lado. das analyses, e por esse meio provarem-se as emi- 
grações  pre-colombianas, do velho para o novo conti- 
nente. 

Eu, estudando os 'muyraleytãs, faço o que os outros não 
teem. feito, escudo-me na elhnologia e na archeologia, que 
nas suas subdivisões apresentam um cortejo imponente, 
que levam os amuletos do Amazonas, atravez dos tempos: 
idos e da raça votanica pelos filhos do sol e das  ser- 
pentes da America Central, para os: seus progenitores des- 
cendentes das serpentes Kalinaga e Ananta, a qual sus- 
tenta o mundo, e de Ixwaku, o fundador da. raça do sol, 
sahido do umbigo. de Manu. 

Alguns destes descendentes, são os Kari-ales, das costas 
de Alaska, unico povo hyperboreo que tem a tradição de 
ter sahido do Oceidente, e que habita a região em que se 
encontraram os amuletos de nephrite que deram lugar a 
exhibir-se o Sr. Dr, Meyer. 

    

   

  

   
   
    

   
   
   
   
   
   
    

   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
           
   
   
   
    

  

   



   

        

   
   

      

    
   

      

   

  

   

                  

   

      

E” sabido que, desde 1813, depois que Tumboldt esta- 

Deleceu o parallelo entre os costumes precolombianos da 

“America e os da Asia, as vistas dos sabios para a questão. 

da immigração  asiatica se voltaram e numerosos partida- 

rios sempre leve; porém, depois de 1875, nova phase 

tomou a questão. Uma prova material appareceu e com 

ella desde 4872 me bato — o amuleto de nephrite, conhe- 

cido no Amazonas por Muyrakitã. 
Foi em 4872 que o descobri, e dessa data começou a 

questão, que, por uma notavel coincidencia, na Europa 

tambem appareceu no mesmo anno, apresentando o Sr. 

Desor no. Congresso internacional de anthropologia e  ar= 

cheologia:. prehistorica, na VI sessão, em Bruxelas, a 

noticia de alguns machados de jadeite achados na Belgica. 

O Sr. Desor estava convencido que a procedencia: dos. 

objectos era oriental e attribuia a sua apparição na Europa 

a trocas commerciaes, ou para ahi levados por povos pri- 

mitivos como objectos sagrados. 
Sem conhecer a opinião do illustre' professor Desor, 

considerei tambem Muyrakytã um objecto sagrado, e filho” 
de uma immigração asiatica. 

A opinião do Sr. Desor não passou comtudo do” con- 

gresso, porém em AST4 appareceu o director do museu 

mineralogico de Freibourg, o sabio, professor Henrique: 

Fischer baseado então em estudos mineralogicos, dando a 

nephrito que apparecia na Europa como de origem oriental. 

Um anno depois appareceu o meu primeiro trabalho 

sobre o Muyrakytã, do qual me oceupava, oficialmente, 

desde 1872. 

Em 4878 chegou ao conhecimento do mesmo conse- 

lheiro Fischerfo meu trabalho e de então até a sua morte, 

unidos pelo mesmo, laço, nos oecupámos da nephrite, elle 

investigando os objectos europeus e eu Os brazileiros. 
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Até 4889 occuparam-so unidos a favor desta questão só 
o mesmo professor Pischer e o obscuro autor destas linhas. 

Depois dessa data apareceu, como disse, um adversario, 
pelo queo campo das investigações se, dividiu tornou-se um 
campo de luta, Apresentou-se o Dr. Meyer, director do 
museu de Dresda, combatendo a opinião de Fischer, ao 
qual se reuniram alguns admiradores da sua conferencia, 
e que desconheciam os nossos trabalhos. Mais: tarde o Sr. 
Putnan e o Sr. Barão de Baye (1886) se colocaram do 
nosso. lado. 

Fischer e eu o affirmavamos, com proyas, que a rocha 
era asialica; Meyer, sem base, garantia que deve existir 
na America. Entretanto, apezar de todas as. pesquizas até 
hoje feitas, não appareceu uma só jazida no continente 
americano. 

Estava a questão neste pé, quando em outubro de 
1888 reuniu-se em. Berlim, pela. setima vez, o Congresso 
dos americanistas. Na sua terceira sessão, a Á do mesmo 
mez, appareceu um novo. campeão. tratando da questão: 
da nephrite o apresentando-se adversario. de sua origem 
oriental. 

E! um novo lidador o com elle as minhas armas ter- 
carei com lealdade. 

Elle chega á arena coberto de glorias e de triumphos; 
conquistados pela tempera fina do aço da sua espada, em- 
braçando uma egide em que se Iê coroado de louros o nome 
de Virchow:; apezar porém de todas as vantagens, obscuro 
como son, ouso apanhar a luva que, atirada ao tapete do con- 
gresso ahi ficou, não sendo logo levantada, por não ter podido 
acceder ao convite que o mesmo congresso. gentilmente fez 
ao humilde: escriptor destas linhas, e por estar no compo 
dos mortos o valente campeão que se chamou Henrique 
Fischer. 

Entretanto, agora, de viseira erguida, cavalheiresca- 
mente abroquelado pela verdade, que me fortalece o punho, 
não a deixo ficar por terra. Se não for atravessado de uma 

   

    

  

  
   
   
   
   
   
   
        
    

    



  

   

   

   

   
   

   

   

   

   
   
   
      

  

   

  

   

      

   

  

   

  

   

    

   
   

   
   

          

só vez, Lerçarei sempre os golpes até o dia do triumpho ou 
da derrota da causa que defendo. 

A mão não me treme, porque um velho campeão, 
porém ainda bastante forte, cuja fronte. resplandece pela: 

aureola das cans do saber, cuja fama corre o mundo, civis 
lisado, de longe me anima a sustentar o combate accenan. 

do-me com a flammula em que se lê, como talisman, o 

nome de Quatrefages. 
Ainda em Pariz, na 8 reunião do Congresso dos ameri- 

canistas de 4890, um anno depois do de Berlim, este, 

sabio professor, no discurso de abertura do mesmo con- 

gresso, pronunciou esta verídica e bem achada comparação: 
«L' Amérique a été peuplée comme par un grand fleuve 

humain ayant ses sources en Asie, traversant le continent 

entier du nord au sud et recevant le long de son cours 

quelques faibles ruissegux. 
«Co fleuve ressemble aux rivitres torrentueuses dont 

nous avons des exemples en France même. D'ordinaire eb 

parfois, pendant des longs années, leur it est presque á sec. 
Vienne quelque orage, et une avalanche liquido descend des 
montagnes oú elles prennent leur source, envahit et ravage 

1a pleine, Dbouleversant les vielles alluvions, Drassant et 

melangeant les materiaux anciens ou nouveaux et poussant 

chaque fois plus loin les debris arrachés au passage.» (£) 
Não sahiria a campo, se o valente companheiro que a 

meu lado se batia não fosse colhido pela morte antes dos 
elarins tocarem victoria ; mas, como ao morrer me legasse 

esse encargo, apresento-me procurando honrar a sua me- 

moria: 
Dadas estas explicações, entrarei em assumptos 
Na terceira sessão: ordinaria do Congresso dos america-. 

nistas, que se reuniu em Berlim no dia 4 de Outubro de, 

4888, como disse, o Dr. Virchow (2) tratando da questão: 

4 Rovuo scientifique, T. XLIV. 1890, pag. 485. 

* Complesrendu, 0 ses6. (888, pag 2074 
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       dá procedencia or ginarin dos objectos archeologicos: de nephrite, ne nos ultimos annos tem sido muito discutida - Sempre com uma agitação crescente, começou historiando-a. Sublinharei as palavras do sabio professor, nos com: mentarios que vou fazer ao seu discurso, para que bem sa destaque a sun opinião. 
Disse que pela primeira vez appareceu essa questão, Como já o disse, no Congress de Brurellas, e que posterior. mente o professor Henrique Risher tambem della se oecuporr, fazendo  Gstudos mineralógicos, que o levavão a opinar Pela “origem asiatia da nephrite, citando tambem o St. Pilnan, dos Estados-Unidos, e o Sr. Barão do Baye, que são tambem dé opinião que os objectos manufacturados ue se encontrão ma Europa o na America são: de proces dencia orienta). 
Afinal faz ver que o Sri 

opposição, ne 

  

   

Dr. A, B. Meyor, poz-se em ando a origem asiatica, c garante que esta aresta sans succês parce qu'on ne pouvait donner des erenves efectivos pour Porigine occidentale des dits mi- nerau». 

    

Estava a questão neste pé, quando o geologo allemão Traubo achou no monte Zobten (4884) e perto de Rei- chensteine (4886), nã Silegin, duas jazidas de nophrite, fr sendo com isso uma revolução, aparente, porque provou-se logo que existindo essas jazidas nunca foram, comtudo, ahi encontrados objectos fabricados, o que ora muito na- tural. 

  

O proprio Dr. Virchow diz; «tandis qu'on cherche en vair dans les Alpes, ot les stations lacustres ont fournê une nichesse de nephrite tranailices, on decouvre un gisement parfoitement sar en Silésie, pays oú jamais un object de nephrite qui porte les traces de main dhomme ait cê 
rammassée». 

Por aqui se vô que essas jazidas não forneceram 
material para os objectos encontrados, pelo que «jusqu'ici 
nous mavons aucune pitce achevée, nê aucune indica- are 1 
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tion' que les peuples prehistoriques: de U Allemagne: du 

“Nord aient connu ow estimé la néphrite comme substance 

precicuse. » Pelo que conclue o mesmo sabio que o: valor 

dessa descoberta só tem «une valeur purement histo- 

riques» 
E razão tem o mesmo: professor quando assim. se 

expressa, porquanto: é sabido que os objectos de pedra, 

como os celts e outros eram fabricados: junto ás, jazidas 

e disso ha. innumeras provas: na Europa. Os « ateliers de 

fabrication ou de. taille étaient établis prês des carritres 

fournissant les materiaux utilisés», como nos diz, Montillet, 

(1), adyersario; do aliegonismo, tanto: que « lutilisation 

des roches locales. fail: que, sur les points oú il'se trouve 

une roche favorable, les ateliers. se multiplient», 

Si era commum. este facto quanto; ao silex, à. obse= 

diana, á calcedonia, etes, por que razão: não fariam os 

celis e os amuletos de nephrite junto ás jazidas de 

Zobten? » 

Até aqui vemos. a questão de pé porque; essa rocha 

encontrada. por: Traube não tem a mesma composição da 

asiatica, nem tão pouco: dos objectos, encontrados; razão 

tenho para: dizer. que os amuletos. dos lagos da Suissa, 

achados: nas) palafites da: época Robenhausiana são; pro 

venientes da Asin e coevos dos americanos. 

O Sr. de Baye, depois de mostrar que a nephrite e a 

jadeito “das sepulturas do, Nicaragua e Costa Rica eram 

identicas ás da Asia, diz: «Des semblables celts, de pe- 

tites haches et des instruments, fnits avec la même. roche, 

ont été extrails des cités  lacuslres de la. Suisse»; o 

«Le; courant d'une migration' asiatique est 

Pépoque de la. pierre, polie. Celto migration/ a 
Vont 

acerescenta : 
reconnue à 1 

été le signal d'un progrés reconnu. Les causes qui 

provoquêe nous, Gchappent presentement. N'a-t-lle pas eu 

deux courants simultanés, un vers PAmérique ct Pautre 

   pu e       (1) Le prenistorique, pago 489, 
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vers PEurope? Ainsi des populations sorties a" commun en Asie auratent porté 
rentes la mêmo civilisation. » (4) 

Uma prova de que os constructores das habitações la custres eram da mesma: raça, dos: que na Amer) à nephrite, é rendiam culto aos idolos de seu 
systema” oriental, está no: achados do Saboia, e nos dos da Suissa 

Entre outros objectos dos: suecessores dos primeiros ha- bitantes das palafites notim-se « des crosses garnies d'une 
douille et portant un certain nombre d'annewr mobiles ei des tubes garnis aussi d'anneaua: mobiles,» (2) que os Chantre et Guimet assegurão serem (3) « identique aux accessoires qui portaient certains. idoles: Dudhiques» e nos Dastões que os mendigos do Japão usam e fazem chocalhar para! chamar sobre elles a altenção. dos que passam O professor Meyer procurou com  afan as jazidas da nophrite nas montanhas, da Carniola e de. Siyria, mas Sóm' resultado, continuando, “todavia, na esperança do, encontrar nos Alpes a materia: fornecida para. os, objectos da Suissa, supondo até que um bioc, meio: trabalhado, de nephrite, achado no lago Constauça, deve. ser indigena, por) ter-grande peso e sendo; por isso de difheil trans- porte! 

Por que razão. tanto se teima e se quer: que esses objectos sejam' de origem curopéa e americana e não. asia- tica, quando “a historia “ahi está mostrando: migrações 
asiáticas para a Europa? 

Esta não é moderna, como a America; está cortada 
Por Cannes; | tunéis, estradas, caminhos de. ferro, suas terras, estão 'sulcadas pelo arado, suas entranhas: abertas 

un foyer 
dans deux régions difre-     

    

    

iea usavam 
is templos, de: 

lago Bourget, na 

  

    
      
  

   

         

      

   

    

     

  

   
    (1) Corgr. das Amerio. do Turin, 4850, pag. 44. 

(2) Ze probistorique, pag. 480. 
(2) Zabocowol, Z'homme preAtatorique, pag. 455, 
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para: minas o) poços, seus edificios historicos têm sido) 

demolidos e porque, ha milhares de annos, não formam des- 

cobertas as: jazidas da. nephrite o da jadeite, quando, se 

acham. objectos pequeninos trabalhados pela mão do ho- 

mem ? A America está virgem, dizem, perém a Europa, não, 

A mephrite descoberta. por Traube 6 da mesma. na- 

tureza chimica e microscopica dos objectos. achados manu- 

facturados? 

Por que razão hão de se encontrar: só esses objectos 

muito longe das jazidas, com fórmas asiaticas O espa- 

lhados em um. só caminho que vai a Yulhian? 

Que identidade de. fórmas é essa si não se prendem 

a uma só origem? Os Srs. Mortillet e Arzruni, apezar de 

partidarios do indigenismo da nephrite na Europa, dizem : 

« Pas une des variétés curopeénnes connues ne, correspond 

exactement aux variétés de PAsie centrale», apezar de 

variar: na: Asia tambem a stuetura da nephrite. 

Da jadeite nunca foi achada uma só jazida na Fucopa 

e por que razão com os objectos, de nephite se, encons 

travam os d'aquella rocha ? 

E! o proprio Dr. Virchow quem, com toda probi- 

dade seientifica, nos diz que a rocha que se achou nos, 

montes Grisons, que se suppunha ser, jadeilo, não é mais 

doque Vesuviano, segundo a analyse do professor Rum 

Elsberg. 

Assim como ha: variedades de nephrite, assim as ha 

de jadeite quer nos objectos europeus quer asinticos, &, posto 

que não concordem os caracteres entre ns das duas partes, 

do mundo, isso nada prova, porque. serão de. jazidas di- 

versas ou da mesma, porém: de local diferente, Isso não. 

quer, por conseguinte, dizer que sejam do origem especial. 

européa. Nas nossas jazidas de granito, de gneiss ou de 

calcareos ha pedaços tirados da mesma jazida que se não 

parecem: na:côr, na structura é na composição, é altestarão. 

jazidas difierentes. Conheço. jazidas, caleareas das. quaes 

cada extracto tem uma côr e uma, composição. propria» 
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O proprio mestre, comparando as fórmas, nos dá razão, 
quando diz: « d'une forme st CONSTANTE qu'ils font Vimpres- 
Sion dum centre commun. de fabrication a'oi ont elles été 
emportões dans plusieures directions», e porique-motivo não: 
admitio a procedencia, oriental, si essas fórmas são os dos 
objectos asinticos e americanos? 

Diz que são communs nas margens do Rheno, da 
França, na Suissa ena Belgica, mas que certamente não 
foram importados da Asia pela Russia central ou septen- 
trional. 

E por que não? Pela Russia Central não invadiram os 
Hunos a Europa? Não são elles ramos da raça (Kara), 
que anteriormente pela Asin Menor chegou á Belgica ? 
Não tinham, tambem, os Hunos amuletos do: nephrite, 
iguaes nos da America, como ficou provado com os achados 
no templo de Mercurio Caneto, ao lado das ossadas: desses 
barbaros? 

Quanto me satisfaz a' declaração de que na Suissa, na 
França é na Belgica são communs. estes achados! Isto 
vem justificar o que afirmo, isto é, que a invasão dos por- 
tadores da nephrite foi pela. Ilalia passando pela Suissa, 
sul da França, margens do Rheno até a Belgica. Fol essa 
justamente a marcha que estabeleoi, baseado nos: élos que. 
unidos formam a cadeia: que de Yulhinn vai no centro 
da Europa é do litoral portuguez. Anteriormente disse ; 
Supponham-se dous archeologos em Khotan, á pista das 
emigrações: um acha um flo de nephrite e tomando-o segue 
para o Oriente, outro dando. com outro segue para o 0e- 
cidente. 

Acompanhemos este, que vai levado pelo primeiro fio 
Sahindo de Ikhotan desce o Amou Daria (Oxus) e 

achando em certa altura o fio bifurcado, toma o do norte, 
chega ão Sir Daria (Ixartus), passa em Ihokand, desce 
O mesmo rio, passa pelo norte dos mares de Aral (Oxiano) 
é Caspio (Hyrcacinno) e segue o Volga; que atravessa para 
ir á' Polonia; retrocede: ao ponto da bifurcação do fio do 
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sul, vai a Bakará, atravessa o deserto de Karalkum, cósteia 
o mar Caspio, passa pelo Caucaso, caminha pelo norte da 
Asia Menor, chega a Troya, salta os Dardanellos, navega 
para a ilha de Creta, atira-se para a Grecia, passa para a 
Italia e toma o caminho do norte, indo dar à Suissa, onde 
encontra o: flo, outra. vez, bipartido. Agarra um delles e 
desce o Rheno até a Belgica; mas, não encontrando a sua 
continuação, volta, toma o ponto que se dirigo para o sul, 
acompanha o Rhodano, corta o sul da França, transpõe os 
Pyrincos, por Tolosa entra na Hespanha, passa a Portugal 
e avistando o Atlantico nelle se atira. 

Cahindo nas correntes do braço meridional do Guiphs 
stream, possa pelas ilhas da Madeira, das Canarios é Cabo 
Verde, é arrebatado pela corrente equatorial do Norte, que 
o leva ás Bahamas, toca nas Antilhas, (!) descansa em 
Porto-Rico, segue para Pensacola, atravessa o golpho do 
Mexico, desembarca em Tampico e subindo o rio Panuco, 
percorre o Mexico, e segue para a America Central, já com 
extremidade do flo toda desfiada por diversos caminhos. 

Na Iespanha e em Portugal além da crença tradi- 
cional na conta leiteira e na pedra de ta hijada, ambas 
conhecidas, tambem. por pedra nephritica, foram  encon= 
trados esses amuletos da verdadeira nephrite. (2) 

“Dinha eseripto isto, na. primeira edição, quando vi a 
minha opinião confirmada com a leitura da obra de Car- 
tailhac;       

      

      
       
        

     
       

           

      
   

(14) Hertora bistorindor hespanhol, tido. por todos como muito verdadeiro, nos diz 
ao eta ou não natural o facil a travosnia: 

« Un vecino do la. lala de la Madera, ol alo do 4484 pedió al rei do Portugal li 
cendia para ir 4 desculeir cleria tierra, quo juraba quo yeia cada ao É slompro do 
tina manera, concordando com las Islas de los. Açor: i do qui sucodis 
cartak ido maboar antiguna ao pintaban algumas islas por aquelles mares, copecialmento 
ta “islas que decian do Antilia... Lque on tiempo dol infanto D. Honriquo do Portugal 
com ormenta eorrió tm navio quo hobia salído de Ports aro hasta dor em ella... 
pero qua los marineros, tomiondo quo no los. ques 
Dolvisron a Portugal mui alegres confiando da recibir mercades, eto.» 

(2) Caraillao, Les óges prenisuriques do LiBspogne el Portugal. Bortb, 4880) 
pagas 401, 481, 
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Na gruta denominada Casa da Moura, em Cezaveda, 
na margem. direita do Tejo, perto do monte Junto, foram 
achados entre outros objectos e fragmentos de ossadi hu- 
mana, alguns muyralkytãs de nephrite, representados: por 
Cartailhac ( Les áges prehistoriques de U'Espagne et Por- 
tugal, pag. 102) nas grutas sepulchraes. arbificiaes de 
Palmella tambem foram encontrados) (pag. 431). Na 
Hespanha foram encontrados em Puerto (Jaem), em rs 
xillo (Caceres), em Senes (Almeria ), em Paredes de Naya 
(Palencia), em Monteroy (Orense), em Palma del Rio 
(Cordova), e em Merida (Caceres) (pag. 196). 

Além dos achados dos muyrakylas, foram achadas 
tambem algumas pontas de flecha, de osso, em Setubal, 
inteiramente identicas às achadas nas palafites da Sulssa, 
e nos termamares de Bellanda na provincia de Mantua 
(pag. 219). 

Por estes eoutros achados vê-se que a emigração nephri- 
tica das provincias yasconsas, vinda da França, ramificou-se 
pela, Velha Castello, Estremadura, Andaluzia, Granada o 
que por Portugal chegou á Galiza. Talvez por Palmela e 
Solubal, fosse a sahida do ramo que veio da America, 

E por que não? Si, de Cadix, Colombo veio a Cuba, 
por que outros antes dello não poderiam sahir de Setubal 
e:chegar tambem ás Antilhas ? Elle conhecia esse roteiro ? 
Foram as correntes que o trouxeram á America, 

« Sans aucune. doute, nos diz Emilio Cartaillao, (t) les 
influences asiatiques sont évidentes.... elles se font vive- 
ment sentir d'abord en Troade, puis en Grêce; elles se 
sont etendues jusqu'aux extremités de Liberio et peut-bire 
dans cet oceident lointain ou elles ont 6é tardivement sup 
plantées.» 

Na minha marcha do muyrakytã, atravez da: Europa, 
mostrei que as palafites são obras dos emigrantes porta- 

(1) Obra' citada, pag, 208,    



  

dores desses amuletos: c: que, depois de atravessarem: a: 
Hespanha, passando pela França, sahiram em Portugal; 
hoje consolida-se. mais a minha opinião vendo o. mesmo 
Sr. Cartailiac descrever e representar pontas de; flechas 
(ns. 2920 295) achadas nas vizinhanças de Setubal que: 
figuram nas collecções da Escola Polytechnica de Lisbôa, as 
quaes são de um. typo «signalé dans les. palefites de la 
Suisse, par exemple à Mesringue, dans les: terramares: 
de Bellanda, province de Mantoue, ailleurs encore. » 

Essa cadeia nephritica tem na Europa tradições) que 
a ella se ligam e que mister é não se desprezar: são as 
tradições linguisticas. Note-se, como já fiz ver que sempre: 

ondeapparecem os amuletos de nephrite, com fórmas asiati- 
cas, encontrar-se-hão nas proximidades, não ateliers, e sim 
palavras: que se prendem a lugares e o homens. Assim 
Kuro, Kara, Tula, Tule, “Tulsn, Toulon, Toulouse, Tolosa, 
Tun, Dun, Don, Dunaus, Danub, Tuna, Tunã, Tuná," Ap, 
Ab, At, AL, Paro, Paru, Part, ete., são palavras e radicaes 
com. os mesmos. significados, que só se encontram onde: 
apparece a nephrite, quer na Europa, quer: na America, 
formando sempre uma linha, que: marca uma marcha: 

migratoria. 
A palavra kara nas linguas americanas, asinticas e 

em algumas europtas tem sempre o significado: de: pri- 

meiro, vencedor, conquistador, poderoso, sabio, invencivel, 
etc. ; pois bem, entre os Vasconsos, que dou como reliquia 
dos Karas asiaticos, na Europa, Lem a mesma significação. 

Na lingua vascongada “existe: tambem o termo kara 
já nos ultimos tempos mudada para gara, como no Brazil 
os castelhanos mudaram karant para garani e guarani. 
Mas vejamos si este kara vasconso ou gara tem (o) 
mesmo significado que tem na Asia e na America. Garai 
(Karay, do Karany ) no vasconso é um appeltido que 
quer dizer, segundo D. Francisco Aisquibel, no seu Dic- 
cionario Basco, ou Euskuratik Erderara, — vencedor, «el 

que vence, victorioso, el que ha conseguido alguna victoria:   
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em quarquier linea». Sompro gara tem o sentido, de supe- 
rioridade, assim: Gairalsoa é o superior, o que está de cima, 
Garaitaria, o campeador; Garait-ez-garria o insuperavel, o 
Invencivol; Garailaria, o vencedor ou vitorioso; Garaítia, 
o triumpho, a victoria, Garaitea, a superioridade, donde 
o verbo Garaitu vencer, profligar e sobrepujar. 

Devemos notar que a pronuncia. do q sda em labios 
hespanhões como k, tanto que escrevendo tinaga, pronun- 
ciam tinaka. 

Entre o gara euskara, e 0 kara americano ha: ainda 
uma. circumstancia. que. milita a favor da immigração, 
é a seguinte: 

Uma. das. principaes ilhas: Caraibas, a Marigatante, 
vulgarmente. conhecida por Turugueira, é a Karu-karia, 
pelo. dialecto. haitiano, cujo: nome: é identico ao euskara 
garai-garria, que significa, vencivel, superavel, n que foi 
vencida ou: conquistada 

Além de affinidades na. lingua, note-se que, sobre o 
resguardo que quesi todas as. tribus americanas usam, 
devemos tambem. feisar, era um: dos costumes da Cans 
tabria, como nos diz Strabon, (t) assim como que os iberos 
eram tambem platicephalos artificialmente. A platicephalia 
prende-se a: todos os povos, que, estão na linha) migras 
toria do” povo que appareceu na Europa o na America, 
conduzindo os muyrakytãs, e que se perpetuaram. pelo 
nome Kara." Estes povos) foram os predecessores. dos, phe- 
nicios: na Europa-e foram os senhores da. Europa antes da 
invasão: Aryana; foi esta. que: produzio os Carios da Asia 
Menór. 

Porique negar-so identidade, quando o mesmo Sr. Virchow 
nos diz que: «nous avons reçu, gráce à Mp. A. Ernst de 

Caracas, plusieurs  objets dont la nature nephritique est 
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demontrée par Wanalyse microscopique et parmi ceci il 
Wa une petite hachete parfaitement analogue aum has 
chetes des stations, lacustres de la Suisse? (4) 

Que. notavel coincidencia é tambem a da lame son. 
nante de Tucuyo, semelhante ás descriptas por Humboldt, 
da America: do Norte, igual aos Kings chineses, como. 
aífinma o illustre professor ? 

Não, ha: nisso um: ponto de contacto “entre o povo 
de Venezuella, que usou! esses objectos, e os da Europa e 
da Asia? Por que razão amavam a mesma rocha, empre- 
gavam-n'a em amuletose os faziam de fórmas: iguaes, so 
distanciavam. tanto e não tinham parentesco ? 

Onde estão as jazidas de nephrite, em Venezuela ? 
O sabio professor quer que, havendo na America jazidas 

de rochas  serpentinosas «les gangues nephrittiques ne doi- 
à vent dire loin»; entretanto, apezar das maiores pesquizas, 

desde a descoberta da America, feitas, por hespanhões e: 
portuguezes, não a acharam quando nisso se empenhavam, 
porque então; tinha a pedra de la hijada ou nephritica 
um alto preço na Europa, devido ás suas. pretendidas; vir- 
tudes medicinaes. 

Só encontraram as, jazidas de amozonstone e de berillo, 
das quaes  sahio o material para os falsos muyralkytãs ou 
calchihuitis. 

Ainda hoje o Ottawa Naturalist (2) affiema, tratando 
da jado ou nephrite, que «this js not much. knoyn in the 
country: but is very popular in Asia».... E tratando da 
Columbia britannica diz: «but not occurrance op this mis 
neral in situ has yet been observed ». 

  

3. Lubbock, no sou Zomem. prelástorico, tratando do omprogo da. 
pedra na antiguidado, diz ao fallar dos machados ilo nephrito: «tes nslriiments no. 
dont cerlainement pas. comun, mais il ne sont pas mon plus iris rares, coron en: 
reirowes. dons Lenucoulp do villages acuatres auítses el dans difurentes parties do 
Vllalio bien qu'on-ne frouva le Jade nulo porto en Europe», 

(E) Vol, V: 4891, pags 490. 
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    A commissão selentifica franceza que explorou o Me- 
xico, principalmente pelo lado. geologico e mineralogico, 
não a encontrou. Corram-se todos os seus trabalhos, 
feitos pelas. primeiras autoridades na! selencia, publicados 
em 4865 e ver-se-ha que não se encontrou a nephrito 

no Mexico, nem em Costa Rica ou ngs Antilhas, Hum- 
boldt já havia dito: «malgré nos courses longues ot fre- 
quentes dans les' Cordilléres des deux Amériques nous 
m'ávons jamais pu decouvrir la jade en place, ev plus cette 
roche parail rare, plus on' est etonné de la grande quantité 

de kaches de jade que Von trouve jusque partout on/on 
creuse la Lenre dans les lieux jadis habités, depuis VOhio 
jusqu'aux montagnes du Ghile».(4) 

Devemos aqui observar que, quando o ilustre professor 
diz que muitos: objectos: de nephrite foram « trouves sun 
miaints points du sud;au centre et du nord ouest de U Amé- 
rique» forçosamente referiu-se ú America do Norte, porque 
na do Sul sómente na região norte, limitada. pelas aguas 
do Amazonas, se tem encontrado esses/ objectos, eu cate- 

goricamente o affirmo, sendo por conseguinte falsa a 
afirmação de um outro. congressistas (2) quando na mesma 
sessão disse: «y sort fort communs et qu'on les « trouvês 

partout, depuis ta presquite a” Alasca jusquatw détd, de 

ta vallte du Plata. 

Os objectos que se tem encontrado são machados, mãos 
de pilão, enfeites debeiço e da face e pontas de Necha, do 
diorito, syenito, quartzo, Derillo, crystal e petrosiles, eto., 
porém nunca foram achados muyralkytãs, ou amuletos (de 
nephrite para serem. trazidos pendentes ao pescoço. 

Dous ou tres machados que appareceram no sul do 
Brazil foram encontrados em mãos do amadores e não 
soterrados. 

   

    

    

   
   

    
     
       
     
      
       
     

   
   

   

   

  

     

       
     
     
     
    
     
      
     
     

     
    
     

     
   
         

     
   

(1) Va doa Cord 11, pago 447, 
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Aquelle que identifica o tembetá, ornamento de beiço, 

com o muyrakyta é que affivma existir a nephrite, por 
confundi-la até 1882 com o beryllo. 

Desta rocha é que são os objectos que se encontram 
no Brazil. Existe ainda uma grande jazida della na serra 
da Viçosa, ramificação da de Ibiapaba, no lugar denominado 
Buhirú-grande, districto do Tubarão, no: Estado do Ceará, 
onde é conhecida por mina das pedras verdes. 

O professor H. Fischer já tambem diss 

«In Siúden von'Brazilien seien die Beile ganz anders, dort 

Kenne man nichts von jade o dez jadeit, der wie ein Zierrath 
geformt und zum Anhingen am Halse bestinunt sei. Die Civi- 
lisation des Nordens von Brazilien iúberstieg den Amazonas 
nicht sia reichte nur bis zu den Quellen des Topayosfluss.» (4) 

A declaração do professor Virchow, de que o machado 
azteca de Humboldt Lem as mesmas « agglomerations en- 
closes comme les haches suisses» vem confirmar a minha 
opinião, contraprovada pelo machado polido, achado em 
S. Salvador, que dá «précisement les mêmes resutáts 
analyptiques que la hache des Azteques». O dizer que 

ales deux haches americains sont les seules connues, qui 
se rapprochent du jadeite de UBurope», mas que «dijre- 
rent du type des haches asiatiques», leva-me, tambem, à 
perguntar: se são igunes, são da mesma jazida ; estiveram 
então os americanos na Suissa em época prehistorica, ou 

vleram os Europeus á America? 
Emquanto espera novos estudos microscopicos, affirma 

o sabio professor, que os nossos conhecimentos actunes só 
podem concordar em um ponto «qu' ya eu aussi dans te 
nonveau Continent plusieurs centres de fabrication qui ont, 
fourni d'objects différênts». 

Não posso concordar com esta conclusão, porquanto, 
para mim, esse estudo microscopico, de que tanto se faz 

    

(1) Arch (ur Anihrop. Ba. XIV. pag. 441, 
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hoje questão, não é mais do que um auxiliar quasi inutil, 

porque quantas formações se encontrarem na America 

serão encontradas: na Asia ; essas variedades não indicam 

ser originadas de differentes jazidas. Em qualquer se encon- 
trarão ellas, porque toda a. massa não é homogenea e offe- 
reco variedades na structura, na cor e mesmo. no peso 
especifico como acontece nas pedreiras de qualquer natureza. 

Nas miuhas explorações: tenho encontrado, grandes 
massas de rochedos, que apresentam amostras difrerentes, 
sendo: todas extrahidas da mesma, localidade, 

Nas proprias variedades asiaticas que linhão 0 peso es- 
pecifico do 2,9 já se tom encontrado. algumas que vão 
age a 3. 

Na. composição chimica tambem differem. 
“Tendo demonstrado com as proprias, phrases do pro- 

fessor Virchow que razão não tem para. se, collocar ao lado 
dos. que combatem a origem asiatica da mephrite, farei 
ainda algumas observações, que. julgo, necessarias. 

Na questão da nephrite devemos, ter muito em conta 
não sómente a descoberta. das jazidas, mas; O) fucto de se 

prenderem aos sous objectos. prehistoricos, nas duas Ame» 
ricas em diferentes povos entre si desconhecidos, os mesmos 

usos é a mesma. veneração. São sempre amulelos sagrados 

como propriedades que são as mesmas em todos os povos do 

mundo. Qual o motivo, pois; de escolherem para amuletos 

só a nephrito é que devemos averiguar; porque em todos os 

paizes affeclão esses objectos as mesmas fórmas, principal 

mente a de baciracios, devemos. investigar; porque lhes 

ligam as mesmas virtudes. e as mesmas propriedadesé O 

que tambem devemos estudar. 
A tradição, as lendas o os costumes de todos os povos, 

que hnbitão os lugares em; quo são, encontrados esses mo- 

mumentos nephriticos devem merecer especial investigação, 

porque entre elles muitos pontos do contacto existem: Qual, 

pois, à razão? Póde a rocha ser identica, porém a tradição 
distancial-a. 
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O sabio professor Virchow, com a sua autorisada . pa- 
avra, veio, aparentemente, fazer pender para o lado dos: 
Sectarios do  indigenismo a concha. da balança, mas por 
um desses movimentos. proprios do instrumento emquanto 
O jogo das alavancas não. pára, porque. forçosamente no: 
momento de quietude a concha penderá para o lado em 
que está o verdadeiro peso, que é a nephrite, com o contra- 
peso das. tradições. 

As presumpções dos contrarios fazem vacilar o: fel, que 
indubitavelmente tem de se inclinar para o) lado: do peso 
matorial. 

Dizem que se hão de deserobrir jazidas. na. Europa. e 
na America; mas, como por emquanto não estão descobertas: 
e as tradições nada dizem a respeito da origem americana 
da rocha, até lá considerarei os objectos archeologicos 
db) mencionada rocha como. estranhos ao, Brazil. 

Os idolos que acompanham os talismãs, presos á ophiolas 
iria e á plalicephalia, nos conduzem, como veremos, tambera 
à Asia. Por que motivo na Europa, como na America, nos 
lugares em que so encontram a nephrite, existe tambem a 
tradição. da ophiolatria e) dn: platicephalia? Em todas as 
mythologias, principalmente na do sul da Europa, a serpente 
representa um papel importante, sempre ligando-se a ella as 
mesmas propriedades que tem na Asia. 

O. Dr. Phoné, (4) nos seus « Mounds de U Amerique qui, 
simulentdes formes animales comparés d ceu: du même 
genre troupes en Europe et en Asie», diz que «il est evident 
que les enormes figures qui ofitent les mounds de PAmé, 
rique et celles que [on trouve sculptês err Chine representent 
une même idéo.» 

ses, mounds que o autor encontrou na Escossia, no 
Paiz de Galles, na Bretanha, nos Pyrineos, na Grecia e na 

      

(4) Complo rendu de ta 84%, Ses. du Congr. des Amor: de Brucalio 
pag, 6, 
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Asia menor são iguines nos que o Sr. Bourguignal achou 
na Algeria: todos teem a fórma de serpente. 

Depois do primeiro estabelecimento das migrações asia- 
ticas, ainda outros da mesma raça, como os guerreiros, 
de Attila, eram platicephalos e acreditavam nes virtudes da 
pedra verde. 

Os que em épocas quasi mythologicas levantaram os 
pfahibauten ou palafites e usaram a nephrite forçosamente 
eram platicephalos. 

Em Toulouse ainda hoje ha a deformação. craneana  co- 
nhecida por dóformation Toulousaine, doformação. seme- 
lhante 'á dos povos de Zulan na America. O Dr. Topinard! 
affirma que «du Caucase jusqu'en France on suit une traindo 
do pleuples qui ta pratiquaient, d'une certaino façon » 

Ezequiel! Uricoechea tambem nos diz : (!) «En el Con- 
dado de Grafencgg en Austria i'en otras partes despues, so 
han encontrado cráneos cuya forma es tan idêntica con la; 
de los Peruanos, que el Senior Tehudtcreyó fuese este cráneo 
uno traido del Peru. Filzenger con outros dice! que estos 
cráneos son orijinales en Europa | que pertenecen á la raza 
de lús Avareos quienes en 536 habitaban en Panonia:» 

Investigue-se o passado dos povos dos lugares em que 
se descobre os. objectos de nephrite na Europa e ver-se-ha 
que foram ophiolatras e platicephalos, como os da America 
e da Asia. 

E” importante essa investigação; porque se prende ás. 
jazidas do centro de Asia, donde em difterentes seculos  sa-. 
hiram os povoadores das cinco partes do mundo, que, se- 
gundo o meio e o clima, modificaram: lingua, às córes e 

os costumes, que em alguns deformário o eraneo, 
O resultado final, de antemão o digo, será ficar: pro- 

Yado que os povos que usaram a nephrite eram de uma, 

dynastia: solar e lunar, tinhão por patriarchas Kunuy liveram 

  

    

  

(1) Antig. neo Gronadínas, pag 6% 
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por berço 0 planalto do centro da Asia, onde se. demo 
grande exodo que deixou como brazão no Sul da, Europa. 
e na America a platicephalia, consequencia do ophio- 
latria. 

Não podia. deixar de: fazer estas considerações ao dis- 
curso do sabio professor, apezar de toda a sua autoridade 
para que não passasse no Brazil, como um facto. julgado, 
estar perdida a questão da nephrite, como procurou mali- 
ciosamente se fazer crer, dizendo officialmente o director do 
Museo Nacional em um officio dirigido ao Sr. ministro da 
instrueção publica, em 43 de setembro de 4887 (1)« as 
pedras verdes, já hoje sem a menor importancia, na his- 
toria das migrações transocesnicas. » 

O congresso, a que se refere o offeio, nada decidiu, nem 
se manifestou, apenas O. professor Virchow pronunciou o 
discurso que  commentei, mas não o concluiu, dando por 
terminada a questão ; apenas mostrou que : 

« Maintenant recommence V'áge des recherches guolo-| 
giques qui devront drcoubrir le gissement naturel jus: 
quiici entitrement incornw des mineraua verts amere- 
cains. » 

Contintta, pois, o problema, como anteriormente, depen- 
dêndo do descobrimento das jazidas de nephrite identica á 
dos objectos prehistoricos, para então ser resolvido. 

Para terminar este capitulo, archivo aqui a seguinte 
noticia, publicada em varios jornaes peruanos e repro- 
duzida pela Gazeta da Tarde de 45 de novembro de 
4890 : 

«Foi encontrada em uma excavação uma moeda de 
ouro, chineza, que tem pelo menos. 3000 annos. Julga-se. 
que foi alli deixada por alguns navegantes chinezes) que 
foram parar: áquella costa 4000 annos antes de Christo e 
2500 annos antes da descoberta da America. » 
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A costa é aquella onde estão as povoações de Eten é 
Mansefu, que, apezar de estarem proximas, seus habitantes 
fallam dialectos inteiramente diversos, a ponto de recipro- 
camente não se entenderem, quando, entretanto, entendem 
qualquer chinez que a ellas chega. 

Um uso extranho; teem os povos dessas duas locali- 
dades; só dormem, principalmente os itanos, em lugar que 
possam ver da cama o céa descoberto e as estrellas 

Para isso, mesmo os mais ricos e da alta sociedade, 
dormem em compartimentos abertos, donde avistam a lua 
e as estrellas, No Perú só leem este costume os habitantes: 
a que me refiro. 

  

    
    

  

  

   

      

   

      

    

            

         

  

   

                  

   

 



  

IX 

OBSERVAÇÕES SOBRE A ARVORE MONOGENIOA DOS POVOS QUE TINHAM. 
A TRADIÇÃO, DO MUYRARYTA 
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Quoi quiil an soil, Jos promior 
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il no deseondont  nuilemony (des 

ainges americains. 
(Heckal, Histoire de, la er 

  

   

    

A arvore gencalogica que apresento. hasta-se no en- 
contro e no uso do muyraksytãide nephrite, isto 6, os povos 
nella) mencionados vsaram esse amuleto e nas regiões em, 
que habitam os seus descendentes elle tem sido encontrado; 
oque tem dado lugar a que se affirme, como o Drs Meyer; 
que devem. existir jazidas desta rocha na: Europa-e ma 
America. 

Ligam-se, sempre, a essa rocha, pelos estudos que:fiz; 
0:5ol, a ophiolatria, a platycephalia, a estoleca, o. saraba= 
tana, O uso do veneno e as radicaes Kiur ou Kar, Par 
Tur ou Ton, Tol ou ul, que, nos dinleetos de todos-esses 
povos, teem sempre o mesmo significado, mesmo quando 
modificados; pela phonetica peculiar. 
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Esta arvore completa a que apresentei à pag. 48, ba- 
seada: na derivação do: vocabulo. sanskrito, Ap, que pro- 
duzit mesmo na alta antiguidade do muyrakytão Pará 
e 0 Tuna. 

Em ambas as arvores se vê, pelos galhos, os dous 
caminhos que tomaram as: caravanas das hordas que em 
diversas épocas, com lingua e costumes mesclados, des- 
fraldaram as suas bandeiras no planalto da Grande Tar- 

taria. Partiram umas para o Oriente, e outras para o Oc- 
cidente e as) caravanas foram nos. primeiros tempos sue- 
cessivamente balisando o: seu roteiro com marcos, do 
nephrite, os quaes se  perpetuaram com os referidos voca- 
Dulos, apezar da. multiplicidade das linguas, dos costumes 
e das crenças que apareceram. 

Na America, e principalmente no Brazil, ondo se es- 
pralaram as ondas invasoras, a civilisação decahiu e voltou 
à Darbaria, porém, além do muyrakytã os emigrantes dei- 
xaram entre os actuses indigenas as tradieções, o physico e: 
certos habitos que retratam perfeitamente à typo Asiatico. 

Posto que a conformação craneana. esteja muito modi- 
ficada e se resinta dos cruzamentos, todavia, por ata-| 
vismo, (às vezes, apresenta. todos os caracteres da raça 
Mongólica. 

A platycephalia muito concorreu para: detormar natu- 
ralmente à cabeça, porque, por heriditariedade, com o. 
correr dosiannos, o que nos primeiros tempos foi artificial 
passota apparecer natural, não com'o desenvolvimento que 
a mai” artista “conseguia. fazer a. prole apresentar, mas, 
com''as!imodificações physiologicas que a natureza sabe, 
nos seus mysterios, imprimir és suas obras. Tanto a na- 
luitezay procura ' perpetuar a obra humana, que segundo 
“Pschudi, um: feto tirado: do ventre de uma mumia achada 
em uma Auaca de Huichay, a duas leguas de Tarma, tinha 
a-mesma disposição. platycephala da mái. 

O estudo: comparativo que tenho feito em milhares de 
indios de diversas tribus, sempre me tem mostrado typos, 
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    de ambos os sexos, que seriam tomados, em qualquer 

parte, uns por Turcos, outros por Chinezes ou Japonezes. 
Os caracteres da raça amarela são bem pronunciados: 

nas lribus Karaybas, apezar dos grandes cruzamentos. 
Assim as proeminencias das faces, o achatamento do nariz. 
a côr da pelle, o bridamento dos olhos, & dureza do cas 

bello, o rarefeito da barba de pellos hirtos, a excassez e a 

dureza dos pellos do bigode, a estatura, a musculatura, o 
tamanho e a conformação dos pés e mãos, ete., tudo nos 
mostra um, typo Mongolico. modificado. pelo meio, pelo 
cruzamento e pelo tempo. 

O estudo craneometrico que tenho feito me levou a ca- 

racterisar os actuaes selvagens do Brazil em tres grandes 

raças, que se dividem em ramos, da forma seguinte: 

(da) Raça KARAIBA ! 

(Valle do Amazonas.) 

Ohas, Susbrachycephato, platycephalo, megazema, me- 
aorhino, prognata.          

    
    
   

Indice cephalico 78º-— 84º. 

(20) Raça KARINY 2 

(Littoral e sul do Brazil.) 

Ohas, Dolichocephato, platycephalo, megasena, pla- 
tunthino, prognata- 

  

      
    
     

Indice cephatico 75800. 

(4) Sabia da Columbia, 
(8) ns Antilhas.       
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ARVORE MONOGRNTCA dos povos que teem a tradição lo culto las serpentes, do gol go Mnyralyta 

J. Barbosa Eodrigues 
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Brasil: 
Yezezdolas Vonsaua. 
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(32) Raça Tapiva º    
       
     

  

(Centro do Brazil) 

    
Char, Dolichocephalo, scaphocephato, megasema, leptor- 

rhino, prognata. 

    

Indice cephalico 73080. 

  

   

  

     

  

    No Vallede Amazonas, não. fallando das. tribus que q 
eu chamo 'TUPYNAMBARANAS, isto é, daquelas resultantes 
de cruzamento de Tupynambás com Karaybos ou Tapiyas, 
como à que pelo Rio Madeira chegou à Ilha que hoje tem 
esse nome, existem entre os. Karaybas algumas Tapiyas, 
puras, nas cabeceiras de alguns afluentes da gigante ar- 
teria fluvial, 

Emfim, O muyralytã está ligado a typos que são affins 
da raça mongolica. 

Todos os naturalistas têm observado a semelhança 
que ha entre as duas raças e para isso basta citar só- 
mente o que diz Castelnau : «II est difficile encore aujour- 
d'hui de distinguer sous le rapport physiologique quelques 
uns des peuples de V'Asie avec les sauvages de "'Amérique. » 

Para completar este trabalho falta o estudo anthropolo- 
ico, que virá mais tarde, com o dos Karinys ou Guaranys, 
por ser assumpto de um escripto especial. 

Como se vê da arvore monogenica, admitto duas in- 
vasões notaveis, da mesma origem, para as tribus Karay- 
bas comprovadas pela nephrite, e que chegaram à America. 
por caminhos diversos, em épocas diferentes, divididas: 
em hordas, com linguas já tambem differentes, porém 
ligadas pelas mesmas crenças, e conduzindo os mesmos 

penates, que como vagas se suecediam umas pelo: Oceano. 

Pacifico, outras pelo Atlantico. 
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Uma das grandes vagas rebentou nas prains/da Alta 
California, é rolando depois até aa Perú desfez-se nas suas 
encostas, indo a ressaca. até ús «areias do deserto de Ata- 
kama e a outra impellida pela corrente equatorial arro- 
Jou-se sobre as  Lucayas e Antilhas e despedaçou-se nas 
ilhas. 

Pode-se objectar que por mar não poderia: a emigração. 
chegar ás costas do Perú, porque as correntes quentes que. 
ahi correm do Sul para o Norte, com duas milhas por hora, 
o impediria, E” exacto isso, porém a corrente de Humboldt 
não vae além do Cabo: Branco, a quatro gráos e-meio-ao 

ul do Equador, e de Panamá: até ahi está comprehendido 
todo o liltoral da Columbia e da Republica do Equador, até 
onde mansamente podiam chegar por mar os emiguantes, 
saltando em Puertoviejo, na antiga audiencia de Quito, 

E) justamente nessa região que se estabeleceram os Chancas 
conquistados pelo Inca. Roca em' Chinchasuya. 

Os povos trazidos pela primeira: internaram-se, Jeyan- 
laram os Mounds (4) e descendo chegaram successiva e 
periodicamente ao Mexico e Guatemala onde deixaram: os 
teocallis. Os atirados ás ilhas pela segunda: vaga, nellas 
se estabeleceram. uns, com os. seus. Chimgs, filhos do sol; 
passaram á Florida outros, onde, esculpturaram os idolos: 
de Pensacola, o atravessaram o Golpho chegando ao, Mexico. 
ainda outros, que liveram de conquistar o; paiz aos que já: 
delle se linham. apoderado, pela invasão do Pacifico, e 
construiram Palenque. 

As lulas: que se deram, depois de uniões,  ocensio- 
naram a marcha de um ou mais corpos. que foragiram 
para a America do Sul, onde as. vias nuturaes, 03, parus, 
como o Magdalena, a fncilitaram, fazendo attingir os 
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diziam que elles não motriam o aita acordavam do uni sonho tm que viveram: 

Estas collinas tinham tambem o nome de Cok-ha, quando mellas. unterravam o 
valgo o sobro as quass faziam sacríficios, 

hua elovayam tambem grandes colinas ondo entor- 
Teidl, isto é, morto delfcado, porque 
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     Wancas de Cundinamarca, nas quaes se derramou o culto 
do: Sol. 

A vaga que se arrojou sobre os rochedos das costas do 
Peri dividiu-se: uma parte fixou-se ahi e levantou as 
ohulpas, outra montou as cordilheiras e alcançou as puias 
do Iago Chucuito, onde: fundou: Tiaguanaco, o magnifico 
Tóco- dos adoradores do Sol e ergueu as suas uacas. 

Com o correr dos annos, dirigindo-se mais para-o Sul 
as ondas que vinham do norte, impellidas por outras mais 
modernas encontravam-se com as que, então, para alli 
caminhavam e do choque resultava a divisto, que se 
espraiava. para os lados do Beni e do Amaru-ayu. (1) 
Seculos se passaram, por isso, para essas hordas, todas 
filhas do mesmo Sol é descendentes: das mesmas serpentes 
Yalhian; quando se encontravam eram já desconhecidas e 
portanto inimigas: 

Desse encontro os filhos de Bochicha, como mais nu- 
rerosos dominavam os de Pachacamac e o elemento qui- 
ché ow kichua, rompendo as hostes, aymaranas, obrigou o 
levantamento de bandeiras independentes, que buscaram as 
vertentes da montana para ahi, livres, viverem com seus 
kuralas. Deixaram as nevadas, pelo calor das florestas. 
com o qual 'se aclimaram, modificando, por conseguinte! 
pelo novo meio, 0) typo e os) costumes. 

Então, pelas cabacoiras do. Gunviare, do Parôuan, do 
Paslaza, do Morona, do: Nopo, do Putumayo, assim como, 
pelas quebradas: do Hualaga, do Apurimuc, do Paró, (do 
Ucayale, do Yavary, do Yuruá, do Purús e do Madeira, 
do Guaporé, Mamoré, e do, Pyleomayu, estabeleceram-se 
as correntes  migratorias: dos: differentes: povos, e nesses 

s se) fixaram, não erguendo, talvez, mais ao seu Deus, 
monumentos por lhes fultar então o material e por pres 
verem ser a todo momento desalojados por novos inya- 

        

      

  

       

      

        

  

  
     
        

    
      

      

        
      
          
         

      
     

  

   
       
      

     
      
      
             

      

    
      
       

       

    

   

     
    

      

(1) Rão Madeo dá Dios.   
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sores. Se levantaram têmplos, o que era natural, estes 
foram. destruídos pelo. Lempo, porque só poderiam: telos 
feito de madeira é palha. 

AS miracemas (1) que se davam do Sul para o Norte, 
para o Tunguaraguá, operavam-so tambem pelo Yapurá 
Guainia, Içana, Unupês, Yamundá é Orichimina, que: des- 
clam do Norte. 

Da luta constante formaram-se novas tribus que: to- 

maram novos destinos. Algumas, em vez e descerem 

para o Sul, tomaram para. Leste e, cahindo no Guaviáre, 
no Metacuyo, no Urá sahiram no Yuyapáro, hoje Orenoco, 
do qual se apossaram e seguindo o seu curso foram dar 
às Antilhas, onde encontraram 05 velhos “Tainos. Pravou-se 
a luta e os povos da terra flime, que em ondas desciam, 
apparecendo no liltoral, por elle estenderam: as suas con- 
quistas para/o Sul. Divídidos, com diversos nomes, foram 
de Maracayho ale no Amazonas, onde ergueram os Aterros 
sepulchraos, contemporaneos da, Nectopole do Mirakan- 
guera, Seus descendentes foram posteriormente denomis 
mudos Karayhas o Aronkys e pela descoberta- do: Pará-os: 
de Mntayó, conhecidos: por Aroans, tiveram o nome) de 
Nheengaibas, dado: pelos Tupynambás, “que estavam com 
os clyilisados. 

Quando Kari Manco Capae com sua irma Mama Oello 
chegaram a! Quzeo, já Os Kichuas o os Mayas (2) do- 
minavam' as suas alturas. 

Chamando-os a si, adoptou a sua lingua e obrigato- 
rlamente vulgarisou-a entre os que conquistava,o a qual, já 
pelo. isolhmento, já pelo meio e pelo cruzamento se tinha 
modificado. Para: si e para os escolhidos da côrte, que 
tinha formado, guardou a sua, à que melhor lembraria a 

  

   

  

   

(1) Bando migratorio, de mind, gente, coma; enhida, 
(2) Manco Capac'o sua irmã é, uma rominiscancia do mytho Mexicato Ometem guini, o hol o Omie-ciiihait à Jun, sus temo mulher, 
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terra de seus avós, aquella que tinha. o vocabulo. Kari, que 
exprimia o seu saber, O seu poder e a sua qualidade de 
estrangeiro. 

Um facto se tem dado até hoje:— As tribus do Norte 
alravessarem o Amazonas :e embrenharem-se para o Sul, 
levando ante si os que procuram chegar ao grande rio e, 
tomando-lhes os lugares, fazerem com que retrocedessem, 
avançando para. o: centro do Brazil. 

Nos: primitivos tempos as, miracemas da America. do 
Norte atiravom: para a do Sul os povos: que se reuniram 
áquem e além dos Andes, vindo depois os Yncas, com 
as suas conquistas, espalhal-os e; nos nossos dias, as in- 
yasões espanholas, pelo Norte e. pelo, Oeste e as portu- 
guezas, pelo Amazonas, levando tudoa ferro e fogo, fizeram. 
com que. aquelles que não quizeram se sujeitar ús algemas 
do captiveiro, que as bandeiras de resgate conduziam, 
descessem as serras, e entrassem pelas mailas, procurando 
abrigo e liberdade nos sertões do centro do Brazil. 

Assim, do Norte atravessavam o Amazonas, os Omauas, 
os Karipunas, os Kamayurás  c-os Auelês, indo. estes até 
O. Xingú e muitos outros, como os Nahuás, que subindo o 

Rio Yutuá, dividiram-se; em Kachinahuis, Yaminanuás 
e Uakanaluás. 

Esse novo descimento migratorio, obrigado: pelas con- 
quistas Yncasicas, quando se approximava do Amazonas, 
tinha de retroceder e abandonar os caminhos percorridos, 
porque: encontravam-se com outras hordas: mais possantes 
que, descidas dos afluentes do Norte; demandavam os do 
Sul; Os Aymaranas (!) encontravam-se com os Mayos, 
com os Nahuás, com os Quichos e com os Tupynam- 
baranas, os quaes vinham tambem corridos do) litoral e 

procuravam refugio nas aguas do Amazonas. Foi assim 
que, pela descoberta da America; encontrou-se o elemento 
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linguístico tupynambá: estendido pelo: Amazonas, por todo: 
o litloral, mesmo pelas: Antilhas, Paraguay e Bolivia;se 

pela mesma  fórma entraram os elementos antisianos para. 
o centro do: Brazil e os Bogotenses para o yalle do Ama-. 
zonos. 

Pela lingua: dir-se-hia. que todas: essas, tribus- eram 
Tupys ou Apiabetés, entretanto. assim: não era, porque 
genuinas miracemas; 'Tupys desmanteladas já tinham. des- 
cido pelo liltoral e se. intrincheirado, para as bandas “do 
Rio da Prata. No meio. das tribus Karaybas e Neengaibas 
apparecia o fallar do Tupynambá aprisionado, aliado, eru- 
zado ou foragido. Quando elles eram numerosos se aldeia- 
vam: a sós num ponto, no caso contrario, conviviam com 
seus Kariuas n'outros e assim por toda a parte appareciam. 
mesclados, fazendo suppor que todas as: tribus eram ver= 
dadeiramente Tupynambás:ou que os Karaybas eram ramos: 
destes. Assim foram parar no alto Xingu os Bakairis e no! 
alto Capim e Pindaré os Tembés, que foram. viver entre 
outras  tribus  karaybas, que para ahi tambem tinham im- 
migrado. 

Conslituiam, é verdade, uma: grande nação, mas com- 
posta de! ramos diferentes, que foram. subjugados: de: um: 
lado e aliados por outro. 

A união que parecia. existir era, ús vezes, interrompida 
pelas guerras que, entre si, havia, mas que foram sempre 
tomadas | por. discordias. familiares e não. por. odio. de 
raça, pelo que los povos, que, par assim dizer, circulavam. 
os chamados Tapiyas ou. Nheengaibas, que occupayam o 
centro do, Brazil, eram lomados por um só povo oriundo: 
de um só galho e dahi veio dividir-se nos ramos avayhes, 
Galiby, Omagua, Tupy, Tapynambá e Guarany. 

Entretanto, se pela lingua. apparente havia, afinidade 
entre estas divisões, pelas raças se. distinguiam algumas. 
Assim como os que eram Karinys se refugiavam em terras 
karaybas assim estes se introduziam, por conquistas, nas 
daqueltes, com quem se mesclavam.   

Uns cor 
refuginram-s 
centro do Bi 
nação Tupy, 
Pela separaçi 
que se torna 
desalojarem 
Sul os Tupyr 
toral da Bah 
ram: para o 
correndo os é 
“Tupynambás 
por sum vez : 
caminho dos 
para o. centr 
as tribus se s 
Tupys tomar 
os Karaybas. 

O Padre 
« No es raro. 
los/ hermanos 
ocenpar: oro: 
rada.» 

Os Karay 
adoptaram o 
imeio de diale 
dificando-o ta 

Gonçalves 
as  tribus do 
rlor= Papua 

Foi isso q! 
à dizermos qu 

   

(1) Nao, do à 
(2) Obras post



Amazonas, por todo 
raguay e; Bolivia;e 
entos antisianos para. 
ara: 0) valle do Ama- 

5 essas, Inibus: eram 
m não era, porque 

jadas já tinham, des-. 
para. as bandas «do 

raybas e Neengaibas 
slonndo, alliado, eru- 
numerosos se aldeia- 
rio, conviviam com 
va parte appareciam 
os tribus eram ver- 
caraybas eram ramos 
ngú os Bakairis e no 
o foram viver entre 

tambem tinham im- 

nde nação, mas com- 
subjugados de: um 

  

3 vezes, interrompida 

is que foram sempre. 
e não por odio de 
im dizer, circulavam 
» que occupayam. o 
um só povo oriundo 
nos ramos Kavayhãs, 
Guarany. 

nte havia afinidade 
stinguiam algumas. 
elugiavam em terras 
por. conquistas, nas 

17 

Uns correram para o Sul, outros para o Norte, estes! Tefuginram-se no Amazonas e aquelles internaramese pelo. centro do Brazil, de maneira que, destroçada a numerosa: 
nação Tupy, por toda a porte appareciam os seus vestígios. 
Pela separação os descendentes constitulam novas familias 
que se tornaram estranhos e inimigas, a ponto de umas 
desalojarem as outras. Assim; na marcha do Norte para o 
Sul os Tupynaês, nos diz Gabriel Soares, chegando. ao lit- 
toral da: Bahia, shi expulsaram os Tapiyas, que corre- 
ram: para o centro, e tomaram posse de seu terreno; mas, 
Correndo os annos, appareceu uma nova horda, então, de 
Tupynambás que, atravessando o rio S. Francisco, cahin 
por sua vez sobre os Tupinais, que tomaram o mesmo. 
caminho dos Tapiyas, obrigando estes a se retirarem mais 
para o centro. Assim successivamente em todo O littoral 

as tribus se succediam e se dividiam. Foi assim: que os 

Tupys tomaram differentes nomes, e se  mesclaram com 
os Karaybas. 

O Padre Armentia, missionario boliviano, (4) nos di 
« No es raro veer dividir-se la tribu, especialmente cuando 
los hermanos rehusam sujeitar-se a el, y entonces van 
ocenpar otro territorio, furmando un grupo 6 tribu sepa- 
rada.» 

Os Karaybas, prisioneiros dos grandes centros karinys, 
adoptaram o seu fallar, emquanto que: estes, cahindo em 
meio de dialectos dilferentes, conservaram o seu, mas mo- 
dificando-o tambem. 

Gonçalves Dias bem disse; « Assim que— nem' todas, 

as! tribus do littoral eram (up4/s;—nem todas as do  inté- 
pior 7apugas.» (2) ' 

Foi isso que nos levou, quando tralámos da lingua geral, 
à dizermos que abrangia ella quasi toda a America do Sul. 

(1) Nave do Aladre de Divs, pag. 60. 
(3) Obras posihumas, Brosit'e Oceania VI, pag. St:    
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Posteriormente nos: Yncas, “as conquistas espanholas 
atiraram para o Amazonas novos contingentes, como.o dos 
Omauas, e outros, que aterrorisados fugiam espayoridos 
vindo completar a mescla. Pelo Sul chegaram ao Amazo- 
nas, descendo pelo Madeira os Tupynambás, que depois de 
fugirem á perseguição dos portuguezes cm 1544, quando vin- 
gavam a morte de Aleixo: Garcia, se tinham aldeiado com: 
os Chirihuanos, na Bolivin. Perseguidos depois ahi pelos 
hespanhões, desceram e se aldearam na ilha, hoje conheoi- 
da por dos Tupynambsranas. Levando os missionarios ao 
seio destes o lupy, que aprendiam. nos collegios do; Pará 
e do Maranhão, fizeram com que tribus karaybas ainda hoje 
o fallem, e dahi o estropiamento e a vulgarisação da lingua. 

Entre os Uaupés, por exemplo, nação composta de muitas 
tribus com dialectos. diversos e de ramos differentes, hoje 
mesmo entre si quasi não fallam senão tupy ou nheengatu. 

Os. Mondurukus o os Naliuás, actualmente ligados, apezar 
de terem dialectos muito differentes, comtudo entre si só 

fallam o mesmo Nheengatu, o que se dá tambem entre os 
Parikys e Aroakys. 

Assim se derramaram o: se confundiram tribus, vindo 
a luta pela existencia obrigar ainda mais o fraccionamento 
das tribus, que fatalmente tiveram. de:se isolar, para pos 
derem prover á subsistencia. 

Não podendo ser agricolas, já pelo receio de: desaloja- 
mento, já porque as roças denunciariam as vivendas, Lor- 
naram-se; nomades ea procura da caça. os levava para 
onde esta abundavas 

Esta fusão de raças, antropologicamente fallando, tem 

feito cora que distinctos naturalistas, tenham, baseados na 
lingua, grupado indios: que ethinicamente se: afastam. 

Segundo a tradição e as lendas, era sempre o muy; 
rakyli o ramo de oliveira, o talismã que mostrava o pa- 
rentesco e que estabelecia as uniões pacificas: e que 
mostrava quaes eram. os filhos: do sol enlaçados pelas ser- 
pentes de Votan.   
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Os factos que se deram outrora: verificam-se hoje. Não ha ainda vinte annos que muitas tribus exis- iam estabelecidas na parte baixa do Madeira, Purús, Xuruá, Yayary; e Rio Branco, mas que foram levantando 
os acampamentos, subindo. us cachoeiras ou: internando-se 
pelas florestas, indo parar á Bolivia, e ao: Perú, onde di- 
zimadas, existem hoje unidas, a Lribus extranhas, deixando 
desertas as plagas que. habitaram, como. acontece com 
os Nahuás, que já estão no. Yurúiá, ligados aos Katu- 
kinas. 

Semelhante à ondas, umas após outras, annualmento 
subiam por esses rios turmas: de seringueiros. e de cau- 
chéros, que se iam  apossando. das, terras ; ante. esses in- 
vasores Os indios fugiam à medida que elles avançavam, 
até que chegando ús raias do Peru e da Bolivia, não poderam 
mais avançar, como. Brazileitos, e os indios se fixaram em 
terra estranha, deixando os seus costumes. e adoptando os 
daqueles por quem eram: recebidos depois de caminharem 
centenas de leguas. 

Fol assim que a tribu Tikuna tornou-se: peruano, e 
a dos Makuchys e a dos Aroakys ingleza, 

Entre à escravidão que. lhes offerecem os Karaybas ci- 
vilisados preferem a barharia: e a morte que lhes dão a! 
independencia. 

Os nomes dos povos. que apresento, são de nações que 
compreendem numerosas tribus formadas de, cruzamentos 
com. usos e costumes diferentes, algumas inimigas, irre- 
conciliaveis e que estão. estabelecidas, hoje, em. centros 
Karinys. 

Sei. que este; estudo vai de encontro. a opiniões de 
alguns; homens, notaveis por seu saber; mas, tendo sido! 
feito baseado. em observações proprias, numa parte do 
scenario dos acontecimentos, incompleto, como reconheço 
que é, não deixará comtudo, de chamar a attenção dos 
que, com: suas luzes e maior numero de factos. e observa- 
ções, poderem esclarecer a verdade da questão.        
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A nephrite, semente) asiatica, foi que produziu esta 
arvore, que confirma o que o Rev. Blas Valera (4) disse 
ha trezentos annos baseado na tradição: do seu tempo: Diz 
elle, valendo-me da citação do Ynca Garcillaso dela Vega: 

a Cette race d'hommes cruels denaturde, est partie! du 
MEXIQUE, À ce que Von tient $a peuplé depuis toutes les 
Contrées do DARIEN & de PANAMÁ, d'oi elle a passéiplus 
avant dans ces grandes -montagres que d'un coté abour 
tissent à Sainte Marthe, & de Vautre au nouveau Roy> 
aume de GRENADE. 

Devo, agora, fazer algumas observações sobre os nomes 
Colhuas ou Collahuas, (2) e Chons ou Chis, que se en- 
contram nas. tradições americanas e ligados, ainda! hoje, 
a algumas tribus platycephalas, que se julgam descender 
do sol e das serpentes. 

Em ambas as: Americas esses nomes; exprimem sol e 
serpente, não só entre os povos: do Mexico e America, 
Central como entre os Andinos. 

Assim Cham, Chi, Chih, Chichi e Oi entre os Nuizkas; 
os Guahivos, os Karaibas, e em quasi todos os dialectos 
dos Andes querem dizer sempre à lus da luz, a mai da: 
lua, à creadora, origem das raças e sol, O mesmo) si= 
gnificado tem entre os Chars, Chamitos'ou Tais do Imperio 
de Burmah. Note-se, tambem, que o nome Chemiryou 
Chimés, queos Karaybas dão ao seu deus e aos seus idolos 
é o mesmo, segundo Deodoro. da Sicilia, que: davam (os 
Chamitos ao deus-Pan. 

Chi, no: Celeste Imperio, ao passo que quer dizer. raça, 
tribu, familia, masalmente pronunciado, Chin ow iPsin; 
como no: Mantchu, significa sol. Em Chinez, -Chi=tsu é 
o avô da raça, O sol. 

  

(1) Blas Valora escreveu, om latim, uma Historio do Pertl, cujo manuscripto so. 
1596, salvando-se alguns cadernos, quo foram parar am 4000 ás mãos de, 
por intermodio do jesuíta. Pedro Maldonato Saavedra. 

2) Coluo, coloa, colhuo, cousa curva, serpontanto, tem um aontido) mais! inyam 
tarioão que o do Chem. 
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Desso chi originam-se muitos nomes de localidades, 
e tribus do Mexico, da America Central, patrias dos adora- 
dores do sol, como os Chans ou Colhuas que (eem, tambem, 
o nome de Chichimecas. 

Vemos, por exemplo, o nome Chile ser o mesmo de 
uma! provincia do norte da China, que parece ter sido 
perpetuado na: America pela semelhança que existe no 
clima dos dous paizes, e como recordação da mãi patria. 
No Chile, do Celeste Imperio, as. montanhas, pelo inverno, 
se cobrem de gelo e os rios se tornam. innavegaveis pela 
neve; o que se dá tambem no Americano. Penso, por 
isso, que o nome dado ao. paiz conquistado por Almagro! 
e Valdivia não se deriva de Title, nome de um passaro: 

semelhante ao Tordo, como querem, e sim do mesmo Chi, 

que perpetua o nome dos antepassados. 
Este Chi, é o mesmo Chin, Tsin, ou Thsin, Mantehu, 

que deu: nome á China, vindo este nome: do de: Tina, 
ou Thchina dedo depois da dynastia de Tsin, o filho do 

sol, 

E! natural que aqueles que se julgam descender do: 
sol se: denominem Chans, Chens ou Chis, como nome de. 
familia. 

As diversas maneiras dos. povos pronunciarem: estes. 
nomes me parece ser uma: abreviatura do sanskrito 
Aruchi (aru-chi), luz que se expande,: os raios: do sol, O 
sol, Chi vem da radical U'sh, queimar, faiscar, esquentar. 

No Arabe, no Assyrio, no Chaldaico, Chen e chi indicam 

o Sol, assim como o Cham ou Ham biblico, o filho de Noé, 

Segundo a Vulgata, quer dizer, tambem, Calidus, Calor; (4) 
do Hammon, hebraico, ser quente, que os Arabes, de 
Argel, fazem Hºami, queimar sem chammas Vem, dahi, 
nas diversas linguas asiaticas traduzir-se o sol por Cham, 

Chamesce, Chamescho, Chanch, Schams, Schairs, ele, 

(UE) Biblia anera culgnta editionts Sieti Y, Poniifeis Mosimi. eley Parto, 1888, 
oo. 
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Devo observar que a aspiração forte e especial da pa- 

lavra Cham, rigorosamente, pelo genio das linguas orien- 

taes dá o Ham, o Am, O Kam eo Cham como tambem 

algumas outras linguas dão o som de 78, shy Ch, é tlich. 

(Que povo seria, pois, esse a quem a tradição americana 

liga a sua origem? Existiria nelle algum ramo, daquele a 

quem Noé disse: 

« Maledictus Chanaan, serous sercorum erit fratribus 

suis?» 

Os Chans, do Perú e do Mexico, serão descendentes, 

de algum ramo dos Chananeos que tiveram de fugir ante 

os Hebreus e que como ondas inundaram outros paizes? 

Sob o nome de Pelagios sabemos que chegaram á Grecia, mas 

tambem o muyralytã nos afirma que o: povo que o trazia 

ao pescoço esteve em Troya, em Creta e na Grecia, donde 
passou para a Ialia. 

Votan dizia, como já vimos: «je suis serpent, parce. 

que je suis Chivim». Em phenício Givim, quer dizer ser: 

pente. Givim ou hivim era descendente de -Hetus, filho 

de Chanaan. A “cidade de “Tripoli no reinado de Tiron cha= 

mava-se Chivim. 

Humboldt (monuments americains ) diz quo depois de 

uma luta prolongada entre duas. seitas religiosas, os Cla; 

manos emigraram para o Thibel, para a China e para o 

Japão. Os Chamanos eram. tartaros. 
Não. affirmo.; apenas apresento algumas coincidencias, 

que ligam o nome CGham à jadeite e à nephrite. 
Sabemos. que as principaes jazidas de jadeite estão ao 

norte de Bamá e em Yunnan, entre 25º e 26º de la- 

titude e sabemos, tambem, que no Imperio de Burma, 

na provincia de Aracan existem os Tais, Chans ou Chamitos,. 

Estes ainda hoje amam as joias e não dispensam os 

amuletos, seriam elles os  introductores dos amuletos de, 

jadeito dos Kings, no paiz dos Araucus na. Araucania ? 

O certo é que, quer no Mexico, quer no Perú, a tra- 

dição diz que foram uns Chans, filhos do sol e das ser- 
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Pentes, os introduciores dns pedras. verdes, da jadeite e da nephrite, que até hoje só na Asia existem. Christovão 
Colombo, quando chegou a Cuba, encontrou entre Os Tainos 
não só os amuletos, Chimés, de jadeite e nephrite, como à tradição do Cham, biblico, exactamento como. nos re- fere a Escriptura, (4). 

Devo chamar, tambem, a attenção para O facto de ser 9 nome Taino, da tribu encontrada por Colombo, que usava OS Chimés igual, ao da tribu que ainda existe em Burmah, usando tambem amuletos de jndeite, Esse nome so prendo tambem à Zúin, o crendor da theogonia Chineza, aquelle que poz no mundo Pançon, e Pançona, o primeiro casal, que appareceu sobre a terra, Dessa descendencia não virá a se considerarem nobres os Tinos americanos? 
Hi na religião primitiva do Japão, dos Ainos, que foram expulsos pela invasão de Zinmi, à Grande Deusa que brilha 

no cio, é a personificação do sol. Pelo idioma. do Nippon. os filhos do sol são chamados Zi-ko assim, como Zfi-no-moto, quer dizer a região do sol, isto é, o nome primitivo de Nippon. Devo notar que os Ainos passaram-se para as Ku- rilhas e é provavel que os descendentes desses Ainos fossem Os Tainos encontrados por: Colombo, com. o uso dos Chinos, 
que não são mais do que os magatamas, dos Ainos. 

Na America, como na Asia, Cham e Tain indicam um poyo do origem solar é quo usou amuleto de jadoite e de 
nephrite, os quaes sendo pelos Tainos denominados Chimés, leem o mesmo nome que o de Cham, quando escrito em 
linguagem yerogliphica. Cham ou K M lê-se Chmé, segundo 
Champollion. 

Devo dizer ainda alguma cousa sobre outra analogia 
que encontro entre Chame o Ghile. 

Vimos que em Burmah existe a provincia de Aracan, 
que 6 uma reminiscencia da Arach, ou Araca, de Ptolomeo, 
cidade fundada por Nemrod, e filho de C/ius e neto de Cham, 

    

   

    

  

   

    
(1) Clavigero, Soria dot Meteo, IV: pag; 49. 
aus 1 
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o não serão os Araucos vesligios de vergonteas d'alguma 
somento desses que levaram. para as planícies de Sennaar 
aquelle nome e o uso de lalismans e amuletos? 

O planalto do centro dºAsia, nos tempos biblicos con- 
suituia uma só região cruzada pelos clans migratorios que 
se fixavam aqui e alli, se expatriavam por lutas. fratricidas 
ou pelas que se dão pela existencia e essa dispersão de povos 
comsigo conduzio os amuletos. de nephrite de Kashgar e 
Khotan e os de jadeite do Bamáh e Yunnan, que hoje surgem 
do solo americano, onde por seculos estiveram sepultados, 
para, como balisas, nos guiar illucidando a questão da ori: 
gem. dos povos do Novo Mundo. 

Independentemente ou unidos os povos da Mongolia e 
da Tartaria passando por Burmah, arrostando todas as vi- 
cissiludes de uma longa jornada, chegaram à America, 
como os Kalmouks, que, no reinado de Catharina, em cinco 
mezes, em numero de 600 mil sahiram da Russia para che- 
garem á China, depois de fazerem 709 legoas de marcha. () 

Sobre a origem asiatica dos: Chans, não o nega o Dr. 
Gosse, que estudou os crancos achados por Weddell e Cas- 
telnau, porque na. sua Dissertation sur les naces du, 

perou, (*) criticando Rivero e 'Tschudi, elle nos diz que os 
Chincas, do Perú, são Asiáticos. 

Elles tinham o culto da serpente, como o tiveram no 
Brazil, entre outros, os Mandos, os Barés, e os Kkueuanás. 

Assim como os Mesrains chegaram á Elhiopia, por que 
não chegariam os Chans, como Karaybas, á America ?.O que 
admira-se. 

« Ab his divis sunt gentes in lerra. post diluvium ?» 
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(1) Quatrofages, 1ºEspéeo hum 
(2) alem, da lo Soclet: d'Anthrop. 1. pag. 400: 
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A aurora da primeira civilisação da America não des- 
pontou no dia 42 de outubro de 4492, quando no troar da 
artilharia pisou o sólo do Uanahani o bravo genovez Co 
lombo. Os brados e as salvas de alegria da tripolação ao 
apossarem-se da terra, que julgavam ser vista pela pri- 
meira. voz, foram, com o ribombo do canhão levados pelos 
ventos, despertar uma população que, aqui e alli, 4 sombra: 
de seus templos magestosos, cobertos de ouro, ao lado de 
seus idolos, assistia á decadencia da raça desmembrada, 
que em épocas muito anteriores ahi chegara, cuja maior 
parte jazia sepultada então nas Auacas e nas iukaçauas 
dos aterros: sepulchraes. 

Abrindo, é verdade, o: illustre genovez uma nova es- 
trada para uma civilisação mais adiantada, foi portador 
de um facho de devastação. que ateou e que mais tarde 
illuminou O funeral dos americanos. 

Conquistando perfidamente a. amisade de Uakanakari, 
acabou trucidando os'subditos de Kaonaho, do qual astu- 
ciosamente se apoderou é prendeu. 

  

      
    
    
    

      

    

  

            

      
        
      
   



    
   
   
   
   

   
   
   
   

   

   

   

    
   

   

    
    
   
    

    

   
    

    

   
    

      

Quando: Colombo, levado. pelas correntes, aportou à 
America, como. pelas mesmas correntes, foi. trazido no 
Brazil Pedro Alvares Cabral, que ia para Sofala, se pudesse, 
ver o que existia no interior. do grande continente ao qual 
acabava de chegar, veria ahi a modificação da grandiosa 
civilisação. asiatica. em uns pontos, em outros, sua des; 
cendencia o em muitos outros a perfeita barbaria, pelo em- 
brutecimento dê povos que foragidos se isolaram, acossados 
pelas lutas e pelas conquistas, cujos costumes o tempo e o 
meio haviam já transformado, modificando com elles tambem. 
a linguagem primitiva e o caracter. Estes descendentes 
daquelles que elevaram templos aos seus deuses, já não 
fallavam a linguagem do berço de seus avós; não se cobriam 
do joias e de tecidos; andavam nús e miseraveis, tendo 
esquecido até os principios de sabedoria. Seus deuses mesmo 
eram outros, apenas uma tradição e um resto de veneração 
pola religião de seus maiores os acompanhavam. 

A idolatria era conservada ea: fé nos amuletos e nos! 
Zemês persistia. Aqueles que unidos conservavam |as 
grandezas dos primeiros. que levantaram sumptuosos mo- 
numentos, estavam no apogeu de uma. civilisação propria, 
mas tambem de crenças modificadas. Não eram mais as 
do berço primitivo, porém outras que ainda a elle se: pren- 
diam só pelos idolos e amuletos e: pela -descendencia do 
sol e das serpentes. 

O facho da mova. civilisação, fincado nos areiaes. das 
praias das Antilhas pelo corajoso navegante, apenas serviu 
para, sacudido, exterminar o resto da raça é dos cos- 
lumes civilisados; que existiam. Esto facho empunhado 
por Cortez, por Pizarro, Almagro e outros espalhando a 
luz das, verdades eternas, deixava após si um rastro 
do sangue, as chammas, o captiveiro, a morte e a deso- 
lação. 

Destruiu cidades, derrocou templos, quebrou idolos, 
sepultou maravilhas, dispersou povos, desentaçou fami- 
lias, emfim anniquilou tudo. 
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A ganancia e a avidez do ouro. fizeram desaparecer 
os restos de civilisação que no Mexico, Guntemala, Perú 
e Nova Granada ainda se ostentavam pujantes. 

Os conquistadores, esses novos karaiuds, como bem 
os denominaram os indígenas, calumniando, estes não 
lhes deram sento, instinctos, de animaes, manietando-os 
cobardemento. Os ciyilisadores para encobrir os seus actos 
do Darbaria e de instinctos selvagens que praticavam, des- 
trulam Ludo quanto para o futuro pudesse: compromeitel-os 
e nos seus escriptos sempre vinha a mentira envolta na 

capa religiosa para justificar a perversidade. «Un velo im» 

peiietrable nos dejaron la ignorancia, la avidez de riquezas 
i el poco amor de la humanidad que los conquistadores 
mostraron, i con los cuales sus nombres se enegreco a! 
nuestros ojos», nos diz Uricoechea . 

Isto confirma o que disse Belloc: (1) «On a beaucoup 
reproché aux Espagnols (en general, et à Colomb en par- 
iculier de s'êlre: ainsi servis des chiens pour combatiro eb 
reduire les sauvages: » 

si respeitadas fossem as propriedades, si os archivos 
guardados, si os costumes, o caractor, a indolo flelmente 
deseriptos, emfim, st os documentos  daquelta época hoje 

elissem, duvida alguma talvez houvesse sobre a consan- 
guinidade das raças asiatica e americana. 

Desde o seculo XY até hoje tdo. tem sido destruido, 
é já tarde acordam alguns maniacos, querendo nos restos! 
dispersos, incompletos, decifrar os enigmas que apresenta 
a historia do Novo-Mundo- 

Tarde, lodavin, ainda muito não: é, si, trabalhando 
com afan, puderem os americanistes ganhar a vanguarda 
dos iconoelastas que ainda existem neste seculo. A indifie 
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(1) ris. atAmer, et a: Oceanie, Paris, (BAG, pag» 10 
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clencia e o estudo vencerão e a luz se fará ainda sobre a 
vida dos filhos do sol.e das serpentes, esses platycephalos 
que ainda. hoje pelos restos de seus monumentos se impoem 
ao espirito dos, que exploram as suas antiguidades. 

Que nos resta hoje para estudar o passado da vida dos: 
primeiros habitantes deste immenso, continente ? 

Só o grande livro que tem os seus caracteres exparsos 
sob as camadas da terra e no fundo das florestas e a tra- 
dição. adulterada, conservada ainda em alguns lugares e 
alguns; termos, reliquias de linguas estranhas. Só o archeo- 
logo, o) ethnographo e o linguista, sem ideas. preconce- 
bidas, podem, unidos, esposando um fim commum, mar- 
chando de mãos dadas á chimica, com reagentes o micros- 
copios, fazer com que das trevas saiam aluz ea verdade. 

São as rochas, as mumias, e os dialectos, são os mo- 

numentos, a terra cota, os craneos, os costumes, os usos, 

as lendas, a tradição e as radicaes que, estudados é luz da 
sclência. moderna, podem. resuscilar 0: cadaver do povo 
antecolombiano. 

Nestas. preciosas reliquias. que a cada passo o: archeos 
logo descobre, mas que o vulgo destróe, o que mais. póde: 
fornecer provas positivas e palpaveis, sobre as quaes 
a solencia. póde exercer o seu poder são os monumentos de, 
pedra, sempre que a elles se ligarem circumstancias elh- 
nicas, que a tradição indicar. Esta escripta, posto que adul- 
terada, propositalmente, pelos conquistadores e por alguns 
misslonarios, póde ser reconstituida pela linguagem fal- 

Jada, “que, modificada. tambem pelo tempo, pelo meio, e 
pelos anonymos narradores, todavia. serve para o espirito 
analytico; perscrutador, comparativo e consciencioso poder 
rasgar, O véo que. vela o desconhecido. 

Estudando-se a historia mythologica e antiga da Asia, 
medilando-se sobre o Genesis, ouyindo-se a: tradição e com- 
parando-se Ludo, desapaixonadamente, o. que se encontra 
em ruinas na America, ou o) que se descobre: sepultado; 
pelas (erras, ou conservado do geração em: geração. pelos: 
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Povos; com religioso vespeito, vô-s que a origem dos sol- 
vagens da America é a mesma: daqueltes que na. Europa 
se prezam de ser de uma origem diferente. 

A Asia, pondo-se mesmo de parte a Biblia, foi o berço 
da humanidade. Foi della que partiram os Aryanos, mas 
della tambem partirão outros. povos, que esgalhados deram 
ramos que se estenderam pelas cinco partes: do mundo. 
Siem algumasépocas emigraram grupos de um só sangue, 
em outras houve levas de cruzamentos com sangue) que 
mais so mesclava. pelas uniões amigaveis, ou pelas con- 
quistas e pelo dominio. Os Goudtas, do codigo: de Manou, 
tambem emigraram. 

Foram desses grupos cruzados que chegaram á America 
ou nella so cruzaram com outros anteriormente emigrados 
e dahi o mixto de costumes e de lingua. A grande; dis- 
tancia e o grando espaço para estabelecimento, o tempo 
que levavam a chegar e a se encontrarem os differentes 
grupos, tudo originava: modificações: de) costumes e de! 
linguas, de épocas diversas, na America, emquanto. que 
na Europa os grupos Linham um. pequeno espaço para so! 
estabelecerem o menor o tempo para os encontros, porque! 
menores eram as distancias a vencer: dahi conservarem-se! 
mais puros os costumes, avançarem a civilisação e lin 
guagem: 

Apeza?, porém, disso, se vô na Europa uma infinidade 
de costumes, de dialectos ; estes, entretanto, quasi todos 
ligados grammaticalmente ao grupo de flexão, porque para! 
lá concarreu mais fortemente o elemento aryano posterior 
emquanto que para a America o agglulinativo. 

Devemos entretanto tambem notar que na “propria 
Europa. linguas de flexão pelo embrutecimento. das raças 
perderam as declinações, diz uma attoridade europén. 

O que não resta dúvida é que um dos) grupos migra- 
torios, a miracema dos Jcaras que se introduziu na Amevica, 
tambem: foi: parar 4 Europa, deixando lá as palaçites, €, 
como ambos partissem do mesmo ponto e tivessem as! 
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mesmas crenças, conduziram comsigo o sagrado talismanou 
o amuleto de nephrite, conhecido no Brazil por Mugranytã 

e no Mexico por Calchihuitl, que hoje firmam as Dalisas 
e marcam as suas pégadas. 

Particularisando o estudo, não devo me estender gene- 

ricamente, pelo que só me oceuparei aqui dos monumentos 
que incontestavelmente provam que as tribus que habitam 
o norte da America do Sul e principalmente o valle do. 
Amazonas, são quasi todas tribus Karaybas. Já tenho feito 

ver que assim denomino não só os povos vulgarmente, 

hoje, por esse nome: conhecidos, porém todos os que. teem 
a tradição da palavra Kara, nas differentes linguas e que a 
empregam no mesmo sentido e com o mesmo. significado, 
pelo: que estendo esse nome até a povos europeus, porque 
os julgo oriundos da mesma semente que produzia: a 
arvore que, da Tartaria, se esgalhon: sahindo um. tronco 
da terra de Yuthian, o que usou a nephrite como amuleto. 

Os documentos que incontestavelmente provam a ori- 
gem. asiática dos povos amazonenses são esses. Lalismãs 
ou muyrakytis e os idolos, não fallando dos. monumentos 
líthicos e graphicos que Humboldt, Brasseur de Bourhourg 
e outros descrevem relativamente á America do Norte. 

SL bem que sejam feitos de rochas differentes," uma 
asiatica e outra americana, comtudo são coevos. Os que 
trouxeram ou herdaram a nephrite usavam tambem a 

stealite e eram idolatras. 
De nephrite traziam o amuleto pendente ao pescoço, 

este os ligava á mie patria, e do steatite faziam os idolos 
que não puderam transportar e os ligava á Lerra adoptivo, 
por onde conduziam atados ás suas embarcações ou guar- 
davam nos templos provisorios que faziam ou nos que à 
natureza lhes offerecia. 

Ainda hoje os Aruanos da Bolivia : « cada dios tiene su 

yanacona O sacerdote: que siempre lo cuida; e quando. 
và de viage, lo lleva en su alforge,» como nos diz. Ar- 

mentia ú pag. 64 da sua Navigacion del Madre de Dios. 
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Era nas grutas, nas cavernas, nas Iapas, em casas 
sombrias, nas casas lobregas, como nos diz Sahagun, que, 
os oceultavam para; privalos. de olhares: profanos, guar- 
dados em algumas tribus por vestaes, como na mythologia 
européa. » 

O padre Francisco Ximenes diz: (4) « Acostumbraban 
tener y guardar los idolos en lugares muy; escondidos, por 
que asi fuesen tenidos en reverencia por que tenian en- 
tendido que de, verlos muitas veces sucedia no. reveren- 
cialos, y tambien por que unos à otros pueblos se hurtaban 
Jos idolos. » 

sses idolos eram anthropomorphos, zoomorphos. e 
mixtos. Os nomes com que então os homens se distinguiam, 
'como ainda hoje entre as tribus fóra do contacto da civi= 
lisação, eram tirados dos seres da natureza, sobretudo de 
animaes ferozes. Assim um era tigre, outro jacaré, elo. 
Arrebatados pela morte da sociedade humana, com o! 
tempo o animal identificava-se com o morto e a descen- 
dencia julgava-so filha daquelles animes, e o seu espirito 
considerado omnipotente e omnipresento. pairava sobre a 
tribu. 

Tornava-so pela. tradição O! tigre um heroe e mais 
tarde um verdadeiro deus. protector. Então o espirito deste 
ora invocado o representado. 

Dahi veio o Totetismo e o Nagualismo de todas 
as especies dos. reinos da natureza e espiritos prote- 
ctores. 

O totem, diz Gerard de Riallo, nos seus Povos da Africa 
o da America, é: « ordinairemente empruntê à la faune 
do la contrée et qui se transmil de gênerations em gênê- 
rations, est à proprement parler le feticho particulier au 
clan», sendo uns mais, fortes, pelo que podiam ter do- 
minio sobre os mais fracos, 

    

   
   

  

(1) Escolas a las historias del origan do los' indios, Vioonay 1857) pag. 480. 
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« Autant qu" on peut juger "animal, soitcomme symbole 

diyin, soit comme object direct d'adoration, joue un grand 
rôle dans leurs solemnités,» nos diz Reville. (!) 

Quando um espirito protector era dominado por outro, 
esle transformava-se para o perseguido em espirito mão. 
As aguas e seus habitantes, as: ferras, as florestas com: 
seus “fructos, tudo. em. particular tinha um espirito pros 
tector, além dos dos homens, de que originavam os seus 
semelhantes, isto 6, tinha uma mai (cy) um: ser imagi- 
mario que velava pela descendencia, 

« Abrigaban la creencin, parecida: à la de algunas de 
las antiguas escuelas philosophicas, de que todos los objectos 
terrestres tenian su arquetipo O idea, su madre, como lo 

expresaban enfaticamente, que consideraban sagrada, por 
que era en cierto modo, su essencia espiritual», como nos 
diz Prescott. (3) 

Entre os animaes symbolisavam o maior poder a mãi da 
serpente, a do tigre e a do jacaré, 

A primeira, a mais poderosa, era:a mãi da natureza: e 
do genero humano, por isso symbolisava tambem a fo 
cundidade, o gozo, a luxuria e a vigilancia; o segundo sym- 
bolo era o da força e da astucia e o terceiro o da voracidade 

e do dominio. 

Da serpente nasceu a ophiolatria, que produzia a platy= 
cephalia, que forma a longa cadeia que prende ethnicas 
mente diversos: povos da America e da Europa aos da Asia, 
povos estes: que teem na sua miracema a passagem balisada 
pelos marcos de talismans de nephrite, que so. encontram 
hoje soterrados e pelo termo Kara; que se encontra, como: 
reliquia da lingua primitiva ou divina, no dizer dos Incas 
em diversas linguas cultas. 

   

(1) Les Reto du Alto, 4885, pag. 240. 
(3) Zrist de ta cong, del Peril. Madrid, 4847, Ty pay. 404 
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Os talismans foram trazidos pelos emigrantes da Asia 
para a America ao pescoço, e passaram de paes a filhos, do! 
geração em geração, sendo, sempre feitos: da pedra que 
symbolisava a essencia divina, é a côr da. natureza e que 
tinha magico poder e virtudes sobrenaturaes — a nephrite ; 
eios idolos eram. esculpturados: na rocha: que tinham à! 
mão na lerra adopliva, porém de preferencia a steatite ou 
serpentina, que, como o pagodito  asiatico, é considerada! 
como a petrificação da carne humana, por apresentar uma. 
de suas variedades a côr roseo-azulada; da carne erua em 
começo de decomposição. e pelas listras que oferece, que 
muito se assemelham ús fibras da mesma carne. 

Esse apreço era reminiscencia asiatica, porque a rocha 
ainda hoje: apreciada na China, é o silicato de alumina, 
conhecido por pagodito (4) e tambem a steatite, do qual 
se alusta pela ausencia da magnesin. 

Essa rocha pela sua côr é a que symbolisa a petri- 
ficação da carne humana e é della que, por isso, ainda 
se fazem as grotestas figuras dos pagodes, que os fran- 
cezes denominam magois 

Na. Florida, no; Mexico, em Guatemala, em Nova Gra- 
nada: e no Perú os povos eram: idolatras, isto está mais 
do que provado, e foram. nesses. paizes, principalmente! 
nos. tres. ultimos, onde a civilisação ergueu sumpluosos 
templos aos seus deuses e onde existiram maior numero 
do idolos. 

À. idolatria: ligada nos amuletos de pedra verde e 
platycophalia, «pratiquee dans un but de distinction», esten- 
dia-so até: o littoral do norte de Venezuela. Assim) os 

  

Almiel complete mlnepatogte, diz quio o pasgodito é uma 
“subátanco compacto, d'un delat gras, doueo au. touchor dont les conioues sont lo 
Manerovglateos lo rougo chair, lo grisátro ot lo. voriâlco.» Compõa-no, segundo 
Vauquelin, da alica, alumita, potasta, cal, oxido do forro 6 agua, quo é a mesmo 
composição quo nos dk Damour para as rochas dos idolos do Amazonas, doscriptos 
pelo Sr. Drontuc, constituindo as rochas destas uma variodado am quo falia a calo 
& potassa, quo om diminuta quantidado aprosenta a atontito asiática. 

(1) Me, Hoot, no sé   

      
     

       



     

      

  

  

  

            

  

        

  

  

          

  

      

  

        

  

    

  

  

  

      

  

        

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

     

Karakas, nole-se, nome) generico. dado, ás  tribus anti- 
colombianas, que habitavam os valles de Caracas e de 
Aragua, tinham a deformação antero-posterior muito 
gerada, pela pressão artificial, sendo certo que ta pression: 
mexençait son action que sur le front. Usavam amuletos 
de pedra verde «et parmi les images des animaua qui se 
portaient suspendues, celles de grenouille sont tes plus 
communes» e linham tambem «deu variétés. d'idotes, à 
lotes: deformés et d totes normales». Infelizmente pren- 
dendo-se estes indios. aos Karaybas que desceram ao Ama- 
zonas, o Sr, Marcam (1), que nos auxiliou com estas: 
citações, não. nos diz si os haviam do mesmo. genero, dos 
que nos oceupam. 

As emigrações constantes, o tempo que medeaya entré, 
uma e outra, as. conquistas, as lutas e os cruzamentos: 
modificaram os ritos, as fórmas dos symbolos e dahi 
nasceram as diferenças entre. Votan, Quetzalcohuall, Bo- 
chicha, Viracocha, Bokan e Pahy cumé e as que existem. 
entre as suas numerosas deidades. Por isso os, idolos 
tambem affeclayam fórmas diversas, como differentes iam 
se tornando os. typos humanos e a habilidade do artista 
que movia o cinzel nas suas mãos. 

Como vimos na primeira parte, uma dasemigrações asia- 
ticas que vieram para a America pelo Occidente, — a de Que- 
tzalcohualt, — percorreu as Antilhas, esteve na Florida epor. 
Panuco foi ao lago Cocibolea ou Nicaragua. Um ramo desta 
emigração ou descendente della se estabeleceu nas ilhas: 
de Zapatero, de Ometepec, de Pensacola e de Cocobolo, escul- 
pturou ahi monolithos zoomorphos e antromorphos emixtos 
que se denominam Zcobats. Nestes nota-se que sempre ani- 
mães superiores, pela sua força, como O tigre e O jacaré, do- 
minam o homem, procurando devoral-o pelas costas, talvez 
para não serem encarados pelas victimas. Afirmam os in- 

  

(1) Eihnographio pre-Colombienne do Venezuela, Paris, 4880. 
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dios da região Amazonense do Muyrakytã que.n onça o o» 
jacaré não se animam, nunca, à atacar o homem sempre que. 
este Os encare, e não teriam essa crença, tambem, os de 
Pensacola e Zapatero ? Não será esta, no Brazil, filha le- 
gilima da de Nicaragua ? 

O que é exacto, entretanto, é que entre os dous povos, 
o da America do Norte e o da do Sul, havia uma homoge- 
neidade de idéas e de representação das mesmas. Será 
simples fortuita coincidencia ou estes descendiam daquelles ? 

Reyille nos diz: 
« On à pu voir que toutes ces religions du Mexique, do 

l'Amêrique Centrale, ou Bogotá, de Quito et du Perou, 
forment ensemble une mme famille, malgré Vabsence de! 
lien historique entre les deux continents qui conslituent le 
Nouveau Monde. » (4) 

Si o mesmo pensamento havia, si pelas mesmas fórmas 
o representavam, tambem havia identificação da mesma. 
crença na escolha da materia para figurar o symbolo de! 
sua idolatria; ambas os povos escolheram de preferencia a 
mesma rocha, entre outras. Poderão dizer que pela simples 
circumstancia de ser de facil esculptura, pela sum consis- 
tencia e por facilmente aceitar o polimento, mas cortarei 
esta objecção declarando que na região do Amazonas aindn! 
não foi encontrada nem a steatito verdadeira, nem a ser- 
pentina, principalmente na região em que se deparam os 
idolos, de mistura com os amuletos de nephrite. 

Por conseguinte, si esta nos leva os seus portadores 
para a Asia, aquella nolos leva para a America do Norte 
é justamente para a região dos Nahuas, que os documentos 
mostram terem sahido de Tulã, do logar onde o sol nasce, 
isto é, do Oriente, o berço do genero humano. 

A idolatria acompanhou sempre a gentilidade do Ama- 
zonas até a sua descoberta é foi só depois da introdueção do 

  

(E) Les Retudis Mest, ogro 84.  
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Christianismo que ella das suas margens desapareceu, 
occultando-se para o centro, onde ainda hoje perdura entre: 
as tribus que sé escondem no. seio das suas florestas. 

Quando digo idolatras, o digo com razão, porque distin- 
go-os de fetichistas. 

AS figuras que os indios fazem syimbolisam. o espirito, 
em que elles acreditam e nunca que nellas se oeculta: o 
mesmo espirilo, O fetiche pódo não ter fórmas animaes; um. 
objecto qualquer o 6. A pedra, o pão, a penna, o Iructo, 
tudo póde ser tomado como fetiche, isto é, ter um poder. 
magico, mas nunca como, idolo. E” verdade que logo que: 
houver a representação do homem du do animal, facilmente: 
do fetichismo se passa à idolatria, mas sempre poder-se-ha. 
distinguir o fetiche do idolo. Quando o individuo julga que 
o: poder magico é inherente á materia, será um fetiche, 
mas quando elle sabe que só rapresenta a fórma do objecto 
da sua adoração, é um idolo. 

Nos idolos amazonenses, por exemplo, dá-se o que acon- 
tece no Christianismo. Assim como, quando nos achamos 
em perigo accendemos. uma vela á imagem de um santo 
qualquer ou na extrema hora mettemos na mão do mori- 
bundo o Crucifixo, sabemos que essa sagrada figura não é 
mais do que a imagem que chamará à memoria do ente que: 
se desprende da vida Aquelle que queremos esteja então 
no seu pensamento para sua salvação. 

Sio christão por isso é idolatra, fetichista será o indios 
Este, quando à prôa de sua embarcação ataya o seu idolo 

para ser feliz a pesca ou abater os contrarios, não fazia mais 
do que fazemos nós quando embareamos e accendemos uma: 
vela à Senhora de Nazareth ou dos Navegantes, ou, 
quando nas batalhas, os castelhanos gritavam por S. lago. 

Tanto não acreditam, no Amazonas, nem. acreditavam 

que na propria imagem residisse o espirito que invocavam,. 
que não lhe. tributavam culto é não lhe faziam ofirendas, 
apenas em logar apropriado guardavam as suas imagens, 
para dellas se servirem quando havia “mister. 
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Quando iam ao encontro do inimigo levavam a figura que representasse um espirito poderoso que pudesse do- minar outro é escolhiam, por exemplo, o tigre ou o jacaré dominando o homem, ou o espirito protector do inimigo, si o ataque era em terra, ou sobre as aguas de um rio, ma crença de que estando o symbolo de um parente forte dominando o dos contrarios, estes perderiam a partida. 
Em geral nesses idolos é sempre o pensamento prender, subjugar, anniquilar um espirito protector por outro mais 

forte para deixar os protegidos daquelte à mercê dos que: 
invocam o auxilio deste. 

Dahi vinham os differentes idolos que symbolisavam a 
guerra, a pesca, a caça, os fructos, o amor, a fecundi- 
dade, et. 

Uns tinham o dominio das aguas o outros o da terra. 
Todos omnipresentes se subdividiam e tinham poderes 
independentes, assim velavam pelas. florestas, por cada 
especie do fructos, de. quadrupedes, de aves, de réptis, do 
peixes; ctc. 

   

O poder supremo, Lodavia, estava na serpente, porque 
della originaya-se o espirito da humanidade, erá a verdadeira! 
cy 8 fecundadora de todas as cousas, a creadora o mai de 
todos os poderes, união dos principios activo e passivo, que 
unia as forças masculas produzidas pela materia em mo- 
vimento e as forças afeminadas á materia inerte e plastica. 

Os idolos anti-colombianos amazonenses são de pedra, 
z0omorphos ou mixtos, e figuram o espirito do animal 
invocado mais ou menos perfeito ou ornado pela: phantasia 
do artista que procurava na figura representar o que elle 
desejava conseguir. 

Havia tambem os de (erra-cota. yasiformes com caras 
humanas, mas esses pela fragilidade e pela acção do tempo! 
desappareceram o só, raras vezes, aparece um ou outro 
fragmento, 

Os idolos-yasos são ainda hoje usados e adiante delles 
tratarei: são aquelles que o Bispo de Chiapas, D. Nunes 
aus o 
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de la Vega, em 4691, descobriu na Casa Lobrega- de. Votar. 
onde se guardavam os calchihuitis, amuletos de  nephrite, 

Ainda, hoje os Karayás e os Araunas, do Madre de Dios 
eos Kachararys, do Rio Purus, que teem a tradieção do 
Muyralkytã, Os conservam em uso. : 

Os idolos de pedra amazonenses: são, como os da 
America do Norte, simples ou compostos, isto é, repre- 
sentam uma só figura ou duas. 

São sempre do steatile ou em suas variedades artistica- 
mente esculpturados, perfeitamente. polidos, mostrando 
em tudo um grão de civilisação bastante adiantada. 

Estes são os idolos, que em relação á America, póde-se 
dizer prehistoricos, porque os. actuaes em geral são de 
madeira e grosseiramente lavrada e esculpturada. 

Tendo-lhes faltado a materia prima sagrada, fazem 
hoje de. pão e como tambem pela. natureza do meio não 
podem levantar templos. duradouros, os: fazem de madeira 
e palha em vez de pedra. 

A proposito da materia de que são. feitos. os idolos, à 
stcatite, a rocha sagrada, levanta-se uma questão. 

E! essa rocha da região em que se encontram osidolos ? 
Seriam. esculpturados no paiz ou no estrangeiro ? 

Com toda a lealdade seientifica declaro, que, proposital 
mente, tendo. percorrido todo o valle amazonico, explorado 
os seus affluentes principaes, subido as suas cachoeiras é 
montanhas, em parte alguma encontrei a steatite em jazidas 

ou mesmo vestígios della. 
A região do Muyrakylã, que é a dos idolos, e que 

comprehende os rios Tapayós, Trombetas, Yamundá, foi 

por mim explorada, desde as costas do Amazonas até acima 
das cachoeiras, porém. em nenhuma parte encontrei essa 
rocha. O que se encontra é o quartzo, o diorito, o grés de 
varias qualidades, o silex vermelho, o calcareo, o schisto, e 
argilas compactas. 

Nenhum viajanto, naturalista ou geologo que tem per- 
corrido o Amazonas, ainda não deu, notícias dessa rocha, 

   

    

    

  

    

    

pelo que 

  

tantes da 
pára ir a 
rocha. Ess 
parece ma 
norte, trou 
que fosse er 
para. mode 
denssem. 
montanhas 

Os seus ide 
dificada: pel 

A pref 
steatite era 
xico. Neste 
seus amule 
de +Schoole; 
ferida pora 
da carne e 
longinquas 
o plano. pic 
da conquis. 
seur de Bot 

Si filinç 
duas Amer 
idéas o 0 ay 
da nephrite: 
phrito aos 
mesmas pai 

  

  

  

   

  

(1) Conheço 
que fas-so pan 
approvtma mac 

    

  



   
casa Lobregade Votar 

s, amuletos de nephrite. 
aunas, do Madre de, Dios 
que teem a tradieção do 

enses, são, como os da 
ompostos, Isto é, repre- 

suas variedades artistica- 
nto polidos, mostrando 
astante adiantada. 

elação á America, póde-Se 
»lunes, em geral. são de 
| e esculpiurada.. 
| prima sagrada, fazem 
1 natureza do meio não. 
os, os fazem de madeira 

à são: feitos, Os idolos, a 
se uma questão. 
se encontram osidolos ? 
“no estrangeiro? 
- declaro que, proposital- 
alle amazonico, explorado 
ido as. suas cachoeiras e 
ntrei a steatite em jazidas 

  

é a dos idolos, e que 
rrombetas, Yamundá, foi 
s do Amazonas até acima. 
ma parte encontrei essa 
rtzo, o diorito, o grés de 
o, o calcareo, o schisto, e: 

ou geologo que tem per- 
eu notícias dessa rocha, 
  

  

195 

  

Pelo que pênso: que foi ella importada; Quando mesmo exista no sul do paiz, não é para admittit-se que os habi- tantes da sun margem norte atravessassem “o grande rio para ir a Matlo Grosso, Minas (1) ou Goyaz buscar a rocha. Esse trabalho de dupla viagem é inadmissível “e Parece mais natural que a emigração, quo desceu do norte, trouxesse comsigo os. idolos ou mesmo a rocha e “quo fosse então esculpturada no logar da residencia, tomando para modelos de 'suas divindades os animaes que os ro- denssem. Assim como tiveram tempo: para gravarem nas montanhas “as inseripções, o tiveram tambem para: fazer Os sous idolos, representando a crença dos avoengos, mo- dificada pelo meio em que viviam: 
A preforoncia que os povos Amazonenses davam “á sleatile era a mesma que a dos Estados Unidos e do Me- xico, Nestes a empregavam do preferencia na confecção de seus amuletos, como: poder-se-ha. yer na esplendida obra de +Schooleraft. A stentite arroxeada e cinzenta era pres ferida porque symbolisava, como vimos, a petrificação da carne e dos ossos de seus antepassados, que vieram de longinguas terras e por mar, como bem exprime e nos diz O plano  piclographico de Boturini, que se vô na Historia da conquista do Mexico (2) que Sehooleraft (2) é Bros- seur de Bourbourg reproduziram. 

Si filiação, parentesco não) existe entre os povos das duas Americas, por que razão existe a communidade de! idéas e o apreço da mesma rocha, apreço que é igual ao 

    

  

    

   

    
da nephrite? Por que razão se prendem: os amuletos de ne- Phrite nos idolos, a ponto de só serem encontrados nas 
mesmas paragens? 
   

    (1) Conheço uma atoatito, um talco compacto, conhecido or pedra sabãi quo faz-so panelas o outros objcetos, muito differento da aleatite dos Idolõs que-8 approsima mais da sorpantina o do pagodito. 
(2) Lúbe. trt, pag, ot. 

Of he Imiliam tribes. Pari, 7, tab, 1, HH 

  

    

  



   196 

  

    E" fóra de duvida que a idolatria amazonense acom 

panhou os ophiolatras, filhos do sol, quando deixaram a: 
brilhante região da aurora pela terra das palmeiras, 

Entre os Karanys(4) do sul não foram encontrados 
idolos, si os houvesse com certeza Montoya, na sua: Con- 
quista espiritual do Paraguay o diria. 

Essa marcha migratoria indicada pelos amuletos, con= 
firmada pelas: inscripções, é tambem certificada pelos 
idolos de steatite. A grande etape que houve na região 

do rio Trombetas deu logar a que ahi sejam mais communs. 
esses monumentos archeologicos. 

Esses amuletos, já o disse, ficaram marcando: o ca- 
minho da migração porque não. só muitos: eram: perdidos 
durante a viagem, como principalmente porque. ficavam 
sob a terra ao pescoço-do. portador, para: ser: feliz na pe- 
regrinação de além tumulo. Diz Schoolcraft: «Articles 

which had'served: the purpose of amuletes in life soro: de- 
posited in the tombi for the indian futurity isnot a 

placa of res; and the hunter soul, in its uncasy awande: 
rings, still had  occasion for the protection power of the 
charm. Ience, in opening ancient graves and tumuli, it is 

found that the amulels to wrick the deceased was altached 
in life were deposited with the body. » (2), 

Reunindo-se em torno desses dous preciosos monts 

mentos diversas circumstancias que a: tradição. perpetua; 
«jue' lhes dá uma origem: estranha, sendo; excessivamente 
raros e não se tendo encontrado sinão em uma determi- 

nada região, sobra-me razão para ainda uma vez: delles: 
me oceupar, 

Desde que pela primeira vez me veio ús mãos-o muy- 
rakytã nunca: mais, ha um-quarto de seculo, deixei ide me: 
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(2) ria ana statist inform: pag. 8, Patr, pog; 47.         
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oecupar desta preciosa reliquia, procurando por todo.o Valle do Amazonas e nos paizes limitrophes beber in] formações que me elucidassem a questão. Dei toda a importancia que 
merecia o assumpto e consegui despertar o interesse fazendo. com' que houyesso a procura e mesmo quem da: questão, até então desconhecida, no Brazil, se occupasse, e folgo hoje, depois de muitos estudos, poder mais convictamente tratar do” assumplo, porque esse interesse que despertei fez com que apparecessem novas: provas, que vieram confirmar o meu juizo. 

Procurando o muyrakytã, procurava-a ceramica e os objectos de pedra, porque. via que só estes. fructos da in- dustria primitiva me podiam esclarecer, por serem os unicos que resistem. à noção . dos seculos. 
Destas pesquizas surgiu o primeiro idolo brazileiro, que, o menos que fez com a sua aparição, foi desmentir os eseriptores que tralaram das-cousas dos nossos indios, 
Assim Pigafetta, que foi companheiro de Magalhães, 

nú Viagem à roda do mundo, disse que os indios do 
Brazil não tinham culto algum; Lery afirmou que os tu- 
pinambás não) tinham religião alguma e Simão de. Vascon- 
Cellos, nasua Noticia curiosa das cousas do Brazil afir- 
mou que «os indios do Brazil, de tempos immemoriaes a 
esta parte, não adoram expressamente Deus. algum, nem 
teem templo, nem sacerdote, nem: sacrifício, nem fé, nem. 
lei alguma », repetindo o que disse Pero Gandavo que assim 
se oxprimiu; 

« Nam tem Fé, nem Ley, nem Rey: e desta maneira 
vivem  desordenadamente sem ter alem disto conta nem! 
peso, nem medida, Nam adoram a causa algu'a, nem té 
pera si que ha depois da morte gloria para os bôs.» 

Frei Vicente do Salvador, na sua Historia do Brasil, 
escripta em 1627, tambem disse: 

« Nenhuma fé, tem, nem adoram a algum Deus; ne- 
mhuma lei guardam, ou preceitos, nem tem rei que lha dê 
e a quem obedeçam...» 
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Reforem-so todos ao Brazil costeiro, nos Karanys e Tupis 
que não são; Karaybas, entretanto a opinião do Rey. padre; 
Daniel justifica perfeitamente a do padre, Acunia, o: com- 
panheiro do capitão Pedro Teixeira, que viu) idolos de pedra, 
no. Amazonas, em 1636 entre os Omauas e outros que, 'si 
depois desappareceram foi pela razão dada pelo mesmo padre, 
João Daniel, ( 4) quando diz, tratando das missões dos padres 
jesuitas hesppanhoes, em 1657 o carmelitas portuguezes; em: 
4695, que elles queimavam os idolos de pdo e quebravam os 
de pedra, lançando-os depois ao rio, desejando afundar 
com ellas, ( pedras ) por uma vez a sua. cegueira e cega 
idolatria. 

O mesmo fizeram os padres em Nicaragua, que assim 
destruiram quasi todos os idolos de Ometepec, como nos diz. 
Squier (2 ) «There were formely many idols ressembling those 
of Zapatero, but lhey have been burried or broken up ». 

O padro Acuiia disse no seu Nuevo descobrimento del 
gran Rio de las Amazonas, eseripto em 1639 e publicado 
em 16H: 

«Adoran idolos que fabrican con sus mános, attri- 
buyndo a unos el poder sobre las aguas, y asi les ponen. 
un pescado en la mano; a otros por valedores en sus 
Datallas. Dizen que estos Dioses  baixaron del: cielo: para 
companarlos y hacerlos bien; no usan/ de alguna (ceri- 
monia para adorarlos, mas antes los tienen olvidados en 
un rincon para hasta el tiempo que los han menester; y. 
asi quando, han de ir a la guerra, Ilevan en la. prôa de 
jas canoas él idolo en quien tienen puestas las esperanças 
de Ja victoria, y quando salen a hacer sus  pesquerias 
echan mano de aquel, a quien tienen entregado e! dominio 
do las aguas; pero ni un ni otros flen tanto, que  no/reco- 
mozean puede ayer otro mayor. » 

    

das Amazonas, Rev, do Inaf; Hist. do     (2) Nicaragua, pag 510, 
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O padre: Acuiia, passando aguas abaixo, pelo Ama- 
zonas, rapidamente, não conhecendo. os dialectos dos in- 
dios que encontrava, e por isso não podendo ter largas 
explicações, vendo entre elles os idolos, acreditou, como 
ora natural, que fossem feitos pelos. proprios e por isso 
disse que eram  fnbricados por « sus manos ». 

Não duvido que houvessem. alguns idolos indigenas» 
sobretudo os! de madeira, porém. os de pedra creio que 
não, pela dificuldade de encontrarem nas margens do 
Amazonas a materia prima propria para tal fim. Facil era! 
serem. feitos. pelos proprios indios, porém. com material 
importado, que lhes. viria 4s mãos pelo commercio. com 
outros povos, que tambem. commerciassem ainda com 
outros. 

Ainda: hoje apparecem nas mãos dos indios do; Ama- 
vonas objectos de Venezuela e Guyana, que de tribu em 
tribu, do mão: em mão, chegam a centenares de leguas 
de distancia ás mãos de povos que se não conhecem. E! 
assim que os Makuchys usão o veneno Uirary, dos Tikunas! 
do Perú. Não descem: hoje do: Mexico, porque para isso; 
teriam “os portadores de atravessar: centros) civilisados, 
dos quaes fogem. Entretanto, creio antes que. esses 
idolos: estivessem nas mãos dos selvagens de então, por 
herança recebidos, como ainda hoje se encontram muyra- 
kytis nas mãos dos tapuyos, que os conservam, recebidos! 
como legados, que teem vindo de geração em geração. 

O capitão Pedro. Teixeira, com: quem desceu de Quito 
o padre Acuria, tambem viu idolos, tanto que D. Martin 
Saavedra y Gusman, que escreveu em 29 de junho de 

1639 a « Relacion e Descobrimento del Rio de las Amas 
sonas, hoy S. Francisco del Quito », deserevendo a via- 
gem do dito capitão, para Quito, assim se exprime: (1!) 
«Todos são idolatras que adoran dioses falsos; no tienen 

  

(11) Marcos Ximenos de Ia Espada, Viage del copitan Pedro Teleetra, opus or 
iba lo Rio do lot Amazonas, Madrid 4889, pag. 85. 
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       ritos ni corimonias, para, yeneralos, 
idolos, ni sacerdotes. » 

Como. vimos não houve. tempo para saber si tinham 
templos e. sacerdotes. Estes, como até hoje, sempre! se 
occultam dos civilisados. 

Encontrando o primeiro idolo visto na região do: Muy- 
rakytã' e: vendo o gráo adiantado que a sua esculptura 
apresentava, esse fucto lrouxe-me a duvida si não seria 
antes um idolo peruano. 

Depois de investigações cheguei 4 convicção que não 
era da paftia dos: Incas e sim companhoiro dos amuletos 
de nephrite. 

Remettendo algumas photographias e uma cópia mo- 
delada em gesso sobre o natural pelo habil esculptor 
hrazileiro Almeida Reis, ao amigo e sabio Dr. Henrique 
Giglioli, este tratando do mesmo em uma sessão oxtra- 
ordinaria da: Sociedade Real de Anthropologia e Elhnologia: 
de Florença, em 48, na aúgusta presença de S. M. o Im- 
perador do Brazil, disse o seguinto: (1) 

«II signor Rodrigues é alitrimenti glustificato nel! ore- 
dero che Vidolo da lui illustrato não fosse peruviano; ho 
avuto sot'occhio. centinaia di idoli del Perú, e non vidi 
mai nulla di simile fra essi. Ma debbo peró far notare la 
sihgolare semiglianza che passa fra idolo amazzonico e certo 
scolture rinvenute nol Messico, in Nicaragua e specialmente 
sutla “isole Zapatero e: Pensacola; che sono rozze figure 
umane scolpite in pietra e sormontate da efigie di animali 
carnivori: in' alto di divorare loro la testa, precisamente 
como: fil jaguar alla testuggine (molto anthropoideo ) 
nelbidolo braziliano. Ultimamenti: nello sfogliare ta stu- 
penda opera de Bancroft (The native races of the Pacific 
states of North America), vitrovat al principio del quarto 

ni templos de sus 
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volume le figure di alcuni di quegli idoli degli antichi Ni- 
caraguesi, Questo aumenta anzichê diminuire Vimpor- 

tanza del la Scoperta del signor Rodrigues, portanto assai 
piivad Oriente di quanto si sapeva, le tracie di quello 
civilita che illuminarono le costa, occidentali de Nuovo 
Mundo del Mexico al: Qhile, » 

Tendo sido eu o primeiro a me occupar, no Brazil, 
do estudo da nephrite, considerando uma prova indis- 

culivel do uma emigração asiatica e procurando outros 
elementos que me confirmassem a minha crença, fui 
o. primeiro tambem a mo oceupar dos) idolos, porque 
vinham, como poderoso elemento, para o esclarecimento da 
questão. 

Tendo, hoje, outras. provas que mo veem justificar a 
minha opinião, não. posso deixar do me  occupar, ainda 
uma vez, do assumpto, porque está ligado completamente 
à questão. da origem. das: raças encontradas no Brazil, 
questão que me tem aecupado o espirito por muitos annos, 

Esto trabalho é um complemento ao que já publiquei 
e vem com. provas novas para mostrar que razão não 
teem aquelles que, no Brazil, sem estudos especiaes de ob- 
senvação, tem-se. apresentado combatendo a minha  idén 
e.0. alienigenismo. 

Guiado, pelas observações do professor  Gigliolt, mandei 
Jogo, buscar a obra de Bancroft, que não havia: nas biz 
bliolhecas, e vi que razão tinha em. terdado importancia! 
ao, idolo. que eu obtivera, 

Dupliquei o meu empenho em obter outros, mas in- 
felizmente, apezar da minha residencia no Amazonas, não 
os pude obter, porque os que depois appareceram na mesma 
região, não me foram communicados, antes, por um egoismo 
mal entendido foram oceultamente remetlidos para o es- 

trangeiro, que os estudou isoladamente e não como élos. 
de uma cadeia, posto que baseando-se na minha. opinião 
sobre o primeiro, sem comtudo conhecer a grande im- 
portancia de estar ligado á nephrite, 
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Felizmente appareceu á luz o estudo feito sobreelles 
pelo Sr. P. de Lisle du Dreneuc (!) e Daseado: nas suas, 
descripções e nas bem feitas figuras que o gcompanham, 
posso. fazer o meu, 'que & o assumpto, do seguinte! ca- 
pitulo. 

Os difterentes idolos que dentro. destes. vinte annos 
[teem sido encontrados, todos sahiram de uma só região, o 

solo que encobre o muyrakytã, isto é, da região comprehen- 
dida. entre o rio Yamundá e o rio Tapayós, antigo campo das 
aventuras das: pretendidas Amazonas, que a historia, nos 
apresenta como as portadoras das pedras, verdes, com que 
presenteavam, na serra do Yacy-uaruá, aos amantes, pre- 
feridos. 

As reliquias: desta tribu, idolatra ainda hoje trazem 
o distinctivo da sua. genealogia pendente ao pescoço; e 
habitam as terras; do rio Uaupés, festejando, com: dabu- 
kurys, annualmente, a memoria do avô de sua raça; TZ) 
o filho do sol e das serpentes, que são conhecidos hoje por 
Yurupari. 

Conservam, comtudo, a tradição de seus, avós, que os 
missionarios não. conseguiram: destruir como fizeram aos 
seus idolos. 

Destruidos: estes, quizeram acabar com as festas  tra- 

dicionaes, mas não. o conseguiram. : 
O. tradicionalismo, perdura, principalmente no) Rio 

Uaupés, de onde os missionarios foram pelos indios expulsos. 
Oceupar-me-hei, aqui, em apresentar todos os idolos 

amazonenses até hoje conhecidos, baseando o meu estudo, 
não só em tres cujos originaes estiveram em minhas, 

mãos, como nos deschiptos. e illustrados pelo Sr. Dreneuc. 
O. distinclo conservador do museu | ethnographico do 

Nantes modestamente disse que o seu fim era « seulement 
de faire connaitro les déconvertes que nous avons cons- 
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tales et dloffrir à nos contréres Drésiliens “ces “objects! 
pour contribuer à eclairer des points les plus étranges dtart 
ancien de cette contrée. » 

Em boa hora chegou-me, pois, O seu opusculo, porque 
justamente nessa oecasião haviam aparecido no Jornal do 
Commercio de 48 de novembro de 1899 e 6 de março de 
1891 dous artigos escriptos pelo amigo o Sr. Dr. Manoel 
Francisco Machado, sobre dous novos idolos achados, um 
dos quees teve a bondade de communicar-me, para que eu 
hem. o estudasse 

O Sr, Dreneuc que disse, com razão, á pag. 48: dla 
vue, de ces tranges sculptures on y; retrouye une analogie. 
lointaine avec le caractere sombre et dur de certains  sta- 
Ines de Dantiquite asiatique», conclue, comtudo sem razão 
à pag. 20, com o seguinte 

« Pour nous, en effect, ces découvertes; reiterées d'ob- 
jects similaires dans les mémes parages, lo caraciêre spé- 
cial de ces idoles, | emploi de pierres appartenant à la 
localité et les representations d'animauz empruntes à la 
Foune Brésilienne nous, donnent la conviction: que c'est 
bien au Brésil qu'ont Cté sculptees ces fetiches. » 

O illustrado Sr. Dreneuc diz. que as descobertas  reite- 
radas, o omprego de pedras da localidade e a representação 
de animaes da fauna brazileira o levam à convicção de 
que os idolos foram esculpturados na localidade ; não o creio! 
e penso que não tem, mesmo, motivos para assim se 
exprimir. E” uma conclusão baseada em falsas informa- 
ções, Si não, vejamos : 

Quonto ds reiteradas descobertas, é 0 proprio Sr. Dre- 
meuc, quem nos diz o contrario, quando assim se ex- 
primo : « ces statuotos sont de la plus excessive rareté; 
cu moins jusqu'd ce jour on nen connait que. trois 
trouvtes au Brésil. » 

Bem andgu em consignar este facto, porque, si ultima- 
mente se tem encontrado, é devido isso ao empenho que, 
tenho feito, ha quest 25 annos, encommendando a todos 
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a sun procura, cujos achados, infelizmente não me che- 
garam ás mãos, porque os que os achavam guardavam-os, 
certos de que tinham grande valor commercial, E! bom consi- 

gnar que muitos objectos me foram dados, sobre os quaes, 
posstto cartas, e quando tinha de recebel-os, os portadores 
me diziam que não tinham recebido do doador ou o proprio, 

muitas vezes, presenteava a outrem por imposições em que 

a politica oo interesse não eram estranhos. 
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   IDOLO AMAZONICO OU DE CAÇA 

CEmtampa Vi, ) 

Este idolo, representado por duas figuras, symbolisa 
dous: poderes, um como mais: forte subjugando o. mais 
fraco, 

A intenção do esculptor idolatra foi pôr & mercado 
homem os individuos protegidos pelo forte, porque estando 
a mãi, O espirito protector, dominada, não poderia soccor- 
relos e livral-os dos perigos. 

Já vimos que a theogonia. indigena,  especio de) tote- 
mismo, até hoje considera cada especie vegetal ou animal 
filha de um espirito protector, sendo. uns: mais. poderosos: 
do que outros; porém sujeitos a uma mãi commum Cy, o 
grande espirito creador, que é symbolisado por mboia açu, 
a cobra grande, dos tapuyos. 

Como no reino vegetal e animal as espectes mineraes, 
os rios, os lagos eos igarapés teom tambem os seus espiritos 
que residem no centro da terra e no fundo das aguas, é dahi 
O Tatu açu, a Ugara, o Pind yauara e o Kurupira, ete. 

Quando pela primeira vez noticiei o idolo em questão, 
o dei como idolo da pesca das tartarugas, porque não só 
não tinha encontrado outros idolos para estudo compara. 
tivo, como porque meus estudos a respeito não tinham: 
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sido aprofundados. A. estada de mais sete annos nas plagas 
amazonenses, sempre em. contacto com “indios e tapuyos 
de difrerentes castas, a leitura de quasi tudo quanto se tem 
escripto sobre O assumpto, em relação à America, á Asia 
e ao Eeypto, alargaram. consideravelmente o horizonte de 
meus estudos e de meus conhecimentos, - não só pela 
tura, como pela. observação e indagações. constantes, pelo 
que aqui modifico a opinião então emitida. Naquella época 
não me escapou a observação, que registrei, de que. o: 
casco do chelonio dominado pela onça ou pelo. Ligre era 
antes de uma tartaruga terrestre do que o de uma fluvial, 
tanto que disse: «um carniceiro procurando. devorar um. 
chelonio. » Com efeito, a fórma do casco (carapace), a do 
peito ( plastron ) que indica ser o individuo macho, a: con- 
formação dos pés e de sua. posição, tudo nos representa 
perfeitamente um jaboty, verdadeiro Testudo. Apezar de: 
observação, o dei como idolo da pesca, porém. hoje, mo- 
dificando a opinião, o dou como idolo: da caça, porém. da 
caça especial! dos jubotys, porque mais tarde, naturalmente, 
outro idolo apparecerá em que o ligre subjugará. outro: 
animal. 

Quanto ao dizer o Sr. Dreneuc que existe a rocha na. 
localidade, naturalmente foi mal informado. 

As estatuetas teem sido encontradas na mesma região. 
do Muyrakytã e essa região eu conheço bem, porque toda 
foi por mim explorada, desde as margens do Amazonas. 
até as regiões. encachoeiradas de seus affluentes, correndo. 
os seus valles e as suas montanhas, sem que encontrasse 
uma só jazida, ou um só bloe, quer de nephrite, quer de 
estealite, rochas que os: mais. velhos habitantes do logar 
garantem jamais ter sido encontradas. 

A representação da fauna: tambem não autorisa a 
conelusão, porquanto os animaes que os idolos representam, 
tigre, peixe, cobra e tartaruga, são conhecidos e -re- 
presentados em muitos hyerogliphos, idolos, amuletos; in- 
scripções, ete. da Asia, do Egypto e da America do Norte. 
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A serpente é commum e venerada desde a mais alta 
antiguidade entre povos do velho mundo; a tartaruga fi- 
gua na theogonia Vedica e 'Tolteca.; o tigre, quando não 
seja a substituição natural do leão, figura na mythologia 
do paganismo da patria dos prophetas, e quanto aos peixes, 
mão estando elles perfeitamente caracterisados, poderão ser 
mão só brazileiros, como asiaticos, mexicanos, ete., além de 
que todos os animaes figurados estão revestidos de fórmas 
que dando a conhecel-os são, comtudo, ornamentados pela 
fantasia, que é commum em todas as peças archeologicas 
desta. natureza, em todos os paizes do mundo, quer sejam 
isolados, quer. representados em Daixo ou alto: relevo e 
mesmo em. pintura. 

Destruidas as causas que levaram'o Sr. Dreneuc a uma 
conclusão menos exacta, devo confessar que, para mim, foi 
um grande subsídio o seu trabalho. 

Forneceu-me boas figuras, completadas por deseripções 
que muita luz derramaram sobre o meu estudo, posto que 
chegando eu a conclusão. inteiramente differente.. Divirjo 
da maneira de interpretar as figuras, mas pelas informa- 
ções. deseriplivas, estudo os objectos como si os tivesse 
entre mãos. 

Passo, pois, a apresentar por ordem chronologica todos 
os: idolos achados até hoje, fazendo as descripções & as 
considerações que a proposito me seja dado fazer. 

Poderia soceorrer-me de um: facto para. dal-o como do 
caca em geral, o de ser considerado esse chelonio como o 
mais) astucioso de. todos os animaes e poder vencel-os pela 
força, pelo vôo, pela carreira, ete., sempre, porém, pela 
astucia, Não O faço, porque: as lendas: que existem a esse 
vespeito não são mais do que as lendas do cycio da raposa, 
e transplantadas para o. paiz e aqui acclimadas. 

No caso presente o espírito protector do tigre, que como. 
o mais poderoso. dos espiritos das: florestas domina o es- 
pirito: do jaboty, é representado por um individuo macho, 
como. sendo sempre o sexo forte. Distingue-se o sexo dos 
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chelonios, á primeira vista, pela fórma concaya do sternum 
ou peito, circumstancia esta que não escapou no artista, 
que não a deu por acaso, porque seria menos trabalhoso 
fazer o peito liso ou semi-convexo, indicando então o se) 
feminino, A depressão foi proposital, porque a idéa foi 
dominar o forte, porque assim os fracos se renderiam. 

Dada esta explicação para justificar a mudança que 
fiz no fim a que se destinava O idolo, passarei a histo- 
viar a maneira pela qual o obtive, 

Tendo chegado a meu conhecimento que ha mais de 
50 annos, quando se cavou o solo da costa do Parú para 
se plantar o  cacaoal que hojo existe, se tinham encon- 
trado entre. fragmentos: de louça de arro alguns muyra- 
kytôs o figuras de pedras, envidei todos os meus esforços, 
em. ver si encontrava alguma. Por felicidade soube, na 
cidade de Obidos, que o finado vigario, o padre protono- 
tario apostolico Antonio Sanches de Brito, Leve uma figura 
que lhe servia de ornato do mesa, mas que desapparecera.. 

Dirigi então minhas pesquizas para. essa figura, e pude 
saber que oxistia enterrada no quintal da casa onde o 
mesmo vigario morou e o actual mora. Encarregado um 
famulo da casa de o procurar, trouxe-me à agradavel nova 
de que o encontrara, mas que não me trazia por temer: 
cahir no desagrado do vigario. Encarregando então ao meu 
amigo o Dr. Casimiro Godinho Borges de Assis, hoje fal- 
lecido, de o obler do mesmo vigário, este trouxe O 
precioso achado, que das mesas passou para as mãos das. 
crianças. e destas para a terra. Era conhecido entre as 
crianças de então por diabo. 

Qual não foi o meu contentamento reconhecendo nelle 

um idolo, e tendo depois informações da sua procedencia. 
Procurando diversas pessoas contemporaneas do finado 

padre Sanches de Brito, Lodas affirmaram-me, ser da costa 
do Part; apenas uma mo disse que pensava ter sido on- 
contrada no lago Uaikurapá. Recorri á fonte mais pura: 
divigime ao. Paraná-miry de cima, a casa de uma irmã do 
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referido vigario, que com o mesmo sempre morou e della e de um velho famulo soube ter sido encontrada ma costa 
do Parú por um individuo que a offerecera no. vigario. Estava para mim feita a luz 

Depois do histórico só me resta descrevel-o. 
O conjunto do idolo é uma allegoria, baseada em cos- lume de animaes e na crença da mãé dos mesmos, 
Compõe-so de duas figuras, um carniceiro procurando 

devorar um chelonio. Tem de altura 02,158, de largura 07,9 & de comprimento 09,15, comprehendidas “ambas as figuras, Assentada sobre um jaboty (Lestudo), uma onça (felis) com as garras des mãos segura um enfeite de fantasia, que suspenso pela lingua pussa por cima da cabeça do jaboty; 
e pela parte posterior do pescoço, onde se encostam os dentes 
da maxilla inferior da onça. 

O jaboly (Lestudo) tem um longo pescoço erguido  per- Pendicularmente terminando em uma cabeça, que pelas 
fórmas e posição afasta-se inteiramente dos de todos os ehelonios. | Procurando achar analogia entre esta: e as de! algum outro animal, não encontrei, o que faz-me crêr que a 
fantasia guiou a mão do artista, que na figura da onça não 
desprezou caracteres que à tornam bem conhecida. Tanto a: 
fantasia. guiou o artisto, que, além do enfeite que mencionei, 
ainda ornou o pescoço do mesmo jaboty com uma coleira 
enfeitada de uma grega. A fórma da cabeça é alongada, 
plana na parte inferior é semi-convexa na superior, afi- 
lando-se para o focinho. 

Este tem lateralmente saliencias que indicam Deiços 
levantados) pela. pressão. interna de dentes, e pela parte 
superior uma linha elevada que, passando pelo meio do 
maxillar superior, yae terminar na altura do frontal, que 
fica encoberto. pela: lingua da onça. Os olhos afectam a 
fórma de um semicirculo, com a parte convexa para cima. 
O pescoço e a cabeça do chelonio apresentam fótmas angu- 
losas, de que se resentem tambem os da onça. Tendo a 
enbeça a fórma: semiglobulosa dos carniceiros do, genero aus 4 
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entre ellas forma-se um angulo recto. Si afasta-se no com- 

primento a maxilla, a. fórma, porém, dos/ dentes caninos é 

mollares caracterisa o carniceiro. 
ão exacto foi o artista ahi que até dei illa 

superior o logar vasio onde se implanta o canino inferior» 

Um descuido teve, comtudo, nos. incisivos, marcando Só, 

quatro em vez de seis. A fórma das narinas; a posição 

das orelhas, a collocação dos. olhos e mesmo a fórma do 

pescoço se aproximam dos: do terrivel habitante das selvas. 

A posição do corpo e das extremidades, angulosamente ira- 

palhadas, aproxima-se das dos quadrumanos, tendo, porém, 

as mãos igunes ás dos carniceiros, com as suas cinco garras. 

O aspecto geral'é o do uma onça, yauareté dos indigenas. 

A cauda, infelizmente partida, pela porção que. existe; 

mostra: ter sido lovantada. 
Apezar da incorreção: do. desenho, e da, phantasia 

ervador da natureza. 

r, 

     ou na max 

          

  do artista, vê-se. que era. habil e ob 
Os costumes que teem os carnicoiros do genero felis, de 

annualmente, no -mez de setembro, época em que estão do 

cio, devorar os jabotys e as: tartarugas, levou o artista” a 

escolhelo para o symbolo do deus do suas pescarias, pro» 

curando a mãi da onça como mais; poderosa para subjugar 

a dos jabalys, que da caça são os mais produolivos, por 

lhes. fornecer não Só a: carne, como, 08 ovos, à gordura e)o 

casco, que: então alé para ferramenta servia. 

Que era um idolo da caça, não só denotam as fó 

como confirmam. dous furos feitos na parte posterior obli- 

quamento a sahir na inferior, para por elles. passarem-so 

cordas afim de ser ligado á proa da montaria (canôa). Teen 

estes furos de diametro 09,015. O que admira é a perfeição 

que existe em todo o trabalho feito em um só pedaço do 
serpentina. 

Tste idolo: representa perfeitamente o dualismo da 

escola de Nicaragua e vê-se que o espirito que presidiw O 

pensamento do esculptor dos idolos das ilhas; de Zapatero, 
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de Pensacola, de Ometepec e do pueblo de Subtiava foi o mesmo que dirigiu o cinzel do artista que esculpiu os que sejencontram no Amazonas. a à primeira concepção de uma dualidade no: homem, sealiribue a varias causas, á sombra do corpo, ao éco da voz, à sombra nºagua, aos sonhos, ete. 
Esso dualismo Nicaraguenso Iigav 

xico, tanto que no manusc: 

  

   se tambem ao Me- 
ipto relativamente moderno, e que dá a genealogia dos principes de Azcapozaleo e que Humboldt depositou na Real Bibliotheca de Berlim e repre- sonta nas suas eruditas Vistas das Cordilheiras (4) o nome 

do primeiro progenitor é representado por uma especie de Jacaré que tem em suas fauces uma cabeça humana. Esse 
hyeroglipho representa, como em Nicaragua e no Amazonas, 
O saurio de pé. 

Entre os do lago Nicaragua e os do. Amazonas notam-so 
comtudo duas. circumstancias: que parece distancialos, 
a do tamanho e a de ser a victima uma figura humana. 
e não a de um animal, como se vô nas figuras que apre- 
sento. (Estampa XILH. ) 

Quanto ao tamanho, facil é dar-se. a razão; desse fneto: 
primeiro, eram feitos para serem. transportados; por conse- 
guinte, deviam ser portateis: eram usados por emigrantes 
que não ergueram, na terra que adoptaram, monolithos! 
semelhantes aos que, deixaram, por lhes faltar o material 
proprio ou tempo; segundo, porque mesmo na: America 
Centraleram usados os pequenos, como nos diz Bancroft: 
(2) «Whether these were a particular class of deities or 
merely miniatures images of the already described greater 
gods il is hard to say. Similar smali idols are said to hayo 
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(E) Zomb, tab, 17, Ê 
(3) The natices races/of the Paeife atates HT, pago 440. 
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Quanto a serem as vietimas dos idolos nicaraguenses 
«6 o homem, isso não podemos afirmar porque, segundo 
Squier, os idolos foram quasi odos destruidos pelos padres 
e 50 escaparam aquélles em que a figura humana é represen- 
tada. Mas quem affiemará que não existiam os inteiramente 
zoomorphos ? Elles, que figuravam a onça, a cobra, O jacaré, 
o sapo, o porco do maito, elc., como no Amazonas é re- 

presentado debaixo do. mesmo, ponto de vista e com os 
mesmos attributos, não Leriam idolos semelhantes nos que 
se encontram no solo hrazileiro? 

Outro ponto, existe que os afasta: os furos que uns 
teem e outros não. Esses mesmos furos, que só servem 
para prendel-os é tel-os de pé nas prôas das canôas quando 
os conduzem, poderão servir para se duvidar que 0 do 
que trato seja idolo de caça, porque. nas florestas, não se 
precisa de canes.. Parecendo primeira vista razoavel 
esta ponderação, não o 6, porque si uns são furados, outros 

não o são, pelo simples motivo de. serem, transportados 

é lambem. porque a caça na: região do. Amazonas, posto 
que feita a floresta para ella se chegar tem  sempro. O 

caçador de servir-se de embarcação para, subir ou descer 

os igarapés, atravessar os lagos e os proprios igapós dus 
florestas. Os proprios indios selvagens teem as ubás ou 
kuriaras, 

Para mim, como tenho afirmado, esses idolos foram 

trazidos. pelos portadores dos muyrakylis, que eram da 

mesma raça dos povos mexicanos. 
Os Nicaraguenses eram Nequiras ou Astecas, porque 

o local que occupavam formava uma das provincias destes. 
A idéa de representar um animal dominando o homem, 

ou outro animal, não é uma dessas communs á infancia 
de Lodos os pavos. Sempre o homem, si não houvesse uma 

crença, se representaria dominando o animal, a não ser 
como disse o leão de La Fontaine: 

Avec plus: de raison nous aurions le dessus 
Si mes confrêres savatent peindre. 
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* Uma crença commum, uma idéa filha da mesma re 
ligião prendia forçosamente os dous povos, posto: q 
muito séparados por largas distancias, porque à finasio, 
e o estylo são communs a ambos. Assim é que a fnelia 
ou coleira do pescoço do jnboly é igual 6 fmchn da test 
de um dos idolos: de Zapatero. e 
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IDOLOS DE PESCA 

(Estampa VIA), 

Depois das duvidas sobre a nacionalidade do primeiro. 
idolo, appareceu seis: annos depois um outro que, como 
contraprova, veio justificar a minha opinião. 

Esse outro foi achado no porto da cidade de Obidos 

por Domingos José da Molta, que o ofereceu ao Sr. Veris- 
simo de Mattos, que sobre elle deu uma noticia cireum- 

stanciada. 
E! uma figura: pisciforme, sem a qualidade do primeiro: 

é por isso parecendo. afastar-se dos. congeneres da Ame- 
rica do Norte. Digo parecendo porque não ha razão para 
assim pensar-se. Filia-se inteiramente a elles. Os das ilhas. 

Cocibolca não eram todos duplos, havia-os tambem simples 
e representando exactamente animaes, como um da ilha 

de Zapatero, que Bancroft figura sob o numero 4-2: à pags 
40 do quarto volume da sua admiravel obra The native 

naces, 
Este idolo é para mim o espirito do peixe mais voraz 

das aguas do Amazonas, do peixe que, si bem que sa- 
horoso e por. isso muito procurado, é comtudo mão, porque 
chega a atacar o homem quando n'agua e a saltar muitas 
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vozes fóra “do seu elemento. para: apanhar a presa, a pis 

ranha, Serrosalmus pirayás (8) 
a This fish, diz Waterton, (2) sis quite as much dre- 

aded as lho alligalor or cayman ih/ the rivers, or lhe 

carte in the sea.  Indeed, ils teeth, “sharply- pointed' and 

razor edged, very much. ressemble thoso of the shark. Its 

voracity seems; to lenow. no. bounids. Tt will attnci: othor 

fish, such as: gilhacker, Jowlow, parnimo, eto. bite largo 

pieces out of their fins and tals. Even syliem senrcoly [TES 

tan am English gudgeon, lhe Perai, which is  someiimos 

called Blood.fish or le Orinoco, cam male fatal atlaciss on 

Mamanbeings, ils. number compensaling for its) small 

sisep. 
Castelnau tambem diz: 
a Pour eux (08 indios) la chasse oi Ligre est um jeu, 

jo: combat contro un: alligator um possetemps ordinaire, lo 

rencontre d'un. bon ou d'un serpent à sonnelles utê altairo: 

de cinquo jour ct Iabiludo les a condui, à Irovom sans 

e remarquer à peine des pévils de, touto matlre. 

Mais parlez leur de la piranha, ot vous vertél tous les 

fraits so contrneter ey un verilablo lorreue s/emparo” de leur 

regard. G'est que la piranha, c'est Yanimal'e plus à crain= 

are dans le desert. > (2) 
& um idolo da pesca, pir 

  

  

    

  

    

  

                                

  

              

  

    

  

1, dos tapuyos, a mãi das 

piranhas, que fialuralmente: foi o escolhido para da prôa 

da montaria proteger a pesca, por Ser, si bem que per 

queno, o mais ousado, O mais Vorãd, aquelle-que não res- 

peita os maiores peixes, porque reunido em cardumo, 

como anda, devora em poucos minutos qualquer animal, 

deixando limpo O esqueleto. 
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A presença delle na prôa da montaria faria fugir ante 
si Os outros peixes, como é vulgar, que futalmento. cas 
hitam na chiripana. do-pescador idolatra. 

Si digo que o idolo em. questão. representa uma pi- 
ranha, é não só por ser natural que escolhessem um peixe 
voraz para: dominar os outros, como tamiem porque o 
artista soube representar bem a sua fórma e por esta. cir- 
cumstancia o tenho. como. esculpturado, no Brazil, porém 
em rocha estranha. 

O Sr. José Verissimo, noticiando-o, disse: 
«E um peixe do. genero mezonauta, um acará, de 

uma, argilite (schisto argiloso) vermelha e duro, abun- 
dante nas cercanias de Obidos, de 0m,135 de comprimento 
e 0,103 de maior altura e uma espessura maxima de. 
0m,02.» 

Mais de um engano offerece este periodo, pelas; fórmas; 
principalmente da cabeça e da bocen, pelo tamanho, e dis- 
posição das guelras c nadadeiras, o peixe representa uma 
piranha: a espessura que lhe dá uma conformação convexa 
e antes a da piranha, porque o acará é chato e tem a 
cauda mais alongada e adelgaçada. 

Este é 0 primeiro engano, sendo o segundo o dizer que 
a rocha é argilite, quando. é stentile, D'ahi derivou-so o: 
terceiro engano, quando diz que essa rocha: é abundante 
nas cercanias de Obidos. 

As rochas da serra da Escama, que ahi fica proximo 
à cidade, onde descobri inumeras. inseripções. que copiei 
é noticiei e que podiam dar material para o idolo, são. de 
grés ferruginoso grosseiro. 

Confirma a minho, opinião a de um amigo, geologo 
notavel, que leyei a essa serra e que commigo percorreu: 
tambem. o rio Trombetas. Diz elle: «A few days after 
our returm, in company with our friend Dr. Barbosa 
Rodrigues, (he government botanist from Rio de Janeiro, 
avho at the lime was making collections on the Amazon, 
se visited the isolated hill called Serra da Escama, which 
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lies close to lhe town, in order to view the indian  picture- 
wriling' on some rocks upon ils summit. Following a: 
good cartirood' until it terminated ata squarry, some 
distance on lhe hill!'s soutem side, we struck off up an 
open grassy slope to ist dear trop, 300 feet above the 
river, where amongst a few scatered trees lay. large blocks 
of coarse ferruginous sandstone, upon which. were de- 
picted' numerous insoriptions of serollwork.» (4) 

Quanto à natureza geologica 'do: rio Trombetas, diz 
o/ mesmo geologo: (3) «The chi? sections upon lho 
greater porlion of (he Trombetas, disclose the nstal  de- 
posits of'red clay and sand, sacn evorywliere in (e Amazon 
valley; whilehigh up; river near lhe fall, horisontally 
Dedded' black: shalo is met with suceeded by sandstono, 
wwhich'in appearance greatly ressembles that of Ereré. Tho 
rock at the. fells' itself is composed of thin edded tohi- 
tishi quartaose sandstone, dipping in a S.S. E direction at 
a gentio angle.» 

O Trombelos; liga-se) ao rio Yamundá pelo; furo do 
Capukud, que' vao tambem ao lago do mesmo nome. 

O Yomundá foi percorrido tambem por mim até acima 
das suas numerosas. cachoeiras, que são os unicos pontos! 
rochosos e em parte alguma achei a steatite. 

Entretanto essa 6 a famosa região dos muyraleytãs e 
dos idolos, que apresentam-se: feitos: de rocha que não 6 
da! localidade. 

Desfeitos estes enganos, transcrevo a descripção. do 
Sr. José Verissimo, apezar de ter depois examinado o 
estudado o idolo em questão. (2) 

«O trabalho artístico desta peça é, relativamente, per= 
feitissimo, e, como o da encontrada pelo Sr. Barbosa 

  

  (/ 1) Chartes: Brown. Fico Mhowsania mts cn tho Amazon ant dt tributaria. 
“London — 4878, pag» 847. 

(2)obe. cit. pago 237, 
(2) Revisto Am 1 pag, 86. 
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Rodrigues, revela no artista um singular talento de obser- 
vação, e no povo cujo era adiantado o estado de civilisação. 

Nem um dos caracteres do; peixe foi olvidado. Os operculos 
das branchias desenham-se perfeita e regularmente, as 

natatorias dorsaes, ventraes e caudaes são muito hem in- 
dicadas por traços perpendiculares abertos com: um in- 
strumento qualquer de ponta aguçada e forte, nas saliencias 
que o artista de. proposito deixou, para indicar aquelas 
partes; a Docca fende-se proporcionalmente; os. beiços 
estão Dem definidos, e as natatorias peitoraes pegadas, como. 
a sahir de sob os:operculos das guelras, revelam o mesmo 
cuidado de exactidão por parte do artista, que cavou cir= 
cularmente os olhos, cortados a meio pela linha imaginaria 

que se tirasse do fim da abertura dos operculos à extre- 

midade da 'bocca. As pupillas fingiu-as elle com uma 

materia (resina vegetal?) preta vidrenta que a pessoa a 
quem deyo este importante exemplar destruiu, com curio- 
sidade de ver o que seria, segundo confessou-me. Entretanto, 

no do lado esquerdo ainda ha uma pequenina . porção da 

tal massa. Tambem está destruida. á faca, e pelo mesmo. 

individuo, a parte extrema: da natatoria dorsal e do dorso 

junto á cauda. 
O peixe, como era natural, apresenta o mesmo aspecto 

de qualquer lado. que se o considere, sendo que tem o 
direito mais achatado do que o esquerdo, em virtude, cer-. 

tamente, de ser aquelle sobre que esteve, quem sabe: por 
quantos annos, sinão seculos? deitado. Olhado perfeita-. 

mente de frente, não menos bem acabado se mostra, 
observando-se então quanto é regular o desenho: da bocea 
& o traçado dos operculos branchises. 

Ha, entretanto, nelle alguns traços fantasistas que 
não sei absolutamente explicar, nem pertencem ao animal, 

do qual é copia, e tanto mais difficeis de comprehender 
que não: guardam a mesma harmonia ou symetria das 
outras partes. Assim os do lado esquerdo descem  paralle- 

lamente e em curva do centro das nalatorias dorsaes,      
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(começando em cima com uma separação de 0n,18' e 

= inclinando-se para a direita, onde vão acabar depois de 

formar um J com o appendice voltado para a direita, com 

a largura 07,003, As duas linhas; que formam este J são, 
porém, cortadas em partes, principalmente a inferior, que 
O é em dous lugares, pelos buracos circulares de que ful- 

laremos mais: adiante. 
Os do lado esquerdo (V. na Est. as linhas pontuadas ) 

figuram como as metades de duas  ellipses, sendo uma. 
maior e outra menor dentrg desta. O eixo da segunda que 
oceupa (a semiellipso) exactamente o centro da parte 
superior do. peixo não púde ser maior de 09,32 e o da 
natatoria dorsal de um lado e dos limiles do dorso com a 

cauda de outro, até quasi a barriga do peixe, deve ter (a 
medida não póde ser absolutamente exacta ) 03,85, » 

Adiante accrescenta: « Quando recebi da ilha Maria 

Thereza, o que: mais impressionou a minha attenção 

foram os dous furos circulares que tem abertos no centro, 
com um diametro de 07,010. Com effeito havia razão para 

isso, porque (nes furos fazem no. similar perfeito do outro 
achado pelo Sr. Barbosa Rodrigues e indicavam que o que 
eu tinha a ventura de descobrir era, como aquelle, um. 

fetiche dos pescarias. » 
Destes idolos. pisciformes; segundo me informaram, 

na mesma região, foram encontrados mais dous ou tres, 

porém. ignoro qual o. destino que tiveram, apenas sei que 

foram remetidos para o Rio de Janeito. 

  

(Estampa VI, 

Pela ordem dos achados, este é o segundo, tambem 
esculpido em steatite: de um bello cinzento-azulado. 

Posto que o grupo forme uma trindade, composta 
de" dous: peixes e uma: (arlaruga, vê-se comtudo; que os! 
peixes são da mesma especie e ahi estão duplos, para in- 
dicar que são dos de cardume, não formando pois o idolo 
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mais do que um conjunto de duas especies, isto é, dons 
espititos, sendo um. victimado, como se deprehende da! 
expressão sinistra, como bem | diz o/Sr. Dreneuc,' que 
se nota na cabeça do chelonio, que indica medo e 'dôr. 
Sempre o dualismo mexicano, 

O professor Dreneuc, tratando delles assim so exprimo: 
(1) «Le poisson: figuré dans Pélude de Mr, José Verissimo 
est absolumment semblable comme execution aux deux 
poissons:de notre tortue. 

« Celte ressemblance. est aussi frappanto: que st la 
même main d'artiste avait sculpté ceux deux objects. Tl y. 
à afinite indêniable. » 

A composição do. grupo: vem justificar o que: disse 
sobre o genero, do peixe. que: representa: o:segundo. idolo 
do qual acabei de tratar. Para mim o casco da: tartaruga 
formado. pelos peixes: quer indicar que o chelonio. acha-so! 
Preso por um cardume de piranhas que o devora, a piranha 
chidaua, branca, dos lagos. 

E! o unico peixe que. poderia: atacar e ofender uma: 
tartaruga, que é sabido que só por peixes pequenos poderá 
ser, deyorada, porque. para livrar-se dos grandes tem a 
summa yantagem de recolher as: patas e a cabeça: dentro, 
do casco, que assim ficam salvas das dentadas dos grandes: 
Que peixes pequenos existem que sejam yorazes e ousados 
para atacar uma tartaruga? Nenhum, a não: ser as 
diversas piranhas (4). que atacam em todas as. posições, 
podendo entrar pelas aberturas -do casco para devoral-a. 

A piranha é o cauré das aguas. 
Este pequenino e atrevido; rapace, “fendendo os ares, 

alirase ás maiores aves, agarra-se a ellas em logar que 
não) possa ser offendido, geralmente sob as azas, e começa 

(1) Obe. cita, paga 44. 
((!) Entro outras o specios bano Amazonas os Serrasolmas piraia, gibbus, rhom- 

deus, humeralis, nigricans, aureus, todos conhecidos por piranha, sendo a mais pori- 
gosa a primeira, quo foi fambom classificada por Pygocentrus piraya,!   
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st aussi frappanto: quest la 
sculpté ceux deux objecis. 11y 

O vem justificar o que: disse 
le | representa o segundo ' idolo 
ara mim o casco da tartaruga 
indicar que o chelonio acha-se 
iranhas que o devora, a piranha 
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à devoralas mesmo no vôo, até que exhaustas ou mortas cáiam, para servir-lhe de pasto. 
Uma tartaruga ferida em poucos momentos 6 des- truida) pelas: piranhas. 
Si bem que o professor Sanyago, do Museu de: Paris; consultado. pelo St. Dreneue, acredito serem: os: peixes gue formam os cascos da tartaruga representantes dos cichlas ou crerichtas da familia das chrochideas; com- tudo, conhecendo eu a fauna amazonense e os habitos de seus representantes, inclino-me a crêr que esses peixes são serrasalmus e não cichlas. 
Estas, posto: que vor: 

linctas pel 

    

es, são) inoffensivas e mui dis- las suas fórmas e tamanho ; são os saborosos tuleu- narés, divididos em varias especies, como as ciclilas mono- culos, temencis, multifasciata. Lacustris. conibos, ele. (4) Não tendo tido em minhas) mãos o original que fot achado em uma das margens do lago: Capulkuá; e ro mellido para. Nantes pelo Revd. padre Cullere, 
à descripção do mesmo Sr. Drenouc: 

« Le genie de la pêche est symbolisé dans la tortue, dont. Dexistence myslerieuso au fond des caux ne se trahit que par les débris. des, poissons et les poumons ensan= glantês qui surnagent aprês ses victuailles clandestines. Par uno ingênieuse disposition le corps de la forme: de deux Poissons. tonrnés sur Te  côté, de façon que la ligne dorsale dessino le bord anguleux de la carapace, (andis que les nageoires ct les caudales servajent à representor les pieds de Panimal. On voit aisément quen rapprochant ventre à ventre detix poissons, on oblient une forme ovale sculifor- me, qui rappelle tout à fait celle d'un Chélonien : C'étail du reste une coulume, olservée dans les sintueiles de co genro de figurer tout'à la fois I'être qui personnifio la Shasse ou la pêche, el les animaux qui sont ses victimes. 

limito-me 

  

     

  

   

   
(1) 0x indios idistinguom-os pelos nomos do Zukunart pitanga, vaçu, pinima, ole, 
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IDOLO PROTETOR 

(Estampa IX, ) 

O quarto idolo que se achou é o mais phantastico e o 
que, parece mais enygmatico, porém o que, quanto a mim, 
maior luz derrama sobro a questão em que são lestemunhas 
os proprios idolos e os muyraleylis, a emigração asiatica 
para a America. 

Este idolo, como os antecedentes, é de stentite, foi 
achado em uma das margens do rio Trombetas e remeltido 
para. o museu de: Nantes pelo mesmo Sr. padre Gullêrre, 
vigario de Obidos. 

Como. não o visse, apenas, transereverei aqui a des- 
cripção: do professor Dreneuc, fazendo observações proprias, 
bascadas no estudo. do mesmo, professor e nas suas bem 
feitas estampas. 

Escreve o professor Dreneuc : 
« De forme demi circulnire, celto pierre représento au 

centre une téte sculpiés haut, reliet une arcalure cintrée. 
Les machoires sont (aillées carrément et rapellent la forme 
«tun volume dont In reliure dépasse la tranche des feuil- 
leis. Les yeux sont représentés par deux cavités hémis- 
phériques, remplis dans le principe par une substance dure 
el resincuse dont il reste quelques traces. 

« Une plaque relevée en pointe à chaque bout couvro 
le front; elle est surmontee de quatre bandes qui tournent  
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Je bord de la pierrê et viennent se réunie sur la partie 
opposte. Cet ornement rapelle  certains diadémes des 
stalues assyrienhes. 

« Les côlês exléricurs du cintre qui  encadre la têle, 
el forme une saillie de 45 millimétres, sont décorés syme- 
triquement d'un: dessin Dizarre : une figure humaine, avec 
de Jongues oreilles ornées de pendants, en oceupe le centre. 

« Les bras se replient comme deux serpents ; ils sont 
fendus et dentelés à leur extrémite de façon a figurer les 
pattes d'un crabe. La Douche ouverte, les yenx arrondis cb 
rapprochés, dounent á ces figures une expression dléiirol 
ou do douleur. 

«La base de la pierre se prolongue au-delá du cintre 
en une sorte d'amorlissement réparé par deux echan- 
crures; dons  celle plaque sont forés les deux trous/ de 
suspension. lIs ont le même ecartetement que dans les 
autres idoles de pêche el leur diamétre est de 15 millimétres. 
Notons:qu'ils sont placés de façon à ce que Ta pierre, si 
on la suspendait, deyait présenter la figure centrale ren- 
versée. La face opposte est plate, avec un léger relief 
seulement sur les bords. Un dessin qui affecte Ja formo 
d'une serpente en occupe le centre; ses enroulements se 
tendent au: somment de la. pierre et vinnent se perdre 

dans ornements lotéraux. La largeur de Pobjet est de 4ô 

centimétres, sa hauteur de 43 centimétres et son 6paisseur, 
de 55 millimétres. Elle est en roche d'un aspect marmo- 
rien, d'un ton gris ocreux avec des veines rouges. » 

Vimos o que pensa o Sr, Dreneue, agra que seja 

tambem permíttido estudar a peça archeologica e. conside- 

rala como naturalmente ella me impressiona. 
Nos minhas mãos encarando-a, se me apresenta como. 

verdadeiro Qaborvil, o idolo Quiché, lho da mylho!ogia do 

Oriente, eivado. de reminiscencias da Deusa Mai, Senhora 

do Géo, a Isis, ahi representada pela serpente, a mit da 

creação, que amamentou Baccho, Apollo e Apis, O sol da 

antiguidade pogã, avô da raça omericana. 
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O idolo, como o oncaro, representa uma perfeita fer- Tadura, ot um. sistro, tendo no centro da parte curva uma cabeça de serponto coroada, cujo. pescoço. dobra-se elle, envoscando-se o corpo na parto inferior, sendo repre- sentado este apenas por linhas. Nos lados do sistro  veem-se duas figuras humanas gravadas, representadas por caras Be por braços curvados. 

sobre 

  

  

    

Ambas, de boca aberta, apresentam uma expressão do dor e parecom oppressas por um grande” peso; 
Do A fórma do idolo, «que reune as tres figuras symbo- 

  

á licas, claro me 

  

xplica a sua origem o mais me convenco que não estou em erro, quando afirmo que a ciilisação, «quo revelam os! monumentos. archeologicos do Amazonas 6 da patria dos reis Magos. 
Em. primeiro logar me occuparei da sua fórma, a de ferradura. Seria ella um fructo da phantasia ou symlo- lisa alguma” cousa ? E? fóra de duvida que symbolisa, 

Indaguemos. 
Em muitos symbolos que representam mythos Nahuas, 

yomos na sua esculptura e na sua picographin essa f- 

        

gura mais ou menos modificada, mais ou menos ornada. 
E" a fórma symbolica dn linha que contorna o littoral do 

E) solpho do Mexico, a terminar nas peninsulas da Florida 
Be do Yucatan. Abstrahindo-se das: duas curvas: peninsu- 

lares, teremos. uma ferradura, é se não abstrahirmos 
apresentará tambem essa linha a fórma de um colchete: 
ou a de um sistro. 

Esta figura na pictographia Asteca significa, segundo 
Mr. Aubin, (1) volta, curva, torsão, mas symbolisa a forma: 
tambem de colchete ou ferradura, é só quando se apresenta 

Bom caracter celestial é adornada de plumas altas. 
Referindo-me ao idolo, vejo nelle'o Gucumats, o domi- 

mador, o crendor, ou a serpente adornada de plumas, 

              

  (8) ator, aura. point. didactiqua “e! Veerit, Tguratico des. anciens. méicnína, pag. 68. 
ais, 15 
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symbolisado no objecto de. que me oceupo, pela! cabeça. da 

serpente tambem. coberta por um capacete de plumas, tendo 

lateralmente, nas fguras humanas, os espiritos de Xmucané 

o avô da raça, o conservador e Xpiyacoc, a avó da raça, 

a protectora, ambos os que por excellencia dão encantos, 

adivinhão, o pae e a mãe do sol, avós das raças que ha- 

pitão as duas Americas, filhas deste o das serpentes; 

Para mim deverá ser um ídolo sagrado, aquelle que 

protegia os homens, o que lhes. promeltia a volta á terra 

que haviam: deixado, porque dominados, os espíritos pelo 

que: tem o poder supremo, presa ficaria a sua raça á patria 

primitiva pelo pensamento, o que. lhes faria. não esque- 

cela para a ella voltar. 
Essa curva symbolica: era, pois, um porte-bonheur e 

1 foi tambem o contorno linear do golpho do Mexico, 

como bem observa Brasseur de Bourbourg. (+) Essa forma, 

enlaça, com  effeito, varios mythos das. cercanias “desse 

golpho que, atravessaram, depois de deixar a patria” mãe, 

como tal 

para adoptarem à terra banhada peles aguas que essa linha 

fecha. 

No centro dessa mesma curva, si traçarmos quatro 

jibhos symbolicamente. dispostas, teremos uma cara do s- 

pecto feminino. 

(1) Quatro teives sur to Absciquo, pag», 207»   
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    Si aperfeiçoarmos a curva, completando) os! cabellos, 
teremos a calantica, a cabelleira symbolica da: cabeça de Isis, (1) que atravessou é ' 
do cto é deusa mãe. 

   sia e foi ao Egypto como mãe 
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Na America a creadora, a fecundadora, a domina- 

dora 6 symbolisada igualmente por essa serpente poderosa. 
s figuras da joven alimentando o filho, são 

representadas tendo na cabeça um sistro, em forma tambem: 
de colehete ou ferradura, e, só quando se apresenta em 

caracter celestial é adornada de altas plumas. 

Como curva symbolica e como porte-bonheur foi nos 

tempos primitivos da Asia ao Egypto, à Grecia e à Roma 
BO 6 chegou mesmo até nossos. dias representada. ainda” na 

D ferradura do cavallo, que apanhada nas ruas traz a feli- 
cidade para aquelle que as apanha. 
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os uma cara de as- -S 

     (1) Os aymbolos do Tais são: a Ade do lotus, o ultra, te



    

    
  

  
  

    Os ourives hodiernos ainda hoje fazem esse porte-bo- 
nheur em alfinetes, medalhas, Derloques, ete.. E! até pu- 
blico: que o grande político allemão, o principe de Bismark, 
sobre a sua mesa de trabalho, no seu gabinete e na sua sala 
principal, guardava ferraduras velhas é servidas, das que os 
animaes deixão cahir pelas ruas. 

Vemos, portanto, no idolo amazonense a superstição asia- 
tica, ligada pelos mexicanos á forma do golpho do Mes 
e á do sistro, que nos prova que os habitantes dos lagos do rio 
Trombetas tinham asmesmascrenças dos do lago Nicaragua. 

Esse idolo, amarrado á prôa das suas embarcações, não 

pendentes, como diz Dreuneue, porém erguidos, a apre: 
sentar naturalmente a figura da serpente, deverá proteger 
os portadores contra os inimigos, levando estes! sempre 
de vencida, afim de poderem voltar à Tulã, a terra. onde, 
o sol nasce, e onde sepultados jaziam os avós da raça. 

Bem diz O Sr. Dreuneuc, chegando. todavia a uma 

   

- conclusão diversa da minha: « De ces observations on peut 

  

inférir quiil a  êxisté dans la région du bas Amazone tout 

au moins, une race rélativement avancée en civilisation. 

On ne crée pas des emblémes: sacrés aussi compliquês 

que ceux dont nous avont parlé, et surtout on ne les éxécuto. 

pas avec une: telle puissance dart hiératique sans um réel 

developpement. IL faut des castes, une aristocratie, toute. 

une organisation  socialo pour expliquer de telles  con- 
ceptions symboliques.»: 

Essa raça é a que ainda hoje existe decadente e na 

barbaria, e oque me leva a assim exprimir-mo são os 

proprios idolos e os muyrakytãs, esses irmãos  siamezes, 
unicos documentos palpaveis que temos, que à meus olhos, 

se transformam como se os visse pelo espelho magico de 

Tetzcatlipoca, do mytho.. pahua. 
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( Estampa X, ) 

    

Ao cair-me nas mãos, este idolo, rasgou-se, para mim, 
uma grande parte do véo que encobre o mysterlo da civi- 
lisação ante-colombiana do Amazonas. 

Veio elle, acareado com os outros, esclarecer aquillo quo 
E os muyrakytãs me tinham ditoie me referiam as lendas é 

a tradição oral. 
Falando as rochas transformadas em amuletos e em 

idolos, falaram a nephrite, a pedra divina, e a steatite, a 
carne humana petrificada, como representantes das crenças 
do velho mundo e unisonas, declararam. que foram as com= 
panheiras e protectoras daqueles yalentes Aaras, quemuitos 
seculos antes de Christo se espalharam. pelo mundo, cami- 
nhando uns para a Europa e outros para a America, leyando 
comsigo os seus deuses e talismãs. 

Com o correr dos, seculos, com os cruzamentos, com 
a natureza de meios diferentes em que so estabeleceram, 
as crenças se modificaram, os: mythos se multiplicaram e! 
os symbolos se complicaram, conservando todavia os traços, 
por assim. dizer, de família que os prende à mytholog 
asiatica, que originou a egypeia, a grega e a romana. 

Neste idolo se vê a cobra grande, da crença hodierna, 
que tem symbolos no firmamento e na terra, que figur 
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nas suas lendas astronomicas e zoologicas; a mãe fecunda- 
dora da humanidade, à Maya, Hindu, a Isis, da antiguidade: 
que amamentou Horus, Apollo e o Touro Apis; a que no 
Amazonas deu fecundidade às mulheres virgens, das quaes 
uma foi mãe de Izi ou Bokan, o avô da raça do Uaupés, pelo 
que) vejo neste idolo o espirito poderoso: da fecundação. 

Em. todos os tempos do paganismo, à serpento repre- 
sentou um symbolo religioso, ligado às orgias e á luxuria.. 
Desde o paganismo asiatico até o grego e o romano, o 
seu papel foi orgiaco. De Isis, Osiris, Ceres, Vesta, pelas 
Dacchantes e pela Dea: phallus, até Eva, a orgiaca biblica, se 
encontra a serpente symbolisando O povo. Na America, Co- 
huatl (4 esta ligada ás scenas de prostituição e aos phallus. 

Antes de descrever o idolo como o. interprete, devo 
transcrever o que sobre elle escreveu o Dr, Manoel Fran- 

cisco Machado, pelo Jornal do Commercio, em 44 de no- 
vembro de 1890. 

«JEº, diz o referido Dr. Machado, um idolo amazonico en- 
contrado, cercadedousannos, á margem do lago Jacupá, entre 
o lago  Sapukuá o o rio Trombetas, no sitio denominado 
Boa-Vista de Sant'Anna, da. propriedade de Valerio de 
Sant'Anna, logar esse que immerge nas grandes cheias. (2) 

«Figura O idolo um peixe, tendo na boca uma mulher 
tomada pelas costas, na posição de quem acha-se acocorada, 
apoiando-se sobre as pernas, encaxadas a meio e sobre as 
mãos arrimadas á mandibula inferior do peixe. 

A pedra é polida, dura, pesada e, fria; a côr é rosenda, 
sendo em certos logares mais pronunciada que em outros, 

  

(1) Cohua, cabra oatl, cobra d'aguo ; yboia dos tapuyas, 
(2) Não faria nota alguma, aqui, no não fosso obrigado para um. esclarecimento 

que sa refero à localidado do achado, Tive noticia desta ídolo quando em viagem do 
Amazonas para 6 Rio do Janoiro om maío do 1890, Foi mou companhoiro do viagem, 
a oeai tonio Domíngos do Acaujo, morador no rio “Prombotas, o qual, cm 
conversa commígo, sabondo que au procurava objtotos arclisologicos a ma inter 
pos todas as figuras do podra, nossa occasião descravau-mo o idolo em questão, 
ponsuía o lho nocvia do peso pRra papois da ua casa commercial. Alrmou-me ter aido 
achado nas terras protas da margem esquerda do logo Yuquery-morim em agosto de. 
4880, junto a dous grandes machados de pedra; sogui asso senhor para Gurupá. 
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onde ás vezes é mais. escura e ás vezes mais clara; tem as 
ondulações do marmore, às quaes em algumas partes mais 

pressivas se tornam, fazendo sobresahir o polido da pedra. 
A parte da peça artistica, que figura o ento que o peixe 

abocca, representa evidentemente uma mulher e se verif 
pelos seios, longos cabellos, que, enfeixados é desprendidos, 
vão sendo. tragados e, principalmente, pelo delta: traçado 
em sulcos, que são tosca, mas claramente suggestivos. 

O artista burilou-os, peixe e mulher, em bloco intei- 
riço que, infelizmente, ficou reduzido a quatro. pedaços, 
tres dos quaes (as extremidades e o centro correspondente 
à parte inferior) acham-se em: seu poder, faltando. apena: 
a parte superior do centro, na extensão de 0,12 a co- 
meçar da extremidade superior da columna vertebral. 

Mede O todo de comprimento 0,286 em: sua maior 
largura 0,09. A figura de mulher em sua maior extensão 
mede, 0,069. 

Tem os orifícios característicos nos seus congeneres de- 
nominados —idolos de pe: baixo desses orifícios, que 
são dous, ha na pedra um desbaste em todo o resto della, 
na extensão; de 0,08, sendo na parte superior o golpe dado 
irregularmente; parece destinado a ser por ahi adaptado 
a um ponto. fixo. 

Ha em todo elle à notar-se: primeiro, que sulcos que! 
desenham o orgão sexual não parecendo. do mesmo  ar- 
tista e só posteriormente acorescentados; segundo, um bu= 
raço «o lado direito da cabeça do peixe no: logar onde 
devera achar-se um dos olhos, mas sem o) conrespon- 
dente ao lado opposto, o que torna sobremodo singular; 
e, à não ser um defeito da pedra que o artista apenas, 
aproveitou, dando-lhe o. feitio de uma orbita, póde mui 
bem. guiar o erudito no descobrimento da idea que o todo 
representa. 

Acerca de tão curiosa peça, depois de cuidadosamente 
examinada, o meu ilustre amigo o Rvdm. padre Augusto 
João Maria Cullerre, vigario da parochia de Obidos, a meu 
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pedido, exprimio-se elle em carta que me dirigio, nos se- 
guintes termos : 

“V. me pede o meu parecer acerca do precioso achado: 
encontrado nas terras: visinhas do lago. Sapukuá.. Depois 
de ler vacillado um pouco, não, possuindo dados solidos: e 
guiado; só pelo instincto, archeologico, atrevi-me à explicar 
a esphinge. Communico a V, as minhas impressões como 
se; estivesse conversando. confidencialmente. Não imponho 
as minhas, ideas ex cathedra,. desculpará a minha fran- 
queza, que 6 Nlha da minha boa vontade, e nada mais. 

«O grupo singular que V. tem a fortuna de possuir, 
me parece ser da mesma. escola. que os dous: idolos de 
pesca que mandei no;Sr. P, de Lisle du Dreneuc, con- 
senvador do musêo archeologico de:Nantes, cuja descripção 
foi publicada por. elle em 1889 e que communiquei a V. 

«A esculptura: que V. possue representa uma: mulher 
núa, assentada e acocorada com uma especie de. tidra 
astatica. Um enorme peixe que julgo ser um vôto, lhe 
serve de encosto e parece protegel-a. 

“O monstro não tem attitude do quem quer devorar 
a presa, ão contrario, o focinho recurvado tem alguma: cousa 
que, inculea” respeito. O; ar do quietude magestosa da 
mulher coroada, a sua singular posição, sua nudez, as 
tranças do: cabello e os: braços rudimentarios, adherindo 
de cada: Indo do ventre -do animal, tudo me leva a pensar 
due o peixe é uma. alegoria. representando o lago, (do- 
minio da mãe do muyrakytã, ou mãe-d'agua dos indigenas. 

« Não me dou como infullivel; minha affiwmação não! 
passa de uma simples conjectura filha/ da intuição, e mada 
imais. | Penso que a mulher assentada. representa Chal- 
Chihuitls, mãe do) Muyrakytã do Mexico, deusa dos lagos 
8 dos rios, o Kurumi dos Caraibas ou Karaibas, a Mama 
Yacú dos peruanos. Emtim, a vista dos dois hu des- 
tinados pelo esculptor a fixar figura: na próa de uma em- 
Dbarcação, me parece, ser um idolo de pesca. O que me 
eva a pensar assim é a semelhança, que existe entre essa 
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esculptura: curiosa e os idolos da pesca achados nas mesmas paragens, outr'ora. habitados pelas Ikamiabas. As: feições: severas do rosto, as linhas bruscas da esculptura, tudo in- 
dica a “mesma escola e à mesma destinação, A pedra em que está esculpida a figura differe da. dos outros idolos: 
foi talhada em um pedaço de grés côr de rosa. Affinmar 
que a obra é de um artista auhtoctono não é possivel; en- 
tretanto, pode-se suppor que o esculptor trouxe comsigo ou 
recebeu noções da arte de gente vinda do Mexico ou da 
America Central ou do Perú e que por falta do quartzo 
ou de Amasonstone, empregou: o gn 

    

S, pedra. commum 
nas margens do Trombetas e seus afluentes. Considerando 
com: attenção o feitio) sui-generis: e o numero dos idolos 
de pesca” achados  quasi no mesmo; logar: se. pode; julgar 

pucuá e regiões vizinhas foram habitadas por uma 
população relativamente. civilisac 
produz esculpturas semelhant 

«A que onda emigratoria pertencia n tribu, em que 
seculo veio? 

«E provavel que os Karaibas, esses Pheniciosda America 
do Sul, não foram extranhos á vinda della para o Amazonas. 

« O Sapucuá 'é ameno, piscoso, os campos povoados de 
as, à terra fertil, o Trombetas, a proximidade, Ludo leva 

à pensar que os emigrados, “acossados, so fixaram: nessa 
paragem, visto acharem ali recursos abundantes, para sup- 
prirem: as necessidades da: vida. O erudito Dr. J. Bar- 
bosa! Rodrigues, fallando de um) idolo de pesca: achado no 
districto de Obidos, disse: «E! fóra de duvida que os es- 
Gulptores idolatras de Pensacola e de Nicaragua foram os 
mestres 'do esculptor brazileiro.. Não temos. bases para 
garantir que o dito idolo fosse esculpturado no. proprio 
Amazonas, ou algures; apenas; podemos afirmar: que fe 
achado soterrado. no mesmo logar do Muyrakitã do laga 
Kurtmu, deus das aguas. » 

« Só me, resta, Sr. 'doutor, repelir o que escreveu o 
Sabio  archeologo brazileiro, a: esperar “quo. novas  desco- 
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bertas venham dar algum valor ás minhas, fracas asser- 
ções, confirmando-as 

« Julgo ter respondido ás perguntas que V. me fez, 
peço-lhe que desculpe a fraqueza dos argumentos deste seu 
venerador— Padre Augusto João Maria Cullerre, vigario de. 

Obidos —Baixo-Amazonas, Obidos, 44 de outubro de 4890. ». 
Por este artigo ficará o. leitor conhecendo opiniões do 

Dr» Machado e do Rev. Padre Gullerre, dos quaes me af- 
Tasto inteiramente, depois: de Ler bem estudado a estatueta 
que photographei e tirei uma aquarella de tamanho natural, 

Sinto dizelo; porém, nada do que ambos dizem se yô 
no referido idolo; e muito descnlpavel é isso, porque: 
ambos, posto que muito. ilustrados, não teem a pratica 
precisa: de estudos archeologicos, nem: o habito de ob: 
vação indispensavel, para criteriosamente julgar esse mo- 
numento.. 

Posto que muito -phantasiado, comtudo, não. ha 
ninguem que possa. ver na figura total: do idolo, nos seus: 
relevos, nas suas linhas, forma alguma que indique peixe, 
por qualquer lado que seja encarado, a não ser um Ophi- 
chéles de Dumeril. 

se bem que o todo seja achatado e as linhas. quebradas 
e não curvas, excepto na figura da mulher, é pescoço da 
serpente, comtudo. vê-se claramente: uma figura humana 
do sexo. feminino, que, de cocoras, com os braços enco- 
lhidos, empurrando com. os cotovelos e as mãos voltadas, 
forcejando para melhor repellir o Daixo-ventre. de um 
ophidio gigante, que de bote armado, com o pescoço in- 
curvo, tem a cabeça horizontalmente sobre a. da mulher, 
que de olhos arregalados e a bocca. aberta, com os labios 
distendidos, parece. gritar, transida de medo é de horror. 
Esta tem a cabeça coberta por um: véo que toma a testa 
e os lados como os que cobrem as cabeças das. figuras da: 
Isis egypeinca e apresenta; de cada. lado como que duas 
tranças de cabello, mas. que julgo ser antes duas plumas, 
pela sua posição e forma. 
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Tem os seios arredondados e erectos, e a parte pudenda 

Fem figurada por meio de linhas, 
FA serpente, cujo corpo é todo phantastico e que nada 
Fem que se assemelhe ao de um ophidio, acaba; todavia, em 

lim pescoço com escamas e em uma cabeça bem figurada, 
Canca- 

  

o 
DE ropresentando bem o de uma serpente de bocea es    

Bpnah e olhos abertos distendidamente. 
á O idolo está incompleto, faltando um: grande: pedaço 
Ego centro. para o lado; posterior, mas que nada influe na 
E idea representada, nem' destigura o animal representado, 
BO que falta o completaria apresentando a cauda. 
Er O conjuncto todo do idolo: parece antes representar um: 
E yuito humano, com pescoço e cabeça de cobra, envolto 
Ema capa de mangas, que de braços cahidos segura com. 

Bs mãos a figura da mulher em uma posição, que parece 
E Ser a de quem pratica o acto que reproduz a especie. 

Parece, com efteito, que isso o artista quiz indicar e 
por isso figurou dous longos braços, com os: respectivos: 

E iombros. Os braços teem dous furos parallelos, que atra- 
statueta de lado a lado, mostrando es 

BF iioio era. usado como todos os anteriores para ser preso. 
ás embarcações: por meio de cordoalha. Assim: é que o 
sulco que forma a linha que contorna os braços, pelo lado. 
posterior, tem tambem. por fim prender a corda para que, 
quando amarrado não escapasse e deixasse a figura pender 
para a frente, em vez de conserval-a de pé. 

A posição das duas figuras é critica e symbolisa uma 
Cúpula contra a natureza. 

O monstro parece ter agarrado a mulher contraa 
lyontade desta e consummar um: acto a que: ella não quer 
60 sujeitar, emquanto elle a ameaça para que se entregue, 
conservando sobre a sun cabeça as fauces abertas promplas 
fa mordel-a. 
É Nãosó a expressão do rosto indica estar ella horrorisada, 
como a posição dos braços, voltados para: traz. claramente 
hostra que repelle o monstro empurrando-o com terror, 
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IDORO! DOS COMBATES 

(Bstampa X1.) 

   
Penalisa-me bastante não poder expender. 

este idolo por observação. feita sobre o proprio oi 
pelo, menos sobre uma boa figura ou photograph! 
senho ligeiro e sem arte e algumas informações me servem 
de base; porém, para bem guiar-me, detalhada descripção 
se me offerece que mostra ser exacta e bem feita, por que 
concorda com o que os delineamentos indicam. Felizmente 
esses delineamentos representam/o idolo de lado e de face, 

o que fayorece o estudo. 
Começarei transcrevendo parte do) artigo, que: foi pu- 

blicado pelo Sr. Dr. Machado, no Jornal do Commercio 

de 6 de março do corrente, a respeito delle. 
« Venho) fallar-lhe' de um. novo. idolo amazônico. E o 

faço animado pela gentileza com que em seu acreditado 
jornal (edição de 18 de novembro ultimo ) deu V. S. ao 
prelo as linhas que sobre o assumpto em questão lhe 

foram às mãos. 
« E! mais um achado que: vem juntar-se aos ante- 

teriores para reforçar as opiniões sobre elles emitidas. 
E conto não será o ultimo, desde que na procura delles 
vejo interessadas pessoas já compenetradas do valor scien- 
tífico que taestobjectos possuem e do muito que valem per- 
ante a nossa historia patria. 
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   « Ha, entretanto, sobre este assumpto um ponto que 
convém averiguar, por me parecer de grande alcance. 

«Esse ponto versa sobre saber-se se da materia prima 
de que são feitos taes idolos existem. jazidas na região 
onde teem elles sido encontrados. Acerca da pedra verde 
das amazonas, destinada, a par dos idolos, a resolver o 
problema, que a ella se prende, com bons fundamentos 
tem-se affirmado não existir. 

« Mas nada se diz quanto á dos idolos, e nenhuma 
afirmação póde fazer-se em absoluto, porquanto os que se 
conhecem não são todos lavrados na mesma qualidade de 
pedra. E assim é natural que sobre cada um se emitia, a 
esse respeito; opinião singular. Para isso não nos achamos 
habilitados; mas não nos descuidaremos de tomar as in- 
formações necessarias para, em tempo, prestarmos. nesse 
particular o nosso concurso nos entendidos: 

«Do novo idolo não possuo sento uns simples delinea- 
mentos. acompanhados da. descripção: que se segue, feita 
pelo meu distineto amigo, Rev. padre Augusto Guilerre, 
que, com o seu amor à seiencia tanto tem concorrido para 
animar a acquisição de semelhantes objectos, a que, antes 
de iv a Obidos o erudito Dr. Barbosa Rodrigues, nenhum 
valor se ligava naquellas paragens. Isto devemos. dizel-o 
em abono á verdade. 

« Assim se exprime  aquelle virtuoso sacerdote ; 
« Descobrio-se mais um. idolo: de pesca nas lerras do 

Trombetas. 
« Como. aceitou com: beneyolencia as minhas) ideas 

ficerca da — Mama-Yacú, — apresso-me em communicar-lhe) 
o que penso sobre o novo achado. 

«O referido idolo me foi confiado é, depois de 0 ter 
examinado, reconheci um grupo tosco. esculpiurado em! 
im. bloco de serpentina ou diorile, se não me engano, 
pedra muito apreciada e empregada pelos Toltecas. 

a O artista pertence á escola. dos esculptores. que já 
nos forneceram alguns specimens de sua: arte, soterrados: 
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nas terras do Sapukuá. O novo achado, porém, denota de-: 
cadencia ou mão pouco habil. 

“O grupo em questão representa um: homem: ajoe- 
lhado, tendo! ás costas um felino de queixos, abertos, pa- 
recondo, à primeira vista, prestes a devoralo. Digo — pa- 
recondo — porque as: mandibulas da fera descanção sobre 
o eranieo do homem que desappareco um pouco na con- 
cavidade: formada: pelo queixo. inferior e o pescoço. do 
tigre. 

« Nos idolos que possuimos, a féra, na mesma attitude, 
tem a cabeça do chelonio enterrado nas fauces, e a posição 
dos dentes mostra a intenção do esculptor de representar 
uma onça tragando uma tartaruga. 

«O idolo em questão é macisso e pesado: tem 20 
centimetros de altura, 6 de largura e 8 de espessura. 

«A cabeça do homem é fantastica, olhos bem ras- 
gados, em amendoas, onbitas vasias, pouco. fundas, nada 
de nariz, as narinas, representadas por duas enormes: vo- 
lutas, dão ao rosto um aspecto de Icono dn India, a bocca 
não apresenta labios, nem. dentes, queixo inferior. Dous 
braços mal collocados e disfórmes apparecem em: alto re- 
levo de cada lado o terminam por mãos mal imitadas. A 
estatua apresenta nas largas costas varios desenhos assaz 
regulares, e, na parto inferior, distinguem-se bem os pés 
do paciente mal esculpturados. Na região do ventre existem 
dous buracos, cuja colocação indica que o idolo era sus- 
penso de cabeça para baixo, como se dava com a cabeça 
que enviei ao Sr. P. de Lisle, 

«0 tigre arremata o grupo. 
“O artista procurou imitar as manchas, do. pello 

do felino com varias volutas, arabescos e buraquinhos. 
As duas orelhas estão bem em relevo, duas volutas as. 
adornam. 

« Dous grandes olhos redondos e yasios dão vida á face. 
« O esculptor foi mais feliz em representar o animal 

de que o seu semelhante.   
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1 representar o animal 

Ra 

« Resta sempre saber se 0 referido idolo foi esculptu- 
fado nã mesma região em que foi encontrado, ou se por 
tim artista brazileiro ou estrangeiro. 

« Tudo indica à mesma escola dos esculptores dos idolos 
achados até hoje nãs mesmas paragens. 

q À semelhança que offerecem as: esciilpturas amazos 
Hicas com as de Pensacola o lhgo de Nicaragua, identifi- 
ando o pensamento de dois povos muito distantes, vem 
provar, como diz o Dr. Barbosa Rodrigues, que o povo de 
Pensacola veio ao Amazonas, conforme tambem pensa o 
Sr, 'de Lisle de Dreneuc, sábio archeologo é conservador 
do museu de Nantes, o qual em 'seu opusculo sobre— Idolos 
Amazonicos — mostra-se nesse particular de acordo com 

] o Dr. Barbosa Rodrigues, o que bastante me alegrou. » 
O dualismo deste idolo é daquelles que se funder em 

lima só individualidade, isto 6, em que a mão do artista 
Confundio em um só corpo duas figuras tão intimamente! 
ligadas, que bem se não pode dizer quaes os membros, 
braços e pernas, que a cada uma. pertence. 

3 São dispostos de tal forma que podem: pertencer, tanto 
do Homem como ao aniinal, mas de maneira que, encarado 
cada um de per st, Se apresontam como se os tivessem. 
proprios. 

E da calhegoria daqueiles do pueblo de Subtiava) e 
mesmo de alguns de Zapatero como se pode verificar 

| pélas figuras do quarto volume da magistral obra de 
de Bancrof. 

Que representa esse grupo ? 
Que significam esses animaes atacando o homem 

pelas costas, como se veem sempre nos ídolos de Níca- 
ragua é nos do Amazonas ? 

Comprehende-so o espirito de um animal dominando 
outro para lho tirar a força é o poder sobre os seus pro- 
tegidos, inas como devemos encarar o domínio do homem 
pelo porco selvagem, pelo jacaré, pelo tigre e outros 

À animaes ? 
E q 
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Na symbolica estatueta de que me occupo, vê-se cla- ramente-um felino, prendendo um homem, que tem a cara representada, como na terra cota se, representam, em geral 8S caras humanas, porém coma mandibula inferior des- cançando sobre a cabeça do paciente-como tambem: se Vê não só no primeiro. idolo que descobri, como no idolo da fecundidade e em, alguns da: America. Central, Se uns monstros: teem as; cabeças) das victimas entre as suas 
fauces, outros apenas; as tem: debaixo do queixo ; todos, 
porém, com as duas garras seguram: o “corpo humano, ou do animal, vendo-se: sempre «que os algozes do homem São os animaes ferozes e nunca. os inoffensivos. 

De maneira: que são sempre os soberanos dus: florestas e dos rios, que dominam: quero homem: quer os outros animaes. Natural é isso, quando-o homem é apanhado de: sorpreza e desarmado, porém sempre os vence, quando 
com elles procura Jutor. 

A não ser alguma: religião. particular, sepultada nas trevas do passado, | que não podemos: hoje conhecer, creio que, essas figuras não são mais do que. idolos, represena tando figuras volivas, para: exprimir a fé que tinhamos: zoolatras, nos seus deuses, antes seus avoengos, julgando: que; com ellas a, deidade. invocada, orgulhando-se. de: se ver assim representada, dominaria tambem. os: inimigos daqueles: que acreditavam. no seu poder. 
Assim 0) zoolatra que comsigo levava a: imagem do homem preso pelo tigre, tinha de bom agouro: que os seus contrarios sahiriam vencidos nas lutas e nas guerras Porque o tofen, O: genio poderoso do carniceiro da suá 

raça e devoção os abaleria. 
Sabemos quinto influe, nos mesmos poyos civilisados; a presença ou/0 canto de certos animaes, que são tomados Por agoureiros; e, porque razão. o homem, no seio-da bar- Daria, não Leria o credo no poder sobrenatural dos animaes? Os presagios hons ou mãos, trazidos pelos gafanhotos verdes, borboletas pretas ou brancas, pela apparição de 
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um heija-flor, pelo canto de um passaro, não representam Dem a influencia que sobre o homem terinia vista de uma imagem dominada por certo; animal. Se pessogs civilisadas: &. instruidas so acabrunham “vendo uma borboleta: preta, Suyindo o canto da coruja: ou o uivo de um cão à horas mortas, não se impressionaria tambem: o .barbaro vendo em duma luta apparecor a sua figura: dominada por um animal, que para elle 6 agoureiro ou “de mão presagio e isso não, seria bastante para acobardol:o, abateto tornando assim 
O portador do idolo vencedor e mais crente de que o facto aconteceu pela influencia: do: proprio idolo ? 

Não é uma simples: conjectura minha “e sim. verda- deira crença indigena.. Querendo autorisor o) mou dizer, recorro a uma fonte insuspeita, a Pero de Magalhães Gan- davo, (1) 0 primeiro, que escreveu sobre as cousas do Brazil. Tratando elle das guerras dos naturaes, assim so 
expressa: «(Como tambs por seguiro muitos. agouros, é por “qualquer cousa. que se Mes antolha ser bastante a retirallos; de seu intBlo, é tam: inconstantes: e pusilanimes. 
sam nesta parte que muitas vezes co partirem: de suas 
torras muy; determinados e  desejosos: de exercitarem sua 
crueldade, se acontêce encotrar hua certa ave, ou qualquer 
outra cousa semelhite que elles tenhã por ruim pronoslico, 
nã vã mais adiãte co sua determinaçã e dali cosultã tornar- 
se outravez; sem aver algn da copanhia' que seja cótra 

| esto parecer.» 
Para “mim, O idolo “de que! me “oceupo, symbolisa! o 

E supposto poder espiritual de um animal de ordem superior 
e de instinctos ferozes, actuando sobre a imaginação. do 
povo ignorante e credulo, que, convencido da sua supe- 
Pioridade, o invocava na certeza de quê aquilo que repre- 
sentava se tornaria uma realidade. Assim como o amuleto 

  

  

  

(2) Misto da Protincia do Sita Cruz a que vulgarmito chamamos Brasi 
Dna Renís. do That. Hist, Geogr, Bros. Tom. XXI pg, 4 

  

    

    

   

    

      
    

     

    

    

   
   
   

    

   
    

    

     

  

    

     

  

   
    

    

  

    

    

   

    

  



                                        

    

            

   

    

ai brézia do pescoco O preservava de certos miles, assim 
o idolo O toriiária vencedor e d'ahi vem; quanto a mira, O 

idolo represenitar o Deus dos combates: 
Crentes dê que à mãe de certos animes podia dominar 

outras, créntes támbem ficávam que ellas sujeitariam 
tainbem O Homem. Asstm como ainda, nos nossos dias; 

há quem dercdite na mae «agua. (Oyara) ria Mae do fogo; 
(Talácy) na mãe do ouro, (Iayubuey ) podem favorecer os 

mortaes e offerecer-lhes riquezas de seus palacios e a mãe 

do fogo púde fazer-lhes todas as especies de mãl, assim Os 
primiltivos habitântes da America tinham confiança nos 

deuses da sua mylhologia zoologica: 
Na erondico dos lapuyos amazoneuses não ha ainda 

quem jure existir é acredite no poder doPiragaura (boto); 
do Kurupira, (genio das florestas), do Yurupart (pesa- 

delo); do Anhaiiga (o veado feiticeiro), do Maty-taperê 
etc; Bt6: 

Quem são estes entes senão restos das divindades do 

Olyipo; das primeiras epocas, hoje sem idolos; e sem culto? 

O espirito das batalhas e dos combates, atado á prôa 

das embarcações, levado na vanguarda dos Karas; tinha 

o poder de fazor fugir as hostes inimigas que encontrasse 

ou de entregalas vencidas. 
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ZÂMOOY, O IDOLO DA EMBRIAGUEZ 

(Estampa XTE,) 

  

       
    
    
    
    
    
    
    

      
        
    
     
      

      
     
      

    

Depois: dos idolos de stentite, ainda: apparecem os de 

ferra-cota, usados em: nossos dias por algumas tribus que 

tem reminiscencias e seguem as leis legadas pelos primis 4 

tivos Karaybas. 5 

es idolos exercem duas funeções: servem de morada, 

às vezes, nos espiritos quando descem á terra e são in- 

vocados, ou para. deposito das bebidas sagrados e  inebri i 

antes, offerecidas aos mesmos, ou. mesmo de cofre para 98 | 

olferendas. Guardados, como. as proprias divindades que 

representam, em templos especiaes, servem tambem às vêzes E 

para depositar as vinhaças empregadas nas. festas que É 

celebram: pelos triumphos alcançados sobre um inimigo ou 

para festejar a apparição de certos fructos- 
Purificadas, assim, nos depositos sagrados, essas bebidas 

tornam o homem são, alento, triumphador e inveneivel. 

Esses idolos ou Túnjos são os Chunsos, das Chibehás, á 

que usavam as pedras verdes, como nos diz Uricochem, nas 

Antiguidades. Neo-Granadinas e que serviam, tornbem, para H 

guardar as ofirendas que em ouro nelles depositavam - 

«a Toniam ademas sus adoratorios en unas casas grandes. 

al Indo de lascuáles labitaban los jeques i em quo teniam 
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figuras de barro com un agujero en la parte superior para 
recibir Tas offrendas) que se hacian.» (4) 

E Sobre estes idolos repito o que já disse. 
Ainda hoje os Kanaranas ou Kachararys do Alto 

Akeri, no rio Purús  ttem os seus idolos, em uma grande 
casa de palha, completamente immersa em trevas, de fórma 

| circular, que serve de templo, edificada no centro de uma 
praça completamente limpa, a ponto: de não crescer nem 
uma só graminea, onde só chegam s homens, sendo ex- 
pressamente, prohibido, ás mulheres, a não só entrarem no 
templo como transitarem pelo espaço limpo. 

Esses idolos são de varios tamanhos, e de argilla in-. 
vernizada. Tem a fórma de um longo vaso rematado por 
uma cara, em relevo sobre à cabeça da qual assenta O 
gargallo que fórma uma corda ou capacete, 

Allribtem vida a esses idolos, tanto que: se lhes fazem 
offerendas de comidas e bebidas e até, ás vezes, ficam 
doentes ( Haçuby.), pelo qne são, retirados das filas em que 
estão dispostos, junto ás paredes do templo, para serem 
conduzidos para à floresta até ficarem sãos. 

Os Karayós ou Guarayós, dos hespanhões, seguem as 
mesmas crenças. O Sr. Coronel Labre diz: « Esta tribu 
se mudara para aqui de Hualichaputhsua, em cujo templo 
conservavam guardados muitos idolos e enfeites de plumas 
de passaros... e vasilhame de louça grosseira: vi entre n 
louça vasos com caras humanas em relevo. » 

Deserevendo o templo dos Guarayós ,assim se expressa : 
«À casa que servo do igreja, tem fórma elipsoide, 

prendendo-se as goteiras do sólo, cujas madeiras e palhas 
da! cobertura,  colão-se a terra, e em sua parte interna, 
unindo a cobertura, levanta-se em toda a circumferencia, 
uma pequena muralha de barro até à altura de 00,45 to- 
cando a pequena muralha lateral serve para evitar a en- 
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trada das aguas pluvises e vedar o. ingresso de animaes. 
immundos no recinto do templo. » 

Esta é tambem a construeção - do templo, dos; Kacha- 
ratys, differençando-se na fórma, que é circular. 

Devo, accrescentar que os Araunas, que vivem no rio 
Manuripe, nas immediações do Rio Madre de Deus, tambem. 
usam os mesmos idolos, em templos especines que deno- 
minam Babatsut (casa de Deus ). 

«Sus templos son una casa quadrada, con dos, gua- 
rachas. En la una de las cuales estân los Dioses à) Idolos, 
y. em la otra los apparatos del baile. » 

Ligados pela tradição de Bokan ou Jzi, dos Uaupês 
do Rio Negro, (1) como estes; « á las mujeres. está ve- 
dado mirar los idolos y objectos de culto: creen que 
morivian O el menos quedariam ciegas st los mirassen, » 
como nos diz o Rvd, padre Armentia, na obra já citada. 

Além de Baba Buada (o Deus ereador ) leremos os 
Eduzis, subalternos, como Yatimara ou Iseti (Ii dos Ta- 
rianos do Rio Negro ) o deus do tempo; Mará, o do sol; 
Babá, o dos tigres; Ageve, o da saude; Kuati, o do fogo; 
yamã, o do jakaré; Zia (2) do milho, Kapuari, o da 
morte, todos com os seus Yanaconas ou sacerdotes. 

O mesmo Sr. Labre, na obra citada, tratando dos 
Araunas do Rio Purús, tambem di 

« Depois de muitos pedidos e empenhos pude alcançar, 
por graça do cacique (Tata), que ele me, levasse, ao 
templo, onde mostrou-me os idolos, que eram de madeiro 
e pedra, porém sem fórma humana; os de madeira (dos 
qunes esbacei alguns desenhos) eram figuras geometricas, 
bem feitas e perfeitamente polidas as peças; as de pedra 
leem diferentes tamanhos e fórmas, e são bem polidas, 

   

          

(1) Itinerario de exploração do Amosonas, Belém, 4887, pags 20. 
à ) Chamo a attenção do leitor para asto nomo Zia, O milho, que pareco ser 

o meio: Zea, grão, telão, dos gesgas, quo passou a ser o goncro Zea do Lineu, 
cbaraoterisa o milho, Zeu mais,   
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ora pretas e ora de côres; são mais preferidas as de côr 

preta ou escuras; estas duas classes de imagens se di- 
videm em duas ordens principaes: na primeira ordem 
estão as de madeira, e na segunda estão as de pedra ; 
estas duas ordens se subdividem por séries, invocações, 
graça ou beneficio, que invocam ou esperam se operem 
naturalmente em favor dos crentes; da primeira ordem, 
na primeira série, contam-se muitos deuses. protectores 
dos homens e ha diversas invocações, segundo sua fórma; 

da primeira ordem emanam as séries dos deuses da agri- 

cultura, protectores: da semeia das plantas, dos fructos, 
da sua maturidade e da colheita; na mesma ordem está: 
a sério dos animaes e da caça, e assim por diante, etc. 

Na segunda ordem, na primeira série, estão os deuses 
que. velam sobre os meteóros, na segunda seguem-se 
os das aguas, chuvas, rios e lagos; na terceira os dos 
peixes e animaes marinhos, e assim por diante uma série 
infinita. 

Dentro do templo, por traz dos idolos consagrados ao 
culto, estão os guardas (saryvyço) dos deuses em nu- 
mero! de oito, enfileirados de pé; são varapáus enfeitados 

do comprimento de 1,80m, a 2m, 

Não vendem e nem dão os objectos, idolos ou figuras. 
consagradas ao culto. » 

0 idolo de que trato é cylinárico, adelgaçado para 
a parte superior, que fórma a cabeça, sobre a qual des- 
cansa um. vaso, obconico-truncado, que ao passo que orna 
a cabeça como se fora uma corôn, indica tambem um. 
vaso que a figura carrega. Este vaso é ornado de um 
desenho, por pintura, de linhas obliquas que se cruzam, 
formando losangos. A cara occupa o terço superior do 
bojo e tem as orelhas muito alongadas e sigmoides, so 
olhos, nariz e os ladios em relevo. A expressão da cara 
6 boa e indica serenidade. 

Das commissuras dos labios sahem, por pintura, duas 
linhas semi-paraliélas que vão nos'Tobulos das orelhas,“ 
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Toda a peça descansa gm um annel, que simula pma 
rodilhe, e é orhado de um desenho semelhante go do vaso 
que descansa sobre a cabeça da figura. ) 

Mede o idolo; 
Altura total. 2 000 06 

» do vaso: 0.0 0d Onda 
» doanel: . 2. Om 

Dinmetro do vaso : + +. + Om,088 
sido bojo . : 11d Omis 
» doar. 20d Omo 

Espessura. 240440 Om009 
Feita esta rapida deseripção, permitta-se-mo que indague 

a origem do uso dos aclubés pasosidolos. 
Não sóna primeira parte, deste, como em outros escriptos 

tenho procurado provar que as raças das tribus amazonenses 
são Karaybas, isto é, que [tem uma Origem asialica q que 

chegaram a America do Sul vindas do Norte; consenvando 
desde os primitivos tempos a palavra Kara como distinctivo 
tenho feito ver que essa raça era platycephala e ophiolatra 

que se ligava à Cham americano e ao “Gham do oriente 
é fgorá mostrarei, com um objecto elanographico que 

hão me tenho mal baseado pára Isso afirmar. ç 

" vejamos: Fidel Lopes, depois de um profundo estudo 

linguístico procurando ligar & lingua dos Incas ao Sans- 

krito, nos diz: (4) « Aux Pelasges, adorateurs de Cabires 

ôn dot” introduction, dans Titalie et dans Ja Gréca, 

des Dases-idoles en argile. De temps jmêmorial, te “culto 
avail Tegné à Samothrace ct dans la Phrygle: C'est do ces 

Jeux que Jes colonies pélasgiques qui se nominaient egá- 

Ement Cnaries: au témolgnage de Strabon, Une. tribu p 

jasgique du nom de Chanes complait parmi les peuipl 

primitifs “de Pitalie. Elie Yenail de Ditrurie, “en “furent 

toujours en honneur le culte el Vusage des. vases ey des 

  

     
  

  

   

    

  

  

        

(8) Les veces arjennes du Pirou, Parlz 4874, paga Bot. 
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urnes en' argile cuite. ..' Ces noms ey ces'traditions, “au 
Pérou, et parmi les nations rivairaines de la: meditérrane 
ont rapport au culte des vases d'argile.». 

Vemos pois; na Europa, pelo caminho: balisado pela 
nephrite dos muyrakytãs, que indica a marcha dos Karas* 
O uso dos vasos-idolos e vamos encontrar na America, 
entre indios selvagens, no mesmo caminho: dos invaso- 
res. que traziam a nephrite, vasos semelhantes. 

Assim na Europa ena Americaencontramos vasos-idolos, 
filhos da mesma theogonia e ligados á nephrite e aos Karas. 

Será coincidencia ? Não serão provas convincentes ? Tso- 
lados pouco provariam, mas reunidos ás muitas circum-. 
Stancias archeologicas, ethenographicas e linguísticas que ú 
elles e á nephrite se prendem, nada valem ? 

Vimos o uso dos vasos-idolos-na Asia e Europa, agora 
vejamol-o na America ante-Colombiana. 

Na casa lobrega, segundo Sahagun; com” os amuletos; 
calchihuilis, de nephrite, tambem'se guardavam os idolos- 
vasos, de terra cota, de grandes dimensões, que estavam; 
com JAguras symbolicas, em uma casa especial em que'so 
guardavam figuras de pedra verde e macissas. Esses vasos 
eram tidos por divindades com differentes invocações, sendo 
Os principaes os que se ligavam ao: vinho ou: ás bebidas 
inebriantes. 

Delles nos falla Gomara, Torquemada, Clavigero e outros. 
Motolinia(t)porexemplo, nos diz :« Otros tenian figuras. 

de hombres; tentan estos en la cabeça un mortero en 

lugar de mitra: y alli les echaban vino por ser el “dios 
del vino: » 

Mendieta: (2) tambem perpetuou que: «Otros'con un 
mortero en la cabeça, y este parece que era el dios del 
vino y asi lo echabon vino en aquel como mortero. » 

(1) iate Irlos, In Tzcalbacota, Coll, do Doco. I. pag, 33, 
(2) Ztist, Eeles, pag. 88.   
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Leon y. Gama (1) tambem: refere que: « el sacrificio 
que se-hazia de dia, al idolo Centzentotochtin Dios del: vino, 
en el mez nombrado, Hueipachtli, ó tepeithuitl en su templo 
proprio... » e cita Melchior Hernandez que disse : Templum 
erat, dicatum: vino: deo, in cujus honoreu: tres captivos in- 
terdi tamen. et nonnoctu jugulabant, quorum primum 
Tepuztecatl nuncupabant..» 

O Revd. Brasseur de Bounbourg acerescenta que : «Les 
buveurs ei lesivrognes avalent cependant, parmiles Azteques 
plusieurs, divinités particuliêres. » 

Uiricoechea (2) tambem diz: que os: Chibehas) tinham 
« Nencatocoa que, presidia a) la borracheras, sendo 
tambien-el dios de la torpesa.» 

Bancroft baseado nos estudos de: todos os historiadores 
antigos nos (2) afirma que Os idolos eram «a kind ofivesselt 
carried on the head of: the idol, intonvhieh'vessel roine 
was: ceremoniously poured. » 

Vemos, pois que no Mexico o na'Ameriea: Central, os 
poyos primitivos tiveram vasos-idolos quo eram guardados 
emcasasespeciaes, que tinham Aguras humanas carregando 
vasos, em fórma de graes nos quaes se guardavam be- 
vidas -inebriantes, é vemos que no Amazonas ainda! hoje 
existem: com: as: mesmas  fórmas, guardados) tambem em 
templos e destinados ao mesmo fim. 

Nole-se que todos os eseriptores hespanhões denominam 
o vaso: da. cabeça de mortero, que em: portuguez signi- 
fica. gral, que 6 justamente a forma do vaso que o idolo 
em. questão tem-na cabeça, pelo que presumo ser dos de) 
que tratam Montolinia e Mendieta. 

Si os Muyrakytis, só por st, me esclareciam a questão, 
vieram «depois os idolos ainda mais me convencer que as 

(12) Dos plodras, TT, pag, 85. 
(8) Amt, Neo Granadinas, pag. 18. 
(3) ist, mão, ole, III. pag. 493,  



                                                          

    

      
           

   

    

tribus gue percorrem as florestas do norte do: Brazil, sa- 

biram da Nahuath depois de terem atravessado o: velho 
continente. 

São fructos de sementes de uma! arvore que tem a, 

raiz principal presa ao solo de  Yuthian, a terra da jade. 

Esses yasos são vulgarmente conhecidos pelos que falam 
a lingua vernacula por Kamucys, mas vulgarmente pelos 

eivilisados são conhecidos por Kamucys- 
Sob este. nome existem confundidos vasos com destino: 

e formas diversas. Uns globulosos, ontros cylindricos, os pri 

meios para guardar agua (1) e os segundos para vinhaças: 
Os globulosos de gargalo estreito é que são os verda- 

deiros kamucys, que se derivam de Jambi, ou kambu, 
agua de mama, leite e-ht, o que serve. De fopma mais ou, 

le mama. velo o. nome indigena. 
Os eylindricos são os amucys, que se derivam de ledyni; 

vinho, é cy, á mãe, o deus do: vinho. 
Uns eram domesticos e  usuaes e os outros os sagrados, 

que se guardavam oceultos nos templos. 
Os vasos das. festas, os do Jkachiry, do taruba, são 

igaçauas, algumas de mais de um metro de diametro, 
como vi entre os Tikunas. Os kamucys são lisos, ou pin- 
fados, como em geral os igaçauas, entretanto que os Kkãs 

mucy são ornádos de figuras em relevo e por pintura. 
Velo, pois, à ferra cola do Amazonas com os seus 

vagos-idolos identificados com as divindades do vinho da 

America do Norte, dar a mão à nephrite e à steatite para 
caminharem hoje juntas, pela estrada «dos primitivos ca- 

minheiros, arrancando do solo os artefactos, para os quaes 

forneceram. a materia prima e mostrando como todos se! 
prendem á mesma cadeia e que não são mais do que élos, 

espalhados: pelos filhos: do sol e das serpentes. 

    

4) Oaque servom para deposito ilagun, as talhas, são as igoçanas, do ig ngus 
à ovo, a quo guarda, contém, conserva, atos 

A aspirado 7, foi mudada pela pronuncia portugueza para ç4) 
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Appareceram os Muyrakytãs  (calchihuitis), depois 
vieram os idolos (teobbats) e finalmente, os, vasos idolos, 
como documentos garantir que no Brazil elles andaram 
sempre unidos, como no Mexico. Andam hoje dispersos, mas 
“veio um rito como adiante veremos e que ainda. perdura, 
provar que deyiam ter existido os templos, porque os ultimos 
ainda são neles glhtdados, não em, casts sumptuosas, 
feitas de pedra, por não terem à mão essa materia, porém 
em palhoças bem feitas e asseiadas. 

Emfim, termino: este, dizendo com Charancey: «L'on 
pourra juger par lá, du: peu de fondement de. ces  hypo- 
theses imaginées. pour soutenir Vorigine autochthone des 
civilisations du Nouveau Monde. » 

 



     CORES DOS MUYRARVIAS 

As cores dos muyraykytãs Amazonenses, que: possuo 

e tenho examinado correspondem ás marcadas nas duas 

estampas chromolithographicas, que se acham na obra do 

Professor Fischer, intitulada Nephrit und jaedite, assim: 

Est. I — fig. 1 — corresponde á côr das velas 
azues da fig. 7 da Est. I. (1) . ... Z. 

Est. I— fig. 2 — GR à côr da he. áda 

ES te Do rsss SENb o laliro giro o ro no 
Est. I— fig. 3— ASS eoIbRES à côr a fig. T. T. 

Est. 1 — fig. 4— é da côr da fig. 9da Est. I. Am. 

Est. I— fig. 5— é da côr da fg. 10 da 1. . Am. 

Est. I— fig. 6— é da côr da fig. 9da Il. . Am. 

Est. I— fig. 7 — é da côr da fig. 12 da Est. I. Am. 

Est. I— fig. 8 — é da côr da parte verdeda fig. 7 

Ae erra so (osso oo od ico esa Ro (ia ESA pro an REI I O 

Est. I— fig. 9— é da côr da fig. 15 da ll. . NZ. 

Est. I— fig. 40 — é da côr da fig. 40 da TI. . Am. 

Est. I— fig. 12 — é da côr da fig. 20 da H. . I. 

Est. I— fig. 13 — é da côr da fig. 14 da M. +. NZ. 

(1!) A letra 'T. quer dizer que a amostra de Fischer foi achada no Turkestan ; 
A. nas Antilhas; Am. na America em localidade desconhecida ; Z, em Zurich; I, em 
localidade incerta; NZ. na Nova Zelandia.     
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NI — fig. 
NI — fig. 
UI — fig. 

figs. 5 e 

NI — fig. 

NI — fig. 
II — fig. 

255 
  

1— é da côr 
2 — é da côr 

3 — é da côr 

3 — é da côr 

4 — é da côr 

5 — é da côr 

1 — é da côr 

2 — é da côr 

3— é da côr 

4 — é da côr 

6 — é da côr 

8 — é da côr 

9 — é da côr 

10 — é da côr 

da 

da 

da 
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da 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS DOS MUNRARYTAS 

ESTAMPA 1 

Pic. 4 — Muyrakylã de nephrite achado na costa do 
Paru, Provincia do Pará. Vê-se em a de frente, em 'b de 
Jado e em c pelo dorso. E de um bello verde-azulado, 
perfeitamente polido, trespassado na parte inferior por um 
furo, por onde passaya-se o flo para, ser: trazido suspenso 
ao pescoço. De ambos os lados os furos  estreitam-so 
para o centro, mostrando ter sido perfurado por ambos os 
jados. Tem o peso. especifico de 2.97 e corresponde, na 
cor, 4 das velas da fig. 7 da Est. 1 da obra do Dr. Fischer 
Nephrit und Jadeite. 

Pertonce esto exemplar á colleeção de S. A. a Prin- 
ceza D. Isabel, a quem tive a honta de iofferecer em 
4875. 

Fig. 2 — Esto exemplar, zoomorpho, é visto em a pela 

frente e'em b pelo dorso. Tem uma côr verde-azeitona- 

escuro, e é perfeitamente polido. Representa um bnctracio, 
fórma esta commum na Ásia e em Nova Granada. E” du- 

plamente furado, de maneira que passado o fio por. ambos 

os furos fica o amuleto pendente e unido ao pescoço, como 

se fôra um bentinho. 
E 
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Encontreio no Logo Yacy-uaruá, no Rio: Yamundá. 

Tem o peso especifico de 3,05 Jadeito. (1) 

iG. 3 — Representa um terço, mais ou menos, de 

um. muyrakytã de nephrite, de um verde esbranquiçado, 

que representa tambem um. bactracio. Vê-se uma das. 

pornos, mas: não se póde distinguir mem a posição. dos: 

olhos nem a dos furos. E” perfeitamente: polido e o em 

boninej na | Taualaiera das Amazonas, nã Costa: do) Parú. 

fem. à peso especifico de 2,98 6 a dureza do 65. 

Ti, 4 — Muyrak: ephrite, cuja fórma: é, antes 

de  phantasia, do. que El de um verde amarel- 

jado, bem. polido, semi-transparente, não tendo a rocha 

nem um só defeito. Encontrado no Lago Kurumu, no Rio 

Trombetas. Peso especifico 2,96. 

FiG. 5 — Representa" um poixe do nephrite. E” verde 

amarellado, bem polido e Lendo: por olhos os furos de o 

trazer suspenso, Foi encontrado ma Colonia de Obidos, 

pouico: abaixo: da foz do Rio Prombetas. Peso: especifico 2,97. 

Tio. 6 — E? uma conta-de nephrito: verde-sujo, perít- 

tada, sendo os furos feitos de ambos. 08 Jados a: se en- 

conttarem no contro, pelo «que ahi é um puco mais es- 

treito. Achado no Lago Verde, de Alter do Chão, no Rio 

“Tapayós: “Peso especifico 2,97, 

Fig. 7 — Gylindro de: nephrite verde-amarellado. Tem 

a Tórma: mais: commum da Asia e de Costa Rica. Per- 

furado por ambos os lados. A rocha é pura o perfeita- 

mente: polida. Achado: no Amazonas, proximo a Obidos: 

Peso: especifico; 2.96. 

Fic. 8 — Fragmento de um muyrakylã verde-amarelio 

sujo, perfeitamerite polido, Achado na Costa do Parú.. Peso 

especifico 3,15; Dureza 6,3. Jadeito. A a 

Fio. 9— E um muyrakytã de nephrite de um verde 

escuro, . perfurado por «ambos os lados a encontrarem-se 
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DO 

os furos no centro. E'da- Costa -do) Pari é tem o peso 
especifico de 2,97, 

Fio. 10 — Muyrakytã de nephrite, de uma fórma qua; 

drangular, perfoitamente polido, de um yerde-maçã, achado; 
tambem na Costa do Paru, Peso especifico 2,97. 

Tí6, 44 — Entre 05 muyrakytis: do: nephrito, achados 
“na Tauakuera das Amazonas, encontrei este: E de quartzo, 
Jeitoso, perfeitamente. opaco e bem polido, com a / perfu- 
ração feita de ambos os lados.  Incontestavelmente é mais 
moderno do. que os de jade e parece provar que foi feila 
depois de acabado. o contacto com os que traziam a 
rocha da Asia, Foi feito: com a rocha que encontraram na 
paiz, por ser semelhante á jade branca, o necessarinmento 
por falta da rocha. primitiva lançaram mão do quartzo» 
Os: desta rocha que tenho visto são maiores e menores do 
que o que aqui represento, tendo alguns; posto que: curtos; 
o duplo do diametro. Os de quartzo são sempre cylináricos, 
Tenho visto alguns: encontrados em Parentins, antiga. Villa 
Bella da. Imperatriz, no Rio Urubiy e nos Rios Negro a 
Trombetas. Estes muyrakytiis são semelhantes aos que ainda 
hoje usam os: Uaupés, como: signal de nobres, mas não do 
chefes, 

ESTAMPA 1 

Fico 4 — Bum muyraleyta! de  nephrite, con aparto 
inferior partida; porém depois polida, pelo «que, atida'messa 
parte, se-yê um. pouco a: fractura, assim como. algumas 

sinuosidades como se fossem/roidas: por, insectos: / Essas. 
sinuosidades são  cheins  desoxido de ferto.: Ema (é wistó 

de frente, emb pela base e em ide lado; 
E! verde maçã, Dem: polido; “com ofura. semelhanto 

a: dous cones que se encontram pelo; apice. Este exemplar 

fot encontrado pelo Dr. Miranda Chermont; no Lago Gapulkuá, 

no Rio: Trombetas. Tem: o peso; especificos de 2,96, 
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Fig. 2 — Este bello exemplar é de mnephrite de um 

verde claro, apresentando a rocha muita pureza o muito 

Drilho pelo bom polimento que, recebeu; infelizmente tem 

a parte superior quebrada; porém, mostra ter o mesmo de- 

senho do que o que foi levado para Munich pelo Dr. Martius. 

Foi encontrado na: mesma localidade do que representa a 

figura acima e me foi offerecido pelo mesmo amigo. 

Fic. 8— E! um dos muyrakytãs, cuja. fórma é a mais | 

vulgar. E um. cylindro um pouco adelgaçado para os 

lados, mais perfurado de um Jado. Tem uma côr verde 

azeitona, com pequenas veias de oxido de cobre. Em q é 

representado de lado e em b pela base. Foi tambem 

achado nas proximidades do Rio Trombetas. Tem o peso 

especifico de 2,97. 
Fic. 4— Representa um muyrakylã de nephrite verde 

côr de maçã, tendo alguns pontos e linhas avermelhados 

por oxtdo de ferro. E! perfeitamente. polido. Afaste-se esto 

exemplar de todos os que tenho visto por não ser per- 

furado, e ter de um só lado um dente, que servia para 

reter O flo que o amarrava para ser suspenso ao pescoço. 

Foi achado em Obidos. Tem o peso especifico de 2,98. As 

figs. a 6 b representam-o visto de frente e do lado, às c 

d os córtes horisontal e transversal. 

Fig. 5— Não conheço a côr deste muyrakytã, por não 

o ter visto, mas: sei que foi levado do Amazonas. pelo 

Dr. José Paranaguá, que o offereceu para a collecção da 

sua irmã, a Exma. Sra, D. Amanda Doria. Está repre- 

sentado á pag. 529, do volume VI dos Archivos 'do Museu 

Nacional, porém. invertido. Tem o peso especifico de 2,97. 

Tendo sido este exemplar offbrecido pelo Sr. Lourenço  Va- 

Jente do' Couto, julgo que foi achado nas proximidades de, 

Obidos ou do Rio Trombetas. 

Na mesma pagina da mesma obra, vem representado 

um outro muyrakytã,* cylinárico e sem ser perfurado, 

pertencente a S. A. O Principe D. Pedro. Não indica a côr, 

mas diz que é de nephrite com o peso especifico de 2,98. 
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secifico de 2,98. 
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Fig. 6— Affecta a fórma' de uma: cunha e é de um 
verde esbranquiçado com uma mancha! quasi pretas Foi 
encontrado no Lago. Capukuá. Perfeitamente polido. Tem 
o peso especifico de 2,8. Pertence ao Dr. Americo Vitrúvio 
Gonçalves Campos, do Pará. 

PI. 7— Representa um, não menos. bello, muyras 
kylã de um verde côr de maçã, perfeitamente polido e do 
uma rocha pura, sem apresentar a menor fractura oú des 
feito. As letras a, D, c mostram-o de frente, de lado e dé 
costas, Foi encontrado em Obidos, e pertence ao Dr. José 
Paranaguá, residente na Côrie. Tem o peso especifico de, 
2,99. 

Fic. 8— Representa um cylindro, mais'ou menos adel, 
gaçado para as extremidades, perfeitamente polido, | per= 
furado, sendo o furo, feito de ambos os lados. 

E? de uma côr branca esverdeada, que corresponde ás 
manchas da fig. 19 da est. Il. da Nephrite und. jadeite, 
de Fischer. Este muyralsylã pertence ao Sr. Barão de Só- 
limões e foi achado na Costa do Paru. Peso especifico 2,96. 

  

      

      

ESTAMPA TU 

FG, 4—E? O maior, o mais: bello e o mais perfeito 

muyrakytã do Amazonas que tenho visto, Sobre este raro 

exemplar: dei uma noticia circumstanciada no Jornal do 

Amazonas, de 49 de julho de 488, que infelizmente aqui 

não. posso reproduzir por a ter perdido e não poder ar- 

ranjur, de mão, o referido Jornal. Este bello especimen; 

achado em Obidos; esteve mais de; 60: annos, com uma 

velha: tapuya, que a muito custo: fez delle; presente no fi- 

nado: D.-Antonio de Macedo Costa, quando. Bispo do Pará. 

mive-o em meu poder, e o estudei. Era perfeitamente 

polido, perfeito, de uma côr de, azeitona-claro, Dem per 

furado e tinha o peso especifico, se bem: me recordo; de 2,981 

  

   

                

    
  

  

            

   
  

    

    

            

  

        

   
     

  

        
   

    

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

              

      



   

                  

  

            

  

      

      

   
    

  

   

  

    

      

    

  

          

  

        

  
        

Gonsta-me que'o Sr. Bispo) dera este bello monumento a 

um amigo e hoje ignoro o seu paradeiro. 

Fio. 2— Este muyrakytã foi do  fallecido: Arcebispo da 

Bahia D. Antonio de Macedo Costa, que 0, obleve em uma das 

suas viagens no Amazonas, quando Bispo do Pará. Jgnoro 

a localidade certa em que foi “encontrado, mas é do dis 

tricto de Obidos. Não tem defeito algum, é perfeitamente, 

polido, tem no dorso dous furos que se ligam a dous ouiros 

Jaterses, sendo os quatro. feitos de fóra para dentro a sê 

encontrarem os quatro. Os dous do dorso são ligados por 

um sulco, onde passa o cordão. z 

E! do uma côr verde azulada, com/pequenas manchas 

esbranquiçadas, e affecta a fórma. de um machado alongado, 

Tem o peso especifico de 2.96. 

Pertence hoje á viuva do fallecido Conselheiro Monteiro 

Caminhoá. 

A sua côr é quasi identica à da Ng» 17 da Est. T. da 

obra de Fischer, já citada. 

ESTAMPA! IV. 

Fig. 1— Muyrakytã de nephrite, com a fórma de 

cunha, de um verde amarelto é bem polido. E! propriedado 

do Sr. Derby, Director da:Commissão Geologica de S. Paulo. 

Foi do falecido. professor Hart e: presumo ser do Alter 

do Chão. Tem o peso especifico de 2,96. 
Tic. 2— Representa, mais ou menos, o unico muyras 

kyti que possue o Director do Museu Nacionel, 60 pri- 

meiro que vio, em 4882, que foi comprado no mercado de 

Belém do Pará. Vem representado nos Archivos do Museu, 

estampa: 7, figs. 9 e 40. A figura que apresento foi tirada 

rapidamente durante a exposição anthropologica. Nesta ex 

posição figuraram sómente este exemplar é 0 do Sr, Derby, 

além dos meus. Tem o peso especifico de 2,96+ 
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dentro a se 
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jo mercado de: 
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1268. 

Fic, 3 — Muyralkytã do nephrite, que. segundo o pro- 

fessor Fischer (1) existe no: Museu de Munich para onde 

foi levado pelo Dr. Martius. Achado em Obidos. Peso  es- 

pecifico 2,942, 
Fig. 4— Muyralsyti de nephrite, que existe no Museu 

dé Berlim:; é de uma côr verde. amareliado. A unica in- 

formação que ha é que foi encontrado no Brazil. Peso) 08 

peeifico 2,97 (2). 
Fic. 5 — Muyrakytã de nephrite, proveniente do Chile, 

que existe no museu do Rio de Janeiro, E! do um verde» 

amarellado é bem polido. Tem o peso especifico de; 2,96 se- 

gundo me informou o Srs Derby, que a meu pedido fez 

o trabalho, porém: nos Archivos vem com o peso de 2,97. 

Fi. 6— E! um instrumento, semelhante no King) 

chinez, que ha mais de trinta annos, existe no museu do 

Rio de Janeiro, proveniente-do Chile. E de um. verde-ama- 

rellado e muito bem. polido. Segundo o Sr, Derby, que me 

deu o sou peso, tem 2,9, porém segundo os Archivos 2,97. 

Fio. 7a — Muyrakytã de nephrite achado em Alter do 

Cio. E! perfeitamente solido e de um verde azeitona. So: 

melhante à estes encontram-se em Cojamarca, no Perú, 

onde servem para fusos. Tem o peso especifico de 2,97. 

Fig. 7 Db — Górte longitudinal da metado do mesmo, 

Fc. 8 — Estes muyrakytas são calchihuitis, e me 

xiéanos. Aqui os apresento, como os apresentou o prô- 

fessor Fischer (3 ) para provar que razão tinha ou quando 

qisse, antes que outros “o dissessem, «que os + muyraleytãs 

eram esculpturados por melo d'agua, areia e pão. Em a 

mostra a maneira: de lascar a jade; om b vê-se lançar à 

agua sobre a esculptura ; em-c; representa o momento de 

    

(EV Nephit una jade, pag. 45; Mg, 00» 
* (1) Op. cit., pag. 38, Ng. 50 0 Arch, fr Antrop. Bi de XI, Plo Ty dg 

2) bord HEPNnf der aogonomian Amasonstino, ani br das foapaç 
neon De SM Aros fr Anihrop Bão RI; pagão 7/4 87. Tab T Au: 1080 
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fazer descer: a areia pelo pontalete e em «a maneira e a 

posição de fazer-se a perfuração e os ornatos circulares. São 

qualro muyrakytãs distinctos, mas: cada um representa o, 

processo pelo qual foi feito. Tendo sido, como-me disseram, 

uma. idéa arrojada a que: apresentei sobre o fabrico dos: 

muyrakytis, comtudo vieram posteriormente. estes | pros 

varem que eu tinha razão. 
Fic. 9— Bello muyrakytã, de jadeite ? achado em Pa 

vintins. E' de um. Dranco azulado, - venoso-mosqueado de 

mais escuro. Tem o peso especifico de 3,1, na côr cons 

corda com ada fig. 19. Tat. IX da obra de Fischer Nephrite 

und jadeite. 

  

   

  

ESTAMPA: V    

    

TEMBETÁS E NANACYS 

    
Para que bem se distinga o Muyralkytã do  Tembetá, 

o amuleto de  ornato, aqui apresento tres fórmas de tem- 

betás, sendo o. primeiro o mais antigo e que originou 

o batoque dos Botocudos e o ultimo o mais moderno e que 

ainda é usado. 
FiG. 4 — Grande amuleto de quartzo opaco, usado pelos 

indios Tarianos. Estes amuletos são de varios: tamanhos 

e usados por todos os homens da tribu. como) distinctivo 

de nobreza, mas não indicam poderio nem signal de chef 

quando só tem o furo. transversal. Usa o povo, além dos 

grandes, tambem outros pequenos, em geral, de 2 a 3 centi- 

metros de comprimento, furados longitudinalmente e igunes: 

aos que se encontram com os seus congeneres de nephrite. 

Os' furos transversaes são feitos por ambos os lados. 

FiG. 2— Representa um verdadeiro nanacy ou tuj- 

chauitá, a pedra de chefe, que é sempre furada longitudi- 

nalmente. E” esta pedra, tambem de quartzo, ás vezes TOs 
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mo, distinctivo 
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de 283 centi- 

mente e iguaes 
es de nephrite. 
os lados. 
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rada longitudi- 
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sado, a que indica o alto poder e são estas que os chefes 
usam. Pela posição do furo. distingue-se O chefe dos vas- 
sallos. A perluração é sempre feita por ambos os lados. 

Fie. 3 — Nanacy de quartzo leitoso, usado pelos indios 

do'Rio Uaupés. E! o commum e usado por quasi todos'os 
indios. 

Fic. 4— Tembetá, de pedra verde, de beryllo ou de 

Amazonstone, usado, outr'ora, pelos; gentios do Maranhão 

para o sul. A parte interior é circular e a exterior mais 

ou menos. oblonga. A colocação deste enfeite era na face 'e 

no labio inferior e occasionava uma grande dilatação deste 

desfigurando o individuo. 

Fic. 5— Tembetá de alabastro dos indios Chambioás, 

do Baixo Araguay o do Tocantins. E? o mais moderno é 
ainda em uso. 

Fic. 6— Tembetá de quartzo achado na antiga al 

deia Arraiozes, no Rio Longá, affluente do Parahyba, na 

Provincia do Piauhy: 
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